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CARTEL PARA LAS 
FIESTAS DE SAN PEDRO 

Sr. Cabello de Alba D, Fernando Suárez 

El funeral de Chang 
Kai Chek será cristiano 

En su testamenio, el líder fallecido 
pide la reconquista del continente 

Pekín llama a los formosanos a la unión 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — E l Papa, Pablo V I , ha 
enviado sendos telegramas de condolencia por la muer te 
de Chiang-Kai-Chek a l a viuda del desaparecido presi­
dente de China nacionalista, a s í como al nuevo presi­
dente, Yeo Chia-Kan. 

LOS F U N E R A L E S 

Taipeh (Efe-UPI). — Chiang Kai-Chek, que el pasado 
s á b a d o por la noche m u r i ó de u n ataque al c o r a z ó n , a la 
edad de 8/ años , s e r á honrado e l d í a 16 de A b r i l con u n 
"gran y solemne" funeral oficial , informan hoy funciona­
rios del Gobierno formosiano. 

El funeral s e r á de c a r á c t e r crist iano, ya que el gene­
ra l í s imo chino se c o n v i r t i ó a l crist ianismo por l a inf luen­
cia de su mujer, que h a b í a recibido e d u c a c i ó n norteame­
ricana, 

A este funeral cristiano segu i r á la c e l e b r a c i ó n de un 
acto chino t radic ional . 

I V N O T I C I A E N C H I N A 

P e k í n (Efe-Reuter) . — " D i a r i o del Pueblo", en la ú l ­
t ima p á g i n a y a una sola columna, anuncia hoy la muer te 
del g e n e r a l í s i m o Chiang Kai-Chek. E l pe r iód ico recoge la 

in fo rmac ión del fal lecimiento 
dej presidente de Formosa, 
dada anoche por l a Agencia 
"Nueva China", en la que a l 
mismo t iempo se hace u n l i a . 
mamiento al pueblo de For­
zosa para que se una a l con­
tinente ch ino . 

EL T E S T A M E N T O D E 
C H I A N G 

Taipeh (Efe). — E l depar­
tamento de i n f o r m a c i ó n de l 
Gobierno de Formosa ha he­
cho p ú b l i c o e l testamento de l 
Presidente Chiang Kai -Chek . 
j u e fue registrado e l 29 de 
Marzo de este a ñ o . Dice, en-
tre otras cosas: 

"Desde que i n g r e s é en la 
^scuela, he seguido los idea-
'«s revolucionarios del doc­
to r Sun Yat-Sen. N o ha ha-
bldo un solo momen to en 
l ú e haya d i s t r a í d o m i aten-
c,ón de l a fe cristiana y de 

(Pa-a a novena página» 

(Esta vez. las cargas 
no las van a soportar 
sólo b s m á s débiles) 

Hajf que producir más, producir 
precios competitivos y atemperar 
consumo al nivel de vida" 

Conferencia de Prensa de los ministros 
jo, en TV.E . 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l vicepresidente segundo 
<iel Gobierno y m i n i s t r o de Hacienda, K a f a e l Ca­
bello de A l b a , y el vicepresidente t e r ce ro y m i ­
nis t ro de T r a b a j o , Fernando S u á r e z , h a n sido en­
trevistados po r los di rectores de las agencias de 
Frensa nacionales en ol segundo p r o g r a m a de la 
serie « E l Gobierno I n f o r m a » , a p r i m e r a s horas 
do la noche de hoy, e n «Te lev i s ión E s p a ñ o l a » . 

É s t e segundo p r o g r a m a 
— s e g ú n d e c l a r ó e l modera-
d o r , V i c t o r i a n o F e r n á n d e z -
Asís , de « T e l e v i s i ó n E s p a ñ o ­
la»— so jus t i f i ca p o r las me­
didas Iniciadas v anunciadas 
por el Gobierno, de c a r á c t e r 
e c o n ó n i l c o - ñ s c a l , q u e afec­
tan a los Impuestos, a los 
precios y a los salarlos. 

S e g ú n p u n t u a l i z ó a con t i ­
n u a c i ó n ed s e ñ o r Cabello 
de A l b a , é l y e l s e ñ o r S u á r e z 
representaban «la o p i n i ó n y 
la v o l u n t a d solidaria y u n á ­
n ime de l G o b i e r n o » . 

A c o n t i n u a c i ó n , se inició 
la en t rev is ta , que a b a r c ó los 
siguientes temas, pregunta­
dos por A n t o n i o H e r r e r o L o ­
sada, V e n a n d o Agudo, J u l i o 
Mer ino y A l e j a n d r o A r m e s -
to, directores respect ivamen­
te de las agencias « E u r o p a 
Press» , «Logos» , « l ' y r e s a » y 
«Kfe». 

« E L C A M B I O B R U S C O D E 
H A C E M A S D E U N A S O » 
(SR. H E R R E R O L O ­
S A D A ) 
Desde el a ñ o 1961 — d i j o el 

m i n i s t r o de Hac ienda— l i s -

(Pasa a la P á g . 14) 

Este es el car te l de las p r ó x i m a s ferias y fiestas de 
San Pedro y San Pablo, o r ig ina l de l laureado artista h ú r ­
gales Carlos Sáez Diez que ha quer ido este a ñ o asociar 
la jubilosa t e m á t i c a festera de la Cabeza de Castil la a l 
nuevo m o t i v o de la i n c o r p o r a c i ó n a las fiestas mayores 
de la capital de la provinc ia los populares "Blusas" de las 
P e ñ a s de la C o f r a d í a mirandesa de San Juan del M o n t e . 

E l fallo del concurso de bocetos se hizo p ú b l i c o ayer, 
y en nuestras pág inas interiores ofrecemos a l lector i n ­
f o r m a c i ó n a l respecto y la r e p r o d u c c i ó n del boceto pre­
miado, accés i t , or iginal de J o s é Manue l Solana y M a r í a 
Estela G a l á n , t a m b i é n vecinos de Burgos.—(Foto Fede). 

H o n g K o n g . — El viccpresidenie C. K. Ven. que 
s u c e d e r á a Chang K a i Chek como presidente de China 

Nacionalista. Yen cuenta con 71 años de edad. 
(Telcfoto C U R A G R A F I C A ) 

i A I G O N : H O R A S D E C I S I V A S 

¿Habrá bátala por la 
que fue (perla del Oriente}? 

la pavorosa tragedia del éxodo 
(Crónica de Manuel Leguineche) 

S a i g ó n ( D e n u e s t r o e n v i a d o espec ia l ) . —Los ca­
r r o s de c o m b a t e d e l g e n e r a l V a n T h i e u e s t á n en los 
a r roza les , o e n t r e los bosques d e heveas pegados a 
l a s p e q u e ñ a s rugos idades d e l t e r r e n o . E s p e r a n que 
l l e g u e e l V i e t c o n g - Las t r i n c h e r a s de T h i e u c o m i e n ­
z a n a v e i n t e k i l ó m e t r o s de S a i g ó n . L o s accesos a 
S a i g ó n e s t á n m i n a d o s - H a y casamatas an t i tanques-
D e s p u é s de c r u z a r e l b a r r i o c h i n o , e n t r e e l h u m o de 
lo s «Migs;> y de m i l e s de m o t o r e s de « H o n d a s » y u n 
o c é a n o e n t r e la c a r r e t e r a que l l e v a a la base de B i e n 
Hoa . H e l i c ó p t e r o s , a l ambradas con el s igno de la 
m u e r t e y coches, b i c i c l e t a s , m o t o s y camiones y a u ­
tobuses que a f l u y e n a S a i g ó n . E n m i ú l t i m o v i a l c 
l a c i u d a d t e n i a m i l l ó n y m e d i o de h a b i t a n t e s . H o y 
es u n a m a c r ó p o l i s d e l a m i s e r i a y e l chabo l i smo- T i e ­
ne c u a t r o , q u i z á s c i n c o , m i l l o n e s de h a b i t a n t e s . T res 
m i l l o n e s de r e f u g i a d o s que v i v e n de los desechos 
que d e j a r o n los n o r t e a m e r i c a n o s . Se h a n c o n s t r u i d o 
m i c i n t u r ó n de « b i d o n v i l l e s * e n las a fueras de l a 
c i u d a d con las cajas de r a c i o n a m i e n t o - V i s t e n con 
las g u e r r e r a s q u e los soldados d e j a r o n . N o saben 
m u y b i e n de q u é se a l i m e n t a n : de ra tas , de t o p o s o 
de p e r r o (el p e r r o es u n p l a t o d e l i c a d o de la coc ina 
v i e t n a m i t a ) . 

An te s de l l e g a r a B i e n Hoa , e l coche a m e r i c a n o 
m o d e l o 1950 se m u e v e en t re e l bosque de m o t o s de 

t l'asa a la Pág. l.Sl 
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S e p r e p a r a b a 

u n a r e u n i ó n 

d e f a s c i s t a s 

e n I n g l a t e r r a 

Para conemoraf 
el aniversario 
del nacimiento de Hitler 

Londres (Efe).' Neo- • 
nazis de varios países f 
europeos plañe a b a n £ 
una reunión el 20 de • 
Abril en Gran Breta- t 
ña para conmemorar X 
el aniversario del na- ^ 
c í m i e n í o de Hitler. Z 

Detectives especia- X 
íes de Scotland Yard t 
han descubierto los % 
preparativos del en- • 
tuentro, que contaría T 
con asistentes de Sue- 4 
cia, Alemania Fede- • 
ral. Italia y España J 
además de Gran Bre- X 
taña. T 



De domingo a martes 
4 • y S T A M O S en A b r i l . La not ic ia ya tiene aires un 

j4j poco trasnochados, pero l o repetimos porque 
quedi constancia de que hay h ú r g a l e s , no tan 

ajeno a' calendario, que se levanta por las m a ñ a n a s 
creyendo que Diciembre se q u e d ó a v i v i r entre noso­
tros y no quiere marcharse. 

Bien, en A b r i l y en su pr imer domingo, llegó a 
Burgos un visitante i lus t re : don A g u s t í n Y á ñ e z , que 
es el presidente de la Academia Mejicana de la Len­
gua. Su viaje viene rodeado de á n i m o de conocer 
Burgos (y otras provincias e s p a ñ o l a s ) , m á s Silos y Co-
varrubias, donde Irá hoy para seguir viaje a León . Su 
programa de ayer, Iones, estuvo lleno de act ividad. 
A d e m á s de ver con detenimiento la Catedral y otros 
de nuestros monumentos, v is i tó a las primeras auto­
ridades con las que c o n v e r s ó . Luego (para nosotros, 
en seguida, puesto que ya tenemos el pie rumbo al 
lugar de la cita en estos momentos de a r t í c u l o ) , se 
r e u n i ó con varios borgaleses con los que mantuvo (re­
p e t í m o s ; para nosotros va a mantener. No olv ide us­
ted que estas cosas se escriben a distancia) una con­
ve r sac ión , suponemos que en to rno al id ioma c o m ú n , 
aunque de esto va hablaremos en logar adecuado. 

Seguimos con lo que hubo e l domingo. Los anti­
guos alumnos colegiales de la Guardia C i v i l se reunie­
r o n en Burgos en asamblea y entregaron a las pr ime­
ras autoridades d is t in t ivos de honor . Esto nos hace 
recordar que oor alguna parte q u e d ó escrito el deseo 
de que Burgos se convir t iera en ciudad de congresos. 
N o es c u e s t i ó n de volver sobre el tema, pero ah í se 
quede por si alguien vuelve a recoger la idea y la 
convierte en algo m á s que un s u e ñ o cercano a lo i m ­
posible. 

Es tá reunido en Burgos e l C a p í t u l o de la Provincia 
Carmelitana v parece que s e g u i r á n sus reuniones. 
Debe ser urgente o, por lo menos, impor tante lo que 
se trata en é l . L o decimos porque vimos por la ma­
ñ a n a t Fray V a l e n t í n de la Cruz con un pie que i n ­
tentaba rend i r cu l to a la hospitalidad debida a l s eño r 
presidente de la Academia Mejicana de la Lengua, 
mientras que con el o t r o estaba pendiente del Cap í ­
tu lo ci tado Dara todo hay t iempo. 

Enhorabuena a la Guardia C i v i l . Ahora que se es­
t i la , por algunos lados y por algunos sectores de ma­
jaderos, volverles la espalda, nosotros echamos mano 
del recuerdo a u n miembro de B e n e m é r i t a , cuando el 
a u t o m ó v i l , hace unos a ñ o s se q u e d ó colgado en la 
vertiente de Somosierra por la nevada y allí estuvo 
e l hombre s i rviendo como es de ley hasta que el 
frío y el v iento lo d e r r i b ó y l o m a n d ó , con a lgún 
miembro congelado, hasta el hospital donde le per­
dimos la pista. Esta vez, la enhorabuena es porqu* 
ha detenido a los asaltantes de varios surt idores de ga­
solina. AU¿ donde a la Guardia C i v i l le nieguen la 
a d m i r a c i ó n , h a b r á siempre quien le ponga su ca r iño 
y a d m i r a c i ó n . Que nos cuenten entre ellos, aunque 
sepamos que la mul ta en carretera no nos la perdo­
nan por m á s que les admiremos. Y hacen b ien . 

"Pintadas" en Burgos. Dicen que "pintadas" pa­
t r ió t i cas . No , de ninguna manera. Las "pintadas" no 
son más que expres ión de l o que sea, menos de pa­
t r i o t i smo . £1 patriota da la cara, amigo. 

M u r i ó u n p o r t u g u é s arrol lado por el t ren. Que 
Dios le haya dado el descanso eterno. 

Para remate del lunes, se re­
so lv ió e l concurso de carteles de 
Ferias. Enhorabuena a Carlos 
S á e z . 

BURGENSE 

T E L E V I S I O N E S P A R O L A 
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M A R T E S 

Programa regional s i ­
m u l t á n e o . 
Aqu í , hora. 
Telediar io . 
Tele-revista . 
E l campo. 
Dn globo, dos globos, 
tres globos. 
Laa instrucciones. 
Documenta l . 
M i amigos Gus. 
U l t i m a s not icias . 
R e f l e x i ó n . 

M I E R C O L E S 
Programa regional s i ­
m u l t á n e o . 
Aquí . hora. 
Telediario. 
Tele-revista. 
La l í n e a Onedin . 
E l campo. 
Dibujos animados. 
F ú t b o l . Semif ina l del 
campeonato europeo 

do campeones Liga . 
Leeds U n i t e d , de L o n . 
tíres, con t ra el Barce­
lona. 

21,30 Telediar io . 
22,00 A s imple vista. 
22,30 Caro l Bu rne t t , 
23,45 U l t i m a s noticias. 
23.30 R e f l e x i ó n . 

Ya tenemos cartel de fies­
tas, y no será temerario ade­
lantar que la noticia llenará 
de alegría y contento a los 
mirandeses al advertir que el 
grato recuerdo dejado por las 
«Peñas sanjuaneras» en los 
festejos del pasado año. han 
servido para inspirar al ar­
tista ganador del concurso de 
bocetos. • 

Los doce mejores conjuntos 
españoles de música Pop ac­
tuarán en las próximas ferias 
y fiestas de San Pedro en la 
plaza de toros. 

Nada menos que las «Pri­
meras Quince Horas de Mú­
sica Pop». Premio de la Ciu­
dad de Burgos 1975, tendrán 
por escenario nuestro princi­
pal coso taurino el sábado día 

LA VENTA DE 
SANCHO PANZA 

Carretera de L o g r o ñ o , lun to 
a " los . ^omllIare8*, 

C A Z U F I I I A S V A R I A D A S 
C O M I D A C A S E R A 

PRECIOS E C O N O M I C O S 

5 de Julio, y desde las doce 
dr la mañana hasta las tres 
de la madrugada el bullicioso 
espectáculo atraerá a la ju­
ventud aficionada no sólo de 
Burgos sino de muchas partes 
del pa í s . 

Es uno de los números 
fuertes que se proyectan en 
los próximos Sampedros, ac­
tuando de mentor musical 
José Luis Fernández de Cór­
doba, en conexión con el 
Ayuntamiento, que patrocina­
rá la fiesta, r t ravés de la 
Comisión de festejos. 

El espacio de Televisión 
«Mundo Pop» que se emite 
todos los martes, a las tres 
y medía de la tarde, por la 
primera cadena, aireará este 
gran acontecimiento musical, 
antes del Importante festival, 
y se gestiona que pueda ser 
transmitido en directo cerca 
de TV.E., y también por Ra­
dio Nacional de España. 

Casi nada. 

La presencia en Burgos del 
director de la Academia Me­
jicana da la Lengua doctor 
Yáñez. recuerda la visita que 
su antecesor doctor Monterde 

' E m e r s o n 

El televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
VELO MOTO 

E . L A S T R A P L A Z A 
ANALISIS CLINICOS 

P L A Z A D E I A C R U Z A D A N.» í . T E L E F O N O 203412 

COLEGIO OFICIAL DE 

í 
Ses ión Informat iva sobre e l ingreso en el Ins t i tu ­

to de Censores Jurados de Cuentas de E s p a ñ a a car­

go del Delegado-Presidente de la <».• Zona de d icho 

I n s t i t u t o . 

Jueves, d ía 10, a las ocho de l a tarde en e l Sa lón 

de A c t o s de la C á m a r a de Comercio. Calle San Car­

los n ú m e r o 1 

Median te la presente convocatoria se i nv i t a a 

TODOS los Titulares Mercant i les . 

G I S P E R T , s . a . 
SOLICITA 

P A R A SUS D I S T I N T O S D E P A R T A M E N T O S D E 
V E N T A S POR A M P L I A C I O N D E P L A N T I L L A 

P E R S O N A L 

Q U E V A L O R E : 
—Integrarse en Empresa de reconocido prestigio. 
—Alta en la S- S. y plantilla, en el acto de su incor­

poración. 
—Semana laboral de > días. 
—Seguro tumplementarlo de Vida y Accidentes. 
—Formación continua a cargo de la Empresa. 
—Disfrutar de grato ambiente laboral y de auténtico com­

pañerismo. 
—Estabilidad absoluta. 
—Promoción, en su caso, real, 
—Gastos de vehículo v estancias, independientes de !oi 

Ingresos dobales. 

P E D I M O S t 
—Residir, t i jai residencia en Burgos capital. 
—Servicio Militar cumplido. 
—Titulados medios o superiores. 
—Cualidades humanas que se pueden definir como respon­

sabilidad, inteligencia, persuasión, organización, etc., 
nórmale' 

—Dedicación absoluta. 
—Disponibilidad de desplazamiento a nuestros Centros de 

Formación en cualquier época y por tiempos comprendi­
dos entre una y seis semanas. 

—Vehículo oropio 

E S C R I B I R A t 

G I S P E R T , S. A . A V D A . D E L C I D , 92. B U R G O S 
Indicando sus antecedentes personales/profesionales » 

pretensiones económicas. 
Rogamos se abstengan de contactos personales. Se con­

testará y entrevistará a todos los candidatos. 
(R. O. C. núm. 13.288) 

hizo a nuestra ciudad en Oc­
tubre del año 1971. 

Como es sabido Méjico es 
una de las naciones que con 
mayor esmero cuida la pure­
za del idioma castellano y 
con mayor celo frena la pe­
netración de palabras extran­
jerizantes que, por desgracia, 
van haciendo fortuna en Es­
paña. 

Esta visita del doctor Yá­
ñez trae al recuerdo de todos 
al eminente médico burgalés, 
doctor Costero Tudanca, emi­
nente cerebro de la Histo'ogía 
mundial. • 

Fue en aquel año de 1971 
cuando se celebró en Burgos 
la «Fiesta de la Hispanidad», 
y entonces la cuna del idioma 
oficial espafol reunió a ilus­
tres personalidades de la di­
plomacia y de la Cultura de 
la América hispana que no 
sólo aspira a conservar su 
acervo cultural en los 200 se­
res que hablan el Idioma de 
Cervantes, sino en una comu­
nidad de más de 600 millones 
de habitantes que se configu­
ra con el tiempo y con las 
formas de convivencia en el 
Hemisferio occidental. 

Por cierto que, entre los 
fundadores de la Academia 
norteamericana de la Lengua 
Española, en Nueva York f i ­
gura otro preclaro burgalés , 
el doctor Santamaría Rulz. 

• 
Motivos es té t icos y técnicos 

son los que aconsejan el pró­
ximo traslado de los equipos 
reemisores de la primera ca­
dena de Televisión desde el 
Castillo a su nuevo emplaza­
miento en el camino de Cor­
tes. 

Ya Bellas Artes expuso en 
su día su parecer contrario 
a la supervivencia de las ins­
talaciones de TV.E. en el 
Castillo. De ahí que se haya 
resuelto trasladarlos a San 
Zoles para compartir el lu­
gar de los equipos reservados 
a la segunda cadena y a Fre­
cuencia Modulada de Radio 
Nacional de España. 

Se había dicho que estos 
nuevos equipos, en conexión 
con los de CocuIIna entrarían 
en servicio en Mayo o Junio, 
pero parece que las últimas 
adversas condiciones meteoro­
lógica? e s t án retrasando 'os 
trabajos. 

De todos modos ¿no se lo­
grará que puedan estar lis­
tos ya en las fiestas de San 
Pedro? • 

Los borgaleses tienen fama 
de serlos, pero ahí tenemos 
el caso del arandino «Máxi­
mo», uno de los mejores di­
bujantes y escritores del gé­
nero literario humorista de la 
Nación 

En el fondo, ¿qué es la típi­
ca socarronería burgalesa, si­
no una expresión del fino y 
cortante humorismo castella­
no? • 

La juventud culta, estudio­
sa o trabajadora, sabe pala­
dear el teatro, clásico o mo­
derno, como lo demuestra su 
entusiasta respuesta al estre­
no en Burgos de «El Retablo 
del Flautista», de Telxidor 

obra representada por el gru­
po de Teatro independiente 
«El Teloncillo», que forman 
estudiantes de Valladolid. 

Algunos asistentes a las 
sesiones ofrecidas en los sa­
lones de actos de Cáritas, en 
Gamonal y de los Padres 
Carmelitas aseguran que se 
trata de una experiencia muy 
positiva toda vez que el es­
pectador se siente copartíci­
pe de la obra y todo cuanto 
en ella discurre dentro de los 
más puros y simples cauces 
de la sencillez, de la crítica 
y de la naturalidad, ajena a 
recursos artificiales, llega fá­
cilmente al entendimiento y al 
corazón, y con fuerza superior 
al que muchos actores profe­
sionales alcanzan. 

Mérito. 

Martinillos 
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NUESTROS COLABORADORES 

D E L A UTOPIA 
A L I N F I E R N O 

Por Ramón SENDER 

EL autor de alas lanzas coloradas, A r w c Uslar 
Pietri, ha estado en Rusia y escribe sus impresio­
nes de hombre que ha seguido de cerca la revolu­

ción rusa y la evolución de los victoriosos bolcheviques. 
Esas Impresiones, publicadas en «ABC» de Nueva 

York no nos sorprenden a nosotros, pero sorprenderán 
a algunos jóvenes venezolanos que ven todavía en Uslar 
Pietri el escritor esperanzado de hace cuarenta años . 

Es verdad que entre los que hemos ido a Rusia invita­
dos por la Unión de Escritores Soviéticos, (yo, hace ya 
muchos años) hay toda una gama de matices, desde 
el buen burgués conservador, al jovenzuelo lleno de i lu­
siones. Y en los escritos de todos ellos vemos la gama 
entera, desde la dulce utopía al infierno. Ciertamente 
la dulce utopía ha Ido desapareciendo con los años y 
hace muchos que no ha escrito nadie en favor de 
la política soviética, sino todo lo contrario. 

Y muchos de los que en 1933 escribimos con Ilusión 
y hasta con entusiasmo, aunque haciendo la salvedad 
da Stalin, en quien veíamos un sátrapa ignorante y san­
guinario, hemos tenido que rectificar ai ver que Stalin 
no era un producto casual al margen de un sistema 
lógico y respetable, sino una consecuencia inevitable de 
ese sistema. Si alguno duda todavía que lea a ios escrito» 
res soviéticos que publican sus obras clandestinamente 
dentro de su país o que aciertan a sacarlas de él y 
darlas a traducir a los editores americanos o franceses. 

O italianos. A veces simpatizantes maristas. Porque 
los comunistas de Francia y do Italia comparten las 
reservas de muchos da nosotros en relación con el fenó­
meno ruso. ¿A dónde han Ido a parar los principios 
revolucionarlos de 1917? ¿Qué piensan del pacifismo ruso 
los polacos, los húngaros, los checoslovacos, los yugosla­
vos, ios mismos chinos? 

Seguramente, Uslar Pietri, tuvo también, un día. ilu­
siones. «De lo que en Occidente se entiende por revolu­
cionario —dice— queda poco en el país de la revolución». 

Y añade: «No se ha roto la continuidad histórica. 
Lo mismo puede asomarse por las torres del Kremlin 
e l fantasma del Iván el Terrible o el de Stalin. A 
propósito de esto recordemos que Stalin se sentía hala* 
gado y adulado cuando un cineasta o un escritor mer­
cenario como el falso Tolstoi lo comparaban con el sátra­
pa del siglo XVI. Había alguna base para todo eso, 
es verdad. También Stalin ases inó a parte de su familia. 

Lo curioso de todo esto es que los ar is tócratas rusos 
que huyeron en 1917 y viven aún, e s t án de acuerdo 
en su mayor parte con la política de Moscú. A l menos 
yo he conocido alguno como el conde Alef de Ghlzá, 
hombre culto y experto en artes y ciencias —ingeniero 
militar en su país— recientemente fallecido en los Esta­
dos Unidos, (fut hablaba bien de los l íderes políticos 
rusos aunque no estuviera de acuerdo con el sistema. 

Yo le hacía ver que la dureza del régimen convertía 
al pueblo ruso en un pueblo de esclavos y Alef me 
daba la razón, pero añadía: 

«Es la única manera de hacerlos trabajar. Han sido 
siempre esclavos. Como se ve, los aristócratas emigra­
dos están más de acuerdo con el Kremlin que los tra­
bajadores No es de extrañar que en el conflicto del 
próximo Oriente el Kremlin se entienda mejor con Jor­
dania y Arabia Saudi. monarquías medievales y feudales, 
que con un estado casi socialista como Israel. 

Dice Uslar Pietri: «Cuando en el siglo XXI y en 
su oscuro y dorado palacio de la colina de Moscú, Iván 
el Terrible decidió audazmente tomar para sí el título 
de César resuficándolo en la palabra Zar, pensaba que 
era a ellos, a aquellos esclavos guerreros y míst icos, 
a caballo entre Oriente y Occidente, a quienes corres­
pondía, caída finalmente la Segunda Roma que repre­
sentaba Constantinopla. crear la Tercera bajo el abrigo 
de los muros y las torres del Kremlin. 

Ciertamente, y en el nivel cultural, esa gigantesca 
tarea comenzó y fue progresando con los grandes escri­
tores dei siglo XiX a los que debe todavía hoy Rusia 
su lugar en el Mundo. A esos autores y no a los cohetes 
dirigidos ni a los tanques que actuaron en Praga y 
en Budapest Y ahora los escritores rusos celebraban 
el cuarenta aniversario de la fundación de su organiza­
ción profesional. 

Todos hemos leído con gusto y con admiración ios 
poemas y las novelas de Pushkin, Gogol, Dostoiewsky, 
Tolstoi y Gorky y tantos otros que invadieron las cultu­
ras ú e occidente con el genio eslavo y prepararon en 
Rusia el campo para la revolución, pero nadie puede 
explicarse y menos que nadia los mismos rusos por 
qué desde 1917 no ha habido un solo autor que haya 
llevado adelante la gloriosa tradición. Es decir ha habido 
uno. pero está en el destierro en Suiza y todos sabemos 
quién es. Y por qué se marchó. 

Nunca he podido comprender por qué en los regímenes 
despóticos (de derecha o de izquierda) se amordaza al 
escritor. Este no es sino la expresión natural del espíritu 
popular, más fuerte que todas las barreras. De un modo 
u otro ese espíritu acaba siempre por imponerse, con 
censura o sin ella En Rusia, los escritores que celebran 
ahora el cuarenta aniversario de su organización corpo­
rativa, saben que lo mejor de su producción se escribe 
a escondidas y se difunde clandestinamente. 

Por otra parte y ésta es la razón más importante 
contra la censura soviética, sólo haciendo los escritores 
uso de la libertad de creación, puede un gobierno estar 
seguro de conocer el alma de su pueblo, su capacidad 
de acción, de resistencia, de adhesión y de disposición 
incluso al heroísmo si la historia se lo pide Sin libertad 
de expresión las mayores sorpresas son posibles. 

incluso esas sorpresas funestas que nadie de nosotros 
quiere para Rusia va que las nuevas generaciones sovié­
ticas, como las europeas y las americanas, quieren se­
guir prosoerando en paz y armonía y alejando más cada 
día el espectro de la guerra. Uslar Pietri habrá podido 
comprobar que. en Rusia como en el resto del Mundo, 
las letras, las artes, viven por la paz y para la paz, 
"or la libertad y para la libertad. 

E C O N O M I A V F I N A N Z A S 

L A S E M A N A 
E N L A B O L S A 

Por DOSES 
Abril, un nuevo mej que ya guraban 44 mejoras, 68 repetl-

ha empezado a quemar etapas, cienes y 46 bajas. Descenso del 
En sus cuatro prirr/ero» días índice general en 0.67. En el 
bursát i les , el resume., no ha corro de los Bancos, las ga-
sido optimista ya que el domi- nancias correspondieron a Bu­
nio ha correspondido a los de- ral, 60, seguido a distancia por 
seos vendedores y ello significó Ut ino, Pastor, Valencia, ln-
unos balances de resultados dustrial de León y Noroeste, 
con abundancia de referencias Respecto a las bajas, se ano-
negativas. Por su Infrecuencia, taron en los casilleros de Ló-
podriamos referirnos a la nu- pez Ouesada, Santandet. Vizca-
sencia da cotización durante ya. Fomento y Bankinter. Las 
martes y miércoles de Telefó- repeticiones cubrieron el resto 
nica, que vino a suponer una de las anotaciones. En eléctrl-
baja de 21 entero, al cotizar cas mejoras exclusivamente en 
el jueves. Pero, recordemos con Hidrola e Iberduero. Repitieron 
detalte lo ocurrido. ambas Fecsas y Penosa y hubo 

El prim-er día cotizaron un cuatro bajas de corta cuantía, 
total de 171 valores, subiendo alimentac.on. dinero en 
72, repitiendo 65 y bajando 34. Aguila y bajas e n / l resto En 
Mínima recuperación del índice só10 'a F'.nancie^ 
general, 0.04. En Bancos. Gen- Banloque c o n s o l ó mejorar 10 
trai . Ibérico. Santander. Valen- enter03 P^onvm.o vendedor, 
cía, Valladolid e Industrial de en cementos. Construcción e .n-
León encabezaban la relación mob.liarlas. En monopolios 
de anotaciones positivas. Las ™ > ™ á * ™ ^ 8" ^ P 5 3 
bajas, se producían en Trasat- rentet! 3 3 P f dlfa 
lántico. Credos. Vizcaya e ln- la cotizac,ón de j a Telefónica. 

BOLSA D E MADRID 
CUADRO D E VALORES 

B A N C O S 

Banesto 
Centra l 
Exter ior 
Hispano 
I b é r i c o 
Mercan t i l . . . 
Popular 
Rural , 
Bilbao 
Vizcaya 
Santander . . . 

E L E C T R I C O S 

Fecsa G 
Penosa 
H i d r o l a 
H . C a n t á b r i c o . . . 
Iberduero . . . . . . 
Reunidas 
U . E . . . 
Viesgo 

A L I M E N T A C I O N 

El Agui la 
Azucarera . . . . . . 
Ebro 

duban. Gulpuzcoano Rural. 
Pastor y Noroeste quedaban en 

como consecuencia de sus dos 
d ías de no operar. Abundancia 

i l i c i ó n d T n ^ l n ^ d é T r i c a ^ : de PaPel en químicas , textiles, 
avances en Reunidas, las dos seguros y transportes. D ñero 
de Fecsa, Cantábrico, Iberduo- Par3 minerasi V- Por "]timo-
ro y Unión Eléctrica; sólo dos tendencia alcista en varios seo-
bajas. Hidrola y Nansa y un tore3 s.derurgicos. 
resto de repeticiones. Dinero El final, sostenido en Bancos, 
dominante en alimentación y Las excepciones a la generaliza-
comercio. En cementos, abun- ción del signo Igual correspon-
dancla de papel. Irregular, el dieron a las ganancias de Bi l -
mercado de construcción e 'n- bao e Ibérico y a los retroce-
moblllarias con extrenvos en los sos de López Ouesada, Santan-
10 puntos de Dragados, respec- der y Zaragozano. En eléctrl-
to a las ganancias y los 4 de cas tendencia vendedora, esca-
Vallehermoso. en cuanto a ba- P a^o a la presión del papel 
jas. En monopolios, la aus-ancia Reunidas, que subió 1. Ventas, 
ya anotada de Telefónica, repe- en alimentación y mineras. En 
tición en campsa y mejora de monopolios, ganancia en Camp-
2 puntos en Tabacalera. Pre- sa y en Telefónica y baja de 
sión compradora en químicas . 12 en Tabacalera. Irregulares. 
Avance de un entero en F.'nix. construcción e Inmobiliarias y 
Repetición de Ponferrada yba- químicas. Bajas dominantes en 
ja de madio punto en Metro, s iderometalúrglcas. Por último. 
En siderometalúrglcas. por últi- pérdida de un cuarto en Snia-
mo, lo mejor correspondió a las ce y ganancias en Mstro y Ga-
industrias del automóvil. ler ías . 

La corta actividad, fue tcnl- En nuestro cuadro de valores 
ca general en la segunda jor- merecen destacarse, 7 alzas. 27 
nada. En el balance se anota- desmerecen y 10 nvantienen su 
ron 51 mejoras, 61 repe t i c ión . ; nivel precedente. ( A C T U A L 

C O N S T R U C C I O N 

y 49 bajas. Se rompió e, equi­
librio entre oferta y demanda 
en favor de la primera. E.. ei 
corro de los Bancos las únicas 
mejoras —de bastante mrnor 
cuantía que en días preceden­
tes— correspondieron a Cen­
tral, Valencia, Fomento, indus­
trias de León y Bankisur Ru­
ral, Ibérico y Latino quedaron 
en posición dinero. Fueron 
abundantes las bajas y las re­
peticiones. Mucho signo igual, 
en eléctricas, para anotar las 
mejoras nos sobra con decir 
tres nombres, Cataluña, Hidro­
la, y Unión Eléctrica Hnbo un 
número Igual de retrocesos. 
Reunidas. Cantábrico » ¿villa­
na. En alimentación, resultados 
con los tres signos En comer­
cio, menor actividad dz, dine­
ro. Resistencia —le cuadra bien 
el adjitivo— en cementos. Las 
bajas y las posicion-as fueron 
dominantes en construcción e 
inmobiliarias. Pistas y Obras, 
como excepción, quedó en li­
ción dinero. En monopolios, se­
gundo día de ausencia de Te 
iefónica, reoetición en Campsa 
y avance d é un punto en Ta-
bacaler Demanda en papeie 
ras. Despegue alcista de varios 
químicos, ibys, Químicas Cana­
rias y Sefanitro. Bajas en Ara 
gonesas Explosivos Rio Tinto. 
Fosforera y Española de Petró 
leos. En seguros, direro para 
Fénix, que no pudo cerrar ope­
raciones. Irregularidad en si 
deromatalúrgicas y ba|a. oor 
último, de 3 en Metro. 

El jueves, el predominio co­
rrespondió a las repeticiones 
En el balance de resultados fi­

ta oertecciór «ocia- (iei> jna arar tiedití. it is lo nacior de «anqre SshHip hasta -ffinflf "leqs n orool» oerfecrliSn Hartp Hôâtp 
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Dragados 
Encinar 
Metropol i tana 
Urbis 
Vallehermoso 

M I N E R A S 

Duro-Felguera 
Ponferrada 

S I D E R O M E T A L U R -
G I C A S 

A l t o s Hornos . . . 
A u x i l i a r 
Mate r ia l . . . , 
Santa A n a 
Seat . . 

Q U I M I C A S 

E. P e t r ó l e o s ..^ 
E . Río T i n t o 
H i d r o - N i t r o 
Unquinesa 
E. I . Aragonesas . . 

V A R I A S 

Campsa 
M e t r o . . . 
Sniace 
Telefónica 
U n i ó n F é n i x , 

Viernes 
26-111-75 

705,00 
1.054,00 

505,00 
715,00 
902,00 

1.150,00 
725,00 

1.170,00 
1.000,00 

830,00 
1.005,00 

125,25 
116,00 
152,00 
142,00 
212,00 
105,00 
140,00 
140,00 

186,00 
170,00 
778,00 

690,00 
335.00 
330,00 
223,00 
224,00 

122,00 
184,00 

196,00 
80,00 

132,00 
100,00 
218,00 

325,50 
332.00 
236,00 
544,00 
175,00 

230,00 
151,00 
158,00 
246,00 
634,00 

Viernes 
4-IV-75 

705,00 
1.069,00 

505,00 
715,00 
956,00 

1.150,00 
720,00 

1.230,00 
998,00 
815,00 

1.001,00 

125,00 
116,00 
148.00 
140,00 
213,00 
104,00 
138,00 
140,00 

148,00 
169,00 
749,00 

690,00 
335,00 
325,00 
216,00 
215,00 

120,00 
180,00 

177,00 
80,00 

130,00 
97,00 

222,00 

321,00 
327,75 
246,00 
544,00 
169,00 

234,00 
148,00 
157,00 
227,00 
633,00 

Di fe ­
rencias 

+ 15,00 

+ 54,00 

— 5,00 
+ 60,00 
— 2,00 
—15,00 
— 4,00 

— 0,25 

— 4,00 
— 2,00 
+ 1,00 
— 1.00 
— 2,00 

• 2,00 
- 1,00 
-29,00 

— 5,00 
— 7,00 
— 9,00 

— 2,00 
— 4,00 

—19,00 

— 2,00 
— 3,00 
+ 4,00 

— 4,50 
— 4,25 
+ 1 0 , 0 0 

— 6,00 

+ 4,00 
— 3,50 
— 1,00 
—19,00 
— 1,00 

ncl nc PERSONAUDA- de Nueva York, anunció en el ampliación ha quedado total-
7 / m m , / , , S'DERURGICA transcurso de un almuerzo en mente suscrita y desembolsada 
MUNDIAL el Bankers Club oí América, en el acto. (Actual Press), 
t i Conseio de directores del ante más de cien banqueros de p, rRFniTn nFiniAi 

Instituto Internacional del Hie- todo el Mundo, que el Banco 
no y del Acero celebrará su de Bilbao ha sido autorizado a A 23.101 millones de pesetas 
reunión m Osaks IjTnM X , «" " n ^ u o a se elemn ¡os 

£ , « O s rem,6n y a m e te con motlm <e „ Ferts Mun*,,. 7 e t l t ' ' ^ s Z j l 

los 22.355 millones concedidos 
en Enero, supone un total do 

las cuestiones habituales de el Banco de Bilbao abrió una 
funcionamiento del lnstituto.se oficina de representación que 

rapt^ 16 ' h f r ' 1 ' 0 ^ 45.456 millones en el primer bl* 
s i Z c T a c t u a d ^ . n . ' Unafpresencla act,va mestre del año. De esta suma 
I Z el ^ n L ^ ^ aho;a.Pote"c'aco" esta han correspondido a agricultu­
ras par 1975 v el d é S r r o t nueva ^ 0hparatlva- cof" la ra e industria más de 9 000 mi-
s l L Z i c o Luro fíev^ á ^ *' ^ 6'/6a"70 T * " ™ //ones ^ osetas, casi 8.000 mi* 

e/ Xa- T T , ™ 5 f T f "0"e* 8 '** corporaciones loca* 
nTstico a l T ^ ^ /nfemaaona/. reforzando leSi 7.308 y 7.302 millones, res-
nosuco que realice el secreta- as/ su actividad en los merca-
rio general del Instituto, Sr. dos Internacionales desde 1902 
Baker. en que abrió su primera sucur-

pectlvamente. a exportación y 
sectores varios, correspondien­
do a viviendas 4.825 millones 
de pesetas. (Actual Press). 
DONACION DE EN ASA A 

NICARAGUA 
La Empresa Nacional de Au-

La reunión del Come/o de di- sal en París y en 1918 al esta-
rectores constituye, por o de- blecerse en Londres. (Actual 
más, -ocasión para entablar Press), 
contactos entre las personas 
más cualificadas de la siderur- AMPLIACION DE CAPITAL 
gla mundial, especialmente ím. La compañía SKF Española, tocamíones ha hecho entrega 
portantes en momentos como S.A. ha celebrado Junta gene- de piezas y elementos de los 
los_ actuales. Por parte de Es- rai extraordinaria en la que ha camiones 'Pegaso» al Instituí 
paña se desplazarán a Osaka acordado la ampliación de su to Tecnológico Nacional de Ni­
el director general de Indus- capital social en 220 millones caragua. Importante centro, de 
trías Siderometaiúrgicas y Na- de pesetas, como fase inicial formación de aquel país. Al ac-
vales del Ministerio de Indus- en e¡ proceso en curso de refl- to de entrega asistió el presi-
tria. D. Emilio Miranda Diez, nanciación de la cuantiosa ln- dente de la firma española, don 
el presidente y el director ge- vers/dn efectuada en activo ln- Jorge Valls Quintana, y el di­
neral de UNESID. D. Carlos dustrial. especialmente la nue- rector oe Internacional, don Jo-
Pérez de Brido y D. LuisGue- Vg fábrica de rodamientos en sé Miguel Blasco Martín. (Ac-
rica Tosamos, respectivamente Tudela, ya en producción. La tual Press), 
y los presidentes de ENSIDE-
SA, D. José Luis Baranda, y 
de Altos Hornos de Vizcaya. D. 
Juan Miguel Villar Mir. (Ac­
tual Press). 
EL BANCO DE BILBAO EN 

NUEVA YORK 
Misler James Bolster. super 

intendente de Banca de' Estado 

AHORA SI QUE PUEDE 
USTED CASARSF 

Solicite i n f o r m a c i ó n Indicando edad v e-stado c iv i l a : 
A . G. C O N Y I I G A L . Apartado 3.049 S A N S p n v S T I A N 
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A)raates anacoreta; Hege-

SANTORAL *po c/ 
Misa.: De l a A n u n c i a c i ó n 

S A N T O S D E H O Y del Ssfior. color blanco 
S A N T O S D E M A f í A N A 

Ss. Juan Bautista de ia Ss. Edesio, Jenaro, Afd-
Salle, fdor. HH de tas E E xima y Macarla, Herodión, 
cristianas; Epijanío, ob.; Flegonte Ccmeesa, Asincrito, 
Peleusio, pb.; Donato, Ru- mrs.; Dionisio. Rédente, 
lino Aquilina, Caliopio, C i - obs.; Perpetuo, Amando, AU 
rlaco, mrs.; Saturnino, ob.; herto, cfs. 

Mtea : De Fer ia , color 

DAMAS 
DE LA CARIDAD 

Mañana, miércoles, tend r é 
tugar la Junta mensual a las 
4,3 de la tarde en el Salón 
parroquial de San Pedro de la 
Fuente. Se ruega la asistencia 
e todas las asociadas. 

MARIA DE IOS 
SAGRARIOS 

Mañana, miércoles, en la ca­
pilla del Santísimo Cristo de la 
Santa Iglesia Catedral, a las 
cinco y media de la tarde, se 
tendrá misa y comunión repa­
radora. 

Se ruega la asistencia. 

blanco. 

c o m e n m dr. paiimdo 
W "CIRUGIA Y DIABEIES' 
Mañana, intervención del Dr. Quilis 
sobre 4 a lengua española en Filipinas» 

El pasado día 4 de Abri l , a ciña de la Universidad Complu-
las ocho de la tarde, en el sa- tense y director del Instituto 
lón de actos de la Crur Roja, de Dlabetologia de la Cruz Ro-
el Dr D. Luis Felipe Pallar- ia Española pronunció u n a 
do. profesor da Patología gene- conferencia sobre «Cirugía y 
ral de la Facultad de Medí- diabetes». 

Hizo !a presentación el doc-

A N T O N I O A L F A R O 

CIRUGIA ESTETICA 
G R A N V I A . 64 B I L B A O 

T E L E F O N O 414233 (Horas convenidas) 

Adoración Nocturna 

m 

A 
Dada l a afluencia de pere­

gr inos burgaleses para asis­
t i r a la p e r e g r i n a c i ó n in t e r ­
nacional de asociaciones de 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a , ha 
habido necesidad de h a b i l i ­
t a r dos autocares e n l u g a r 
de uno, como se p e n s ó en u n 
p r i n c i p i o . Con esta nueva 
a m p l i a c i ó n , t o d a v í a quedan 
algunas plazas l i b r e e , que 
pueden ser solici tadas en es­
tos d ías . 

La p e r e g r i n a c i ó n d a r á co­
mienzo e l s á b a d o , d í a 10 de 
M a y o t e r m i n a n d o l a p r i m e ­
r a jo rnada en Lourdes. L n 
estancia en R o m a se prolon­
g a r á durante c u a t r o d í a s 
completos. Se v i s i t a r á n , en­
t r e otras, las ciudades de N i 
za, Pisa, F lorenc ia , Venecia 
M i l á n , a s í como Barcelona y 
Zaragoza. E l prec io de la 
p e r e g r i n a c i ó n es de quince 
m i l pesetass por persona. Se 
necesita que cada peregr ino 
saque pasaporte I n d i v i d u a l 
L a o r g a n i z a c i ó n se ha enco­
mendado a «Via jes Me l i á» , 
con l a cooper a c i ó n de sus 
agencias colaborado r a s e n 
todo el recor r ido . 

Las inscripciones que se 
c e r r a r á n dentro de siete d í a s , 
pueden hacerse en «Via j e s 
Me l i á» , l l amando a l t e l é f o n o 
204620 y en la p o r t e r í a de la 
Pacu l tad T e o l ó g i c a . 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

(Admin i s t r a t i vo de Alfalfas Deshidratadas de 
Casti l la , S. L.) 

Fal leció el d í a 9 de A b r i l de 1973, 
( 0 . E . P . D. ) 

Su apenada esposa, d o ñ a Angeles Vegas M a r t í n e z ; 
padres, hermanos, hermana po l í t i ca , t í o s , pr imos 

y d e m á s famil ia . 
R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia a l funeral que se celebra­
rá m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las doce del med iod í a , en !a 
parroquia de Santa Agueda y a la misa del jueves, 
d í a 10, a las 7,30 de la tarde, en la misma parro­
quia. Ac tos de caridad por los que q u e d a r á n suma­
mente agradecidos. 

Burgos, 8 de A b r i l de 1975 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

EL S E Ñ O R 

Que falleció el d í a 9 de A b r i l de 1974. 
(Q. E . P. D.) 

Su esposa, d o ñ a Casilda M i g u e l Aci tores ; hijas, M a ­
ría Yolanda. Mar í a de los Reyes y Sonia; padres, 
don José Quirce y d o ñ a Gregoria Ovejero; padre 
po l í t i co , don Felipe M i g u e l ; hermanos, sobrinos, 

pr imos y d e m á s famil ia . 
R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso 

de su alma y la asistencia a los funerales, que se 
c e l e b r a r á n hoy, día 8, a las once de la m a ñ a n a , en 
la iglesia parroquia l de San Juan Bautista y ma­
ñ a n a , d í a 9, a las ocho de la tarde, en la parroquia 
de Nuestra Señora de F á t i m a , 

A c t o s de caridad por los que q u e d a r á n tnuv 
agradecidos. 

Burgos, 8 de A b r i l de 1975 

LA S E Ñ O R A 

D O M VALENTINA DELGADO SAGREDO 
( V D A D E D . M A X I M I A N O G A R C I A ) 

Fa l lec ió en Pedresa de M u ñ ó en el d í a de ayer, a los 82 años de edad, d e s p u é s 
de recibir los Santos Sn« ramentos y ia B e n d i c i ó n de Su Santidad, 

D . E . P. 

Sus apvnados hijos, dofla Victor ina , don Víc tor , d o ñ a Faustina y d o ñ a A l i c i a ; 
hijos po l í t i co s , don l o s é Barriuso, d o ñ a Rlqui lda M u n g u í a , don José Mar ín y 
don Césa r Ruiz; hermanas pol í t icas d o ñ a Lidubina Barr io (Vda . de D . Patr ic io 
Delgado) y d o ñ a Oninf ín- Garc ía (Vda, de D . Eduardo G a r c í a ) ; nietos, sobrinos, 

pr imos V d e m á s familia. 
R U E G A N oracione* por el eternc- descanso de su ahna y la asistencia al 

ent ierro y funeral que se ce l eb ra r án H O Y , D I A 8, en la iglesia de S A N 
A N D R E S , APOSTOL, a las C U A T R O de la tarde en Pedresa de M u ñ ó . A c t o 
seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al cementerio de dicha v i l l a . Por cuyos 
actos les anticioan laj. m á s exoreMvas gracias. 

Pedresa de M u ñ ó , 8 de A b r i l de 1975 

tor Arroyo Arce. Jefe provincial 
de la lucha antidiabética de 
la Cruz Roja. 

El profesor Pallardo resal tó 
la Importancia que para el ci­
rujano tiene el estudio comple­
to previo a la Intervención qui­
rúrgica, dado qus. bien diebó-
tlcos conocidos o con afecta­
ción Ignorada, bien con rela­
ción de herencia de algún tipo, 
un porcentaje superior al 20 
por ciento de la población ge­
neral e s t á amenazada de pade-
oer algún grado de este tras­
torno metabóllco. 

Señala las alteraciones meta-
bóllcas como consecuencie de 
toda operación en cualquier 
persona, por mecanismo d « I 
Stress, resaltadas en el predla-
bétlco (en el que la interven­
ción puede ser causa desenca­
denante), y sobre todo, en el 
diabético (lesión bioquímica y 
aun histológica hepática, ba­
lance nitrogenado negativo, des-
hldrataclón, alteraciones ónl-
cas, alteración en el metabo­
lismo de los mucepo llsacárkios, 
etc.), qu« trae como conse­
cuencia una tendencia a la acl-
dosls. la cetosls y a la hlper 
glucemia. Además, ia Influen­
cia del diabético de alteración 
vascular específica o Inespecl-
flca Resalta la neoesldad de 
que el cirujano y el dlabetólo-
go ac túen estrechamente en 
equipo puesto que, bien trata­
do, el curso postoperatorio da 
un diabético es igual que el de 
una persona sana; en el mismo 
sentido recomienda el estudio 
a fin de descubrir previament® 
a los predlabéticos. 

En cuanto a la conducta a 
seguir ante un diabético en «a 
intervención quirúrgica, desa 
rrolló ampliamente los cuida­
dos anteriores a la operación 
dieta Intermedia, "dieta de na 
ranjas», etc. Seguidamente se 
ocupó de los cuidados Inme­
diatamente anteriores v duran 
te la operación, para referirse 
por último a las atenciones 
postoperatorias hasta Ir gra­
dualmente a la normalización 
de la conducta días después do 
la Intervención qulrórgfca En 
su conferencia desarrolló tam­
bién la conducta a seguir ante 
una operación urgente y , al fi­
nal, se estableció un Interesan 
te coloquio que que por su Im 
portancia se alargó hasta hora 
avanzada. 

MAÑANA, CONFERENCIA DEL 
DR. QUILIS MORALES 

Mañana, en el salón de actos 
de la Caja de Ahorros Munici­
pal (Plaza de Santo Domingo 
de Guzmán) y a las ocho de 
la tarde, organizada por el C0' 
legio Universitario da Burgos 
pronunciará una conferencia el 
limo. Sr. D. Antonio Ouilis Mo­
rales, catedrático de Lengua 
española de la Universidad de 
Valladoiid y presidente de ia 
Sociedad Española da Lingüís­
tica. 

Esta destacada personalidad 
disertará sobre el tema «La 
Lengua española en Filipinas». 

SOCIEDAD FILARMONICA 
Mañana presentación 
de la soprano Carmen Blanco 

La cálida voz de la soprano 
Carmen Blanco, será escucha­
da mañana, en el salón de ac­
tos de la Casa de Cultura, pre­
sentada por la Sociedad Filar-

Pocas horas después 
de cometidos los delitos 
fueron detenidos por 
la Guardia Civil 

E n la madrugada del do ­
m i n g o fuerzas de l a G u a r d i a 
C i v i l de tuvieron en V i l l a f r í a 
a los dos ocupantes del a u -
t o m ó v i i m a t r í c u l a B U — 
7.105-B. autores de los a t r a ­
cos cometidos horas antes en 
una gasolinera de To rque -
mada (Falencia) , hecho ocu­
r r i d o a las 11,30 de l a n o ­
che del domingo, donde se 
apoderaron de 4.000 pese­
tas. A las 0,35 de l a m a ­
drugada del lunes, los m i s ­
mos ind iv iduos a t racaron 
a l encargado de l a gasol i ­
nera site en las imned ia -
olones del "Hosta l L a n d a " , 
a p o d e r á K d o s e de 2.000 pese­
tas. 

Montado el opor tuno ser­
vicio, fuerzas de la G u a r ­
dia C i v i l de T r á f i c o , de tu ­
vieron en V i l l a f r í a a los 
dos atracadores, qu^ resul­
t a r o n ser F lo ren t ino Rojo 
M a r t í n de 38 a ñ o s de A r a n -
da de Duero y M a n u e l M i e -
res Dosiuocentes de 30 a ñ o s , 
de Baracaldo (Vizcaya) . 

T a n t o e n una como en 
o t r a gasolinera, los dos 
atracadores amenazaron a 
los encargados de las mis-
mes exhibiendo cuchi l los de 
grandes dimensiones. E l au­
tomóv i l que ocupaban en el 
momento de su d e t e n c i ó n , 
es propiedad de R o j o M a r ­
t ín . 

Loa dos atracadores. Junto 
con los cuchi l los y 4.012 pe­
setas que fueron encontra­
das en «su poder, fueron 
puestos a d i spos ic ión Judi­
cia l con las di l igenoias co­
rrespondientes. 

L a ef icacia del servicio 
realizado por el B e n e m é r i ­
to Cuerpo evi tó, m u y pro­
bablemente, a l g ú n que o t ro 
atraco, al haber obtenido 
los dos delincuentes poco 
f ru to en su t rabajo . 

SE NECESITAN 

CAMAREROS 
D E P E N D I E N T E S » 

Ca fe t e r í a P A G O P A C O 

T e l é f o n o 205070 
(R. O. C. 13.294) 

mónica. en colaboración con la 
Comisaria general de la Música 
de la Dirección general de Bellas 
Artes en su V Ciclo de Divul­
gación Musical. 

A Carmen Blanco se la pue­
de calificar como una vida de­
dicada por propia voluntad ai 
canto, pues es necesario tener 
una gran vocación y fe en el 
Arte para abandonar una vida 
holgada y lanzarse al difícil 
camino de la interpretación lí­
rica, para la que es tá mara­
villosamente dotada. Su voz le 
permite afrontar con brillantez 
todo e' vasto campo de la lí­
rica universal, desde la can­
ción española a la ópera italia­
na y tanto Mozart como e \ 
oratorio, encuentran en su voz 
y temperamento, el vehículo 
ideal oara «llegar» y satisfa­
cer al auditorio más exigente. 

Carmen Blanco será acom­
pañada al plano por el planis­
ta argentino Valentín Elcoro un 
concertista dedicado a la mú­
sica de cámara especialmente 
al repertorio vocal. 

E! concierto comenzará a las 
7,45 de la tarde. 

[ i capitán m m i 
Sí R H R O A 
D 

En la tarde de! domingo re­
gresó a nuestra ciudad ei ca­
pitán general de la Reg ón, te­
niente general don Mateo Pra-
da Canillas que permaneció va­
rios días en Madrid, en viaje 
oficial, y fue recibido po-' el 
Príncipe de España 

Ei Ilustre soldado dedicó la 
jornada de ayer al despacho de 
asuntos oficiales. 

CURSO 
DE SEGURIDAD 
EN EL TRABAJO 
AGRICOLA 

Organizado por e) Gabinete 
técnico provincial de Higiene y 
Seguridad en el Trabajo, dio 
comienzo ayer un curso de Se­
guridad a nivel básico para 
20 trabajadores agrícolas de la 
finca «Cristo de Vlllahlzán». del 
término de Villaverde del Mon­
te. 

Las clases, que se celebrarán 
en 'os mismos locales de la 
finca, tendrán una duración de 
dos horas diaria y serán im­
partidas por ingenieros, médi­
cos y peritos adscritos al Ga­
binete. 

Los temas versarán sobre las 
diferentes técnicas preventivas 
contra los riesgos de trabajo 
en ei campo y comprenderán 
también "a enseñanza de la 
aplicación de primeros auilios 
y respiración artificial a los 
accidentados. 

La clausura se celebrará el 
próimo viernes, haciéndo s e 
entrega a ios asistentes de un 
diploma acreditativo de la rea­
lización de dichos cursos. 

PERFUMERIA RIDRCE10 
B D A . J U A N X X I I I 

Se complace en anunciar a su dist inguida clientela 
que durante os d í a s 7 al 12 de A b r i l , la s e ñ o r i t a Delia 

Malaxechevarria d iplomada d e 

H E L E N A RUBINSTEIN 
a t e n d e r á cuantas consultas y consejos le sean solicitado*. 

T R A T A M I E N T O S P R E V I A R E S E R V A D E H O R A 
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INFORMACION OFICIAL 
P O L I C I A M U N I C I P A L 

H A L L A Z G O S . — E n la Po­
licía M u n i c i p a l y pa ra las 
personas que acredi ten ser 
sus propietarios, se encuen­
t r a n depositados los s igu ien­
tes objetos: U n bolso y una 
car tera con dinero , una bu­
fanda, u n p a ñ u e l o de ca­
beza y u n par de manoplas. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

P R O R R O G A D E E D A D . — 
Se concede p r ó r r o g a de edad 
para e l r e t i r o a l sargento 
p r i m e r o de A r t i l l e r í a d o - n 
J u l i á n Delgado M a r t í n , de l 
r eg imien to de c a m p a ñ a n ú ­
mero 63 y al subteniente de 
Y e t e r i n a r i a don A n s e l m o 
E l í z a g a Orcaray y al sargen­
to p r i m e r o de l m i s m o Cuer­
po, don T o m á s R á m i l a L ó ­
pez. 

I N S P E C C I O N D E E N S E ­
Ñ A N Z A P R I M A R I A 

E X A M E N E S P A R A L A 
O B T E N C I O N D E L C E R T I ­
F I C A D O D E E S T U D I O S 
P R I M A R I O S . — Se pone en 
c o n o c i m l e n t o d e quienes 
pueda interesar, que los e x á ­
menes para la o b t e n c i ó n del 
c e r t i ñ c a d o de estudios p r i ­
mar los t e n d r á n lugar el p r ó -
Klmo d í a 22 de loe c o r r i e n ­
tes, a las diez en punto de 
l a m a ñ a n a , e n e l s a l ó n de 

actos del colegio nao i o n a 1 
« P a d r ^ M a n j ó m , calle de Sa-
las, s/n., en esta capi ta l . 

Los interesados d e b e r á n 
i r provistos del Documento 
Nac iona l de Iden t i dad o, e n 
su defecto, de l c o r r e s p o n ­
diente l i b r o de f a m i i l a . a l i 
como de ú t i l e s de esc r i tu ra . 

L a m a t r í c u l a queda abier­
t a , a p a r t i r de esta misma 
fecha, en las oficinas de la 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c 1 a 1 d e 
E d u c a c i ó n y Ciencia, calle 
V i t o r i a , n ú m e r o 17, Ed i f i c io 
Ed inco , segunda planta. 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE INVALIDOS CIVILES 

TURNOS CAMPAMENTAIES. 
Se pone en conocimiento de to­
dos los inválidos que: 

Hay turnos campamentales: 
chicos, de 9 a 15 años , en 
el campamento «Jaime I», de 
Castellón, del 16 al 30 de 
Agosto del 75. 

Chicos de 16 a 21 años , in­
clusive, del 16,al 30 de Agos­
to, en «Puente Zuazo» (Cádiz). 

Chicas: en el campamento de 
«Aguilas» en Murcia, de 8 a 
13 años Inclusive. Del 17 de 
Agosto al 6 de Septiembra. 

En Piles (Valencia) de 14 a 
21 años, inclusive. Del 17 de 
Agosto al 6 de Septiembre. 

Para mayor información, en 
ANIC, calle La Puebla, 21. pri­
mero. 

T A G L O S A , S . A . 
P R E C I S A 

PERITO INDUSTRIAL 
O 

INGENIERO TECNICO 
P R E F E R E N C I A R A M A E L E C T R I C A 

F U N C I O N E S : 
O c u p a r á el cargo de lefe de P r o d u c c i ó n con de-
pendenc'a de la D i r e c c i ó n T é c n i c a . 

E X I G I M O S . 
• Ded i cac ión completa. 
• Experiencia profesional. 
• Dotes de mando> 

O F R E C E M O S : 
• Condiciones e c o n ó m i c a s interesantes a conve­

nir s egún val ía . 
• Posibilidades de p r o m o c i ó n . 
• I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 

Como o r i e n t a c i ó n , rogamos ind iquen pretensiones e c o n ó ­
micas. Reserva absoluta. Interesados, remi tan his tor ial 

profesional a i Apartado 192. B U R G O S . 
(Oferta o.» 13.252) 

M O V I M I E N T O D E M O -
G K A P I C O . — D u r a n t e e l d í a 
de ayer, se ve r i f i c a ron en 
el Regis t ro C i v i l , las s i ­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Franc isco 
Franco y Pereira, Rebeca 
Alonso y G a r c í a , J e s ú s I g ­
nacio M e d i n a y A r n á i z , I ñ i ­
go . C a s t a ñ e d a y F e r n á n ­
dez, Francisco Jav ie r A r a u -
zo y Pulgar, M a r t a de Pe­
dro y Barrero , R ica rdo C h a -
cero y Vargas, R a ú l del H o ­
yo y Hernando, C r i s t i n a Pe­
ñ a y Palomero," V e r ó n i c a 
Ber langa y Rejas, Carmelo 
H e r n á n d e z y Ponche, F r a n ­
cisco Javier Jarros y M a r ­
t ínez , A n g é l i c a H i e r r o y 
Apar ic io , J u a n A n t o n i o A n -
s ó t e g u i y M a r t í n e z , F e r n a n ­
do Burgos y P é r e z , F ranc i s ­
co F é l i x Diez y D u e ñ a s , 
Carlos M a n u e l Serna y 
Alonso, Cel ia M a r í a Tor res 
y Cerezo, Rafae l L ó p e z y 
S a l d a ñ a , Gabr ie l - I b á ñ e z y 
Ruiz, M ó n l c a Calvo y F i d a l -
go y M a r í a G e s t ó s e y de l 
V a l . 

Matrimonios: D o n Sebas­
t i á n Calzada y de Fru tos 
con d o ñ a T e o t i m i a M a r t í n 
y S a o r i s t á n , el s á b a d o a l a 
una, en San Lesmes. 

Defunciones: P a u l i n a B a l -
mala y Ben i to , de Pimas de 
Vi l l a f ranea , 76 a ñ o s ; J o s é 
Lula Carcedo y M a r t í n e z , 
de L e m a , 51 a ñ o s ; Pau la 
N é s t a r y Rojo, de P ad i l l a 
de A r r i b a , 65 a ñ o s ; Esco­
l á s t i c a O n t a ñ ó n e Izquierdo , 
de Jete, 82 a ñ o s ; G u i l l e r ­
m o O r d ó ñ e z y M o r a l , de 
Los Ausines, 71 a ñ o s ; M i -
dacr i to Cerezo e I b á ñ e z , de 
Villaespasa, 83 a ñ o s ; Gerar ­
do P e ñ a c o b a y Serrano, de 
Cil leruelo de A r r i b a , 69 
a ñ o s ; D e l f i n a N a v a r r o y 
Trespaderne, de Burgos, 
97 a ñ o s . 

todos los n ú m e r o s t e rmina ­
dos en 66. 

E L C U P O N P R O - C I E ­
GOS.— E n e l sorteo cele­
brado en el d í a de ayer, 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetaa, e l n ú m e r o 866 y 
premiados con 125 pesetas, 

l o r D a r 
M O B I L I A R I O D E 
C O C I N A Y B A Ñ O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Carretera l-ogroño, 1 Burgos 

S E Ñ O R A DE L I M P I E Z A 
Inmejorables condiciones 

Presentarse: C / V i t o r i a , 28, 
9.o. De 3 a 6. 

Ü R L A Ñ E 
P R O D U C T O S DE 

B E L L E Z A 
Le invita a consultar a su 
especialista diplomada, 
que gentilmente y sin 
compromiso para usted 
le indicará los productos 
de tratamiento y 
maquillaie más adecuados 
a su personalidad 

D U R A N T E L A S E M A N A D E L 7 A L 12 D E L A C T U A L , EN 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 

16 A Ñ O S , N E C E S I T A 
H O T E L 

A L M I R A N T E B O N I F A Z 
(R. O. C . 13.285) 

AYUDANTES 

SE PRECISAN 

Presentarse e n : 
H O S T A L R O D R I G O 

A v d a . de l C i d , 42 
(R. O. C. 13.337) 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en e l 
Observatorio d e l I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a Pe-
menino. 

B a r ó m e t r o . — A las ocho 
da l a m a ñ a n a , 685,7; a l a 
una de l a tarde, 689,3; a 
las siete de l a ta rde , 689,3. 

Tempera tu ra ambien te . — 
M á x i m a , 7 grados a las 18 
horas; m í n i m a , 1,8 grados 
bajo cero a las 6 horas. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , ca lma; a l a una 
de l a tarde, N — 4 k i l ó m e ­
tros; a las las siete de l a 
tarde, E— 7 k i l ó m e t r o s . 

P r e c i p i t a c i ó n , 1,4. 

Q U E I P 0 D E L L A N O , 7 

Telé fono 204753 
B U R G O S 

PL. JOSE A N T O N I O , 2 

T e l é f ono 201264 

N.o 868, P R E M I A D O 

[N e m m o í m 

m u e b l e s 

mOfUA. 5b i« 60; Í7 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — S e ñ o r R id rue jo , p la ­
za de J o s é A n t o n i o , 12; 
d o ñ a Angela Sanz, V i to r i a , 
141; s e ñ o r D e Aba jo , V i -
l larcayo, 10, y s e ñ o r a G ó ­
mez B e m ú d e z , San Pedro y 
San Fclicee, 14. 

mil pasa m m m 

I N L I N G U A 
P R E P A R A C I O N E S C U E L A 

C E N T R A L D E I D I O M A S 
Plaza Alonso M a r t í n e z . "J 

AYUDANTES 
y APRENDICES 

DE CAFETERIA 
SE P R E C I S A N 

Presentarse en Restau­
rante "Los Chapi te les" 

Santocildes, 7 
(R. O. C. 13.335) 

MUERTO POR EL TREN. -
A las 0,14 horae del pasado 
domingo, en el Km. 347.800 de 
la vía férrea Madrid-lrún, tér­
mino de Colada del Camino, la 
locomotora B-R-15, procedente 
de Venta de Bartos y pilotada 
por Luis Pastor Ubando. alcan­
zó al subdito por tugués , resi­
dente en Francia, Manuel da 

Fonseca Antunez, da 47 años, 
quien resultó muerto en el ac­
to, quedando su cuerpo destro­
zado. Fuerzas de la Guardia 
Civil practicaron diligencias. 

liCA m 
M O N T U R A S 

G A F A S SOL 

REPUESTO C R I S T A L E S 
G R A D U A C I O N DE G A F A S 

D E S C A L I F I C A C I O N D E 
U N A V I V I E N D A . — A p e t i ­
c i ó n de su propie tar ia , d o ñ a 
Ca rmen Dehesa Caballero, e l 
M i n i s t e r i o de Trabajo ha dic­
t ado una orden d e s c a l i ñ c a n -
d o l a v iv ienda de p r o t e c c i ó n 
o f i c i a l sita en la calle de 
San Francisco, n ú m e r o 49, 
de nuestra c iudad . 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente al s á b a d o , 

7 de A b r i l de 1945. 

E N viaje de estudios ha v i ­
sitado nuestra c iudad un 
grupo de alumnos de doc­
torado, de la Facultad de 
Farmacia de la Univers i ­
dad Central , al frente del 
cual ven ían los c a t e d r á t i ­
cos Sres. V i l a y Santos y 
los auxiliares Sres. Pere-
lló y G a s t ó n . 

• L A temperatura m á x i m a 
de ayer fue de 23,2 y la 
m í n i m a de 5,0. 

P A R A T R A B A J O S D E E N C O F R A D O E N PRESAS, 
N E C E S I T A . \ M B O S C O N E X P E R I E N C I A : 

Y DOS JEFES DE EQUIPO 
y cuyas condiciones» son de 25 a 40.000 pesetas mensuales 
para E N C A R G A D O y de 80 a 110 pesetas hora de trabajo 

para fEFES D E E Q U I P O . 
La d u r a c i ó n del con t ra to : hasta t e r m i n a c i ó n de la obra 

y sexo v a r ó n . 
Dir igirse a Oficina de C o l o c a c i ó n de Clstlerna (León) 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 7,45 
y 10,30. U l t i m o s d í a s . Sen­
sacional estreno: De amor 
t a m b i é n se muere ( 3 R . ) 
Si lvana Manga-no. U n a me­
morab le h i s t o r i a de amor , 
a t r ev ida y s e n t i m e n t a l , 
dulce y a m a r g a ¡Un f i l m 
m o d e r no y apasionante, 
pa ra emocionar . Para ella, 
una fu r t i va p r i m a v e r a ; pa­
r a él , la r a z ó n de v i v i r . 
(Mayores de 18). 

C A L A T R A V A S (204161).— 
5,30. 7,45 y 10,30. D e l ve r ­
dadero cine chino, u n en­
t r e n o ¡ T o d o a c c i ó n ! : F u -

. r í a o r i en ta l (3 ) . Scop-co-
l o r . Bruce Lee, M i d o K e r 
y N o r a M i a o —maestra de 
l a lucha—. L a h i s to r i a del 
Or ien te puesto en p ie de 
guer ra ; sin armas, pero... 
¡ i n v e n c i b l e s ! ( M a y . 18). 

C O N D A L , — Con t inua de 4 a 
12. H o y , un programa p o r » 
t e n t ó s e . E l m a y o r é x i t o 
de l S á b a d o de Glo r i a en 
B u r g o s : ¡V iva M a r í a ! 3 R . 
B r l g i t t e Ba rdo t . J e a n n e 
Moreau . Y Los insaciables 
(3R. ) Da p e l í c u l a q u e 
asombra a l M u n d o, c o n 
George Peppard . M a r t h a 
H y e r y A l a n d Ladd. A m ­
bas en Cinemascope-tecni­
co lor . (Mayores 18). 

C O N S U L A D O . — Hoy, co lo­
sal estreno. U n a con t inua 
avalancha de emoel o n e s, 
envue l t a en olas de v i o l e n ­
cia . Tres flechas (3) . Con 
G l e n F o r d y Dana W y n -
ter . M i t a d agente de la 
L e y mi t ad cazador de re-
compenas, su v ida depen­
d í a ú n i c a m e n t e de la ra­
pidez en su disparo.— Se­
siones de 5,30, 7.45 y 10,30. 
(Autor izada pa ra mayores 
de 18 a ñ o s y de 14 a ñ o s 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

C O R D O N (207037). — 5.30. 
7,45 y 10,30. D e l veterano 
J o h n Sturges ( e l d i rec to r 
de «Los 7 m a g n í f i c o s » ) su 
ú l t i m o gran estreno m é a ­

t e r n » : Caballos salvajes 
O R . ) Color. Con el g r a n 
Charles Bronson, J i l l I r e -
land y Diana L o r y s , ¡ T o d a 
la belleza del Oeste! ( M a ­
yores 14 y menores acom­
p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
ú l t i m o d ía . Doble i n m e n ­
so: E l pistolero que odia­
ba l a muer t e (3 ) . A n t h o n y 
Steffen. U n f i l m c u m b r e 
del Oeste, una cabalgada 
de e m o c i o n e s . Y Sube y 
baja (3) , L a o b r a maestra 
de Cant inf las , la m á s por ­
tentosa muestra de su co­
mic idad . ( M a y o r e s 14 o 
menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

C I N E G O Y A . — H o y , u n es-
t reno s i n precedentes en e l 
cine e s p a ñ o l . L a p r i m e r a 
p e l í c u l a que t r a t a el t e m a 
del exorcismo de una ma­
nera rea l y c r u e L Pode r 
m a l é f i c o (s. c.) Con J u l i e t 
M i l l s y R i c h a r d Johnson. 
¿ C r e e usted en pactos con 
e l d iab lo? Todos los d í a s , 
en sesiones de 5,30, 7,45 y 
ú l t i m o pase 10,80. ( A u t o ­
rizada para mayores 18). 

G R A N T E A T R O . — H o y . 
5,15, 7,45 y 10.30. E l m á s 
Impor t an t e y sensacional 
estreno, con tema de i n ­
quie tante ac tua l id a d : E 1 
mundo de las drogas: E l 
t e r r ó n de a z ú c a r ( 3R . ) . L a 
na T u r n e r , George C h a k i -
ris , R i c h a r d Egan. E l p r i ­
me r contacto de l a j u v e n ­
t u d con un mundo de per­
v e r s i ó n . E n tec n 1 c o 1 o r . 
(Mayores 18). 

T I V O L I (209045).— 5,30 , 7,45 
y 10,30. U n explos ivo estre­
no de m á x i m a ac tua l idad : 
F i e l a su mandato (3). Co­
lor . Con el i t a l i ano E n r i c o 
M . Salerno. el americano 
Lee J. C ó b b y el f r a n c é s 
Jean Sorel , haciendo un 
c i n e - verdad.... acusativo, 
va l ien te , impres io n a n t e. 
(Mayores 18 y de 14 acom­
p a ñ a d o s ) . 
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la señorita María 
del Carmen Luis Cob 
nueva 
de la Sociedad 
"Santa Mari 

En la sede de la Peña «San­
ta María la Mayor» —socie­
dad cultural, benéfica y recrea­
tiva— ha tenido lugar en el cur­
so de una grata fiesta social 
en la que tomaron parte socios 
y familiares, el acto de procla­
mación de la nueva «Reina", en­
cantadora señorita María del 
Carmen Luis Cob, a la que Ta 
«Reina» saliente, también gen­
t i l señorita María del Carmen 
Hernando Hernando, impuso la 
banda o distintivo de honor, 
ceremonia subrayada por los ca­
lurosos aplausos de todos los 
asistentes a la velada, que ha 
estado presidida por el espíritu 
de solidaridad social y familiar 
que caracteriza a las «Peñas» 
burgalesas en general, y a la 
«Santa María la Mayor», en par­
ticular. 

El presidente de la citada so­
ciedad don Angel Manzano, 
acompañado de sus compañeros 
de Junta directiva hizo presente 
la felicitación de la entidad a 
la nueva «Reina» y su gratitud a 
la saliente. 

ADMINISTRADOR APOSTOLICO DL C A M R R A 
Obedece al delicado estado de salud 
de don Abilio del Campo 

M a d r i d (Cifra) . — M o n s e ñ o r Francisco Alvarez Mar ­
t í nez , obispo de Tarazona, ha sido nombrado adminis­
t rador a p o s t ó l i c o de la d i ó c e s i s Calahorra-La Calzada y 
L o g r o ñ o , sede plena, con facultades de obispo residen­
cial , según ha informado la Nuncia tura apos tó l i c a . 

Este nombra-- iento obedece al delicado estado de 
salud del actual obispo de Calahorra-La Calzada y L o ­
g r o ñ o , m o n s e ñ o r A b i l i o del Campo y de la B á r c e n a . 

OPTICO DIPLOMADO 

G R A D U A C I O N Y A D A P T A C I O N D E L E N T I L L A S 
B L A N D A S Y R I G I D A S 

U L T I M O A V A N C E DE LA T E C N I C A EN 
C O N T A C T O L O G 1 A . 0 

ESPOLON, 8 - B U R G O S 

EXPOSICION MllNDIAl DE F E A T E I I A 
fe-: 

M a d r i d . — Numerosas personas acuden al Palacio de Cr i s ta l de la Feria del Campo 
donde con gran éx i to se celebra la e x p o s i c i ó n f i la tél ica " E s p a ñ a - 7 5 " . en la que se 
exhiben algunos de los ejemplares y colecciones m á s valiosos del M u n d o , rodeados 
de u n fuerte sistema de seguridad. E n la foto, algunos ejemplares pertenecientes a 

la co l ecc ión de la Reina Isabel de Ingla terra . — (Foto C I F R A G R A F I C A ) . 

Lea Vd. siempre Diario de BUTgOS 

José luis Rica Rica A. M Z GARCIA A. Valleio Vi MeiardoCarazo OjedaCarceÉ )QSE LlOiNTE 
TOCOGINECOI.OGO 

Consalta, de 12 a 2 y de 4 & 6 
Vitoria, 21,1.» 

" Teléfono 201866 

S. IÑIGO 
O C U L I S T A 

Lain Calvo. 17. ÍÁ Tí . 229923 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO EOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Onda corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Calle Calera. 10. 6«, A. 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 228459 

Alonso Bañuelos i Gaseo Campaña 
OFTALMOLOGO 

Espolón. 2. — Teléf. 209349 

CARDIOLOGO 
Horas concertadas 

Vitoria, núm. 46, 2.a A 
Teléfono 203155 

MIGUEL CAMPO J. [ 

Del Igualiitorio Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 3, 2.« D 

Teléfono 205207 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA GENERAL 

Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto Bábados 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 206-153 

Dr. MOMA C. 
NEÜROPSIQUIATRIA 
ELECTRO ENCEFALO­

GRAFIA 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 8 
(Edificio Para), 1« C 

Teléfono 224922 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUJIIM 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Excma. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos. 16 
escalera I H . ! • C 

Teléfono 229852 

Enfcrnyídades del Aparato 
^•tespiiatorlo 

Sanjurjo, 15, 2.s, T>. 
Tels. 202032 - 202297 

HEÜMATOLOGO 
Jefe provincial do la Lucha 

Antlrreumútica de la Cruz 
Roja Española 

Calle Santander, núnx 6 
Consulta, de 10 a 1 y 5 a 7 

Teléfono 209116 
Hospital Cruz Roja, 

MEDICO ESPECIALISTA 

musís c u w o s 
San Pablo. 14, a9. Te!. 20Í187 

N. Urbano Terrón 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 1,30 
Haza de la Cruzada, 1, S.', B 

Teléfonos 229819 y 221594 

l L 
CIRUGIA G E N E R A L 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertada» 

Vitoria. 28. 6.» I . T I . 205798 

Ramón Llórente 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS V ARTICULACIONES 

Consulta, de 12^0 a, Z^O 
Quelpo de Llano, 2, 4.«, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clínica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5,30 

ITEiOlOGO MI ESIUDO 
MEDICO 

Especialista en par to» 
Ginecología 

Consulta Clínica Cnus Roja 
Vitoria . 31. - Teléfono 203691 

APARATO DIGESTIVO 
Y NUTRICION 

M E T A B O L I M E T R I A 
Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20. 1.* T I 203667 

ESPECIALISTA E N NLSOS 
RAYOS X 

Ped ia t r í a y puericultura 
Consulta, de 5 a 7 

Avenida Cid, 8, 4.9, L y M 
Teléfono 201594 

D. 
AGUSTIN RIVAS José lois Inclan 

CIRUGIA B E L A MANO 
TRAUMATOLOGIA Y 

ORTOPEDIA. 
Reyes Católicos, 10, O 

Teléfono 228960 
Consulta de 12 a 2 

x horas concertadas 

DR. 6.a - PARIA 
P E D I A T R I A 

PUERICULTURA 
Consulta, de 4 a 6 y h o m 

convenida» 
Reyes Católicos, 18, segunda 
escalera^ 6.» P, • TeL 228471 

F. Infante Majo 
MEDICO DENTISTA 

Sanz Pastor, 14, 2.9, derecha 
Teléfono 228817 

PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA !>E LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

CIRUGIA Y RIÑON 
Consulta, horas a convenir 

Vitoria. 15. Teléfono 201278 

Arias Martínez Mata Anoel Guerra García 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató­
licos. 3. 2.a, E 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X 

Vitoria, 141, i.». Juan X X H I 

Médico mil i tar diplomado 
CORAZON Y PULMON 

San Cosme. 2. Teléf. 205590 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA E N ANA­
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid. 14. 4.« A 

Teléfono 225646 

Optica Científica Burgalesa 
GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 

Y LENTILLAS 
OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 

Avenida del Cid. 14. — Teléfono 22 26 OS 

O P T I C A I 2 A M I L 
Graduación gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O . 2 8 

C l í n i c a C R U Z R O J A 
S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s 

Director médico: 
JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ M A T A 

CIRUGIA Y TRAUMATO­
L O G I A 

Calle Madrid, 10. l . t 
Teléfono 205001 

JOSE A. NAVARRO 
ESPECIALISTA E N NISOS 

RAYOS X 
Del Igualatorio M . Colegial 
Juan X X I I I . 16, 1». Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, a l teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera p r i -
ancra, 5.u, A , 

PULMON Y CORAZON 
Consulto, de 1 ai 3 

Calatravas, 8, S.e derecha 
Teléfono 207275 

EDUARDO CARDERO 
RADIOLOGO 

San Pablo, 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.a de Sebastián 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46. 4», D . (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 

José M.' Francés Gil José I 3 Martin lolesias 
M E D I C I N A I N T E R N A 

A P A R A T O DIGESTICO 
RAYOS X 

Consalta de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2 , 3.° 

Teléfono 225446 

Doctor TORRES 
ESPECIALISTA N I Ñ O S 

Avenida del Cid, 6, 5.», B 
Teléfono 205015 

M.A.RiiizdeTemmo 
DENTISTA 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera eegunda, 4 « P 

Teléfono 220862 

Pedro Martín lylesias 
MEDICOS 

ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio, 2.» B 

Horas de consulta, de 10 * 8 
Sábados, de 10 a & 

Teléfono 221166 

F.J.SANZA1VAREZ 
PUERICULTOR RAYOS X 
ESPECIALISTA E N N I Ñ O S 

Consulta de 1 1 » 2 
y horas convenldaa 

Avenida del Cid. SS, i * 
Teléfono 227364 
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CULMINACION D E I A ASAMBLEA DE ANTIGUOS 
ALUMNOS COLEGIADOS D E LA GUARDIA CIVIL 

.>.:•:•:•:•:•:•:•. .• • • 

i 

Grupo general de asistentes a l acto de c u l m i n a c i ó n de la Asamblea nacional de A n ­
tiguos Alumnos de los Colegios de la Guardia C i v i l reunidos en Burgos. 

A l f ina l de la misa, celebrada en la m a ñ a n a del domingo en la capilla de la Facul­
tad de Teo log ía , y que of ic ió el c a n ó n i g o don Is idoro Díaz Murugar ren , con asistencia 
t a m b i é n de autoridades civiles y milt iares, nuestro fo tógra fo c a p t ó el presente grupo, en 
el patio del Au la Magna de la Facultad. 

Posteriormente, autoridades, mandos mil i tares y Ant iguos Alumnos , as í como a lum­
nos distinguidos de los Colegios del b e n e m é r i t o Cuerpo se reunieron en una comida de 
hermandad en el restaurante de la E s t a c i ó n de Autobuses, siendo proclamados socios 
honor í f i cos de la A s o c i a c i ó n ' los gobernadores c i v i l y mi l i ta r , alcalde, presidente de la 
D i p u t a c i ó n , el jefe de la Zona V de la Guarida C i v i l y otros mandos de la j u r i s d i c c i ó n de 
Burgos, a d e m á s de l s e ñ o r Díaz Murugar ren . — (Foto FEDE). 

u n -

, reunión 
s 

en ei Acotamiento 
Para tratar de las 
próximas fiestas 

La, Hermandad de " P e ñ a s " , 
centros y casas regionales, 
por medio d é sus presidentes 
o delegados d i rec t ivos han 
sido citadas por la comis ión 
de festejos y cu l tu ra popular 
del Ayuntamiento para asis­
t i r hoy, martes, a las siete y 
media de la tarde, a una re­
u n i ó n , en la Casa Consisto-
r ia l , juntamente con la co­
m i s i ó n munic ipal de fiestas 
y los informadores locales al 
objeto de tratar de las p róx i ­
mas ferias y fiestas de San 
Pedro y San Pablo. 

Por la presente nota se 
ruega a todas las " P e ñ a s " 
centros y casas regionales, 
encarezcan de sus respectivos 
representantes no dejen de 
acudir a dicha r e u n i ó n dado 
e l i n t e r é s de los asunto»; que 
se t r a t a r á n en la misma. 

H A Í j A h h >UCIO U t 
U . N I.C h.F.. UIN N I Ñ O 
SF 1 0 ^ G H A D H F R A 

ciclo de conferencias 
¡re da reaied local) 

Esta tarde disertará el dele|ado provincial 
de Educación y Ciencia, señor Rivas 

A partir de hoy se iniciará el Día 6 de Mayo. — D. José 
segundo curso del ciclo de con- Muñoz Avila, alcalde de la ciu-
ferencias que sobre «La realidad dad. 
local» (El Municipio y la pro- n , ¿¿ • •. ,. •.. -
vincia) ha organizado el Depar> „ D í a 13- " D; Pedm Carazo 
tamento de Formación Política Carnicero, presidente de la Dipu-
del Colegio Universitario. tación. 

Hoy, martes, a las nueve me-

cmios m m i m s u cuarío m m n o 
EN í i CONCURSO DE BOEEEOS DEE CAREEE DE FIES1AS 

«He querido expresar el homenaje de Burgos 
a las Peñas sanjnaneras de Miranda» -dice el artista 

A la una de la tarde de ayer 
se reunió en el claustro del 
monasterio de San Juan, sede 
del Museo municipal de Pintu­
ra «Marceliano Santa María», 
el jurado calificador del con­
curso, para seleccionar el bo­
ceto del cartel anunciador de 
las próximas ferias y fiestas 
de San Pedro y San Pablo. 

Las veintitrés obras presen­
tadas al concurso quedaron ex­
puestas para valorar sus méri­
tos por parte de los miembros 
del citado jurado que presidía 
por delegación del alcalde y 
presidente de la Comisión mu­
nicipal de . Festejos y Cultura 
Popular, don Antonio García-
Martín, y fornvaban como vo­
cales, el concejal don Félix 
Pascual; presidente de la Agru­
pación Sindical de Artistas 
(ANSIA), don Román García; 
profesor de Dibujo de la Es­
cuela de Artes Aplicadas y Ofi­
cios Artíst icos, don Luis Orte­
ga; director del Museo «Maree-
llano Santa María», don Jesús 
del Olmo, y don Luis Barbero, 
técnico de publicidad, designa­
do por la Agrupación Sindical 
de su actividad, actuando de 
secretarlo, en nombro del titu­
lar de la Corporación munici­
pal, el jefe de la Sección da 
Gobierno, don J e s ú s María Ja­
bato Saro, y representando al 
Negociado de Contrataciones, el 
Sr. Rodríguez Arroyo. i 

El jurado calificador, después 
de examinar las obras concur­
santes y seleccionar las que, 
a su juicio, reunían mayores 
méritos, centró su atención úl­
tima en los que estimaba po­
seían un nivel más alto de ca­
lidad y técnica, limitando f i ­
nalmente su valoración a tres 
bocetos, de los cuales, resultó 
ganador por mayoría de votos, 
el que se Identificaba bajo el 
lema «Los Blusas». Abierta la 
correspondiente plica, resultó 
ser su autor Carlos Sáez Diez 
que, por tanto, se adjudica el 
primer premio dotado con cua-

renta mil pesetas, proponiendo 
el jurado al Ayuntamiento la 
concesión de un accés i t al cua­
dro que, bajo el lema «Gama 
y tradición», ejecutado por Jo­
sé Manuel Solana y María Es­
tela Galán, también domicilia­
dos en nuestra ciudad. 

El cartel premiado de Car­
los Sáez muestra como princi­
pal motivo un alegre «blusa» 
sanjuanero saltando de gozo y 
tocando el bombo musical, y 
el cuadro de la referida pare-

nos cuarto, en el salón de ac­
tos de la Caja de Ahorros Mu­
nicipal, disertará sobre «Estruc­
tura, competencia y problemáti­
ca de la Delegación provincial 
de Educación y Ciencia», el de­
legado provincial, D. José Luis 
Rivas López. 

Ei resto del curso se cele­
brará con arreglo al siguiente 
programa : 

Día 15. — D. José Luis Gar­
cía Diez, delegado provincial 
de la Juventud. 

Día 22. — D. José Francisco 
de Cells Moreno, delegado pro­
vincial de la Organización Sin­
dical. 

Día 29. — D. Luis Torres Ro­
yo, delegado provincial de In­
formación y Turismo. 

LUIS S A E Z 
O L E O S 
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Interesado* dlrlsfrse: H O I E ! C O N D E S T A B I E d ía 

I I A b r i l oartlr de la» cuat ro de la tarde dfa 12, 

bas t í las i o c e «leí nedlodla Preguntar por 

D . R E S T I T U T O PEREZ 

Ayer , a las once de la m a ñ a n a , en la empresa "Cellophane E s p a ñ o l a , S. A . " , tuvo lugar 
un s i m p á t i c o acto, con mot ivo de la entrega de una placa por parte de los alumnos de la 
Primera P r o m o c i ó n de la Escuela Universi taria de Estudios Empresariales de nuestra 
c iudad y que acredita a la citada empresa como " M a d r i n a de H o n o r " de esta p r o m o c i ó n 
de jóvenes universi tar ios burgaleses. 

Una de l egac ión de alumnos a c u d i ó al despacho del director-gerente de "Cellophane 
E s p a ñ o l a :, don Franciscc J. Isasi, a quien el a lumno don Federico L a í u e n t e G i l , delegado 
d t curso de dicha oromocion, \>:.ẑ  entrega de una placa conmemorat iva, en presencia 
del cuadro d i rec t ivo de la empresa. 

Tanto el s e ñ o r Isasi c o n o lo« alumnos de Estudios Empresariales, hicieron patente su 
proposito de que és ta fuera una de las primeras piedras en las que se c imenten las rela­
ciones entre la Univers idad v la hmpresa. l o s a lumnos de Empresariales, por medio de su 
delegado, hicieron presente al director de "Cellophane E s p a ñ o l a " , como a los altos car­
gos di rect ivos , la g ra t i tud de la p r o m o c i ó n y el reconocimiento de los m é r i t o s que concu­
rren en esta eiemplar t a c to r í a burgalesa, cuya e e s t i ó n en el orden t écn ico , laboral y so­
cial e s t á n dispuestas a secundar con e l m á x i m o i n t e r é s 'as promociones de alumnos de 
Estudios Empresariales que vavan saliendo de la Escuela Universi tar ia de Burgos, como 
futuros hombres de empresa 

Tras un grato cambio de impresiones entre altos cargos di rect ivos y alumnos, fue ser­
vida una copa de v ino e s p a ñ o l . — (Foro FFDE) . 

ja de artistas, una visión .cu­
bista y original de la Catedral. 

CARLOS SAEZ EXPLICA LOS 
RASGOS DE SU OBRA 

Inmediatamente después de 
conocerse el fallo, sostuvimos 
una conversación con Carlos 
Sáez. 

—¿Qué has querido expresar 
en el boceto? 

— M i Idea de homenaje a tas 
«Peñas» de la Cofradía de San 
Juan del Monte, de Miranda, 
que tanto colorido pusieron con 
su presencia en las fiestas de 
San Pedro del pasado año. 
" —Explícanos la composición. 

—Verás, el fondo del cartel 
aparece iluminado de tonos 
amarillos limones y como si 
fuera el resplandor de la ciu­
dad en fiestas, esta iluminación 
se pierde en violetas y azu­
les. En primer plano, destaco 
un «blusa» con colores verdes 
muy vivos, el cuál danza y sal­
ta sobre Burgos, dando fuerte 
al bombo 

—¿Contento.con el premio? 
—Mucho. Es el cuarto primer 

premio que consigo en este 
concurso, además de otros se­
gundos galardones 

Nuestra felicitación al lau­
reado artista y también a los 
jóvenes artistas José Manuel 
Solana y María Estela Galán, 
propuestos para el accésit por 
este Importante galardón que 
viene a proclamar sus méritos 
y entusiasmos en esta faceta 
artística encuadrada en e I 
mundo de las ferias y fiestas 
de la ciudad 

Ambas obras, juntamente con 
otros 21 bocetos concursantes, 
han quedado expuestas en el 
claustro del monasterio de San 
Juan y ya ayer se inició el 
desfile de visitantes en las ho­
ras en que permanece abierto 
el Museo «Marf-fi'i^no S a n t a 
María, fFotos -FEDE-). 

I R A KA K >S 
Oh Al IDAD 

T í l A . E H E S 

Í H U K S 

1)1 AR H t ) h r U I K M I S 

S a n f V f i r . i t - i a r d e ñ a i 4 
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Manifestaciones del ministro de Trabajo, en Barcelona 
E l «Día del agricultor» presidido por el ministro del Ramo 

Barcelona (Logos). — «Nos hallamos en un momento de 
justa esperanza en la historia de España: un tiempo en que 
«I concurso de todos y el nivel de maduración ciudadana 
que ha hecho posible la paz de estos treinta y seis años, 
ha de facilitar en concordia y solidaridad, el paso deseado 
hacia un tipo de sociedad más ancha y democrética. más 
perfecta y partlcipatlva». ha dicho el ministro de Trabajo 
y. vicepresidente tercero del Gobierno, don Fernando Suárez 
González durante la recepción que le ofrecieron a primeros 
horas de esta maflana. las autoridades barcelonesas, en el 
Gobierno Civil, y tres eu llegada a esta ciudad, el domingo 
por la noche. 

A! acto asistieron el capitán general de Cataluña, goberna­
dor civi l , presidente de la Diputación provincial, alcalde de 
la ciudad y otras autoridades. 

Abierto el acto, el gobernador civil de la provincia, señor 
Martín Villa, pronunció unas palabras de bienvenida a! minis­
tro. 

El ministro de Trabajo manifestó también: x 
•Creo que a Cataluña —cuyo pueblo ha revelado histórica-

ente un espíritu pragmático, en que se aúnan fecundamente, 
como recordaba uno de sus más señalados Intérpretes, «el 
temperamento abierto y decididamente liberal y tradlcionalista 
al mismo tiempo»— le está encomendado en este tránsito, 
por derecho propio, un puesto de vanguardia.». 

En cuanto al mundo del trabajo, añadió: «Diré que quiero 
detectar, en la medida que sea posible y en su propio medio, 
el Impetu legítimo de las reivindicaciones sociales, escuchando 
de los labios de los representantes, la razonada opinión del 
origen de los conflictos, la crítica leal de las manquedades 
de la legislación, las cuestiones pendientes de resolución In­
aplazable, ¡as cosas, que. en definitiva. Inquietan a los trabaja­
dores. Nadie debe asustarse del sentido dinámico y tenso 
que día a día toman las relaciones laborales, pues ello es 
prueba Inequívoca do la pujante vitalidad de un contexto Indus­
trial moderno, como el que aquí a cada paso, se contempla. 
Lo que debiera causa, en nosotros el desasosiego, es sentirnos 
Incapaces de asumir y racionalizar ese dinamismo y no saber 
encontrar las fórmulas de entendimiento y diálogo, aptas para 
recomponer, el recíproco respeto, entre los Intereses y fuerzas 
sociales en presencia. Un pueblo como és te , que ha hecho 
su historia, prestigiosa como pocas en el Mundo occidental, 
apelando sus gentes diariamente al buen sentido, para enca­
rarse con los problemas individuales, estoy seguro, que ha 
de seguir aplicando ese mismo buen sentido a todas las difi­
cultades de su vida colectiva y que de ello tomaremos ejem­
plo los d e m á s españoles». 

Posteriormente, e' vicepresidente tercero del Gobierno se 
trasladó e la Delegación provincial de Trabajo, saludó a los 
funcionarlos y se reunió con los jefes de los diferentes servi­
cios del Departamento. Después se reunió con la Asamblea 
provincial de Mutualidades, con el Consejo de Administración 

. del Instituto Nacional de Previsión y con el Instituto Social 
de ia Marina. 

A mediodía asistió a una comida con ios directores de 
los medloe Informativos. 

Por >a tarde, el señor Suárez celebró una reunión con 
©I Comité Ejecutivo Sindical y tomó contacto con los represen­
tantes sindicales de la provincia. 

La ses ión de hoy del minletro de Trabajo terminó con 
una cena en el Ayuntamiento. Allí pronunció unas breves 
palabras y entre otras cosas manifestó: 

"MI primera visita oficial tenía que realizarla, por muchas 
razones, a Barcelona Y entre esas razones, quiero citar única­
mente le más objetiva para Un ministro de Trabajo, que 
es ia de estar aquí la mayor población laboral de una provin­
cia española. A ella, precisamente, debo dedicarle en el futu­
ro, en un futuro Inmediato, toda la atención que merece». 

CONSTITUIDO EL CONSEJO DEL PATRIMONIO ARTISTICO 

Madrid (Logos). — La conservación de! legado artíst ico 
recibido, la labor de creación y renovación, y la populariza­
ción, son ios tres principios más Importantes de la política 
de ta Administración educativa en el terreno de la vida artís­
tica y cultural, según palabras del ministro de Educación 
y Ciencia en el acto de constitución del Patrimonio Artístico 
y Cultural, realizado en el salón de actos de la Blblloteco 
Nacional. 

Cerró el acto el Sr. Martínez Esteruelas, quien des tacó 
la personalidad de los integrantes del Consejo, y señaló la 
urgente necesidad de estructurar una política de prioridades 
en orden a atender aquellos aspectos más necesitados con 
los recursos disponibles 
EL M I N I S T R O D E A G R I C U L T U R A , E N Z A R A G O Z A 

Zaragoza ( C i f r a ) — E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a 
T o m á s A l l e n d e v G a r c í a B á x t e r . h a U e f í a d o esta m a ­
ñ a n e a Zaragoza en u n a v i ó n « M y s t e r e » de l a Subse-
c r e t a r í t d e A v i a c i ó n C i v i l p a r a v i s i t a r l a F e r i a T é c ­
nica In ternacional de la Maquinaria Agr íco la y presidir 
los actos del Día del Agr i cu l to r , organizados dentro del 
m a r c o de la m i s m a . 

L e a c o m p a ñ a b a n e l subsec re t a r io d e l D e p a r t a m e n ­
to y los l i r e c t o r e s genera les de P r o d u c c i ó n A g r a r i a , 
de C a p a c i t a c i ó n y E x t e n s i ó n A g r a r i a v p re s iden te d e l 
« I R Y D A » . 

En e l a e r o p u e r t o el m i n i s t r o fue r e c i b i d o y c u m ­
p l i m e n t a d o p o r las o r i m e r a s au to r i dades zaragoza­
nas Desde e l a e ropue r to , l a c o m i t i v a se d i r i g i ó a l a 
Fe r i a donde fue r e c i b i d a Por e l C o m i t é e j e c u t i v o de 
la m i s m a . E l m i n i s t r o y a c o m p a ñ a n t e s g i r a r o n una 
v i s i t a a los d i s t i n t o s nabe l lones y s tands e n los que 
se e x p o n e n m á s de t res m i l q u i n i e n t a s m á q u i n a s p r o ­
cedentes de 27 p a í s e s . 

T e r m i n a d a l a v i s i t a , el m i n i s t r o y a c o m p a ñ a n t e s 
se d i r ig ie ron al sa lón de actos del recinto ferial 
dondr t u v o l u g a r el D í a de l A g r i c u l t o r E l a m p l i o sa­
l en se e n c o n t r a b a t o t a l m e n t e a b a r r o t a d o de p ú b l i c o . 

Se p r o y e c t ó e n p r i m e r l u g a r u n c o r t o m e t r a j e sobre 
a g r i c u l t u r a - S e e u i d a m e n t e se d io l e c t u r a a l f a l l o d e l 
Jurado p a r a los concursos de « C o o p e r a c i ó n v m e i o -
ras de d e s a r r o l l o c o m u n i t a r i o d e l m e d i o r u r a l » v 
« A c t i v i d a d e s sobresal ientes e n t é c n i c a s a g r a r i a s » . 

A c o n t i n u a c i ó n i n t e r v i n o e l p r e s i d e n t e de l a F e r i a 
.V de l a C á m a r a de Comerc io -

C e r r ó e l ac to e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a c o n u n 
d iscurso . 

« L a m e c a n i z a c i ó n d e l c a m p o e s p a ñ o l — d i j o e l m i ­
n i s t r o — . h a supuesto, s i n l u g a r a dudas , u n o de l o s 
procesos m á s s i g n i ñ e a t i v o s d e l d e s a r r o l l o d e l oa í s e n 
los ú l t i m o s a ñ o s » . 

E l m i n i s t r o se r e f i r i ó a l a e v o l u c i ó n de l a m e n t a l i ­
d a d que h a b í a s ido necesar ia e n este proceso de m e c a ­
n i z a c i ó n d e l c a m p o h a s t a l l e g a r a l m o m e n t o a c t u a l 
e n q u e e l a g r i c u l t o r « c o n s i d e r a eme e n su p a r c e l a 
t i e n e u n a cosecha p resen te y v a l o r a e l p r o c e d i m i e n t o 
que l e p e r m i t a ob t ene r m á s d i n e r o y con m á s s e g u r i ­
dad de aque'la parcela". 

T r a s de s e ñ a l a r la u r g e n c i a a c t u a l de una m a y o r 
i n c o r p o r a c i ó n de l a m a q u i n a r i a espec ia l izada , u n a 
vez o b t e n i d o e l e x c e l e n t e n i v e l de l a b á s i c a , h i z o 
a l u s i ó n a l a o r i e n t a c i ó n de las p r o d u c c i o n e s y l a a c t i ­
t u d de conf ianza de a g r i c u l t o r e n l a p o l í t i c a de p r e ­
c ios y p r o d u c c i o n e s a g r í c o l a s que l a p r o p i a m e c a n i z a ­
c i ó n r e c l a m a y que h a de consegu i r u n a « a c t i t u d r a ­
zonable de l a soc iedad h a c i a l a a g r i c u l t u r a aue n e r -
m i t a a c o m o d a r e l d e s a r r o l l o a g r a r i o al r i t m o d e l des ­
a r r o l l o g e n e r a l c o m o e l m e i o r c a m i n o n a r a a s e g u r a r 
e l a b a s t e c i m i e n t o n a c i o n a l v n a r a e l o roereso d e l 
p a í s " 

S e g u i d a m e n t e e l m i n i s t r o h i z o a l u s i ó n a los p r o ­
ductos a g r a r i o s c o m o a r m a y p r o p ó s i t o p o l í t i c o d e 
los Estados y a la1 s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , t a n t o e n l o 
que se r e f i e r e a l a s p r o d u c c i o n e s b á s i c a s de las q u e 
es d e f i c i t a r i a c o m o a sus e x p o r t a c i o n e s t r a d i c i o n a ­
les. L a p o l í t i c a de p r o d u c c i o n e s « b u s c a l o g r a r u n 
g rado deseable de a u t o a b a s t e c i m i e n t o a p rec ios c o m ­
p e t i t i v o s r e d u c i e n d o a l m í n i m o p o s i b l e nues t ras i m ­
por t ac iones de n r o d u c t o s b á s i c o s » 

D e s p u é s de a l u d i r a la? ^n 'ersas m e d i d a s h i z o h i n ­
cap ié en la trascendencia de los r e g a d í o s que se p ro ­
yectan de 500.000 nuevas h e c t á r e a s , para antes de 
1980 y conc re t amen te - a l a s i n m e d i a t a s avudas a r b i t r a ­
das p a r a l a zona de l Ebro . p o r u n i m p o r t e s u n e r ' o r 
a los m i l m i l l o n e s d e Pesetas. 

F i n a l m e n t e , e l m i n i s t r o e x a l t ó l a v o c a c i ó n a g r a r i a 
e s p a ñ o l a -

EL MINISTRO DE LA GOBERNACION, EN MALAGA 

Málaga (Cifra). — El vicepresidente primero del Gobierno y 
ministro de la Gobernación, don José García Hernández lleqó 
esta noche a Málaga por vía aárea . 

Presidirá mañana en el Palacio de Congresos de Torremoll-
nos la sesión inaugural de la «VIH Asamblea plenarla de la 
Conferencia Europea de Correos y Telecomunicaciones». 

NUEVO CONSEJO DE LA JUNTA NUCLEAR 

Madrid (Cltra) — El ministro de Industria, señor Alvarez 
Miranda ha presidido la toma de posesión del nuevo Conse­
jo de ta Junta de Energía Nuclear, en el curso de un acto 
que se celebró en el Centro nacional de energía nuclear 
«Juan Vlgón». 

Acompañaban ai ministro, entre otras personalidades, el sub­
secretario de su departamento, el presidente de la Junta de 
Energía nuclear, y el director general de este organismo. 

E¡ ministro felicitó a la J. E. N. por la labor que ha desarro­
llado y desarrollará en el futuro Asimismo manifestó las es­
peranzas que tiene puestas en este organismo y en las futuras 
y amplias actividades que habrá de cumplir dentro del marco 
del desarrollo energético español 

Seguidamente, el señor Olivares Baqué. expresó la adhe­
sión, afecto y lealtad de todos para cumplir los objetivos que 
se les fijen 

FERIA MONOGRAFICA DE CERAMICA 

Valencia (Clfral. — «En España el problema de la vivienda 
no es sólo de cantidad, sino de calidad y dignidad de las casas 
y sus entornos» ha manifestado el subsecretario de la Vivienda, 
Fernando Dancausa, al término del almuerzo^ ofrecido con 
motivo de la Inauguración de la Feria monográfica de Cerámica. 
Vidrio y elementos decorativos, y del Arte en metal! 

El señór Dancausa, a quien acompañaban las primeras au­
toridades valencianas y de los comités respectivos de cada 
certamen, ocupó la presidencia del acto. 

E1 subsecretario dt, la Vivienda di|o que el problema de Es­
paña como desarrollo, ya no es de absoluta necesidad de vi­
viendas sino de la categoría de és tas , ya que el pueblo español 
exige, con lusticia cada vez mejores viviendas. 

CONGRESO IMPORTANTE 

Madrid (Cifra) — El XII Congreso de la Sociedad europea 
de Radiología pediátrica que se celebrará en el Palacio de 
Congresos y Exposiciones de Madrid los próximos días 24, 25 y 
26. reunirá a más de 300 especialistas de todo el Mundo. 

Preside en Congreso el doctor españo' Klaus Knapp. |efe 
del servicio de Radiología pediátrica de la ciudad sanitaria -La 
Paz., y presidente de la Sociedad europea. 

SUBMARINO FRANCES EN EL FERROL 

El Ferro dei Caudillo (Cifra). — El submarino -Marsouln.. 
de la Marina de guerra de Francia llegó ai puerto de El Ferrol 
del Caudillo a las ocho y media de esta mañana. 

El «Marsouln», permanecerá en este puerto hasta e( día 
10 y su arribo tiene por objeto da' descanso a la tripulación, 
que con motivo de la estancia dei buque en puerto realizaré 
excursiones a Santiago de Compostela y otras ciudades ga­
llegas de interés turístico 

E! comandante dei «Marsouln» cumplimentó en la mañana 
de hoy a las autoridades 'errolanas. 

Importantes aportaciones 
para la historia de Castilla 

( A c e r c a d e l d i scu r so de R e c e p c i ó n e n l a 
R e a l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a d e l D u q u e de 
F r í a s , D . J o s é F e r n á n d e z de Velasco y S f o r z a ) . 

. F é l i x S A G R E D O 

E l pasado d o m i n g o t e n í a m o s c i t a en l a R e a l A c a d e ­
m i a de l a H i s t o r i a . E l d u q u e de F r í a s , d o n J o s é F e r ­
n á n d e z de Velasco y S f o r z a ingresaba e n l a I n s t i t u ­
c i ó n N o p o d í a m o s f a l l a r , p o r q u e , a m é n de su i n v i ­
t a c i ó n p e r s o n a L t e s t i m o n i o de su a m i s t a d , i b a a a b o r ­
dar t emas m u y a l l egados a nosotros , a l p a r que a l a 
H i s t o r i a de E s p a ñ a d e l s i g l o X V I . 

G r a n d e fue nues t r a sorpresa a l p e r c a t a r n o s de 
que los P r í n c i p e s de E s p a ñ a h o n r a b a n con su o resen-
cia e l ac to a c a d é m i c o . Y f u e m a y o r é s t a , p o r q u e les 
v i s e g u i r c o n v i v o i n t e r é s las p a l a b r a s d e l c o n f e r e n ­
c iante acerca del « C o n d e s t a b l e de C a s t i l l a , d o n I ñ i ­
go F e r n á n d e z de Ve lasco . g o b e r n a d o r de estos t e i n o s 
y su m u j e r d o ñ a M a r í a de T o v a r » . 

H a c e unos a ñ o s e l d u q u e m e h a b í a i n f o r m a d o que 
le s e d u c í a . en t r e sus p r o g e n i t o r e s de m o d o s i n g u l a r 
l a f i g u r a d e l oc tavo Condes tab le de Cas t i l l a - N o p o ­
d í a ser m e n o s p o r q u e a d e m á s de h a b e r t o m a d o Par ­
l e en los a c o n t e c i m i e n t o s c r u c i a l e s de n u e s t r a H i s ­
t o r i a de f i n a l e s d e l s i g l o X V ( t o m a de G r a n a d a l y 
p r i n c i p i o s d e l X V I r e i n a d o s de d o n F e r n a n d o y d o ­
ñ a I s abe l , de d o ñ a J u a n a , de C a r l o s I ) d o n J o s é p o ­
see en su m i s m o despacho y e s t u d i o de M o n t e í h a y o r 
C ó r d o b a ) l a d o c u m e n t a c i ó n m á s fasc inan te aue i u -
m á s p u d o s o ñ a r i n v e s t i g a d o r a l g u n o . 

De é l r e c i b í e n m i p r i m e r a v i s i t a a M o n t e r n a y o r 
en 1970, j u n t o con l a s m u e s t r a s de u n a senc i l l a a m i s ­
tad , da tos in te resan tes p a r a m i s es tudios sobre e l 
S e ñ o r í o de B r i v i e s c a y u n c o n j u n t o de t e x t o s d o c u ­
men ta l e s f o tocop i ados que a ú n e s t á n po r v e r l a luz , 
y que e n fechas no l e . j á n a s o f r e c e r é c o m o a p o r t a c i ó n 
a n u e s t r a H i s t o r i a . 

Pe ro r e c a l c a r é sobre todo , r e f i r i é n d o m e a l d i s c u r ­
so del n u e v o a c a d é m i c o , l a t r a scendenc ia s i n g u l a r 
de la f i g u r a p e r g e ñ a d a po r e l d u q u e de F r í a s . A Par­
t i r de estas p a l a b r a s queda a b i e r t a una l í n e a de i n ­
v e s t i g a c i ó n casi i n é d i t a , c o n l a f i j a c i ó n de u n pe r so­
naje de g r a n i n f l u j o e n aque l l o s in t e resan tes m o m e n ­
tos 
C o n t i n u a m e n t e e v o c ó e l a c a d é m i c o , a t e n o r de la 

d o c u m e n t a c i ó n p o r é l m a n e j a d a , n o m b r e s t a n f a m i ­
l iares , p a r a noso t ros c o m o B u r g o s . B r i v i e s c a . B e l o -
rado. M e d i n a de P o m a r e tc . a l p a r que a f l o r a b a n 
las c i r cuns t anc i a s m á s c o m o r o m e t i d a s de los P r i ­
meros a ñ o s del r e i n a d o d e C a r l o s I : C o m u n i d a d e s , 
guer ras con F ranc i a , p r o b l e m a s de I t a l i a , e tc . . . 
Des taauemos p o r e j e m p l o que e l 12 de S e p t i e m b r e 
de 1520 e l E m p e r a d o r r e c i b í a aque l l a f amosa ca r t a 
en que se l e aseguraba . . . « d e m a n e r a que V u e s t r a 
Ma je s t ad t i ene c o n t r a su s e r v i c i o ; C o m u n i d a d l e ­
v a n t a d a , a l a R e a l J u s t i c i a h u i d a , a su h e r m a n a 
( d o ñ a C a t a l i n a ) presa, y a su m a d r e d e s a c a t a d a » . «Y 
hasta a h o r a no v e m o s a lgunos que p o r su s e rv i c io 
t o m e n u n a l a n z a . . . » . L a s gest iones d e l C a r d e n a l 
A d r i a n o de ü t r e c h t . de l A l m i r a n t e D o n F a d r i q u e 
E n r i q u e z , y sobre t o d o la h á b i l p o l í t i c a de l Condes­
t ab le d o n I ñ i g o F e r n á n d e z de Velasco con sus v a ­
sallos, s e r á n pieza d e f i n i t i v a p a r a que e l C é s a r con­
s igu i e r a ser el m á s g r a n d e e m n e r a d o r de nues t r a 
H i s t o r i a . 

No p o d r e m o s o o r t a n t o l l e g a r a c o m p r e n d e r los 
a ñ o s f i n a l e s del s ig lo X V v p r i m e r t e r c i o de l X V I -
si no nos acercamos a este pe r sona j e que t a n t o t ras-
cend i r c u a n d o se f e r i a b a nues t a h e g e m o n í a en el 
M u n d o -

Sus res tos r eposan e n e l M o n a s t e r i o de Sania 
C l a r a de M e d i n a de P o m a r , p e r o su ob ra c o m o p o l í ­
t i c o c o m o gobe rnan t e y c o m o so ldado t i e n e d e r i v a ­
ciones t r a scenden ta l e s en todos los rincones de l a 
H i s t o r i a de su é p o c a . 

D e b e m o s por t a n t o c o n g r a t u l a r n o s de que Cas^ 
t i l l a suene con e l eco q u e l a R e a l A c a d e m i a puede 
da r l e , e n los á m b i t o s m á s , e levados del saber h i s t ó ­
r i c o . T e n e m o s q u e ce l eb ra r que d o c u m e n t a c i ó n t an 
i n t e r e s a n t e se v a y a a p o r t a n d o a los cnm' tu los de nues­
t r o pasado. Q u i e r o antes de c o n c l u i r estas l ineas de­
j a r D á t e n t e una i l u s i ó n : que los eno rmes tesoros do­
c u m e n t a l e s del A r c h i v o de los Duoues de F r í a s se 
c o n s e r v e n i n c ó l u m e s ; v que s i u n d í a . aque l los ore-
ciosos l eea ios f u e r a n e x t r a ñ a d o s de la o u e r i d a c a m ­
p i ñ a cordobesa, e n c u e n t r e n su descanso v u n s i n n ú ­
m e r o de i n v e s t i g a d o r e s e n l a s ' t i e r r a s aue tan tas ve­
ces s u e n a n en sus n á g i n a s t i e r r a s al f i n v a l cabo, 
de aaue l lo s Condes tab les v nobles aue a a u í encon­
t r a r o n l a f i d e l i d a d en sus vasa l los v el descanso nos-
t r e r o al f i n de sus d í a s . 

EXCMA. DIPUTACION 
PROVINCIAL DE BURGOS 

S U B A S T A DE O B R A S EN C A M I N O S V E C I N A L E S 

t n s e s i ó n de 8 de Marzo pagado, a c o r d ó la Corpo­
r a c i ó n convocai basta púb l ica para contratar la ejecu­
ción de >0 obras de icondic ionamiento de firme b i t u -
minoso en caminos vecinales, con una longi tud de 
106.382 k i lóme t ros \ -on Dresonu«Mo> zctualbado*. oue 
total izan Í6 .759 .696 pesetas 

Las oferta> se presentaran eo el Negociado de Con-
t r a i a c i ó n de 9 12 horas, hasta el d ía l í de A b r i l en 
curso. 

El acto de l íc i iuc ión t e n d r á lugai en el Sa lón de Se­
siones ( u otro que se designe e n e l momento) , a las 
12 hora» del dia 16 del actoal 

E l "Bo le t í n Oficial del Astado* v el de la provincia» 
correspondientes 9 k * días j del corr iente v 14 de Mar­
zo pasado respectivamente publican anuncios extensos* 

Burgos. 1 de A b r i l de \ f n Ff S E C R E T A R I O 
A C C I D F N I A l l o s é M a r í p Vícenfe Izowierdo 
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| LOS SOVIETS | 
I RODEAN DE 8 
| ALAMBRADAS 
| SU MISION 
\ m GINEBRA 

Ginebra ( E f e ) . — 
X Los rusos h a n rodea-
<$ do hoy las dependen-
X cias de su m i s i ó n d i -
O p l o m á t i c a con una red 
<> de acero, coronada de 
9, Púa^ y una t r i p l e 
O a lambrada. 
^ Las autoridades l o -
a cales dicen que l a 
6 m i s i ó n se a lo ja en 
V una propiedad p r i v a -
0 da y no necesita pe-
d d i r permiso para cer-
x car s u recinto . 
Q U n portavoz local 
$ ha dicho que se t r a t a 
X de una medida de se-
0 gur idad, pero que n o 
^ se les ha dado e x p l i -
<̂> oac ión alguna. 
v Las funcionarlos so-
X v ié t icos no h a n heoho 
ó comentarioe. 

O O O Ó O O O O O O O O O O O O O Ó 

Un poco de tu sangre 
p u e d e salvar una vida 
Acude a la Hermandad de 
Donantes de la Seguridad 
Social 

Artefacto en una 
librería de Hendaya 

a «Ruedo Ibérico» 
I r ú u ( G u i p ú z c o a ) (Ci f ra1 . 

Un artefacto hizo exp los ión 
en la madrugada de ayer 
en la l i b r e r í a i m p r e n t a 
"Mulgade" , de H e n d a y a 
(Pranoia) , y c a u s ó d a ñ o s 
que se h a n valorado en 
unas 700.000 pesetas. 

Esta l i b r e r í a - impren ta , 
jun tamente con "Ruedo I b é ­
rico", edi ta l i b ros de m a ­
tiz a n t i e s p a ñ o l . 

OTRO PESQUERO 
DETENIDO POR 
LOS MARROQUÍES 

T á n g e r (Efe) .— E l pes­
quero e s p a ñ o l "Carmen y 
Esperanza", que fue dete­
n ido el viernes por u n pa­
t ru l l e ro de la M a r i n a m a -
roqu í . f rente a las costas de 
Laraehe, ha sido l levado a l 
puer to de T á n g e r . 

- Su l u g á r de o r igen es A l i ­
cante, y el n ú m e r o do su 
m a t r í c u l a es el 1.577. 

El testaraenlo 
de Chiang 
Kai-Cliek 
(Viene de primera pág ina ) 

los ideales del doctor Sun. 
N o hubo un solo d ía en que 
no me haya entregado a la 
causa de la lucha por e l i m i ­
nar los obs t í í cu los en e l ca­
mino de la r ea l i zac ión de los 
tres principios del pueblo, 
para edificar una democracia 
y un país const i tucional . 

En las ú l t i m a s dos d é c a ­
das, esta fortaleza de l a l i ­
bertad se ha i d o haciendo 
más fuerte y ha mantenido 
una cont inua lucha pol í t i ca 
contra las fuerzas comunistas 
del continente. Como l a sa­
grada mis ión de exterminar 
el comunismo y reconquistar 
el t e r r i to r io perdido ha ido 
ganando adeptos día a d í a , la 
moral y la fe en mi pueblo y 
en mis camaradas, no pueden 
ser alteradas, ni lo se rán has­
ta el f in de mis d í a s . Espero 
que os m a n t e n g á i s unidos, 
apoyando la d i r ecc ión del 
par t ido y del Gobierno, y 
que s igá is fieles a los tres 
principios del pueblo, como 
seguidores del doctor Sun, y 
hagamos de la idea de recu­
perac ión de l cont inente nues­
t ro objet ivo c o m ú n . De esa 
forma, mi esp í r i tu permane­
cerá siempre con vosotros". 

[ í u di i i i s m m i oí i í m m 

S E PRECISAN 

OFICÍALES y AYUDANTES 
DE IMPERMEABIUZACION 

lloena rc l r ibuc lon e c o n ó m i c a . 

iiizaoora S. A. 
Calle 4. P o l í g o n o de Gamonal . 

B U R G O S 

(R. O. C. 13.282) 

TERCER ANIVERSARIO 
EL S E Ñ O R 

0. 
Fal lec ió ea Burgos, el 9 de A b r i l de 1972 

D . E . P. 

L A F A M I L I A ruega oraciones por el e terno des­
canso de su alma y la asistencia al funeral que se 
c e l e b r a r á M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , a las DOCE, en 
la par roquia de S A N L E S M E S , A B A D . Por cuyos 
actos de caridad ant ic ipan las m á s expresivas gra­
cias. 

Burgos, 8 de A b r i l de 1975 

Dice Herrero Tejedor que el cauce asociativo es perfectible 
la nueva asociación política "Alianza popular de izquierdas" promovida 
en Cataluña, dice contar ya con las 25.(100 firmas 

«Sólo la Monarquía puede ser instrumento de reconciliación» (Udina Martoreil) 
M a d r i d (Cifra) . — "Nuestro programa es joseantonia-

no activado- fundamentalmente, la a soc i ac ión va d i r i g i ­
da a los obreros y a la clase media", han d i c h o los pro­
motores de la a s o c i a c i ó n po l í t i ca "Al ianza Popular de 
Izquierdas", que esta m a ñ a n a entregaron en e l Consejo 
Nacional su so l ic i tud para consti tuirse en c o m i s i ó n orga­
nizadora 

La present - ic ión de los documentos en el Consejo ha 
const i tuido una a u t é n t i c a sorpresa en M a d r i d , pues, aun­
que se hab ló hace t iempo de un grupo de catalanes que 
p r e t e n d í a n formar una a soc iac ión , nada se h a b í a vuelto a 
saber de ellos hasta que esta m a ñ a n a l legó la not ic ia de 
su comparecencia ante el Consejo, con toda la docu­
m e n t a c i ó n exigida por e l Estatuto. 

Uno de los portavoces, e l s e ñ o r Rubio, a f i r m ó tam­
b i é n que ya cuentan con las veint icinco m i l f i rmas, m í ­
n imo exigido por el estatuto para una a s o c i a c i ó n . 

Contestando a una pregunta sobre la s i m i l i t u d de 
nombre con la "Al ianza del Pueblo" a ú n en g e s t a c i ó n d i ­
jo: "Hemos sido los primeros en salir a la luz p ú b l i c a con 
este nombre y t a m b i é n en presentar la d o c u m e n t a c i ó n 
oficialmente; esperamos que el Consejo N a c i o n a l no ad­
mi ta ninguna d e n o m i n a c i ó n que se presente porter ior-
mente y que pueda prestarse a con fus ión" . 

En t re otros puntos, el programa se refiere a una na­
c iona l i zac ión paulatina de la Banca, Agua, Gas, Electr i ­
cidad y d e m á s servicios p ú b l i c o s ; se propugna una refor­
ma agraria y una reforma en la propiedad del suelo. Tam­
b ién se manifiestan part idarios de la i n t e g r a c i ó n en e l 
Mercado C o m ú n . 

D E C L A R A C I O N E S D E H E R R E R O TEJEDOR 

M a d r i d (Cifra). — "Creo sinceramente que e l Estatu­
to de las Asociaciones Po l í t i cas es serio y suficiente para 
que se consti tuyan asociaciones que fucionen con serie­
dad, pero e l camino para llegar a ellas es d u r o " , ha d i ­
cho el minis t ro secretario general del M o v i m i e n t o , He­
r re ro Tejedor, inv i t ado al ya habi tual a lmuerzo mensual 
que el decano del Colegio de Abogados, A n t o n i o Pe-
d r o l , ofrece a los periodistas. 

I n d i c o e l s eño r Her re ro Tejedor que procede aplicar 
el Estatuto con seriedad y hacer l o posible para que 
quienes se acojan a la norma la ut i l icen con seriedad. 
"Con ello — a g r e g ó — no se trata de ganar t i e m p o en es­
pera de cualquier acontecimiento que pueda ser bás ico 
para la e v o l u c i ó n pol í t i ca , pero la andadura en los cami­
nos de a b r u cauces no puede ser Igual en un pr imer mo­
mento que poster iormente". 

" L o que t a m b i é n hace taita, s eña ló el min i s t ro , es 
^desarrollar las diversas unciones de las. asoeiaciones, 
que no es só lo la de c a r á c t e r electoral, sino las de par­
t i c i p a c i ó n de la o p i n i ó n públ ica , l a c r í t i ca de las funcio­
nes de Gobierno, etc.". " L o impor tan te de las asociacio­
nes es que t ienen a completar el sistema de representa­
c ión de nuestra democracia o rgán ica , basada en la fun­
c ión que el i nd iv iduo d e s e m p e ñ a en la sociedad (familia, 
munic ip io , s indica to . . . ) , lo que hace que aquellas sean 
no sólo convenientes sino necesarias, al a ñ a d i r a la re­
p r e s e n t a c i ó n que en algunos casos podía ser s ó l o de i n ­
t e r é s , la r e p r e s e n t a c i ó n de las ideologías po l í t i c a s " . 

Respecto a la so l i c i tud de José Mar ía G i l Robles" 
de fo rmar una a s o c i a c i ó n a c o g i é n d o s e a la Ley de Aso­
ciaciones de 1964, e l m in i s t ro dijo que plantea u n doble 
problema j u r í d i c o y po l í t i co . A g r e g ó que e l Esta tuto 
Asocia t ivo no ha derogado la Ley de Asociaciones del 64, 
pero que hay que preguntarse si la v ía prevista en esta 
Ley puede acoger los fines que ha .dec la rado e l s e ñ o r 
G i l Robles en su pe t i c ión . 

"En cuanto a la anunciada r e e s t r u c t u r a c i ó n de la Se­
c r e t a r í a General del Mov imien to , di jo que en tiempos de 
su antecesor había unos proyectos que a ú n no ha visto 
cuyo alcance no conoce, pero que el tema tiene que ser 
enfrentado" 

Por ú l t i m o m a n i í e s t ó e l min is t ro que el cauce aso­
c ia t ivo es perfectible. " E l Gobierno y Sec re t a r í a General 
de l Mov imien to a p l i c a r á n el pr inc ip io de igualdad de 
oportunidades p a n todas las asociaciones". 

"SOLO L A M O N A R Q U I A PUEDE SER I N S T R U M E N T O 
D E R E C O N C I L I A C I O N " 

M a d r i d (Cif ra) . — "La M o n a r q u í a es v é r t i c e , con­
vergencia de l íneas o de planos. Si hay voluntad de con­
vergencia, ahi es tá la r e c o n c i l i a c i ó n " En un pa í s como el 
nuestro, que acepta d i f í c i lmen te la i m p r o v i s a c i ó n , el nue­
vo r ico o el po l í t i co t r iunfante , la M o n a r q u í a tiene "per 
se" mucha ventaja para ser punto de convergencia, vér­
t ice de fe . Pobres de nosotros si t u v i é r a m o s que volver a 
experiencias tan frustradas como las de las r epúb l i ca s . 
Sí . Creo que s ó l o la M o n a r q u í a puede ser, para nos­
otros, ins t rumento de r e c o n c i l i a c i ó n ; sobre todo s i cuen­
ta fundamentalmente con l a tercera E s p a ñ a , que es el 
pueblo". Esto dice el po l í t i co ca t a l án , Santiago Udina 
M a r t o r e i l . a Josep Caries Clemente-en " L A E " . 

C L A U S U R A D E L A A S A M B L E A d E « R E F O R M A 80-
€ I A L E S P A D O L A » 

M a d r i d (C i f r a ) .— «La aaoc i ac ión « R e f o r m a Social Es­
p a ñ o l a •< es u n á m b i t o en e l que pueden in t eg ra r se y se 
e s t á n Integrando ya, e s p a ñ o l e s de todas las proceden­
cias p o l í t i c a s , o «in procedencia po l í t i c a a lguna, capaces 
de Identificarse, superando toda posible d i v i s i ó n del 
ayer en u n p royec to de f u t u r o nacional, esencialmente 
social y d e m o c r á t i c o * . 

Con estas palabras def in ió Manue l Cantare ro d e l Cas­
t i l l o a la asoc iac ión po l í t i ca de la que es p r i n c i p a l pro­

motor , en e l acto de c lausura de la Asamblea de Pro­
motores, celebrado ayer en M a d r i d , A s i s t i e r o n a l acto 
unas ciento c incuenta personas, pertenecientes a m á s 
de una ve in tena de provinc ias . 

A f i r m ó que « R e f o r m a Social E s p a ñ o l a » entiende, en 
conciencia, que « la d e m o c r a t i z a c i ó n no puede alcanzarse 
m á s que en la legal idad, desde la legal idad y a t r a v é s 
de la l e g a l i d a d » . 

Por ú l t i m o dio l ec tu ra a la Asamblea del « D e c á l o g o 
d « conducta é t i c a de l a Asoc i ac ión» , que se propone 
pi'esentar a l a p r ó x i m a r e u n i ó n y que es e l s iguiente : 

í . — R e s p e t a r r igurosamente las leyes vigentes en ca­
da momento , aunque pueda ser el p r o p ó s i t o po l í t i co 
esencial de cambiar las o modificarlas. 

2. —Respetar l a His to r ias , los signos, los r i tos , etc., 
de los pasados de todas las i d e o l o g í a s y . de todos los 
afectos y sent imientos po l í t i cos . 

3. —No a l u d i r nunca, cuando se planteen divergencias 
e n el seno de la A s o c i a c i ó n , a los pasados po l í t i cos res­
pectivos de los posibles discrepantes. 

4. —Hacer s iempre la c r i t i ca del con t ra r io por v í a 
posi t iva, a rgumen tando en r a z ó n l o que se propugne y 
no por v í a negativa. 

5. —No u t i l i z a r nunca los argumentos «ad p e r s o n a r a » 
para combat i r actitudes, n i hacia dentro n i h a d a afuera 
de la a s o c i a c i ó n . 

6—Respetar todas las posiciones y convicciones r e l i ­
giosas, s e g ú n sean invocadas. 

7. —Presumir siempre l a buena fe en e l cont ra r io , 
sea e l que sea y e s t é donde e s t é . 

8. —Considerar que la o p o s i c i ó n po l í t i c a no debe en­
t r a ñ a r nunca la enemistad personal. 

9. —No pretender, en n i n g ú n momento, una p o s e s i ó n 
d o g m á t i c a y to t a l de l a verdad c i v i l . 

10. — N o aceptar e l d is f rute de n i n g ú n p r i v i l e g i o po­
l í t i c o s i no es precisamente para luchar , a t r a v é s de é l , 
para que deje de ser p r iv i l eg io y se cons t i tuya en de­
recho pa r igua l de todos*. 

Y a k a r t a ( E f e - R e u í e r ) . — 
Wash ing ton e s t á estudiando 
l a pos ib i l idad de i n t e r v e n i r 
e n V ie tnam, ha dec ía r a d o 
hoy a los periodistas e l jefe 
de l Estado M a y o r con jun to 
n o r t e a m e r l c a n o . g e n e r a l 
George B r o w n . 

L a s palabras de B r o w n , en 
respuesta a una pregunta de 
los periodistas, fueron é s t a s : 
« C r e o que la i n t e r v e n c i ó n en 
V i e t n a m e s t á siendo d iscu­
t ida por Washington:*, p u n ­
to sobre e l que no hizo m á s 
comentarios. 

P I D E N A F R A N C I A QtJE 
I N T E R V E N O A r . \ K \ 
N E G O C I A R L A P A Z 

P a r í s (E fe ) . - «Sólo F r a n ­
cia, p o r r a z ó n de su p o s i c i ó n 
d i p l o m á t i c a en el Mundo , 
puede t ra tar de buscar una 
s o l u c i ó n negociada en V i e t ­
n a m y e l res tab lec imiento 
en S a i g ó n de una au to r idad 
p o l í t i c a que respete las re­
glas d e m o c r á t i c a s y los 
acuerdos i n t e r n a c i o n a l e s » , 
d i j o hoy. en Paris. D u o n g 
M i n h Duc. h i j o del general 
D u o n g V a n M i n h , que o c u p ó 
las funciones de jefe de Es­
tado do V i e t n a m del Sur, en 
1963, en nombre de su padre. 

LOS INSURGENTES COMUNIS­
TAS, A SEIS KILOMETROS 
DEL AEROPUERTO 
Phnom Penh (Efe-Reuter). — 

Los insurgentes comunistas han 
llegado a sois kilómetros del 
aeropuerto interna c I o n a I de 
Phnom Penh. tras haber roto el 
clnturón defensivo Norocciden-
tal de la capital, informan hoy 
fuentes norteamericanas. 

A B A N D O N O D E 
C I I O N T H A N H 
Sa lgón (Efe-Reuter). ' — 

Las tropas gubernamentales 
e s t án abandonando, a 70 k i ­
l ó m e t r o s a l N o r t e de Sa igón , 
la ciudad de Chon Thanh. 
aislada por las fuerzas comu­
nistas, informan hoy fuentes 
mil i tares . 

M a d r i d ( C i f r a ) . — V e i n ­
t i u n a personas m u e r t a » y 16 
gravemente heridas, cons t i ­
tuyen el balance provis ional 
de los 21 accidentes o c u r r i ­
dos en las carreteras espa­
ñ o l a s duran te e l pasado f i n 
de semana. I n f o r m a l a D i ­
r e c c i ó n General de l a Je­
f a tu r a Cen t ra l de T r á f i c o . 

E l s á b a d o , d í a 3, se regis­
t r a r o n doce accidentes con 
igua l n ú m e r o de muer tos y 
13 heridos graves, y el do­
mingo, d í a 16. hubo nueve 
accidentes, con 9 muer tos y 
3 heridos graves. 

S O L D A D O M U E R T O A L 
D I S P A R A R S E L E E L 
A R M A 

Bilbao (Cifra) .— E l s o l ­
dado Rica rdo Camarero V i -
l l a c a ñ a , perteneciente a la 
base de Au tomov i l i smo y 
R e o o n s t r u c c í ó n de Zor roza-
Bl lbao , h a fa l lec ido de u n 
disparo de a r m a de fuego. 

A l parecer, se le d i s p a r ó 
el arma de la que era por ­
tador. Tras ladado a l cua r to 
de socorre del Hosp i t a l C i ­
v i l de Bi lbao, i n g r e s ó c a d á ­
ver 

N U M E R O S O S M U E R T O S A 
CAUSA D E A L U D E S 

Vlena (Efe) .— Se cree que 
tnáa de una t r e in t ena de 
personas fal lecieron el do­
mingo e n Aust r ia , Suecia y 
E l T I r o l del Sur, a conse­
cuencia de c a t á s t r o f e s de 
aludes y desprendimientos 
de t i e r ra . La fuer te l l u v i a , 
t ras la nevada e m p e o r ó las 
conrlioiones. 

U u desprendimiento ente­
r r ó a toda una casa, e n 
Rammings te ln , y o c a s i o n ó 
l a muer te de todas las per­
sonas que en e l í a se e n ­
cont raban, es decir, 7 a d u l ­
tos y 5 n iños . Las opera­
ciones de rescate, d i f i c u l t a ­
das por nuevos desprendl-
miemos. no tuv ie ron n i n g ú n 
éx i to . 

E l f i n de semana se ha 
caracterizado por los aludos, 
desprendimientos de t i e r r a » 

M a r t e s , 8 de A b r i l de 1975 D I A R I O D F . B U R G O S 



Visita nuestra ciudad el presidente 
de la Academia Mejicana de la lengua 

lio mpiimentado por las p r i n 
autoridades v recorrió los principales monumeotos 
Hoy, después de acudir a Covarrubías y Silos, marchará a león 

El pasado domingo llegó a 
nuestra ciudad el presidente de 
la Academia Mejicana de la Len­
gua, don Agustín Yáñez, que 
viaja acompañado de su distin­
guida esposa, doña Olivia Ra­
mírez, y el subdirector de Re­
laciones Culturales del Insti­
tuto de Cultura Hispánica, don 
Pedro García Domínguez. 

Tras su llegada y en compa­
ñía de don Antonio L. Bouza, 
han visitado diversos monumen­
tos de la ciudad, empezando el 
mismo domingo por un recorrido 
del monasterio de San Pedro de 
Cardeña, acompañándolos en su 
recorrido el prior de la Aba­

día . 
Ya ayer, lunes, la actividad 

del señor Yáñez y acompañantes 
se ciñó a la visita, por la ma­
ñana de la Catedral, en com­
pañía del Sr. Bouza y señora 
y segundo teniente de alcalde, 
señor Cardona y señora . A la 
una, fue recibido el señor Yá­
ñez por el alcalde de la ciu­
dad, quienes conversaron, con 
los citados acompañantes, du­
rante unos minutos, al final de 
los cuales visitaron la Casa 
Consistorial, desde la que se 
dirigieron a la Diputación pro­
vincial donde fueron cumpli­
mentados por su presidente, don 
Pedro Carazo Carnicero, que es­
taba acompañado por el vicepre­
sidente, señor Ocio Cristóbal; 
diputado señor Rico (don Eduar­

do), y miembros de la Institu­
ción «Fernán González», concre­
tamente su director don Ernes­
to Ruiz y G. de Linares y Fray 
Valentín de la Cruz. 

En ambos edificios, el señor 
Yáñez y acompañantes fueron 
obsequiados con libros relati­
vos a la capital y provincia. 

Tras de visitar detenidamente 
el Palacio provincial, el señor 
presidente de la Academia Me­
jicana de la Lengua se trasladó 
con su séquito al Gobierno ci­
vil donde fueron cumplimenta­
dos por el señor Gay Ruidíaz 
en amable charla que se pro­
longó durante bastante tiempo. 

Por la tarde, visitó la Cartuja 
y el Monasterio de las Huelgas. 

ENTREVISTA CON ESCRITORES 
DE BURGOS 
A las ocho de la larde y a pe­

tición del propio don Agustín 
Yáñez, és te mantuvo en una cén­
trica cafetería una entrevista 
con varios representantes de las 
Letras dé Burgos, coloquio que 
empezó a la hora citada y ter­
minó casi dadas las diez de la 
noche. 

Fueron muchos los temas que 
se trataron, incidiendo sobre to­
do en ¡as cuestiones relativas 
al idioma. 

—¿Cree usted, señor Yáñez 
—le fue preguntado— que el 
idioma castellano se perderá en 
Hispanoamérica? 

Y el señor Yáñez contestó ca­
tegóricamente: 

—Absolutamente, no. 
Se habló igualmente del pró­

ximo centenario de la Academia 
Mejicana de la Lengua, a ce­
lebrarse el día 11 de Septiem­
bre, para cuyo acontecimiento 
se han convocado dos premios, 
así como de un encuentro de 
académicos e hispanistas en la 
ciudad de Méjico, en el que 
se tratarán aspectos y proble­
mas del Idioma castellano. 

La conversación se prolonga­
ría luego sobre la poesía y la 
novela hispánica, con incidencia 
en Octavio Paz y García Már­
quez, para demostrar, en todo 
momento el señor Yáñez su pro­
fundo conocimiento del momen­
to actual de la Literatura de 
habla castellana y sus nobles 
Inquietudes en todo lo concer­
niente a la misma. 

De la reunión reseñada, el 
señor Yáñez se trasladó al res­
taurante donde sería obsequia­
do con una cena por nuestras 
autoridades. 

Hoy, finalizando su estancia 
en nuestra provincia, el presi­
dente de la Academia Mejicana 
de la Lengua se trasladará a 
Covarrubias y Silos, para em­
prender seguidamente viaje a 
León, provincia que el señor don 
Agustín Yáñez tiene sumo inte­
rés en conocer. 

(Foto FEDE) 

T T d D I K C D 
R E S U M E N D E L A J O R N A ­

D A T U R I N A D E L 
D O M I N G O 

Cinco corr idas de toros 
«a celebraron el domingo en 
las plazas • 'Monumenta l " 
de M a d r i d , "Monumental ' - ' 
de Barcelona, Puengirola, 
A l m e r í a y P a l m a de M a -
Itarca. T a m b i é n hubo g fan 
n ú m e r o de novil ladas con 
picadores, festejos e c o n ó ­
micos y festivales bené f i ­
cos. 

E n l&s corr idas de toros, 
destacaron los t r iunfos de 
lo.s siguientes diestros: 

E l rejoneador Angel Pe­
ra l t a (una oreja) y los es­
padas " M i g u e l i n ' ' (una ore­
j a ) , " P a q u i r r i " (tres ore­
jas) y Gabr i e l de la Casa 
(tres orejas y salida a h o m ­
bros) , en Fuengiro la ; " C u ­
r r o Vázquez (una ore ja ) , en 
A l m e r í a ; los rejoneadores 
J o s é Zoio (una oreja), D o -
mecq y Mestre (una oreja 
compar t ida) y V i d r i é y Zoio 
(una oreja' pa ra los dos), e n 
Barce lona 

En la cor r ida celebrada en 
M a d r i d s u f r i ó contusiones y 
lesione-.1! m ú l t i p l e s , de p ro­

n ó s t i c o reservado, el picador 
Ja ime R o d r í g u e z . T a m b i é n 
el bander i l lero Manue l Fer­
n á n d e z s u f r i ó una contu­
s ión do p r o n ó s t i c o leve. 

En C ó r d o b a fue her ido ei 
novi l lero E lad io Peralbo, 
quien su f r ió contusiones y 
puntazos de p r o n ó s t i c o re­
servado. T a m b i é n el diestro 
T o m á s Moreno r e s u l t ó en la 
misma nov i l l ada con lesio­
nes de p r o n ó s t i c o leve. — 
(Rcsamen de " C i f r a " ) , 

A Y E R , DOS N O V I L L A D A S 

Ayer lunes, hubo dos no ­
villadas en la-8 plazas de 
Valencia y B e n i d o r m . Desta­
caron los t r iunfos de los s i ­
guientes diestros: 

López Heredia (una o re j a 
e n cada novi l lo y salida a 
hombros) , en Valencia; Luis 
Francisco E s p l á (una ore­
j a ) y Fernando Bau t i s t a 
" G i t a n i l l o de M u r c i a " d i n a 
ore ja) , * en B e n i d o r m . — 
( C i f r a d 

LUCHA ANTIDIABETICA DE U 
CRUZ ROJA ESPAÑOLA 

C O N S U L T A S D I A R I A S , EXCEPTO S A B A D O S 

Llamar al Hospital de la Cruz Roja. Telf. 221500 
Jefe Provincial de la Lucha: 

E U L O G I O A R R O Y O A R C E 

Director M é d i c o del Hospi ta l : 

)OSE LL'IS A R I A S M A R T I N E Z - M A TA 
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Breve historia judicial del «affaire» 
Están citados como testigos, los cxmínistros Villar Palasí 
Espinosa San Martín, García Moneó y Navarro Rubio 

Madrid. (De nuestra Redacción). — El día 5 
de Mayo de 1970 el pleno del Tribunal Supremo 
aceptó su competencia en el «Caso Matesa». 
Desde entonces, el Alto Tribunal ha celebrado 
sucesivos plenos —hasta un total de diez— an­
tes de devolver el sumario a la Audiencia pro­
vincial de Madrid. El sumario ocupa más de 
cincuenta mil folios y se reparten fotocopias de 
él a los dieciséis abogados defensores de los 
dieciocho encartados. La calificación del Minis­
terio fiscal se hizo pública en 1971, dos años 
después de haberse iniciado et «escándalo Ma­
tesa» y en ella se pedían más de mil años de 
cárcel para el señor Vila Reyes, acusado dé es­
tafa, falsedad y cohecho, y principal encartado 
en el «affaire». Por el contrario, las penas soli­
citadas por el Ministerio fiscal para los diez 
altos funcionarios de la Administración impli­
cados en el caso fueron calificadas por el se­
ñor Gi! Robles, abogado defensor de Vila Re­
yes como «simbólica». 

El 23 de Septiembre de 1971 se publicó el 
decreto de indulto, con motivo del 35 aniversario 
de la exaltación de Franco a la Jefatura del 
Estado. Dicho indulto supuso el sobreseimiento 
de las actuaciones seguidas contra los seño­
res García Moneó, Navarro Rubio, Espinosa San 
Martín, Ortiz García, González Robatto, Gine­
bra Torra. Iranzo Comas, Gutiérrez Martínez y 
De las Cuevas, todos ellos altos cargos de la 
Administración. En Diciembre de ese mismo 
año tiene lugar, en el Tribunal Económico-Ad­
ministrativo Central, la vista del recurso pre­
sentado por don Juan Vila Reyes contra anterior 
condena del Juzgado especial de delitos mo­
netarios. La sentencia deses t imó el recurso, 
aunque la pena había sido indultada totalmente 
en lo referente a la sanción pecuniaria y redu­
cida en un cuarto en los tres años de prisión 
impuestos. En (Enero de 1972 la Audiencia pro­
vincial de Madrid concedió la libertad provisio­
nal a don Fernando Vila Reyes, que había pa­
sado más de dos años en la prisión provincial 
de Carabanchel y que tuvo que depositar una 
fianza de un millón de pesetas. En cuanto a don 
Juan Vila Reyes, principal encartado como he­
mos señalado. le será concedido el régimen de 
prisión atenuada en su domicilio en Septiembre 
de 1972. 

El 2 de Julio de 1974 fue la fecha Inicial f i ­
jada para comienzo de la vista del juicio oral, 
una vez que defensores y fiscal tuvieron ela­
boradas sus calificaciones provisionales. Esta 
primera convocatoria se suspende a causa de 
la enfermedad de dos de los encartados. La 
segunda fecha fijada por la Audiencia fue' la 
del 5 de Diciembre de 1974, que se suspendió 
por motivos análogos, (enfermedad de uno de 
los procesados). La tercera convocatoria ha 
sido ésta del 8 de Abril de 1975. en que pare­
ce que. al fin, dará comienzo el juicio oral, s i 
bien el procesado enfermo, señor Pellicer Gui-
cliot oarece continuar en estado de gravedad. 
VILA REYES, EN MADRID 

El abogado del señor Pellicer Guichot pre­
sentó hace unos días la petición de suspensión 
del juicio ya que su defendido continúa aque­
jado de grave enfermedad cardíaca y no podrá 
soportar más de tres horas diarlas y no con­
secutivas del procedimiento oral. Sin embargo, 
la orden de traslado a Madrid del señor Vila 
Reyes, dictada por la secc ión séptima de la 
Audiencia provincial de Madrid hace pensar 
en que ei juicio oral no será suspendido. 

Don Juan Vila Reyes se encuentra ya en Ma­
drid, a donde llegó acompañado por funciona­
rios de la Policía. Se ha entrevistado con su 
defensor señor Gil Robles y Guiñones pero pa­
rece que permanece incomunicado sin que pue­
da hablar más que con su abogado. El señor 
Vila Reyes, reside en Madrid en un piso que 
tiene alquilado en la calle de Zurbano. no muy 
'ejos del Palacio de Justicia. 

Entre los testigos propuestos por la defensa 
del señor Vila Reyes que han sido admitidos 
por el Tribunal, están los ex-minlstros Villar 
Palasí. Espinosa San Martín. García Moneó y 
Navarro Rubio. 
MATESA 

La Sociedad Maquinarla Textil del Norte de 

M a d r i d . — E l presidente de Matesa, don 
Juan V i l a Reyes, ha llegado a esta cap i ­
tal , desde s u d o m i c i l i o de Barcelona, don­
de, como se sabe, cumple p r i s i ó n atenua­
da, con vistas al j u i c i o que e s t á previs to 
para hoy, mar tes . E n l a foto, en e l centro , 
con u n m a l e t í n en l a mano derecha, fo ­
tografiado a su l legada a Barajas. 

(Foto «Cifra Grá f i ca» ) 

España (Matesa). se constituyó en Pamplona el 
20 de Junio de 1956, con un capital social de 
dos millones de pesetas y figurando como pre­
sidente del Consejo de Administración don Fé­
lix Huarte y como, vicepresidente, don Juan Vi­
la Blanco, padre del señor Vila Reyes. Este 
último no entraría a formar parte del Consejo 
de la Sociedad hasta 1960. 

El auto de procesamiento inicial tuvo lugar 
el 11 de Julio de 1969 y fue dictado contra los 
hermanos Vila Reyes (don Fernando y don Juan) 
y contra don Manuel Salvat. En Agosto se creó 
una comisión de Investigación especial del 
«aífaire» Matesa. encabezada por el presidente 
del Tribunal de Cuentas del Reino. En Mayo 
de 1970 la presidencia de las Cortes calificó 
de materia reservada la documentación de la 
Comisión especial creada para estudiar el caso. 

F. BOIL 

DECLARACIONES DEL ADMINISTRADOR 
JUDICIAL DE «MATESA» 

Pamplona (Cifra). — «Culero salvar los pues­
tos de trabajo, una facturación de mil millones 
de pesetas, el ochenta por ciento del cual se 
dirige a la exportación a más de 44 países, los 
500 millones de pesetas que hay en la actuali­
dad de pedidos y los casi 400 de ventas hechas 
y respaldadas por letras solventes», ha manifes­
tado e' nuevo administrador judicial de «Mate­
sa». Jesús Ezponda, procurador en Cortes fa­
miliar por Navarra, en una entrevista que pu­
blicaba ayer •Diario de Navarra». 

Terminó diciendo que en un plazo muy pró­
ximo voy a mantener una entrevista con el 
presidente del Gobierno para plantearle una 
visión de conjunto del problema y buscar una 
solución coherente. 
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124 - SPORT-1800 J.988 c. C (55 CV. DIN) 

V E L O C I D A D ; 140 K m / h 
1.592 c c. (98 CV. DIN) 

K756 C C . (118 C V . D I N ) 

Una gama completa de automóviles. 
Diferentes. Unos destacan nías por su agilidad. 
Otros por su línea y su tonfort. 

Pero todos, desde el más pequeño 
hasta el más potente, tienen algo 
esencial en común: una larga vida; 
un mantenimiento más fácil y económico 
y un alto nivel de seguridad. 
No importa el tamaño de un Seal, 
Ni el precio. Ni la cilindrada. 

Todos los Seat están hechos para rodar 
muchos kilómetros, durante muchos años. 

Con una gran economía de mantenimiento 
y con un alto nivel de seguridad. 

Estas son-las razones que nos han permitido 
poner más de 2 millones y medio de coches 
en el mercado español. 

L a seguridad de tener un Seat 

M a r t e s , 8 de A b r i l de 1975 D I A R I O D E B U R G O S 
P A G I N A 1 1 



EL SUCESO DEL DIA 

La Policía desmantela en el 
fin de semana una reunión de 
mafiosos cerca de Nueva York 

Pretendían extender el negocio 
de venta de armas 
M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n ) . — L o s fines de se­

mana son de mal a g ü e r o para la mafia norteamericana. 
U n s á b a d o , el 14 de Noviembre de 1957, la Pol ic ía des­
c u b r i ó la r e u n i ó n de los grandes jefes de la mafia cuan­
do creaban la "Cosa nostra" en una finca situada en e l 
pueblo de A p a l a c h í n , cerca de Nueva Y o r k . En este f i n 
de semana de A b r i l de 1975, la Po l i c í a ha vue l to a des­
cubr i r o t ra r e u n i ó n de jefazos en Bakervi l le , t a m b i é n 
cerca de Nueva Y o r k , cuando se trataba de reorganizar 
e l negocio de la droga modif icar las zonas de influen­
cia, repartir el trabajo entre los gangsters de Estados 
Unidos y de Europa y, en f i n , t ra tar del negocio de la 
venta de armas. 

La c a t á s t r o f e de A p a l a c h í n fue u n hecho lamentable 
para la mafia porque una serie de jefes fueron detenidos, 
ot ros e s c a p á r o n por los bosques como zorros acosados, 
haciendo ei r i d í c u l o ante sus "soldados". Y nadie fue con 
el cuento de la denuncia a la Pol ic ía , sino que un sargen­
to de la misma de servicio en dicha p o b l a c i ó n agr íco la 
s o s p e c h ó a l ver concentrarse al l í decenas y decenas de 
magní f i cos coches, de donde sal ían tipos elegantes que 
penetraban en la casa de Joe B á r b a r a , un siciliano de 
toda confianza. E l sargento Croswel l s o s p e c h ó y a c t u ó . 

Ahora ha sucedido lo mismo. Resulta que en Baker­
v i l l e el jefe de Pol ic ía es u n suboficial l lamado Peter 
Gros. Vio llegar muchos a u t o m ó v i l e s y p r o c e d i ó a inves­
tigaciones y a la d e t e n c i ó n de varios gangsters cuando 
llevaban escasamente media hora reunidos en plan -de 
trabajo Antes h a b í a n comido buenas chuletas asadas. 
Hay veces que parece que los gangsters norteamerica­
nos, parecen tontos porque han i d o a caer exactamen­
te igual que cayeron los reunidos hace 18 a ñ o s . 

Los detenidos esta vez, de mayor c a t e g o r í a , son 
Vincent Patriarca, Lou Ebola y Cario Marce l lo . 

Luego hay con ellos una docena de bandidos de se­
gunda fi la casi dedicados a matar, entre los que se en­
cuentra F rank Scalise, de quien se dice que iban a sa-
l i r estos d ías para Roma con' objeto de ajustar las cuen­
tas de Frank Coppola. 

En esta r e u n i ó n se ha t ratado muy poco pues fue 
in te r rumpida por la Pol ic ía , pero la media hora de dis­
cus ión que hubo fue casi to ta lmente empleada en tratar 
de los asuntos de la compra y venta de armas por parte 
de "Cosa nostra". Según parece, uno de los reunidos, que 
logró escapar, Carmine Tramunt i , propuso que se inun­
dara de armas a toda Europa, pero la idea fue desechada 
en principio porque los gangsters aún tienen problemas 
sobre la fabr icac ión . Parece que quieren fabricar ellos 
mismos las armas en N o r t e a m é r i c a para venderlas direc­
tamente aumentando as í grandemente sus beneficios. 
A h o r a , los fabricantes de armamento que venden a "Cosa 
nostra" lo hacen aumentando la factura en un 300 por 
cien y "Cosa nostra" tiene que pagar s i quiere tener fu ­
siles y metralletas. Es curioso que la "Cosa nostra" co­
mercie con armamento, pero lo hace desde un ángulo de 
negocio honrado, , 

Hay muchos traficantes en A m é r i c a y Europa que 
exportan armas a países diversos de forma absolutamen­
te normal . Yr» en estos momentos "Cosa nostra" no pue­
de ya echarse a t r á s pues tiene invertidas grandes canti­
dades en el negocio A I parecer, en la r e u n i ó n citada y 
acabada de manera tan t rág ica , el l lamado Patriarca h i ­
zo un balance en cinco minutos en e l cual a f i rmó que 
"Cosa nostra" t en í a ya invert idos m á s de m i l millones 
de dó la re s en el negocio y con una suma as í nadie puede 
echarse a t r á s . A s í que s e g u i r á n vendiendo armas hasta 
que logren deshancar a los importantes traficantes que 
a nivel i n d i v i d u a l a c t ú a n en A m é r i c a y en Europa. 

Es tá vis to que los negocios no van bien a la mafia 
cuando se r e ú n e en s á b a d o . Ya dos reuniones, una de 
ellas h i s tó r i ca , la de A p a l a c h í n , fue aventada por la Po­
licía, y ahora, o t ra , la de Bakervil le, cuando se iba a 
t ra tar ampliamente de un buen asunto. Pero desgraciada­
mente, no parece que esta o p e r a c i ó n l o g r é cortar la 
a c c i ó n mafiosa en e l negocio de armamento, ya que si 
ha inver t ido la cantidad que ha anunciado Patriarca, no 
hay más remedio que seguir adelante. 

R A M O N A R R I E L A 

EMPRESA MÜLTIMCIONAl 
DE ALIMENTACION 

DESEA I N C O R P O R A R A SU F A B R I C A D E BURGOS 

ECONOMISTA 
PROFESOR MERCANTIL 0 SIMILAR 

— Para formar equipo en el departamento de F i ­
nanzas v Con t ro l l i ng . 

— Preferible con alguna experiencia eo cálculo de 
costo-- df p rocínctos , prespnesto, contabi l idad ana­
l í t i ca , etc 

— Se v a l o r a r á n los conocimientos de A l e m á n y ' o 
I n g l é s . 

— La r e m u n e r a c i ó n -.erá adecuada con el puesto. 
Los Interesados pueden escribir al A P A R T A D O D E 
CORREOS N ° 98 de BURGOS, enviando fotouraf ía e 

bisferial, poniendo de -^ferencla " D p t o . Finanzas". 
ÍR . O. C, IV2fi2) 

C A F E T E R I A I S L A 
C O M U N I O N E S - B A U T I Z O S 

B O D A S - B A N Q U E T E S 

C O N S U L T E PRESUPUESTOS 

B U R G O S L A B O R A L 
La U n i ó n de Trabajadores y T é c n i c o s del Sindicato 

de Act ividades Diversas —sus representantes, por supues­
t o — estudiaron ayer un amplio informe sobre convenios 
colectivos de las distintas ramas de la p r o d u c c i ó n que se 
agrupan en el amplio Sindicato. Se han t rami tado los con­
venios relativos a los sectores de P e l u q u e r í a de S e ñ o r a s , 
P e l u q u e r í a de Caballeros, Limpieza de Edificios y Locales 
y se ha adaptado al nacional el de G e s t o r í a s Admin i s t r a ­
tivas. C o n t i n ú a n en vigor los convenios que afectan a 
R e c a u d a c i ó n de Contr ibuciones, T i n t o r e r í a s y Empleados 
de Fincas Urbanas. En proyecto, el convenio de empresa 
"Campo Grandes Almacenes". Pendiente de r e s o l u s i ó n en 
M a d r i d , e l in te rprov inc ia l de Oficinas de Despacho. En es­
pera de o r d e n a c i ó n laboral el de Sacristanes y personal 
seglar de !a Iglesia. Este ú l t i m o , se nos dice, a f ec t a rá en 
Burgos —ciudad y p rov inc ia - a m á s de cincuenta perso­
nas. Estudio de nuevas reglamentaciones para los traba­
jadores de "Apuestas Mutuas" , " R e c a u d a c i ó n de Impues­
tos Munic ipa les" y t a m b i é n , nueva r a g l e m e n t a c i ó n para 
los Empleados de Fincas Urbanas. E l Sindicato hace honor 
a su nombre . 

TALLERES DE REPARACION 
Primera r e u n i ó n de la A g r u p a c i ó n Social de Talleres 

(Sindicato del M e t a l ) con vistas a su inmedia to convenio 
colect ivo. Estudiaron la propuesta que se f o r m u l a r á a la 
parte e c o n ó m i c a : salarios, vacaciones, paga extraordinaria 
e impuesto sobre rendimiento del trabajo. Ha comenzado 
e l proceso, en su primera parte, que h a b r á de cu lminar 
con e l convenio colect ivo tras las conversaciones ent re los 
sectores social y e c o n ó m i c o . 

TARIFAS 
La A g r u p a c i ó n de Servicio Regular de Viajeros se 

r e u n i ó ayer para estudiar las nuevas tarifas establecidas 
por e l Servicio Munic ipal izado de la Es tac ión de A u t o b u ­
ses. Una Comis ión se e n t r e v i s t a r á con el presidente del 
Consejo de' Servicio Munic ipa l izado, Sr . Calzada P i c ó n , al 
que h a r á n saber ta ac t i tud de la A g r u p a c i ó n sobre la de­
c i s ión d*»! aumento de tarifas. 

EXPECTACION 
La existente anoche ante las pantallas de T V E para 

conocer las explicaciones» de los ministros de Hacienda y 
Trabajo sobre e l decreto-ley de po l í t i ca e c o n ó m i c a . H o y 
se leerá con avidez la i n f o r m a c i ó n de la rueda de Prensa 
con los vicepresidentes segundo y tercero del Gobierno. 

P0RCENTA1E 
Los porcentajes de paro por sectores arrojan las s i ­

guientes cifras: Campo 0,05 por IDO. Industr ia , 2,38 por 
100. Se rv id . !., 0,57 por 100 C o n s t r u c c i ó n , 3,70 por 100. 
Se necesitan obras, realizar muchas obras municipales, 
provinciales estatales y privadas para que baje la cota 
del paro en la C o n s t r u c c i ó n . 

I . S. 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

CON aDIRECTISIMO» SE CUMPLIERON LOS PRONOSTICOS 

En el día de su presentación ante las cámaras se cumplie­
ron los pronósticos del nuevo (es un decir) espacio «Direetísi-
mo», con el que a partir de ahora TVE llenará los momentos 
estelares de la noche del sábado. Cualquier telespectador que 
desde hace años haya dispuesto de UHF se ha encontrado 
con una versión prácticamente calcada del ya desaparecido 
«Estudio abierto» con el grave inconveniente, que TV.E. debe 
solucionar», de haber sido notoriamente recortado en cuanto 
a su duración. Para el público que dispone sólo de primera 
cadena el espacio le habrá parecido un «Hoy 14.15» (también 
ya eliminado) pero con más medios, más lujo y el aliciente 
de la presencia del público en el estudio. Como ambos pro­
gramas habían cosechado su buena ración de éxito no resulta­
ba difícil pronosticar que «Directísimo» entraría por el mismo 
camino. Y as í fue. 

Sin género de dudas la fórmula empleada en «Directísimo» 
para la noche del sábado habrá sido ya acogida por el te­
lespectador con mucha mayor satisfacción que las utilizadas 
en los espacios que durante el trascurso de estos últimos años 
han Ido desfilando en una noche televisivamente de tanta im­
portancia. Pero hay un hecho que quedó bien claro, y que 
ya pronosticábamos en el comentario del pasado sábado. El 
espacio queda corto de tiempo a poco que se quiera que las 
entrevistas tengan algo de meollo. Tanto es así que fuera 
de aquellas que se mantuvieron con dos de los artistas que 
actuaban, Charlie Rivel e Iva Zanlcchl, sólo llegaron tres, 
con José María García, la realizada simultáneamente con dos 
periodistas y la sostenida con un joven que se había caído, 
desde un piso dieciséis lesionándose tan sólo en un pie. 

Bien a las claras quedó que hace falta más tiempo. Y 
esto es una buena señal porque significa que el espacio sabe 
a poco. Se puede adoptar para ello dos fórmulas: la de coger 
tiempo del telefilm que le procede, o la de tomarlo del que 
va a continuación trasladando és te a otro día de la semana. 
Creemos que en cualquiera de los- dos casos el público saldría 
favorecido, ya qu~ «Directísimo», es televisivamente hablando, 
mucho más Interesante y de mayor importancia que un te­
lefilm de importanción. Hay que saber dar minutos a lo que 
tiene auténtica garra en lugar de escat imárselo, hasta el pun-
de que la primera Intervención de Iñigo resultara tan lamen­
table al reprocharle a «Pepe Iglesias» «El Zorro» el haberle 
ocupado cuatro minutos más de los que tenía asignados, apar­
te de que un reproche de esa especie no creemos que de­
biera hacerse en público sino más bien con carácter privado. 

Pero este último detalle entra ya dentro de la anécdota 
del programa, como ese temor del presentador a quedar en 
ridículo ante el número de empujones que le estaba haciendo 
Charlie Rivel, decidiendo cortarlo, o la letra de las canciones 
Interpretadas por la pareja Claudina y Alberto Gambino, Más 
lo importante es volver a Insistir en que «Directísimo» habrá 
agradado a buen seguro al telespectador medio. 

La mezcla era lo suficientemente conocida como para pre­
verlo de antemano. Música, más entrevistas, más un presen­
tador con gancho televisivo. 

De una cosa estamos seguros. Con ios lógicos altibajos y 
si el programa no sufre alguna extraña Interferencia hay «Di­
rectísimo» para rato, con destino a la velada del sábado. Es 
una inyección revitalizadora con destino a nuestra allcaida 
Televisión. 

«MI AMIGO GUS» PELICULA PARA ESTA NOCHE 

Robert Parrish es un artesano del cine que ha conseguido 
algunas cintas bastante afortunadas, la mejor de las cuales 
es el western «Más allá de Río Grande», y otras no tanto. 
Llegó al cine como intérprete comenzando a los doce años 
en «Luces de la ciudad de Chaplln. (Y luego pasó a ser 
montador, donde su pericia le ha servido para obtener varios 
«Oscar») En este terreno trabajó en el juicio de Nuremberg 
montando las películas que utilizarla el fiscal en su acusación. 
De él se proyecta esta noche «MI amigo Gus» (1953) que 
no ha sido explotada comerclalmente en España. 

La proyección del film es tá anunciada para las diez menos 
cuarto, siendo precedida a las nueve y media por un docu­
mental. «Mí amigo Gus» es una cinta que según las refe­
rencias que nos llegan es tá discretamente narrada. Lo que 
se Inicia en un tono más bien ligero acaba de una forma 
algo folletinesca en el último tercio de la película. 

Cuando un hombre de negocios se arruina, su espose se 
divorcia de él, Una vez que ha salido del bache decide lle­
var a su hijo, que le causa algunos problemas, a un colegio 
de párvulos, lo que parece sentar bien a la educación del 
muchacho. El padre entablará conocimiento con una profesora 
para enamorarse de ella Pero su antigua esposa creará pro­
blemas Inesperados, 

Intei^Jretan los principales papeles Richard Wldmark. Joa-
nne Dru. Audre Totter y Joan Banks. 

UN CORTE INEXPLICABLE 

¿Cómo puede cortarse la retrasmlsión de unos Campeona­
tos del Mundo de patinaje artístico sobre hielo precisamente 
cuando está en plena exhibición ei campeón individual mas­
culino y ha de intervenir a continuación el femenino? Es la 
pregunta que a buen seguro se harían gran parte de los te­
lespectadores que estaban contemplando ia retransmisión en 
la tardo del domingo. ¿No hubiera sido más lógico seguir 
con el patinaje, habida cuenta de que los Indices de aceptación 
recogidos por TV.E. demuestran que este tipo de deporte gus­
ta a! público? Eso era lo razonable, para emitir luego un 
telefilm más breve del iniclalmente previsto, ya que lo pri­
mero es auténtica televisión y lo segundo un recurso. Para 
colmo, el telefilm resultó bastante malo. 

L E A VD. S I E M P R E 

D i a r i o d & B u r g o s 
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D E C R E T O L E Y S O B R E P O L I T I C A 
E C O N O M I C A Y S O C I A L 

Entre otras medidas, figura el aplazamiento hasta el 31 de Marzo 
de 1976 de la plena entrada en vigor del sistema de cotizaciones 
al Régimen General de la Seguridad Social 

M a d r i d (Ci í ra ) . — E l "Bo le t í n Oficial del Estado" pu­
bl icará m a ñ a n a , martes, u n Decreto-Ley de la Presiden­
cia del Gobierno sobre medicas de pol í t ica e c o n ó m i c a 
y social, un Decreto sobre r é g i m e n de precios, t a m b i é n 
de Presidencia de' Gobierno, y o t ro Decreto del Min i s t e r io 
de Trabajo sobre ap l i cac ión de las medidas previstas en 
la d i spos i c ión adicional tercera de la Ley 38'1973 de 19 
de Diciembre, de convenios colectivos sindicales de tra­
bajo. 

Estas tres disposiciones legales, aprobadas en e l ú l ­
t i m o Consejo de minis t ros , recogen diversas medidas de 
po l í t i ca e c o n ó m i c a social coyunturales unas y permanen­
tes otras que introducen correcciones en el programa 
e c o n ó m i c o presentado por el Gobierno en el pasado mes 
de Octubre, ¿ la visto de las adversas circunstancias que 
se contemplan en H á m b i t o de la e c o n o m í a internacional 
y , como es lógico, t a m b i é n en la e spaño l a . 

Se trata de no frenar la ac t iv idad, al t iempo que se 
consiguen obienvos deseables en torno a los niveles de 

empleo, a la m o d e r a c i ó n del alza de l coste de la vida y 
a la d i s m i n u c i ó n del desequil ibr io de nuestra balanza de 
pagos. 

En consecuencia, se a c t ú a directamente sobre los 
precios y las rentas, en un afán de moderar su creci­
miento, y >e proponen medidas fiscales d i r ig idas a repar­
t i r equi tat ivamente los sacrificios que exige el ajuste 
de nuestra e c o n o m í a . 

Singularmente importantes son las disposiciones adop­
tadas en e l camcH t r ibu ta r io , ya que responden en su 
conjunto a una m á s justa d i s t r i b u c i ó n de la carga fiscal, 
de modo que 'os inevitables sacrificios que exigen las 
actuales circunstancias por las que atraviesa e l M u n d o 
y ciertamente E s p a ñ a , los soporten en mayor medida 
quienes poseen mavor capacidad y opor tunidad para man­
tener sus niveles adquisi t ivos respecto al resto de la 
comunidad 

A c o n t i n u a c i ó n , se ofrece un cuadro en e l que se 
muestran e s q u e m á t i c a m e n t e las medidas adoptadas y los 
objetivos cuya ap l icac ión persiguen: 

Medidas de política económica y social del 4 de Abril de 1975 
P O L I T I C A D E R E N T A S 

I N S T R U M E N T A C I O N : 

1. L i m i t a c i ó n de los dividendos al p romedio de los 
distr ibuido? en los dos ejercicios anteriores. 

Misma l i m i ; ac ión para las participaciones en bene­
ficios de miembros de consejo de a d m i n i s t r a c i ó n y per­
sonal direct ivo. 

En ausencia de reparto de dividendos en los dos ejer­
cicios anteriores o en sociedades de nueva c o n s t i t u c i ó n el 
tope se fija en el 6 por ciento del capital desembolsado. 

2. L i m i t a c i ó n a las -entas de arrendamientos urbanos, 
en contratos posteriores a l 31-XII-1967 cuya e l e v a c i ó n , 
cuando proceda, no se rá superior a la ú l t i m a acordada. 

O B J E T I V O 

M o d e r a c i ó n en el desequilibrio e c o n ó m i c o in te rno . 

3. Aplazamiento hasta el 31 de Marzo de 1976 de 
l a plena entrada en vigor del sistema de cotizaciones ál 
R é g i m e n General de la Seguridad Social, 

O B J E T I V O : 

Evi tar los efectos que ello s u p o n d r í a sobre los au­
mentos de coste de las empresas y la r e d u c c i ó n de las 
rentas salariales 

P O L I T I C A D E P R E C I O S 

I N S T R U M E N T A C I O N : 

1. V i g o n z a c i ó n de la a c t u a c i ó n de la Junta Supe­
r io r de Precios que queda adscrita a la Presidencia del 
Gobierno. 

2. C o n g e l a c i ó n de m á r g e n e s comerciales. 

3. R e g u l a c i ó n conjunta y unitaria de todas las cam­
p a ñ a s agrarias. 

O B J E T I V O : 

Moderar alzas de precios y mejora del equi l ibr io eco­
n ó m i c o in te rno 

P O L I T I C A D E S A L A R I O S 

I N S T R U M E N T A C I O N : 

1. L i m i t a c i ó n de la p rog re s ión de las rentas salaria­
les en el coste de l a vida en los doce meses preceden­
tes al del convenio, m á s tres puntos porcentuales en ca­
sos excepcionales. 

O B J E T I V O : 

Asegurar un aumento del poder adquis i t ivo en conso­
nancia con l a s i t u a c i ó n de la e c o n o m í a y el obje t ivo de 
m o d e r a c i ó n de las tensiones inflacionistas. 

P O L I T I C A F I S C A L 

I N S T R U M E N T A C I O N : 

l i I M P U E S T O SOBRE LAS R E N T A S DE C A P I T A L . 

1.1. Gravamen del 15 por ciento sobre los intereses 
pasivos pagados por Bancos, Cajas de A h o r r o . Coopera­
tivas y d e m á s entidades de c r é d i t o . 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 
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O B J E T I V O : 

Equidad en reparto carga t r ibu ta r ia . 

1.2. Recargo t rans i tor io del 10 por c i en to sobre 
cuotas devengadas hasta 31-XI1-75, no deducibles en 
la cuota del impuesto general sobre la renta de las per­
sonas físicas v de sociedades. 

O B J E T I V O : 

Equidad en reparto de carga t r ibutar ia entre rentas 
fundadas v no fundadas. 

2. I M P U E S T O G E N E R A L SOBRE L A R E N T A D E 
S O C I E D A D E S . 

2.1. S i s t e m a t i z a c i ó n de t r ibutos , con s u p r e s i ó n del 
gravamen especial del 4 por ciento y nuevos t ipos impo­
sitivos: 

— E n general: 32 por ciento. 
— E n sociedades a n ó n i m a s : 36 por c ien to . 
—Sociedades colectivas y comanditarias s i n accio­

nes' 28 por c iento. 
—Cajas generales de ahor ro popular; 20 po r ciento. 

O B J E T I V O : 

S impl i f i cac ión en l a g e s t i ó n t r ibu ta r i a y fomento de 
ia a u t o f i n a n c i a c i ó n con destino a la i n v e r s i ó n . 

2.2. Recargo t rans i to r io de l 10 por c iento sobre la 
parte de beneficios que exceda de l 7 por c i en to de ca­
pi ta l fiscal 

O B J E T I V O : 

Equidad en reparto de la carga t r ibu ta r i a . 

2.3. En este recargo t rans i tor io se establece un r é ­
gimen especial de apoyo fiscal a la i n v e r s i ó n . 

O B J E T I V O : 

Fomento a la i n v e r s i ó n y mantenimiento del nivel 
de p r o d u c c i ó n . 

3. I M P U E S T O G E N E R A L SOBRE L A R E N T A DE 
L A S PERSONAS F I S I C A S . 

3.1. L imi tac ión en la d e d u c c i ó n por gastos de inte­
reses de deudas hasta el 25 por ciento de los ingresos 
totales declarados. Sólo p o d r á superarse prev ia com­
p r o b a c i ó n directa por la A d m i n i s t r a c i ó n . 

O B J E T I V O : 

Corabalu Iraude fiscal y l og r o de generalidad en e l 
gravamen t r i bu t a r io . 

3.2. Perfeccionamiento del gravamen de las ganan­
cias »> p é r d i d a s de capital : 

— N o su jec ión a t r i b u t o de las p lusva l ías mobil iar las 
obtenidas en plazo superior a cinco a ñ o s . 

— E l i m i n a c i ó n de p é r d i d a s mobil iarias f ict icias . 
— C o m p e n s a c i ó n de las p é r d i d a s mobil iarias genera­

das en plazo infe r ior al a ñ o , siempre que e l capital 
se re invier ta en valores mobi l iar ios . 

O B J E T I V O : 

Mejora en ej t ra tamiento fiscal de la i n v e r s i ó n . 

3.3. La d e s g r a v a c i ó n por inversiones p o d r á llegar 
hasta el 40 poi c iento de la base imponible , s iempre que 
e l exceso sobre el 25 por ciento se invier ta en valores 
mobi l ia r ios fijados por el Min i s t e r io de Hacienda. 

O B J E T I V O : 

Fomento al ahor ro y la invers ión no especulativa de 
las e c o n o m í a ' : d o m é s t i c a s . 

3.4. A u t o r i z a c i ó n para exigir pago ant ic ipado del 
impuesto en func ión de un tercio de la cuota del ejer­
cicio anterior . 

O B J E T I V O : 

Mejora en la agil idad de la ge s t i ón t r i b u t a r i a y au­
mento de la f lexibi l idad fiscal. 

Más de tres millones de 
cooperativistas de viviendas 
existen en España 

Madrid (Logos). — Un total 
de 3.332 cooperativas en acti­
vo que engloban a más de tres 
millones de personas y que han 
construido hasta finales del pa­
sado año rr/ás de medio mi­
llón de viviendas, existen ep 
nuestro país, según puso de ma­
nifiesto el presídante de la 
Unión Nacional de Cooperati­
vas, señor Vázquez Fraile, en 
el transcurso de una sesión in­
formativa con motivo de la pre­
sentación de ia Asamblea na­
cional. 

En la citada Asamblea se tra­
tarán temas de especial inte­
rés como son la legislación y 
flscalidad, política y réglnven 
del suelo, aspectos funcionales 
del cooperativimos de vivien­
das, aspectos técnicos de ' a 
construcción y, financiación y 
ayuda crsditicia, y garantías y 
cautelas en el cooperativismo 
de viviendas. 

El señor Vázquez Fraile se­
ñaló que |a reciente ley de 
Cooperativas había supuesto un 
paso importante y que actual­
mente se necesitaba una regla-
mentació"'. Más adelante dijo 
que durante la Asamblea se 
t ratará el t-ema del cooperatl-

visnvo de urbanización c o m o 
una tendencia que tiene el 
mundo actual. 

Preguntado sobre ciertas Irre­
gularidades que suelen darse 
en e' mundo cooperativista el 
presidente manifestó que el por­
centaje de fallos es el del 3 
por 1.000 y que el cooperatk 
vlsmo había construido más da 
20.000 viviendas para subsanar 
tales errores. 

Uno de ios principales pro­
blemas con que se enfrenta el 
cooperativismo es el del tiem­
po Hoy en día desde que el 
propietario ingresa en una co­
operativa hasta que recibe las 
llaves de su vivienda pueden 
transcurrir hasta nuev^e años, 
ya que los trámites iniciales, 
que la vigente Ley del Suelo 
conterr/pla, pueden durar cerca 
de 60 meses. 

Resaltó especialmente la po­
sibilidad de las cooperativas.de 
acabar con la especulación del 
suelo, siempre con la ayuda de 
la Administración.. 

Por último, señaló que ac­
tualmente existen en facj de 
construcción o en p r o y e c t o 
219.576 viviendas. 

INCIDENTE EN UN JUICIO 
LABORAL, EN PAMPLONA 

Tuvo que ser desalojada la sala 
M a d r i d ( C i f r a ) . — L a r e ­

p r e s e n t a c i ó n social de "Fa-
sa -Reuaul t " h a presentado 
conf l ic to colectivo i n t e r p r o ­
v i n c i a l con t ra la empresa, 
respecto a l a e x p l i c a c i ó n de 
l a sentencia del T r i b u n a l 
cen t r a l de T r a b a j o de D i ­
ciembre pasado, por l a que 
se declaraban n o laborables 
los s á b a d o s por la tarde y 
se consideraba como t i e m ­
po efectivo la media hora 
de bocadi l lo para los t r a ­
bajadores a tu rno , i n f o r ­
m a n fuentes sindicales. 

S e g ú n la c i tada represen­
t a c i ó n , l a empresa no c u m ­
ple l a sentencia en toda su 
e x t e n s i ó n . 

I N C I D E N T E E N U N J U I ­
C I O L A B O R A L 
Pamplona ( C i f r a ) . — A i a 

una y media de la tarde, l e 
fuerza p ú b l i c a de sa lo jó la 
sala de M a g i s t r a t u r a donde 
se estaba celebrando l a vis­
t a po r e l despido de los 47 
trabajadores de "Potasas de 
N a v a r r a " , que protagoniza­
r o n un encierro en el pozo 
"Esparza", en t r e los d í a s 7 
y 21 de Enero. 

A d i cha ho ra estaba i n t e r ­
v in iendo el abogado de ia 
e m p r e s » s e ñ o r M a r q u é s , 
qu i en hizo referencia a ^ 
a c t i t u d de los trabajadores 
en e l encierro. Par te del p ú ­
b l ico e x p r e s ó on voz al ta 
algunos juicios, por lo que 
el magis t rado o r d e n ó des­
a lo j a r la sala, y a l no ac­
ceder a ello, en t ra ron efec­
t ivos de la Po l i c í a , que o ro -
cedierou al desalojo. 

Den t ro de la sala queda­
r o n les cuat ro representan­
tes de los trabajadores que 
h a b í a n presentado la de­
manda , quienes manifes ta­
r o n que t a m b i é n se re t i ra­
ban, yg que consideraban 
que en ese m o m e n t o no os­
tentaban dicha representa­
c ión, por lo que se suspen­
d i ó l a vista, que se reanu­
d a r á el lunes, a puerta ce­
r rada . 

L a vista estaba s e ñ a l a d a 
para a*, diez de le m a ñ a ­
na ñ o r a en la que se en­
contraba numeroso púb l i co 
a tó uuerta de la sala. 

Sobre las diez y diez fue-
ri»n l lamados al in te r ior los 
cua t ro trabajadores que ha 
b í a n interpuesto la deman­
da con t ra la empresa y que 

ostencaoan la representa­
c ión de sus c o m p a ñ e r o s , Je­
s ú s San M a r t í n . Eussbio P é ­
rez, Sa tu rn ino Hurguete y 
Javier Urroz. Pos te r iormen­
te, penetraron los 20 l e t r a ­
dos que defienden a los t r a ­
bajadores y algunos m i e m ­
bros del Colegio de Abo­
gados de Pamplona y los 
periodistas. Con estas per­
sonas, l a sala q u e d ó t o t a l ­
mente l l ena . 

T ras declarar abier ta la 
causa, el magistrado don 
Rafael Ruiz de la Cuesta y 
Cascajares, se p r o c e d i ó a los 
actos pre l iminares de l a 
i d e n t i f i c a c i ó n de los l e t ra ­
dos. Uno de ellos, la s e ñ o ­
r i t a E l v i r a Posada so l i c i t ó 
del magistrado que se per­
mitiese acceder a m á s p ú ­
blico a lo que c o n t e s t ó el 
magis t rado que era i m p o ­
sible por f a l t a de espacio 
y seguridad de la sala, que 
e s t á s i tuada en u n segun­
do piso 

F ina lmente se p e r m i t i ó 
mantener abiertas las puer­
tas de l a sala, pero ante l a 
avalancha de púb l i co , t u ­
v ieron que volver a ce r ra r ­
se, d e s p u é s que unas diez 
personas h u b i e m n accedido 
a l in te r io r . 

Sobre las diez y media 
de l a m a ñ a n a , se In ic ió l a 
r a t i í ^ a c l ó n de las deman­
das por parte de ios abo­
gados, que en l a m a y o r í a de 
'os casos, a ñ a d i e r o n nuevas 
matizaoiones a sus a r g u ­
mentos. 

Cada uno de los letrados 
hizo referencia a hechos 
concretos del proceso. 

El letrado b a r c e l o n é s don 
Albe r to P i n á , h i zo un de­
ta l l ado a n á l i s i s del concep­
t o de huelga desde 1936 has­
t a nuestros d í a s , y manifes­
t ó que n o se puede hab la r 
de huelgas p o l í t i c a s y hue l -
gag e c o n ó m i c a s ya que t o ­
dos e¿ tos confl ictos t e n í a n 
u n fondo pol í t i co . 

T ras l e i n t e r v e n c i ó n del 
letrado, t o m ó l a palabra el 
abosado de la empresa, se­
ñ o r M a r q u é s , cuya palabras 
provocaron el Incidente que 
m o t i v ó l a s u s p e n s i ó n de la 
vista 

Los letrados defensores «e 
reunieron posteriormente, a l 
parecfT para redactar una 
nota de protesta por la sus-
o e n s i ó r de l a viste. 
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" l a s medidas e c o n ó m i c a s adoptadas ahora por el Gobierno no son 

un "plan de e s t a b i l i z a c i ó n " porque no frenan la i n v e r s i ó n " 

• ((Serán escalonados trimestralmente los tipos de cotización a la Seguridad Social» 
• «Se pretende p e vuelvan a la Bolsa los ahorradores de siempre)) 
• « i mejor modo de reducir los conflictos sociales es incrementar la participación de los trabajadores en la empresa» 
• dos aumentos salariales se harán en la misma proporción que los del coste de la vida» 

Conferencia de Prensa de los ministros de Hacienda y Trabajo en RTVE 

(Viene de primera página) 

p a ñ a , en conjunto , ha v i v i d o 
u n desarrollo econ ó m i c o, 
hasta 1978, realmente excep­
c iona l , aunque con altas y 
bajas, c a r a c t e r í s t i c a de las 
e c o n o m í a s industr ia les , y Es­
p a ñ a es b á s i c a m e n t e y a una 
e c o n o m í a i n d u s t r i a l . E n es­

t e proceso, c a y ó como u n 
mazazo l a c r i s i s m u n d i a l co­
nocida po r « la c r i s i s del pe­
t r ó l e o » . Ac tua lmen te , l a c r i ­
sis es m á s comple ja . H a ha­
bido, a d e m á s , una crisis d e l 
sistema mone ta r io y de otras 
mater ias p r imas que i n f l u ­
yen en los desequi l ibr ios de 
l a balanza de pagos. 

E l s e ñ o r Cabello de A l b a r e s a l t ó dos aspectos: p r i ­
mero, e l que l a crisis del p e t r ó l e o ha representado para 
E s p a ñ a tener que pagar m u c h í s i m o m á s (180.000 m i l l o ­
nes de pesetas m á s que en 1978, el a ñ o pasado) por ese 
producto , lo que ha supuesto u n t r emendo impuesto a 
los e s p a ñ o l e s , pero u n impuesto a pagar a los p a í s e s 
productores del p e t r ó l e o , l o que ha significado una enor­
m e r e d u c c i ó n de la r en ta i n t e rna disponible . 

E l segundo aspecto es e l de que l a ú n i c a s o l u c i ó n 
a medio y largo plazo para este p rob lema es que ope­
remos una t ransferencia masiva de recursos a l e x t e r i o r : 
tenemos que i m p o r t a r menos y exportar m á s , con la 
consecuencia inmedia ta de que hay que consumir me­
nos en el i n t e r i o r , algo a s í como moderar e l alza en e l 
n i v e l de v ida . E n rea l idad, e l p a í s se ha negado a hacer­
l o , por dos caminos: de una parte, a t r a v é s de l proceso 
Inf lac ionar io , de una carrera a ver q u i é n eleva m á s sus 
rentas monetar ias , para ev i ta r una verdadera r e d u c c i ó n 
de sus rentas reales; y , de otra , a t r a v é s de l recurso 
inmoderado a l presupuesto del Estado, en fo rma de 
subvenciones, renunciando a l a ren ta d e l p e t r ó l e o y 
subvenciones a numerosos productos, p r inc ipa lmen te los 
a l iment ic ios , lo que ha provocado u n serio «déficit» en 
1974. 

« T A S A D E C R E C I M I E N T O , COSTE D E L A V I D A , 
D E S E M P L E O » (SR. A R M E S T O ) 

Con respecto a l contraste en t re las previsiones he­
chas por e l Gobierno en Octubre de 1974 y l a real idad 
actual , e l s e ñ o r Cabello de A l b a s u b r a y ó que e l Gobier­
n o no ha sido pasivo en n i n g ú n momen to . Los proble ­
mas planteados durante 1974 e ran b á s i c a m e n t e t res : una 
p é r d i d a e n e l r i t m o de c rec imien to de l a e c o n o m í a , con 
tasas de paro s ign i f ica t ivas ; u n crec imiento en flecha 
de la i n f l a c i ó n de l alza del coste de l a v ida , p r inc ipa l ­
men te ; y u n desequil ibr io de l a balanza de pagos. 

Pensando que el p r i m e r obje t ivo era combat i r el des­
empleo, a é l se d e d i c ó e l Gobierno, convencido de que 
e l pleno empleo no es una manera de p roduc i r m á s , si­
n o una exigencia de l a d ignidad y de l a l ibe r t ad del 
hombre y hay que luchar por conseguir lo ; para ello 
se adoptaron medidas que fneron desde u n presupues­
t o e x t r a o r d i n a r i o red is t r ibu ido , hasta un fondo de ac­
c i ó n c o y u n t u r a l de veinte m i l mi l lones de pesetas, que 
h a atendido p r inc ipa lmen te a lo que p o d í a reanimar 
m á s l a e c o n o m í a , con un t ra tamien to de choque: la 
c o n s t r u c c i ó n de viviendas y las obras p ú b l i c a s , por ser 
indus t r i as de s í n t e s i s , que reaniman muchos sectores 
e c o n ó m i c o s y necesitan e s c a s í s i m o s elementos de i m ­
p o r t a c i ó n . 

A d e m á s se e s t i m u l ó la i n v e r s i ó n mediante u n gran 
v o l u m e n del c r é d i t o oficial . Los resultados no son t an 
desalentadores y por e l lo se h a moderado l a velocidad 
que l l e v a l a c a í d a en el r i t m o de l a ac t iv idad e c o n ó ­
m i c a y que e s t á siendo remontada, como se refleja en 
una serie de indicadores e c o n ó m i c o s , a l i g u a l que ha 
sido moderada t a m b i é n la c i f r a de paro . E n efecto, el 
2,17 por 100 e s p a ñ o l , ex t raord inar iamente preocupante y 
lacerante , es algo in só l i t o en los p a í s e s del Mundo, 
donde, po r ejemplo, e n Estados Unidos ha llegado al 
10; en A l e m a n i a , a l 4,5; en Dinamarca , a l 6,4. Sólo por 
debajo de E s p a ñ a , dentro de la O.C.D.E., e s t á n Noruega, 
Suecia y F i n l a n d i a . 

Pero esto tiene su cruz. Y es la de que, si estamos 
creciendo m á s que los pa í s e s que f o r m a n nuestro con­
t ex to e c o n ó m i c o , es porque estamos impor tando muchos 
bienes de ellos, lo que es u n poco lo con t ra r io de lo 
que exige l a po l í t i c a de « a p r e t a r s e e l c i n i u r ó n » . 

<XA I N F L A C I O N » (SR. H E R R E R O ) 

A cambio de una c ier ta m o d e r a c i ó n en la baja de 
l a coyun tu ra y en el aumento de las tasas de desempleo 
— c o n f i r m ó el s e ñ o r Cabello de Alba— los otros dos 
problemas que se presentaban a finales de 1974, la i n ­
f l ac ión y e l desequil ibr io exter ior , han tendido a em­
peorar. Una in f lac ión impor t an te puede comprometer el 
ob je t ivo p r i o r i t a r i o de la po l í t i ca del Gobierno: el em­
pleo. E l vo lumen de la In f lac ión durante 1974 ha sido 
m u y i m p o r t a n t e : del 17.90; pero lo m á s grave son las 
circunstancias que concurren: el r i t m o que l l eva su cre­
c imien to y l a divergencia cada vez m á s acusada con los 
p a í s e s de l a O.C.D.E., con quienes tenemos comerc io 
exter ior . Nos encontramos con tasas m u y p r ó x i m a s a l 
21 por 100. mientras que los pa í s e s de la O.C.D.E. es­
t á n pasando a la Inversa, aunque tiene mucho que ver 
que nosotros estamos creciendo m á s depr isa que ellos. 

L a i n f l a c i ó n l l eva consigo una enorme in jus t i c i a so­
c i a l , porque precisamente los que menos t ienen m á s 
d i f í c i l m e n t e pueden res is t i r la e l e v a c i ó n de los precios. 
A d e m á s , i nc ide t a m b i é n en l a balanza de pagos: nues­
t ros productos se van haciendo caros, menos compet i ­
t ivos, menos exportables y como los p roduc tos e x t r a n ­
jeros resu l tan m á s baratos, hay como u n a t e n t a c i ó n a 
impor t a r , con lo que rea lmente e l p r o b l e m a se e s t á 
agravando. 

F i n a l m e n t e , l a i n f l a c ión crea u n c l i m a de i n c e r t i -
d u m b r e e n e l empresario, que no sabe realmente c ó m o 
p rog ramar sus inversiones; en e l aho r r ado r , que pierde 
e l na tu ra l e s t í m u l o ; en el propio t rabajador , que ve 
con angustia c ó m o s u poder adquis i t ivo m e r m a y c ó m o 
pe l ig ra su puesto de t r aba jo ; en e l ama de casa, en todo 
e l mundo. P o r eso, el Gobierno d a u n a c a t e g o r í a de 
obje t ivo m u y Impor tan te no precisamente para sus t i tu i r 
a l de l a l u c h a contra el desempleo, sino porque es cons­
ciente de que si esto no l o domina, e l f i n y al cabo t am­
poco va a l o g r a r dominar e l desempleo. 

« D I V I S A S » (SR. A G U D O ) 

Hasta e l a ñ o 1973 — r e s p o n d i ó e l s e ñ o r Cabello de 
A l b a — E s p a ñ a estaba atesorando reservas y ese a ñ o l l e ­
garon a l n i v e l confor table y resist iendo decorosamente 
cualquier c o m p a r a c i ó n con cualquier p a í s , de 6.800 m i ­
llones de d ó l a r e s . E n 1974, l o que se t u v o que comprar 
cos tó mucho m á s , pero a d e m á s f a l l a r o n nuestros ingre­
sos t radicionales . Trad lc iona lmente e l déf ic i t e s p a ñ o l en 
la balanza de m e r c a n c í a s e ra cub ie r to con exceso con 
las balanzas de servicios y transferencias, es decir, con 
e l t u r i s m o y las remesas de emigrantes, que se han v i s ­
t o afectados. Nos hemos encontrado con que, por un 
lado, tenemos m á s salidas y , po r o t ro , menos entradas. 

Esto se h a cubier to : los 8.100 mi l lones de d ó l a r e s de 
dé f i c i t de la balanza de pagos, de 1974, f r en te a los 535 
mil lones de s u p e r á v i t , en 1973, se han cub ie r to , en parte 
m u y impor tan te , con la i n v e r s i ó n ex t ran je ra en E s p a ñ a 
y el resto con l a p é r d i d a de 790 mi l lones de d ó l a r e s de 
reservas y con e l endeudamiento ex t e r i o r . Es to es lo 
que ha hecho decir a muchos que d u r a n t e 1974 E s p a ñ a 
h a estado v iv iendo por encima de sus posibi l idades. Es to 
n o es c ier to , porque las posibilidades e x i s t í a n en fo rma 
de c r é d i t o s y de reservas, pero s í es c ier to porque en 
buena medida hemos estado c o m i é n d o n o s una parte de 
nues t ro cap i t a l y aumentando nuest ros endeudamientos. 
A largo plazo hay que adoptar o t r o t i p o de medidas 
para mode ra r el desequil ibr io. 

« E X P O R T A C I O N E S » (SR. A G U D O ) 

L a e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a — a f i r m ó el s e ñ o r Cabello 
de A l b a — es la g r a n desconocida de E s p a ñ a , de la op i ­
n i ó n . E l progreso de l esfuerzo expor t ado r h a sido es­
p l é n d i d o , no só lo po r e l v o l u m e n , sino por e l esfuerzo 
enorme que ha supuesto e l cambiar unas exportaciones 
de aper i t ivo y postre, la naranja y e l v i n o , productos 
fundamenta lmente a g r í c o l a s , por exportaciones bás i ca ­
mente indust r ia les . 

Tenemos que hacer muchas cosas. L o s exportadores, 
c o n t i n u a r s u esfuerzo y su l u c h a tenaz y heroica; el 
Estado, ayudar con p r o m o c i ó n , c r é d i t o , seguro, e s t í m u ­
los, perfeccionamiento de normas j u r í d i c a s del t ráf ico 
y , en def ini t iva , t a m b i é n el p a í s tiene su pape l . N o pode­
mos e x p o r t a r s ignif icamente y real izar esa t ransferen­
c ia de recursos reales s i e l p a í s no se convence de que 
t iene que hacer tres cosas: p r o d u c i r m á s , p roduc i r a 
precios compet i t ivos y consumir menos en el i n t e r io r . 
N o digo reduci r el consumo — p u n t u a l i z ó e l min is t ro— 
m e estoy ref i r iendo a a temperar e l r i t m o de Incremento 
e n e l n i v e l de vida. 

« C O N T R O L D E P R E C I O S » ( S R M E R I N O ) 

Para que un c o n t r o l de precios fuese eficaz, t e n d r í a 
que haber una absoluta c o n g e l a c i ó n — r e c o n o c i ó e l s e ñ o r 
Cabello de Alba—. Pero eso no l o puede propic iar hoy 
e l Gobierno, porque l l e v a r í a consigo una c o n g e l a c i ó n de 
salarios y unas injust ic ias realmente fuertes. Las me­
didas que se h a n adoptado no son un p l an de estabil iza­
c ión c l á s i co , porque no e s t á n frenando l a I n v e r s i ó n . 

E l p lan teamien to v a a ser m á s eficaz que en o t ras 
ocasiones, por tener tres c a r a c t e r í s t i c a s : generalidad, 
coherencia y r iguros idad . Generalidad, porque se t r a ­
t a de con t ro l a r todos los precios, agrarios. Industriales 
y de servicios; coherencia, por las necesidades del c o n ­
sumo y las exigencias de la po l í t i c a de rentas, que es l a 
ú n i c a que p o d r á de t e rmina r su v a r i a c i ó n ; pero con una 
modalidad nueva dentro del tema de l a p o l í t i c a agra­
r i a : la r e g u l a c i ó n de una vez para todo el a ñ o . s i m u l t á ­
neamente, de todas las c a m p a ñ a s a g r í c o l a s y su some­
t i m i e n t o al i n fo rme p r e v i o de la J u n t a Super ior de Pre­
cios. F ina lmen te , r i gu ros idad : el Gobierno e s t á dispues­
to a ex t remar el r i go r , a aumentar las competencias de 
la J u n t a Superior de Precios, el c a t á l o g o de precios au­
torizados de v i g i l a n c i a especial y ha congelado los m á r ­
genes comerciales. Con todo, el Gobierno es perfecta­

mente consciente de que é s t a es una t a rea que reque­
r i r á l a ayuda de todos, que es una medida de c a r á c t e r 
excepcional y que e l p r o b l e m a t iene que resolverse 
a t r a v é s de una me jo ra de las es t ructuras ; pero e l 
Gobierno, a t r a v é s de estas medidas y pidiendo l a co­
l a b o r a c i ó n de los e s p a ñ o l e s , , cree que esta vez, p roba­
blemente, seguramente, con toda seguridad, va a sa­
l i r me jor . 

«REACCIONES EN EL MUNDO DEL TRABAJO» (Señor Merino) 

Los trabajadores tienen que saber que en el proceso inflacio­
nario que el pafs está soportando, la relación precios-salarios 
Juega un papel decisivo y que ai aumentar los salarios, porque 
suben los precios, aumentan los costos de producción y vuel­
ven a elevarse los precios, con lo cual, Inmediatamente, se 
deteriora la subida de salarios que se ha acordado. La infla­
ción, creo que se ha dicho muchísimas veces, se autoalimenta. 

Así, respondió el vicepresidente tercero del Gobierno y 
ministro de Trabajo a la primera pregunta que le fue hecha 
en la entrevista. «De lo que se trata, puntualizó, es de sanear 
la economía para evitar una crisis cuyos primeros perjudicados 
siempre acaban siendo los trabajadores y, naturalmente, si se 
va a una contención en los precios y a una disminución en los 
márgenes comerciales, que es el sacrificio que se pide a los 
empresarios, una cierta limitación en los beneficios, los traba­
jadores tienen que aceptar no que sus salarios se congelen 
rigurosamente, que no se trata de eso, pero sf una eleva­
ción tan exquisitamente moderado, que no presione de forma 
decisiva sobre los costes de producción y sobre los precios». 

La medida del Gobierno en materia salarial parte de la base 
de no someter a ningún control aquellos convenios en los cua­
les los salarios aumentan en la misma proporción que el ín­
dice del coste de la vida, porque fundamentalmente se trata de 
no disminuir el poder adquisitivo de los salarios. Pero esto 
sólo nos ha parecido que sería Injusto porque no permitiría 
mejorar la participación del factor trabajo en la renta nacional 
y por ello, cuando el incremento no comporte repercusión al­
guna en los precios o cuando Incluso repercuta pero se trate 
de elevar los salarios de los niveles profesionales hasta un 
veinte por ciento del salario mínimo, estos aumentos se llevarán 
a cabo. 

Si los salarios siguen creciendo por encima del producto 
nacional bruto, los trabajadores tienen que comprender que 
van a poder comprar con ellos menos de lo que ahora, van a 
ver disminuido su bienestar a pesar de que suban los salarlos y 
si los salarios siguen presionando sobre los precios se puede 
producir una grave desaceleración, con efectos impensables 
en materia de desempleo. 

«REVISION SEMESTRAL DEL SALARIO MINIMO» (Sr. Armesto) 

El ministro, después de recordar que la ley vigente del Plan 
de Desarrollo compromete al Gobierno a una revisión anual 
del salario mínimo, pero que también elimina la posibilidad 
de fijarlo durante un período de tiempo inferior. Se refirió ai 
proyecto de ley remitid:) a las Cortes que prevé una revisión 
semestral de los salarios cuando el Indice del coste de la vida 
alcance una elevación superior al seis por ciento. 

«NUEVAS BASES Y TIPOS DE COTIZACION» (Sr. Armesto) 

No se trata de financiar más , sino de financiar más justa­
mente, para que el trabajador, en un momento de incapacidad 
laboral transitoria o de desempleo, o de jubilación, perciba 
prestaciones acomodadas a la situación real que tiene, puntua­
lizó el señor Suárez. 

Como el Gobierno no desea renunciar a alcanzar este ob­
jetivo, pero teniendo en cuenta las circunstancias presentes, 
se opta por una fórmula intermedia que permite una mejora 
significativa de las prestaciones al establecerse nuevas bases 
de tarifas y. consiguientemente, una mayor amplitud de la base 
complementaria, sin recargos especialmente importantes, aun­
que recargos existen, porque los tipos de cuota a aplicar per­
manecen inalterables, y la distribución entre empresarios y tra­
bajadores permanece inalterable también. Estos tipos se revi­
sarán trimestralmente para escalonar, a lo largo del tiempo, la 
mayor aproximación posible a los salarios reales, para que el 
objetivo que tratamos de conseguir se produzca sin un salto 
tan brusco y en el plazo más corto posible. 

«CONTROL DE FONDOS DE LA SEGURIDAD SOCIAL» 
(Sr. Herrero) 

La Ley de Seguridad Social dispone que en los órganos de 
Gobierno de las entidades gestoras estén representados los 
empresarios y los trabajadores, y, efectivamente, se eligen por 
los procedimientos de la Organización Sindical e intervienen 
en todas las cuentas de la Seguridad Social, tienen conocimiento 
detalladísimo de ellas 

Tengo la obsesión de que la administración de la Seguridad 
Social sea transparente y que ese dinero se considere sagrado. 
No depende sólo de nosotros. Tienen que tener en cuenta todos 
los usuarios y beneficiarios de la Seguridad Social que son 
indispensables para conseguir un ahorro, que cada medicamento 
que se desperdicia es un gasto que pagan entre todos y que la 
cuota de la seguridad social es el reparto de ese gasto, por 
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lo tanto debe ser una gran pretensión nacional ahorrar en ma­
teria de Seguridad Social, sin perjuicio de las prestaciones. 

«LOS SINDICATOS» (Sr. Herrero) 

«Espero que los empresarios comprendan que los mayores 
esfuerzos que se les exigen tienen por finalidad alcanzar un 
contexto económico en el que su empresa progrese y sus ini­
ciativas obtengan más éxito y espero también que los trabaja­
dores comprendan que ese deseable progreso de las empresas y 
de la actividad empresarial lleva Implicado su propio bienestar 
y que el r^gocio del empresario no es un negocio absolutamente 
ajeno, sino que en él va implícita la seguridad en el empleo y 
el mayor bienestar del traba|ador». 

«Yo espero también que entiendan que esta vez las cargas 
no las van a soportar sólo ios más débiles, sino que Justamente 
lo más social de estas medidas es cas!, con toda seguridad, 
lo que van a suponer de progresividad fiscal y de limitación 
de beneficios para los que más tienen». 

«LAS MAYORES CARGAS» (Sr. Merino) 

«En primer lugar —dijo el señor Cabello de Alba, a quien 
nuevamente se dirigieron las preguntas— las medidas más 
enérgicas de contención de rentas operan sobre las rentas 
no salariales, pero, además, las medidas fiscales operan ex­
clusivamente sobre las rentas del capital y el beneficio de 
sociedades 

«Con ello se trata de distribuir con equidad el coste social 
que supone la ganancia de una mayor estabilidad aunque quiero 
hacer constar una cosa importante En esta línea de modifi­
caciones fiscales no era suficiente con dictar disposiciones con 
vocación de temporalidad, que sólo valiesen hasta el 31 de Di­
ciembre. Por eso, en muchas de ellas, se trata de restablecer 
la equidad en ámbitos más profundos y permanentes de nuestro 
sistema fiscal, haciendo las medidas duraderas». 

«DIVIDENDOS» (Sr. Agudo) 

«El propósito de las medidas adoptadas con respecto a los 
valores bursá t i les —afirmó el señor Cabello de Alba— es que 
a la Bolsa vuelvan los ahorradores de siempre, tratando de 
garantizarles el Gobierno en la medida de lo posible el que sus 
niveles de Inversión no se vayan a deteriorar. Dentro de esta lí­
nea, y para reanimar algunos sectores especialmente decal­
dos, se articula, esta vez s í con carácter coyuntural, un ré­
gimen de est ímulo especial, a través de desgravaclones adicio­
nales en el impuesto de la renta. 

«AHORRO» (Sr. Armesto) 

Con respecto a los Impuestos nuevos sobre las cuotas de 
ahorro, et ministro de Hacienda precisó que, no se trata de 
un Impuesto sobre los depósitos bancarlos, como se ha dicho 
erróneamente , sino de un impuesto sobre los intereses que se 
pagan sobre estos depósitos. 

«El Impuesto no es nuevo. Una razón de justicia —afirmó 
e l ministro— impone la eliminación de una exención del año 
1922. La generalidad que hoy tiene la tributación de las rentas 
de trabajo exige, po»1 una justicia distributiva elemental, un 
paralelismo en las rentas del capital. Es preciso convencer a 
ios españoles de la seriedad del erarlo público. Me asombra 
personalmente que este viejo reducto de anacronismo de eva­
sión fiscal haya durante cincuenta y tres años». 

«ANTICIPO DEL IMPUESTO SOBRE LA RENTA» (Sr. Agudo) 

Esta modalidad es ya practicada por la técnica fiscal de 
Estados Unidos, Francia e Inglaterra, conocida por el «pague 
conforme vaya ganando». Al pagarse, como hasta ahora, el 
impuesto de hoy con la renta del año que viene no se produce 
ese efecto de moderación del gasto que debe esperarse en el 
impuesto. 

«CONFLICTIVIDAD LABORAL» (Sr. Merino) 

«Se trata de admitir una realidad y de canalizar algo 
que puede y debe ser canalizado, porque lo verdaderamente 
Importante es que los hechos no contrasten con el derecho, 
es evitar la ruptura entre el mundo social y e l mundo de las 
normas Los conflictos laborales no benefician a nadie y el 
mejor modo de «-educirlos y evitarlos es Incrementar la in­
tegración y participación de los trabajadores en el complejo 
mundo que constituye la empresa». 

Con anterioridad, el ministro de Trabajo reconoció que, 
superado un determinado nivel de desarrollo, la realidad con-
flictiva no sólo es inevitable sino que desempeña. Incluso, un 
papel importante de integración y de ajuste en el proceso so­
cial: el conflicto tampoco es un accidente o un fallo del siste­
ma o una violación de la normalidad social, ni siquiera una ma­
nifestación patológica. Los conflictos, las huelgas, se producen 
en todos los pa í se s , en tiempos de prosperidad y en tiempos 
de depresión, y nada hace suponer que la dimisión y regulación 
de los mismos suponqa ningún incremento en cuanto a su 
extensión o a su Intensidad. 

"NUEVAS MEDIDAS» (Sr. Fernández Asís) 

La larga entrevista, de más de una hora de duración, ter­
minó con la Intervención del moderador, señor Fernández Asís, 
que preguntó al señor Cabello de Alba si era de temer una 
tercera serie de medidas. 

«La opinión que no dudo en formular rotundamente —afir­
m ó el vicepresidente segundo y ministro de Hacienda— e i que 
ta economía española actual tiene sobrados medios para superar 
(os problemas, pero también hay que decir que, naturalmente, 
el progreso en economía no es una linea recta que se siga 
sin dificultades ni conflictos, sino superándolos». 

«Las circunstancias actuales constituyen una dificultad —ter­
minó diciendo el señor Cabello de Alba— pero también una 
gran oportunidad de ganar y asegurar un futuro mejor. Para 
•so hace falta no sólo que el Gobierno mantenga firme su 
Programa, sino que tos españoles acepten el sacrificio que 
••tas medidas tes comportan, convencidos de que son necesa 
das y convenientes y apoyen todos su realización efectiva». 

C R O N I C A D E S A I G O N 
(Viene de pr imera pág ina ) 

esta zona de S a i g ó n , que da u n a de las m á s a l t a s 
densidades de p o b l a c i ó n d e l M u n d o . Es m a r e a n t e . 
P r o n t o l l e g a e l v e r d e t i e r n o de los a r r o z a l e s . P o r 
f m , a q u í e s t á n los so ldados de T ü i e u . L o s v e o en sus 
h a m a c a s t u m b a d o s a l so l . c o n los « N - 1 6 » n e g l i g e n t e ­
m e n t e de jados e n e l sue lo . D u e r m e n o sestean. S o n 
los g u a r d i a n e s de S a i g ó n pe ro n a d i e g a r a n t i z a eme 
l l e g a d o e l m o m e n t o no t i r e n t a m b i é n sus a r m a s y 
d i g a r « y a e s t á b i e n » . 

V i e n e n c o n sus nov ia s , sus m u j e r e s o sus n i ñ o s , 
c o n sus g a l l i n a s , c o n sus carabaos- C o n las m o t o s 
« H o n d a » , e l g r a n o e s c u o r i m i e n t o de l o s s u r v i e t n a -
m i t a s . A p a r t i r de 1954 l a « C o c a - C o l a » e x p u l s ó a l 
« P e r n o d » y « C h r y s l e r » a i « R e n a u l t 4 - 4 » q u e , a pesar 
de todo , se m a n t i e n e e n e i paisaje de S a i g ó n . Pe ro 
S a i g ó n e l i g i ó u n a m o t o c i c l e t a japonesa , y en l a 
« H o n d a » o l a « Z u s u k i » los soldados l l e g a n a los 
cua r t e l e s o a los c a m p a m e n t o s con sus m o t o c i c l e t a s , 
serenos, son r i en te s , s i n asomo d e l o á n i c o q u e h e m o s 
v i s t o en las c iudades costeras. Veo l o s car ros de 
c o m b a t e « M - 1 1 3 P a t t o n » . los au tos b l i n d a d o s auo 
a p r o v e c h a n e l m á s m í n i m o acc iden te de t e r r e n o . L a s 
m u j e r e s , los pe r ro s , los n i ñ o s , los ca rabaos , se m u e ­
v e n e n t r e los t anques , los pozos de a m e t r a l l a d o r a s , 
las t ó r r e l a s de los cen t ine las . Las g u e r r a s se hacen 
asi e n As ia , e n l a l a r g a l l a n u r a de los a r roza les . E l 
d o m i n g o v i a l 25 r e g i m i e n t o acan tonado e n T a y N i n s 
que j u e g a c o n t r a l o s m a r i n e s . A 30 k i l ó m e t r o s , e s t á 
e l V i e t c o n g . L o s k i n c h a s e s t á n sub idos a l o s tanques 
y los « j e e p s » . H a y cen tenares de n i ñ o s - ¿ Y s i a t a ­
ca ra e l V i e t c o n g , o d i g a m o s m e j o r e l F L N ? A h í es­
t á n l o s so ldados de T h i e u . t i r a n d o u n c ó r n e r , o 
d u r m i e n d o l a s ies ta o e n u n a v i g i l a n c i a r e l a j ada . 
L o he v i s t o e n l a « l í n e a M a g i n o t » s u r v i e t n a m i t a , des­
de T a y B i n e a H a m - T a n g . a l o l a r g o de m á s de 
dosc ien tos k i l ó m e t r o s . L a g u e r r a en V i e t n a m es l a 
u n i d a d de d e s t i n o e n l o n a c i o n a l desde q u e e n 1940 
l o i n v a d i e r o n l o s japoneses . G u e r r a , e l é x o d o , n a -
p a l n i i los r e f u g i a d o s . L o s so ldados h a c e n « a u t o - s t o p » 
p a r a l l e g a r a t i e m p o a l toque de r e t r e t a . L a P o l i c í a 
m i l i t a r busca a los deser tores . 

U n p r o m e d i o de 11.000 deser tores a l mes- A h o r a 
l a c i f r a h a s u b i d o t r a s l a debacle m i l i t a r de l a s 
a l t i p l a n i c i e s y l a s c iudades costeras- P e r o es tamos a 
lunes , d í a 7, y l o s genera les de T h i e u r e a g r u p a n a 
sus h o m b r e s o a sus n i ñ o s . Veo so ldados d e 15 ó 16 
a ñ o s . M i e n t r a s t a n t o , los u n i v e r s i t a r i o s , los q u e a p r u e ­
b a n todas las a s i g n á t u r a s , no son l l a m a d o s a f i l a s . 
Los h i j o s de los a m i g o s de T h i e u se h a n i d o a es­
t u d i a r a S u i z a . H e v i s t o a los r e f u g i a d o s en L o n g 
H o a , C a m b o y a , v i e t n a m i t a s todos, u n i d o s e n s u 
m i s e r i a a u n e j é r c i t o b r e c h t i a n o de l l u m p e n p r o l e ­
t a r i a d o c a m p e s i n o que d a a l u z en e l é x o d o y m u e r e 
en su i n t e n t o de a lcanzar u n a rcabuz . N o se h a b í a 
v i s t o n a d a p a r e c i d o e n A s i a desde 1962 cuando 
los c h i n o s i n v a d i e r o n l a I n d i a o desde 1971 en B a n -
g l a Desh . E n 1962 las m u j e r e s ind ias d a b a n a l u z e n 
las o r i l l a s de los r í o s . E n 1971 r e c o r r í a l o s c ampa ­
m e n t o s de r e f u g i a d o s a l N o r t e de C a l c u t a y a caba l lo 
de l a f r o n t e r a - A h o r a los r e fug iados t r a t a n d e g a n a r 
S a i g ó n . Es i n ú t i l , de T a y N i n a C u n g T a u . los c o n ­
t r o l e s d e c a r r e t e r a r e c h a z a n a los i n t r u s o s , a l m e n o s 
a los q u e n o a c r e d i t a n que t i e n e n f a m i l i a r e s en S a i ­
g ó n . Y si los t i e n e n v e n d r á n a p o r ellos- H a y g r i t o s 
y s ú p l i c a s p e r o v e o c ó m o l a P o l i c í a de T h i e u los 
sacan d e l o s au tobuses , con sus po l los o g a l l i n a s , sus 
cerdos, c o n ob j e to s i n v e r o s í m i l e s : an tenas d e t e l e v i ­
s i ó n p o r e j e m p l o - E l c o r o n e l H i e m m e d i r á l u e g o : 
« N o podemos c o r r e r e l r i e sgo de que los n o r v i e t n a -
m i t a s se d i s f r a c e n d e r e f u g i a d o s » . Se l u c h a e n e l 
d e l t a d e l M e k o n g ( p o r f i n H o C h i M i n h l o g r ó c o n ­
v e r t i r e n r e a l i d a d su s u e ñ o : l l e v a r l a r e v o l u c i ó n a l 
M e k o n g , e l g r a n e r o de l V i e t n a m ) y T h i e u ha pe r ­
d i d o dos t e r c i o s d e s u s o b e r a n í a t e r r i t o r i a l . P e r o sus 
t a n q u e s e s t á n a q u í e n t r e a ldeas i n c e n d i a d a s p o r los 
a m e r i c a n o s o e n l a s pagodas de las sectas H o a Hao o 
Cao C a í , donde se v e n e r a e n t r e otros a V í c t o r H u g o . 
H a y a r t i l l e r í a , f o r m a c i o n e s de carros , m a r i n e s , co-
c o m a n d o s p e r o ¿ c a e r á S a i g ó n o h a b r á b a t a l l a p o r 
S a i g ó n ? E l agregado m i l i t a r de u n a E m b a j a d a e u r o ­
pea en S a i g ó n m e d ice : « S e r á u n paseo m i l i t a r . N o 
hay o b s t á c u l o s de t e r r e n o , no h a y defensas n a t u r a ­
les, e l V i e t c o n g . l o s n o r v i e t n a m i t a s p a s a r á n « s i q u i e ­
r e n » . P i enso que s i h a y b a t a l l a s e r á casa a casa, a r r o ­
z a l a a r r o z a l e n u n a z a r a b a n d a de b ú f a l o s , n i ñ o s , ca­
ñ o n e s , l anzag ranadas . A los r e fug iados e n s u e t e rna 
m a r c h a a t r á s , y a s ó l o les queda e l m a r . E l g r a n ata­
que sobre S a i g ó n es l a i n c ó g n i t a » . E l a g r e g a d o m i l i ­
t a r o p i n a q u e puede r e p e t i r s e l a b a t a l l a d e l T e t de 
19C8. L o s es t ra tegas no se h a n pues to d e acue rdo 
s o b r e si fue u n a c i e r t o o u n e r r o r de G i a o . e l Napo­
l e ó n n o r v i e t n a m i t a . M i e n t r a s t a n t o e l c a m p e s i n o 
p l a n t a e l a r r o z y espera e l m o n z ó n de J u n i o , los 
b ú f a l o s se l a v a n e n l a s charcas , los pescadores t i e n ­
d e n sus redes. E l c o r o n e l de l a r e g i ó n m i l i t a r de T a y 
N i n m e d i c e que e l « e i r v n » ( c o m o l l a m a n los no r t ea ­
m e r i c a n o s a l E j é r c i t o s u r v i e t n a m i t a ) se r e a g r u p a , 
y r e c o m p o n e . M e h a b l a de l a l í n e a d e f e n s i v a c o m o 
d e l a « S i g f r i d o » o l a « M a a i n o t » . 

M i e n t r a s t a n t o . S a i g ó n v i v e sus d e l i c i a s o n e l 
« E d é n C a p i t a l » y « N g u y e n V a n H a o » . l l e n o s p a r a 
v e r « M C G » de J o h n W a y n e . en t res v e r s i o n e s f r a n ­
cesas, J o h n W a y n e d e l o s boinas ve rdes d o n d e e l 
c ine i m i t a a la na tu ra l eza - H o r ó s c o p o e n l o s p e r i ó d i ­
cos saigoneses d e l d í a 6 de A b r i l : «S i busca e l sen­
t i m i e n t o o l a a v e n t u r a se v e r á us ted decepc ionado , 
p e r o no e s t a r á m a l que e x p l o r e si t ios n u e v o s . U t i l i ­
ce n u e v a s r e l ac iones . Los v i e jos amigos son i n e f i c a ­
c e s » . E l « C o r u r r i e r d E x t r e m e O r i e n t » a v i s a a los 
f ranceses : « C o n o c e n l a s i t u a c i ó n e n que se e n c u e n ­
t r a n nues t ros c o m p a t r i o t a s que i n s t a l a d o s en las 
a l t i p l a n i c i e s o e n l a s r e g i o n e s cen t ra les d e l V i e t n a m 
h a n d e b i d o a b a n d o n a r la casi t o t a l i d a d d e sus b ie­
nes. C o n e l f i n d e a y u d a r l e s . . . e t c . » . A n u n c i o de l 
s á b a d o , d í a 5. e n e l « S a i g ó n P o s t » : « S e ñ o r i t a d u e ñ a 
de r e s t a u r a n t e en la c a l l e T u d o k ( l a e r a n v í a de 
S a i g ó n ) q u i e r e c o m p a r t i r el neeoc io c o n e x t r a n j e r o 
5' casarse si es p o s i b l e » E l j u e v e s d í a 3. e l A y u n t a ­
m i e n t o d e S a i g ó n a n u n c i ó p o r d e c i s i ó n d e l m i n i s t r o 
d e l I n t e r i o r el c i e r r e de todos los cabare t s , c lubs 
n o c t u r n o s , « t e a r o o m s » . masajes e h i p ó d r o m o s . C í n i ­

c a m e n t e , « e l A y u n t a m i e n t o de S a i g ó n p i d e a todos 
los c i udadanos que c o m p a r t a n los s u f r i m i e n t o s ue 
los r e l u g i a d o s que s u f r e n las desgracias oe l a g ü e ­
r a de a g r e s i ó n desencadenada p o r los c o m u n i s t a s 
e n e l c e n t r o d e l V i e t n a m » . S a i g ó n e s t á c o m o l a de ­
j é en l a t i d , p e r o s i n los n o r t e a m e r i c a n o s y sin el 
c l i m a de e n t r e g u e r r a s de « e l a m e r i c a n o i m p a s i b l e » , 
de G r a n a m Greene- P e r o h a y u n a « c o r t e de los m i ­
l a g r o s » q u e pe r s igue a los pe r iod i s t a s , ú n i c o s t i pos 
r a r o s q u e e spe ran e n l a t e r r a z a d e l C o n t i n e n t a l sobre 
s i l l a s de m i m b r e y b a j o los v e n t i l a d o r e s de aspas, 
q u e e l V C a taque de u n a vez o q u e se r e p i t a 1963 c o n 
l a c a í d a de o t r o c a t ó l i c o i n t r a n s i g e n t e . V a n T h i e u . 
Oleadas de p ro s t i t u t a s , l i m p i a b o t a s , m e n d i g o s , p r o ­
xenetas , l i s i ados de g u e r r a nos p e r s i g u e n en las ca­
l l es . L o » t u l l i d o s nos e m p u j a n con sus m u ñ o n e s pa ­
r a p e d i r 100 p ias t ras . Nos m u e s t r a n sus c e r t i f i c a d o s 
d e m u t i l a d o de g u e r r a . « Q u a n g T r i 1972: u n a m i n a 
e s t a l l a a m i s pies. M e q u e d é s i n e l los . A f e c t u o s a m e n ­
te , T r a n N o a M i n h » . H a s t a l a h o r a de l t o q u e de q u e ­
da, las n u e v e de l a n o c h e , l a c i u d a d r e g u r g u i t a sus 
m e n d i g o s , sus p r o x e n e t a s , y e l 40 p o r c i en to de i n -
f l a c c i ó n . D e s p u é s cesan los a l tavoces d e l G o b i e r n o 
e n e l B o u l e v a r d d u L o i y los p i n t o r e s ca l l e j e ros r e ­
cogen sus cuadros de caba l los a lados y c h á v a l a s des­
nudas . D e s p u é s , l a s r a t a s d e l m e r c a d o c e n t r a l sa len 
a l a ca l l e , c a n t a n las c i g a r r a s y los vencejos , los p i ­
que tes de v i g i l a n c i a de los d i s t i n t o s b a r r i o s se s i en ­
t a n e n c o r r o en e l a s fa l to y t e p i d e n e l « c u r f e w p a s s » . 
Y d e s p u é s 100 p ias t ras . Ese es t o d o e l e s p í r i t u pa ­
t r i ó t i c o que les a n i m a e n su m i s i ó n . E l r é g i m e n de 
S a i g ó n c a y ó c o n l a r e t i r a d a d e l d ó l a r . A h o r a nada 
f u n c i o n a c o m o es d e b i d o . E n e l a v i ó n de « A i r V i e t ­
n a m » t o d a v í a q u e d a e l c a r t e l t u r í s t i c o : « U s t e d y a 
h a o í d o h a b l a r d e l V i e t n a m , a h o r a v e n g a a v e r l o » . 
E r a l a h e r e n c i a de l a « p a x » a m e r i c a n a , p o r l a aue 
h a b í a n m u e r t o 54.000 n o r t e a m e r i c a n o s . 

D e s p u é s de l a c a í d a d e V a n M e T o u t . donde e l 
E m p e r a d o r , B a c D a i cazaba sus t ig res , e l c a s t i l l o de 
na ipes se v i n o abajo . Desde l a « r ú e Sans J o i e » de 
los franceses, e n t r e Q u a n g T r i y H u e h a s t a N h a 
T r a n g , so ldados y c i v i l e s h i s t é r i c a m e n t e , c o m o a l a 
s a l i da de u n c ine e n l l a m a s . ¿ E s D u n k e r k e o es D i e n 
B i e n F u ? U n m é d i c o r e c i é n l l e g a d o d e N a T r a n g 
m e dice q u e , de p r o n t o , l a c i u d a d se q u e d ó v a c í a , 
s ó l o p o r q u e a l g u i e n c o r r i ó l a v o z de que e l V i e t c o n g 
estaba a las puer tas- C a d á v e r e s que f l o t a n e n e l m a r 
de l a C h i n a , cuerpos s o b r e e l t r e n de a t e r r i z a j e de 
l o s aviones . N i ñ o s que nacen a b o r d o de las e m b a r ­
caciones, l a h i s t e r i a co l ec t i va , c iudades que se t o m a n 
s i n u n s ó l o d i spa ro . E l s u i c i d i o . S í e l s u i c i d i o « a y e r 
se c e l e b r ó u n a r e u n i ó n de f a m i l i a . M a m á p r o p u s o 
q u e nos s u i c i d á r a m o s t o d o s » , m e dice u n e s t u d i a n t e 
c a t ó l i c o . E s t o y con u n p r o f e s o r u n i v e r s i t a r i o espa­
ñ o l , e l j e s u í t a E l i z a l d e , n a v a r r o . Sus q u i n c e a ñ o s e n 
e l V i e t n a m l e p e r m i t i e r o n este d i a g n ó s t i c o d e u r ­
g e n c i a : « E s t á n a 40 k i l ó m e t r o s de a q u í . A c a b a de 
d e c i r l a R a d i o v i e t n a m i t a que m i l « v i e t c o n g » a t r a ­
v i e san d i a r i a m e n t e l a f r o n t e r a desde C a m b o y a . E l 
v i e t n a m i t a , y y o h e conoc ido e n t r e o t r o s a u n o s d iez 
m i l u n i v e r s i t a r i o s , n o es d u e ñ o de su p o l í t i c a . P r i m e ­
r o v i n i e r o n los c h i n o s , l u e g o los franceses, l o s j a p o ­
neses, los n o r t e a m e r i c a n o s y a h o r a su des t i no n a ­
c i o n a l depende de U S A . V i e t n a m d e l N o r t e . C h i n a 
Popu la r - ¿ C ó m o qu ie re q u e n o sean fa ta l i s tas , t odos 
t i e n e n a l g u i e n e n e l f r e n t e . Noso t ros los p r e p a r a m o s 
y a p s i c o l ó g i c a m e n t e p a r a r e c i b i r a l V i e t c o n g p o r q u e 
y a es t a r d e p a r a u n a s o l u c i ó n p o l í t i c a . S a i g ó n e s t á e n 
e l p u l m ó n de acero y v i v e a r t i f i c i a l m e n t e . A nos ­
o t r o s nos e c h a r á n d e l V i e t n a m d e l S u r . S e r á p a r a 
los c a t ó l i c o s de a q u í u n a n u e v a é p o c a de p r u e b a , d e 
p u r i f i c a c i ó n » . 

S a i g ó n : e s t á n cor tadas las ca r re te ras p e r o e l ca ­
m a r e r o de m i h o t e l m e p r e g u n t a s i p r e f i e r o « v i -
c h y » o « v i t e l l e » de i m p o r t a c i ó n . E l G o b i e r n o ( n a d i e 
sabe a q u i é n r e p r e s e n t a ) p i d e que ñ o se c i r c u l e n 
r u m o r e s . L o s c i c lo tax i s t a s , los « p o u s s e p o u s s e » son 
puestos f u e r a de l a l e y . p o r q u e m í s t e r T h i e u o p i n a 
q u e e r an rojos- Jean L a r t e g u y d e d i c a t o d o u n ca ­
p í t u l o de u n l i b r o s u y o ( « L e m a l j a u n é » ) a e x p l i c a r 
P o r q u é t o d o s los t ax i s t a s de H a n o i e r a n de H o C h i 
M i n h . L a b u r g u e s í a de S a i g ó n c e l e b r a sus « s u r p r i s e 
p a r t y s » . H e l l e g a d o has ta l a f r o n t e r a de Camboya* 
L o s « r a n g e r s » m e c i e r r a n e l paso. N o se puede c o n ­
t i n u a r m á s a l l á . E l r í o V a n Cone: hace de f r o n t e r a 
c o n el e n e m i g o . L a s a ldeas e s t á n abandonadas . Es ­
t a m o s a t i r o de m o r t e r o d e l V i e t c o n g . Es G o D a u h a . 
A l a i z q u i e r d a . C a m b o y a - V i e n e n r e fug i adas de s o m ­
b r e r o s c ó n i c o s con u n h a t i l l o a l h o m b r o - E l p r o f e s o r 
de Jhonson . p ide que U S A d e b e r í a d e s e m b a r c a r 
dos d iv i s iones de m a r i n e s e n las n lavas de V i e t n a m 
d e l Nor te . R e c u e r d o que el gene ra l Cao K y . a d m i r a ­
d o r de H i t l e r . ex j e f e de G o b i e r n o , y h o v , como t o d o 
e l m u n d o , en l a o p o s i c i ó n , p i d i ó e n 1968 v o l u n t a r i o s 
P a r a i n v a d i r e l N o r t e . L o s a l tavoces de T h i e u n o 
cesan de r e p e t i r : « E l m i e b l o y e l E j é r c i t o d e l V i e t n a m 
n o t i e n e n l a m o r a l ba ja , s ó l o n e c e s i t a n m e d i o s p a r a 
c o m b a t i r » . L a censura de N g u y e n V a n T h i e u no h a 
p e r m i t i d o que el p a í s sepa que l a ofens iva , o oaseo 
d e l V i e t c o n g l e h a p e r m i t i d o aoodera rse de m a t e r i a l 
d e g u e r r a ñ o r v a l o r de m á s de m i l m i l l o n e s de d ó ­
l a r e s . B o b H o ü e h a d i c h o e n P a l m s S o r i n g oue c u n a 
b u e n a ser ie de b o m b a r d e o s n o d í a h a b e r acabado c o n 
l a g u e r r a en V i e t n a m . ñ e r o a u e los n o l í t i c o s l o 
e c h a r o n t o d o a n e r d e r » . E l p re s iden te T h i e u r ea jus ­
t ó s u G a b i n e t e . Se nos a p a r e c i ó e n l a t e l e v i s i ó n s u ­
doroso , q u e m a d o o o r e l e i e r c i c i o a g o t a d o r de la-
de fensa de sus ideas . C a m b i o a K h l e m o o r Can-

E l p o r t a v o z d e l g e n e r a l G i a p nos a n u n c i ó que 
se n e g a r í a en r e d o n d o a m a n t e n e r conversac iones 
c o n N g u y e n V a n T h i e u - C o m o D i e m has ta 1963. c o n ­
t i n ú a r e p l e g a d o sobre si m i s m o - E n l o s j a r d i n e s de 
s u p a l a c i o d e l B u l e v a r C o n g L y . h a n l e v a n t a d o t r i n ­
cha ras . Es u n a u t é n t i c o c a m p a m e n t o m i l i t a r e n e l 
c o r a z ó n de S a i g ó n . Cerca , l a c a t e d r a l c a t ó l i c a . «;1 a l ­
t a r e t á encend ido . N a d i e sabe d ó n d e d u e r m e o d ó n ­
d e v i v a T h i e u . S e g ú n i n f o r m e s q u e r e c o j o de f u e n -
l a s zonas l i b e r a d a s sus m é t o d o s t r a d i c i o n a l e s . 

S i los soldados de T h i e u no r e s i s t en , t o d o eso l l e ­
g a r á t a m b i é n p a r a l a q u e fue p e r l a d e l E x t r e m o 
O r i e n t e . S e r á e l f i n -
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E l guardameta de la Cu l to ra l , en e l suelo, contempla c ó m o el b a l ó n , lanzado por V i t e r i , le rebasa. L a defensa 

no l legará a t iempo de impedir que Machicha logre el primer tanto del Burgos. — Foto Cifra G r á f i c a . 

NAYMenía confianza en mis jugadores y hoy me han 
demostrado que podía hacerlo así- La clave del partido 
ha sido nuestro dominio del centro del campo 

HAROLD CAMPOSE Burgos ha tenido un gran día 
y nosotros, una mala tarde.- Ha habido 
demasiadas imprecisiones 

León (Servicio especial de que del centro del campo he- —Desde luego. E l Burgos remos para ello y procurare-
l a Agencia M E N C H E T A pa- mos ejercido en casi todas ha ten ido su gran d ía y nos- mos corregir los errores, 
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — las fases del par t ido . M i s o t ros una mala tarde. Estas Y como t e n í a pocas ganas 
E l final del partido Cu l tu ra l hombres — a ñ a d i ó - - le han son las cosas del fú tbo l , pero de c o n v e r s a c i ó n , l o que es 
Leonesa - Burgos, ha sido ganado la partida a los cen- espero que esto se borre de comprensible, le deseamos 
tormentoso, por la airada for - t r o c a m p í s t a s c o n t r a r í o s y pa- mis jugadores y en los p r ó - suerte para el fu turo , termi-
ma en que los escasos espec- ra remate, los delanteros han x imos partidos los resultados nando as í la charla , 
tadores que se mantuvieron visto puerta y han hecho cua- nos sean favorables. Trabaja- M E N C H E T A 

en e l g r a d e r í o , hac ían caer t r o dianas con lo que lodo 
almohadil las sobre el campo ha salido redondo, 
en seña l de protesta. — ¿ Q u é opina de los pe-

Desde luego, todo ha sido naltys? 
decepcionante por parte l o - —Prefiero en concreto no 
cal . Su juego y su abultada hablar de este tema, pues 
derrota , va que resulta des- t e n d r í a que hablar del cole-
acostumbrado perder en casa giado del encuentro, l o que 
por 1-4, que en realidad, fue tampoco es mí deseo. Dejé-
n n 0-4, pues el gol local lie- moslo estar y recordemos, so-
g ó por medio de un penalty bre este tema, la ac tuac ión de 
" inven tado" por el á r b i t r o , Gorospe al conseguir parar 
que los propios espectadores el primero de ellos, en un 
leoneses acogieron mal, con momento difícil del par t ido, 
risas, gr i tos de "fuera, fue- — ¿ Q u é le ha parecido el 
r a " y abucheo para el á r b i - equipo adversario? 
t r o . —Como va le diao. me fijo 

mucho en mi equipo y muy 
Terminado el part ido, nos poco en el adversario, pero 

d i r ig imos a la zona de ves- en concreto, puedo decirle 
tuarios y allí hablamos, en que han hecho un buen co-
pr imer lugar con el prepara- mienzo de partido, batallan-
dor visitante, J o s é A n t o n i o do mucho pero sin resultado 
Naya. ante nuestro mareaje defen-

E l s eño r Naya, con expre- slvo. Luego, nuestro auge 
s i ó n de contento en su ros- ha sido el declinar de ellos, 
t ro , no h a b í a que preguntar- Y tras felicitar al señor 
le s i estaba satisfecho del Naya por su vic tor ia , nos d i ­
resultado del part ido, pues rigimos a la busca del pre-

m 

era algo que saltaba a la 
vista. Por esto, le di j imos: 

— ¿ E s p e r a b a usted esta am­
plia victor ia de su equipo? 

—N¡ la esperaba ni la de­
jaba de esperar, pero ten ía 
confianza en mis jugadores 
y hoy me han demostrado 
que se podia confiar en ellos. 

parador de la C u l t u r a l . 
E l " m í s t e r " del once leo­

n é s tiene pocas ganas de 
c o n v e r s a c i ó n . Le pregunta­
mos: 

— ¿ R a z o n e s de tan abulta­
da derrota? 

—Quizá el nerviosismo de 
mis jusadores. Quizá el que-

— ¿ Q u é le ha parecido el rer precipitarse de salida en 
part ido? 

— Y o he visto el par t ido, 
pero sobre todo, be visto al 
Burgos que es tn¡ ob l icac ión 
y creo que la clave del en­
cuentro ha sido e l domin io 

busca de un r á p i d o gol les h i ­
zo caer en demasiadas í m -
orecisiones. 

— ¿ N o cree que el Burgos 
ha inf luido decisivamente en 
esta derrota? 

G O S V 
Neta superiorid 
su gol, al ejecu 

en 
León . — E n en estadio A n t o n i o A m i l i v i a , que registni 

una entrada que no pasó de regular, con fr ío y viento 
que d i f icu l tó la acc ión de los jugadores, se enfreniaroc 
el Burgos y la Cul tu ra l y Depor t iva Leonesa, en un en. 
cuent ro de gran i n t e r é s , t an to para los locales como pan 
los visitantes, por la s i t uac ión que ambos equipos ocupa 
en la tabla. 

Di r ig ió el s e ñ o r A n d ú j a r Oliver . Su a c t u a c i ó n fue caf 
ra. Los dos penaltys contra el Burgos, muy dudosos y el 
ú l t i m o de ellos, casi inconcebible. 

E Q U I P O S : 
Cul tu ra l Depor t iva Leonesa: Bernardo; H e m á n d 

S a n t i b á ñ e z , Gorostiaga; Sagasta, Gerardo; Ovalle, MOB 
tes, Eloy, Celso v A r r i e t a . 

. Burgos C. F.; Gorospe; G ó m e z , Agui lera , Vallejo; Sis | | | 
tiaga, Nozal; V i t e r i , Soroa, Garr ido . Valdés y Machicha. i | 

Nada m á s ponerse la pelota en juego, la Cuhural sa | | 
le con furia y realiza algunos ataques, pero el Burgos, a j p 
plan expectante, contiene con facilidad estos intentos í 
p e n e t r a c i ó n y asi t ranscurren los dos primeros minutos. 

D e s p u é s de un cuarto de hora, el Burgos reacción: 
y con mejor fútbol contraataca con bastante efeciividadj | 
C o m o producto de una de sus ligadas jugadas, despué 
de c o m b i n a c i ó n de toda la delantera, cuando van 1 
minutos , Machicha, al rec ibi r un servicio de Vi t e r i , cons 
gue e l primer gol para los visitantes, al t i r a r íortísin 
sobre el á r e a de Bernardo que no pudo hacer nada ^ 
desviai el es fér ico . 

Este gol cae como u n j a r ro de agua fría entre la ai 
c i ó n leonesa que presencia la nulidad de su equipo ant 
e l á rea burgalesa, al desperdiciar ocasiones claras p 
fa l ta de hombres punta y "voz en g r i t o " , se pide eií| 
mismo campo la d imis ión de toda la di rect iva . 

Dos minutos m á s tarde es castigado el Burgos con 
penalty por falta en su á r e a , a l entrar Agui lera a Ovil 
Se encarga de t i ra r la falta Ar r i e t a , quien lo hace sin n 
l ic ia y rechaza Gorospe, el propio Ar r i e t a , ráp ido , rema 
d e nuevo a puerta y o t ra vez el portero bo rga l é s redj 
za el es fé r ico de forma inve ros ími l , para que sea al fin 
e l defensa G ó m e z e l que aleje el peligro cediendo córn 
con apuros. 

Cuando van 28 minutos , es el Burgos quien aumen' 
la ventaja, t a m b i é n por m e d i a c i ó n de Machicha. Una ii 
t e r v e c i ó de V i t e r i que cede hacia a t r á s y el extremo a 
quierdo b u r g a l é s a un metro de la puerta, remata imr. 
rabie. Este gol ha sido de e jecución muy similar al al el segundo t iempo, cunde el desconcierto en las 
te r ior . focales y el resultado se convierte en goleada. 

Los asistentes se enfurecen de nuevo cont ra su equip ltae jug^ron^ j ^ p n m e r o s minutos con domin io v i s i -

N D E E N L E O N 

A i , B 

sobre el equipo local, que acabó anotándose 
un segundo penalty, señalado en forma injusta 

se anotó tres tantos y el cuarto le hizo Soroa 

A l descanso se llega con el 0-2 a favor del equipo 
gales. 

Garrido, en otra p e n e t r a c i ó n den t ro del á r ea cul tural is 

da vic tor ia para el Burgos. 

«. y a los 26, Machicha, en vena de aciertos, consigue 
tercer .:anto para e l Burgos. D e s p u é s de este gol es 

Intuido sobre el terreno por Navarro. 
| A los 30 minutos, el Burgos consigue su cuar to go l . 
"a jugada personal de Soroa que consigue disparar sobre 
irla, rechaza el meta pero e l p rop io Soroa se hace con 
esférico v l o aloja en las mallas. 

iDespués de esto, el p ú b l i c o —que no quire seguir 
Saciando l a der ro ta de su equipo— comienza a des-
11 y abandona el campo. 
[os úl t imos minutos, como decimos, fueron de des­

i e r t o local y só lo pudieron conseguir el tanto de l 
?or merced a u n regalo del colegiado, s e ñ o r A n d ú j a r 
F t i el cual, al parecer, sin causa que lo just if ique, 

un penlty con t ra e l Burgos. Se e n c a r g ó de lanzar-
walle c o n v i n i é n d o l o en go l . 
pnido deficiente de la Leonesa, con frío y lluvia al 

V abandono antes del t é r m i n o de l par t ido de los d i -
"vos y buena parte de los seguidores de la Cu l tu ra l 
Wiva Leonesa, en medio de una gran bronca y lanza-
nt0 de almohadillas, en s e ñ a l de orotesta cont ra e l 

Qipo v directiva. 

^ t N 1 A R I O 
ese a que parecía haber mucha expec t ac ión ante este 

^entro entre el Burgos y la Cu l tu r a l , el estadio A n i i -
•re i r e s ' s t ró una discreta entrada, aunque los segui-
r s locales animaron con mucho entusiasmo a su equi-
pen los primeros momentos. 
ero la Cultural , que e v i d e n c i ó muy buenos, deseos, 
"Po canalizar sus iniciativas con el debido orden y 

l n desde el primer momento se l a n z ó al ataque, 
^••aque^ estuvieron casi siempre faltos de la debida 

I k pecaron de exceso de fútbol aereo que la defensa 
"fgos fue neutralizando con bastante eficacia, por 

el meta Gorospe n o tuvo que realizar intervencio-
* ^ a d e r o apuro. 
^da. 'a primera oleada de ataques locales, el Burgos 

*' iuego y se vieron avances por ambos conjuntos. 
B (,Ues locales siguieron siendo infructuosos por la 

temple en sus pases y de precis ión en las en t re-
^ entras que en el Burgos, sus hombres acosaban 
j . ,uego incisivo que oronto d io como f ru to u n gol , 
veinf0 e' c^s 'co 8 ° ' en fr-10 P01" ' r ya t r anscur r l -

minutos de par t ido, s i fue un clásico jarro de 

l 1 ^ todL3" ^ u e b r a d ¡ z a m o r a l del equipo local, 
con aVrnaneras' ,a Cn , t l , r a I i n t e n t ó sobreponerse y 

« u n c o e l empate. Sus delanteros en dos o tres 
l a defensa de la Cu l tu ra l aleja o t ro grave peligro sobre su puerta, en el curso del encuentro jugado e 

estadio " A m i l i b i a " ante el Burgos C. de F . — Foto Cifra Gráf ica . 

ta, en el par t ido del domingo, que c o n s t i t u y ó una rotun-

- Foto Cifra Gráf ica . 

ocasiones hicieron l o difícil , es decir , conseguir llegar ante 
Gorospe en buena s i t u a c i ó n de disparo, pero los remates 
salieron imprecisos y mal d i r ig idos y los esfuerzos re­
sul taron ba ld íos . 

D e s p u é s de estos fal los, l l egó el penalty contra e l 
Burgos y aqu í la Leonesa p e r d i ó su gran o c a s i ó n para n i ­
velar e intentar dar la vuelta a l pa r t ido . Esta jugada fue 
decisiva. La moral del once local e m p e z ó a decaer por la 
v ía r á p i d a , e l p ú b l i c o a protestar contra sus direct ivos 
y entrenador, o l v i d á n d o s e de alentar a su equipo y a s í 
fue l óg i co que e l segundo gol del Burgos subiera al mar ­
cador, cuando ^ ú n se jugaba e l segundo cuarto de hora 
de l encuentro. 

Este gol fue decisivo para los dos equipos. La Cu l tu ra l 
bajó ya en su rendimiento y n ive l de juego y al querer abr i r 
l íneas para t ra tar de acortar distancias, facil i tó la labor 
de los contraataques del Burgos, que en estos úl t imos m i ­
nutos del pr imer t iempo se d e d i c ó m á s que nada a man­
tener la ventaja que p r á c t i c a m e n t e le aseguraba la obten­
ción de los dos puntos en juego. 

E n el descanso, los muchachos de la Cul tu ra l debieron 
darse cuenta f r í amen te de que el par t ido estaba decidido 
e n cont ra suya y que ya todo era c u e s t i ó n de t r á m i t e . Por 
cont ra , en e l Burgos sus hombres cobra ron nuevos b r í o s 
y salieron en la segunda parte dispuestos a conseguir una 
sonada y amplia v ic tor ia . 

E l Burgos se lanza al ataque aprovechando la lógica 
d e s m o r a l i z a c i ó n del once local, y hay, tras una fase de do­
m i n i o al terno, en la que los locales apenas llegan con pe­
l igro ante Gorospe y los visitantes, s in forzarse mucho, 
en ocasiones acosan con insistencia y hab i l idad . Por estas 
circunstancias resulta lógico que en el segundo cuarto de 
bora de esta parte, el Burgos, muy afianzado, logre dos 
nuevos goles, que e l p ú b l i c o acoge con nuevas y más so­
noras protestas contra los d i rec t ivos de l once leonés , que 
ante esta avalancha de gr i tos , op tan por retirarse del pal­
co presidencial. 

Por su parte y durante el ú l t i m o cuar to de hora, m u ­
chos espectadores se ret i ran de las gradas camino de sus 
domici l ios , para no querer presenciar u n final tan ad­
verso, mientras los jugadores del Burgos, d u e ñ o s del te­
r reno y del juego, realizan el fú tbo l c l á s i co que hace 
n n equipo cuando tiene una amplia v ic tor ia a su favor y 
fal tan pocos minutos para el final. Es decir, procura no 
perder la poses ión de la pelota y dejar correr el t iempo. 

En los ú l t i m o s momentos , por fin, la Cul tura l con un 
penalty regalado por el á r b i t r o , c o n s i g u i ó e l col del honor 
y así t e r m i n ó nn encuentro con un resultado que puede 
calificarse de sorpresa, pero que fue normal , visto l o 
ocur r ido sobre e l terreno de juego. — M E N C H E T A . 

dar la con una v ic tor ia sonada, 

<x><x><><>oo<><>o<x><><x><xx>o<x><xx^ 

T R A N Q U I L I D A D 
Ecos de un triunfo sonado 

Nuest ro comenta­
r i o de la semana 
anter ior le encabe­
z á b a m o s con e l t í ­
tu lo de "a larma" . 
C i e r tamente, que­
darnos a estas a l tu ­
ras sin n i n g ú n po­
s i t ivo , p o d í a entra­
ñ a r evidentes ries­
gos; pero el equipo 
se ha restablecido 
r á p i d a m e n t e c o n 
esos d o s puntos 
conquis t a d o s en 
León . Por consi­
guiente, a ese s i tua­
c ión de "a larma", 
ha sucedido la m u ­
cho m á s grata que 
reporta la propia 
" t r a n q u i l i d a d " . 

El Burgos estaba 
en deuda con la afi­
c ión y consigo mis­
mo y esta cuenta 
ha conseguido sal-

grande de e x p r e s i ó n 
y casi insó l i t a por su forma, pues hacer cua t ro goles 
en las redes del equipo cont rar io no es marca n o r m a l ­
mente asequible en el fú tbol actual y mucho menos 
a ú n , cuando se juega fuera del ambiente propio . 

En e l " A n t o n i o A m i l i v i a " e l Burgos vo lv ió por sus 
mejores fueros. J u g ó con firmeza a t r á s y con sentido 
de g o l adelante. E n defini t iva, solo ex i s t i ó un con­
j u n t o con posibilidades de vencer. Incluso el gol lo­
grado por los leoneses, no fue consecuencia de l juego 
de é s to s , sino de la graciosa y reiterada c o n c e s i ó n de 
u n á r b i t r o que p a r e c í a tener especial i n t e r é s en que 
los locales se anotaran, al menos, un tan to . Para ello 
s e ñ a l ó dos penaltys, no ya solo discutibles, sino has­
ta incomprensibles. El pr imero lo d e c r e t ó en un mo­
mento difícil , pues fue cuando el Burgos h a b í a aca­
bado de inaugurar e l marcador. Con e l 1-0 adverso, 
la Cu l tu ra l se e c o n t r ó ante la posibi l idad de empatar, 
s i Gorospe — o t r a vez inspirado en su i n t e r v e n c i ó n — 
no hubiera neutral izado el lanzamiento de Ovalle . La 
igualada en esas circunstancias pudo haber complica­
do algo las cosas, si bien la parada de Gorospe fue 
en este orden providencia l , como ya l o fuera e n la 
disputada y emocionante e l iminator ia de Copa jugada 
con el Oviedo. 

Posteriormente, el Burgos impuso su clara he­
g e m o n í a y con el encuentro resuelto de fo rma abru ­
madora, v ino o t ra caprichosa c o n c e s i ó n de A n d ú j a r 
a la Cul tuar l , merced a la cual r u b r i c ó lo que ha 
dado en llamarse el " tanto de! honor" . 

De todos modos, el 4-1 es concluyen te y sobra­
damente elocuente para certificar l o que s u c e d i ó en ^ 
L e ó n . Se ha vuelto al " m á s dos" en la c las i f icación, ^ 
p o s i c i ó n que concede a l Burgos u n margen de t r a n - O 
qu i l idad muy necesario para encarar este f ina l de la ^ 
Liga y disponerse a pelear con todas sus fuerzas en 
la Copa, en la que por vez pr imera en su h is tor ia , ha O 

Y llegado a situarse en los octavos de final. ^ 
Y E l domingo ha de volver el equipo a jugar fuera ^ 
^ (en Mal lorca) y caso de lograrse asimismo algo posi- <> 
O t ivo , la s i t u a c i ó n de calma puede hacerse mucho m á s v 
<> ostensible para rec ib i r a un R á c i n g de Santander, que X 
5> posiblemente en " E l P l a n t í o " venga a jugarse e l t í t u l o 6 
o de c a m p e ó n , en Segunda Div i s ión . Y 

ooo<>ooo<><x>ooooooo<x>oo<>o<><x><><>o<r>oo 

CLARO 
DOMIMO ¥ CONTROL 
A CARGO DEL BURGOS 

Como vieron el encuentro los 
corresponsales de «Marca» y «As» 
La victor ia del Burgos en L e ó n , por su abultada ex­

pres ión , ha cons t i tu ido una de las notas agudas de la 
jornada. Tan to es a s í que " M a r c a " ayer reflejaba dicha 
circunstancia en su pr imera pág ina , con este t i t u l a r "Es­
t r é p i t o en L e ó n ' . 

Nieves Díaz, corresponsal del c i t ado p e r i ó d i c o en la 
capital leonesa, ofrece la siguiente v e r s i ó n del encuentro: 

" E l Burgos se e n c a r g ó de apunt i l lar a la Cu l tu r a l , ya 
en pleno declive, y con un pie en e l estr ibo de este tren 
que h a b r á de conducir la a Tercera Div i s ión , porque, tras 
lo vis to frente al Burgos, puede esperarse ya m u y poco 
en la pretendida r e h a b i l i t a c i ó n cul tural is ta . 

El Burgos s u p e r ó a la Cu l tu ra l en juego, en rapidez, 
en c o l o c a c i ó n y por a n t i c i p a c i ó n , para sorprender a la 
desdibujada cober tura b lanqui l la , que apenas se enten­
d ía . Pero es que la Cul tu ra l actuaba sin ideas y como 
caricatura de aquipo, f á c i l m e n t e impresionable por los 
burgaleses, que ya se h a b í a n ant icipado en el marcador. 
Y para colmo de males fallaban los locales u n penalty, 
que p o d í a haber supuesto e l empate. 

En medio de todo , y a fuer de sinceros, el par t ido 

(Pasa a la p á g i n a 23) 

D I A R I O D E B U R G O S M a r t e s , 8 d e A b r i l d e 1975 



a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cárdena, 34, teléfono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de mrava Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarda y de 

CUATRO A SEIS de la tarde, ast como en todas las Agencias de Publicidad — Pauao: Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

Alquileres 
A L Q U I L O habitaciones 
e c o n ó m i c a s , confor t . Ga­
l l e V i t o r i a . 190, 10.». F . 

S E A L Q U I L A nave d i á ­
fana, de 600 m.a. bien 
com u n i c a d a. R a z ó n , 
JT. A. R o m e r a l . Aranda 
de Duero . 

S E A L Q U I L A p i s o 
a m u e b 1 a o o c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 205926. 
S E A L Q U I L A habi ta ­
c ión , derecho c o c i n a . 
T e l é f o n o 202895. 
S E A R R I E N D A o ven­
de u l t r amnr lnos 226630 
A B R I E N D O p i s o pe­
q u e ñ o amueblado, bara­
to . F e r n á n G o n z á l e z , 55, 
tercero. 

S E A L Q U I L A piso tres 
o cuatro chicas, d o r m i r 
y cocina, solas, calefac­
c i ó n cen t ra l . Calle V i t o ­
r i a , 172. I n f o r m e s en e l 
139. 12.« 3.a 

Automóviles 
y accesorios 
A L Q U I L E R s in c o n ­
ductor , coches nuevoa. 
todas las marcas « S e r ­
v í - A u t o » , Sanjur jo . 9. 
T e l é f o n o 222715 

T R A C T O R E S de 
ocas! 6 n. revisados, 
magní f i cos precios 
facilidades de pa­
go . « A u t o Burgos 
3. A » Avenida del 
Cid. 72 T e l é f o n o 
200350. 

A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r s in c o n d u c t o r , 
va r ias marcas B a r r i a ­
da Y l l e r a B 69 T e l é ­
fono 220638 

C O M P R E bu coche usa­
d o en A u t o m ó v i l e s D u -
car Todos 'os modelos 
nacionales Má x 1 m a s 
faci l idades Casa la Ve­
ga. 15 ( d e t r á s Escuelas 
Gamona l ) 

C O C H E S A L Q U I L E R 
s in conductor « G a r a j e 
T u r i s m o » V i t o r i a . 29 
T e l é f o n o 208848 
V E N D O Seat 850, buen 
uso. Avenida del Cid , 
77 2.o, Izqda . 
A U T O M O V I L E S Ga-
m o n a l v e n d e var ios 
600-D 9 E 124-Diesel. 
8 e m I n uevo: 850 1430 
132. Simcas 1000 v 1200 
4 - L . R-8 R-12. Min l s . 
Dianne-6 y C-8 Garan­
tizados Facil idades Pe­
dro Al fa ro . 2 T e l é f o n o 
223814 

A U T O M O V • L E S Car ro 
Varona . - Compra-ven­
t a de toda clase de au­
t o m ó v i l e s v v e h í c u l o s 
comerciales hasta 8500 
k i l o s Garantizados Mí­
n i m a entrada Faci l ida­
des 6. 12 18 y 24 me­
ses Madr id 40 v A l b ó n ­
diga 2 Teléf 207087 
O C A S I O N . S e a t -124. 
850 Simca 1000. R-10. 
M i n l C i t roen B r e a k . 
1430. Seat 1500. - Gene-
r a l M o l a 30. 
V E N D O 850 y 6 0 0 - D , 
Garaje A r n á i z . T e l é f o ­
no 208768. 

M O B Y L E T T E de 
ocas ión , desde 4.000 
p e s e t a s , revisadas 
V con ga r a n t í a. 
« Serventa » . Calle 
Merced 13. Burgos. 

A U T O M O V I L E S Pe­
dresa.— Compra-venta 
de toda clase de auto­
m ó v i l e s S t o c k m i n l -
ino sesenta v e h í c u l o s , 
para que usted pueda 
elegir . Garant I z a d o s 
P a c i M dadef» hasta 24 
meses T e l é f o n o s 220047 
-227767 

V E N D O m o t o c i c l e t a 
Vespa -150, seminueva, 
5.000 pesetas. T e l é f o n o 
227632. 

V E N D O 4-L b a r a t í s i m o . 
T e l é f o n o 201145. 

Colocaciones 
A U M E N T E sus i n g r e ­
sos. Sin perder s u t i em­
po. Sin i n v e r t i r d inero . 
N o Impor ta s e x o n ' 
edad Ud. r e c i b i r á á m -
p l i a I n f o r m a c i ó n de co­
mo ganar un I m p o r t a n ­
te d inero gracias a una 
s imple y p e q u e ñ a co­
l a b o r a c i ó n Para pedir­
nos i n f o r m a c i ó n Inc luya 
diez pesetas en sellos de 
Correos Gracias Apa r ­
tado 633 Va l l ado l id 

T R A B A J E en casa, E l e ­
vados ingresos. Nuevo, 
exclus ivo fác i l . Unico 
en Europa . I n f o r m a ­
c ión grat is . L a b o r Alba . 
R e f. 47 . Enamorados, 
23. Barcelona—13. 

S E P R E C I S A chica fi­
j a , con in formes . A v e ­
n ida Cid , 10. escalera 
izquierda. 5.» Izqda . 
T R A B A J O f a c i l í s i m o 
e n c a s a Grandes ga­
nancias I n c l u y a sobre 
franqueado con su do­
m i c i l i o . A p a r t a d o 15. 
Oviedo. 

S E N E C E S I T A N de­
pendientes, de 14 a 18 
afios y o t ro mayor, con 
experiencia. Buen suel­
do. R a z ó n : L a Orensa-
na, Calle M i r a n d a , 6. 
Tfno 205532. ( R . O. C , 
13.209). 
O F R E C E M O S a todos 
opo r tun l d a d ú n i c a de 
ganar 1.000 pesetas dia­
rias. Esc r ib i r « C o n t i n e n ­
t a l P l a n n i n g » . sec c 1 ó n 
470. Calvet , 5. Barce lo­
na—6. 

S E N E C E S I T A ch ica 
R a z ó n : Restaurante 
Cas t i l la Plaza de Vega 
n.o 8 

C H I C O para c a f e t e r í a 
con alguna experiencia 
necesito C a f e t e r í a To­
k i o Calle M i r a n d a 7. 
Í R O C 13.228> 
A S I S T E N T A o mucha­
cha fija necesito. A v e ­
nida del Cid 6 6.» A. 
S E N E C E S I T A chica fi­
j a B u e n sueldo V i t o ­
r i a 30. O.» izqda T e l é f o ­
no 207140 

N E C E S I T O chica fija, 
con experiencia e In fo r ­
mes, buen sueldo V i t o -
r í a . 28 4.» 

N E C E S I T O chica fija, 
buen sueldo T e l é f o n o 
205378 
S E S O L I C I T A cocinero 
fijo, especialista en asa­
dos. Condiciones: In te ­
resado en e l negocio o 
sueldo a convenir, Ot ro 
cocinero sólo para s á ­
bados, domingos y fes­
t ivos E s c r i b i r Apar ta­
do C o r r e o s n ó m 60. 
Santander, o 11 a m a r 
í942> 891582 
S E N E C E S I T A chica o 
s e ñ o r a para casa. I n f o r ­
mes. H o t e l F e r n á n 
G o n z á l e z 

SE N E C E S I T A b o t o ^ 
nes H o t e l N o r t e y L o n ­
dres. ( R O C 13.132) 
V A Q U E R O con conoci­
mientos o r d e ñ o m e c á n i ­
co se necesita en Gran 
Ja G u i m a r á . Inferesa-
dos. l lamar T e l é f 223697 
de 8 a 10 tarde (Regis­
t r o O a 13 261) 
S E N E C E S I T A admi­
n i s t r a t i v o que sepa con-
t a b i l i d a d y hacer segu­
ros sociales I m p r e s c i n 
d ib le exper ienc ia Pre­
sentarse en A v e n 1 d a 
del C id . 75, t ienda (Re-
gis t ro O C 13 216). 

C H I C A fija, n e c e s i t o , 
tardes l ibres . A l m i r a n t e 
Bonlfaz, 4, 8.« derecha. 

N E C E S I T O pastor que 
conozca bien oficio D i ­
r ig i r se a Granja G u i ­
m a r á o l l amar t e l é f o n o 
223697. (. O. C. 13.281). 
SE N E C E S I T A c h i c a 
fija, con e x p e r i e n c i a . 
S u e l d o . 7.000 pesetas. 
V i t o r i a . 73 3» . B , 
S E N E C E S I T A cama­
rera y ayudante o ayu­
danta cocina T e l é f o n o 
209679 ( R O C 13280), 
SE N E C E S I T A c h i c a , 
fija, p re fe r ib le mayor , 
para v i v i r en M o n d r a -
g ó n Buen sueldo, a m ­
biente f ami l i a r . L l a m a r , 
de 10 a 2. a l t e l é f o n o 
200504. 

P R O P O R C I O N O v i ­
vienda cuidando chalet, 
en B u r g o s . Informes, 
C o n c e p c i ó n , 14. T e l é f o ­
no 201415. 

S E N E C E S I T A depen­
diente de most r a d o r . 
M e s ó n de J o s é Lu i s . 
( R . O. C. 13 268). 
N E C E S I T O chica fija, 
responsable con Infor­
mes, sueldo 6.000 pese­
tas. Interesadas, d i r 1-
glrse a calle Apa r i c io y 
R u i z 3, 2.°, derecha. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha fija y a s i s t e n t a 
Plaza Doctor A l b i ñ a n a , 
8, 6» . D. Teléf . 200495. 
S E N E C E S I T A apren­
diz, de 15 a 18 a ñ o s . 
M e s ó n Rueda. San L o ­
renzo. 20. (Regis t ro Ofi­
c ina C o l o c a c i ó n 13.274). 
N E C E S I T O chico reca­
dos, o t r o sepa o f i c i o . 
C a r n i c e r í a Sá lz . San 
Lorenzo, n ú m 8. 
N E C E S I T O chica fija, 
b u e n sueldo, s á b a d o s 
tarde l ibre . Paseo de la 
Isla. 13. 1.°. Izqda. 
N E C E S I T A M O S apren-
dlza para mostrador. 14 
-15 a ñ o s . Calzados M a ­
r i sca l Queipo de l lano, 
5. Í R . O. C. 13579). 
G A N E m u c h o dinero 
t raba jando en casa. F á ­
c i l ac t iv idad. Ambos se­
xos. N o dude. C o m p r u é ­
belo e s c r i b i é n d o n o s . I n ­
f o r m a c i ó n to t a lme n t e 
g ra tu i t a . Promocio n e s 
Zl rconn . Vía Augus ta . 
105. Tarragona, 
S E O F R E C E j o v e n pa­
r a r e c e p c i ó n l s t a, con 
Idiomas F r a n c é s e I n ­
glés , L l a m a r a l t e l é fo ­
no 200083. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
de 4 a 9 tarde. Aven ida 
de l C id , 88, 3». D . 
N E C E S I T O a p r e n d i z , 
de 15 a 17 afios. sabien­
do algo de soldadura 
C a r r o c e r í a s Burgalesa*. 
( R O. C. 12.844). 
C H I C A para todo, pre­
fe r ib le in te rna , sueldo a 
conveni r . Avenida del 
Cid, 37, 10.» B. 

N E C E S I T O chica fija, 
de unos 45 a ñ o s , con i n ­
formes, m a t r i m o n i o só­
lo . T e l é f o n o 203221. 
S E P R E C I S A chica f i ­
j a . Reyes C a t ó l i c o s , 16, 
segunda escalera, 3.° E . 
T e l é f o n o 225910, 
S E P R E C I S A aprendiz 
adelantado, en conf i te ­
r ía , o ayudante . Geno-
r a l D á v i l a 19. Burgos 
(R, O. C. 13.283). 
S E Ñ O R A necesito, ma­
ñ a n a s , ayudar c o c i n a 
D o m i n g o l ibre . Bodega 
R lo j ana . Plaza Capi ta­
n ía . ( R O. C. 13289). 

S E N E C E S I T A se­
ñ o r a de la l i m p i e ­
za. In formes . Res­
t au ran t e G a o n a. 
Í R . O. C. 13590). 

N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar. C o r d ó n , 4, 1» , 
derecha. Te lé f . 204548. 
N E C E S I T O chica, para 
Barcelona, buen sueldo, 
poco t rabajo . I n f o r m a ­
r á n , car re tera L o g r o ñ o , 
1, I . " , A . Teléf . 221670. 
J E F E admin is t ra t 1 v o, 
se necesi ta Los in t e re ­
s a d o s p r e s é n t e n s e en 
« L a F l o r B u r g a l e s a » , o 
l l a m a r a l 204886. B u r ­
gos. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a , 
por las m a ñ a n a s . M a ­
d r i d , 1, 4.0, cen t ro de­
recha. 

P R E C I S A N S E p e r s o ­
nas con tardes o m a ñ a ­
nas l ibres , asunto serio. 
Interesados, l l amen te­
l é f o n o 222457, para con­
cer tar en t rev is ta . 
SE N E C E S I T A vaque­
ro , en San M a r t í n - de 
Humada , R a z ó n . J u n t a 
Vecina l . 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
Burgense, 24, 6.», A. 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar, sueldo a con­
ven i r . Informes, A p a r i ­
c io y Ruiz , 5, l.9, I z q d a 
S E O F R E C E to rne ro , 
cuat ro idiomas. R a z ó n , 
c a l l o A l b ó n d i g a , 3, 
8 ». B . 

D I S T R I B U I D O R c o n 
equipo vendedores do­
mic i l i a r los , necesitamos, 
para venta lotes perfu­
m e r í a y l impieza . Bene­
ficios m í n i m o s , 80.000 
mensuales. Te l f . 6752144 
( m a ñ a n a s ) . M a d r i d . 
S E Ñ O R A S y s e ñ o r i t a s 
para serv ic io d o m é s t i c o 
e n Baleares. Las aten­
der e m o s en Francisco 
Sarmier . to 13, J . Es ­
calera derecha, 4,30 a 8. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
T e l é f o n o 225703. L l a m a r 
desdo 7 ta rde . 
N E C E S I T A M O S cama­
reras piso para h o t e l en 
Calas de Mal lo rca . I n ­
formes, t e l é f o n o 200312. 
( R . O . C. 13.299). 

S E N E C E S I T A apren­
diz 16 - 17 afios, para 
bar Residencia San Jo­
s é . Ca l le V i t o r i a , 2 53. 
( R . O. C. 13.297). 
S E N E C E S I T A apren­
diz de r e c e p c i ó n . L l a ­
mar 222300. (R . O. C , 
13.796). 

S E N E C E S I T A asisten­
ta . P a d r e S i lver io , n ú ­
m e r o 4, 8.» B . ( E l Car­
m e n ) . 

S E N E C E S I T A c h i c a 
i n t e r n a . L l a m a r a l 
203859. 

S E Ñ O R A S pa ra frega­
dero y l impieza , p r e c i ­
sa C a f e t e r í a Es p o 1 ón . 
(Ofer ta n ú m . 13.272). 

D E P E N D I E N T E S y 
aprendices precisa Ca­
f e t e r í a E s p o l ó n . (Ofer­
t a n ú m e r o 13.272). 
F A B R I C A tejidos pre­
cisa a p r e n d i c e s 15, 17 
a ñ o s . Residentes Gamo­
na l . T e l é f o n o 220880 
Í R . O. C. 12.800). 

S E N E C E S I T A chica 
fija o extema, para ma­
t r i m o n i o con una n i ñ a . 
T e l é f o n o 224132. V i t o ­
r i a , 54, bis, 3.o, Izqda . 

N E C E S I T O i n t e r i n a 9 
m a ñ a n a a 6 tarde. A l ­
m i r a n t e Bonlfaz. 22, 3» , 
izquierda . 

SE C O M P R A N 2 hor­
migoneras, usadas, de 
300 L . , una semi-auto-
m á t i c a . Interesados, l l a ­
mar Te lé f . 228587. 

V E N D O loca i c é n t r i c o . 
T e l é f o n o 223745 

A Z U L E J O S blan­
cos, color, ser lgra-
fía, desde 1.50 pe­
setas u n i d a d Per­
sonal especializado 
para su co locac ión . 
Renueve ahora su 
cocina y b a ñ o Ca­
r re te ra L o g r o ñ o 
19. Te l f . 221220 

V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l i c a s , g ó n d o l a s y 
expositores V i t o r i a . 19. 
T e l é f o n o 203837 
C O M P R O colchones de 
lana y obje tos usados. 
Paso a J o m i c l l i o Telé­
fono 200374 
O C A S I O N . V e n d o co l ­
menas movi l is tas . T e l é ­
fono 220989. 

P O L L I T O S vendo, 
dos meses, h u e v o 
de color. H o s p i t a l 
del Rey. B a r Glo­
r ia . 

S E Ñ O R E S c o n s t r u c t o ­
res, al icatadores, a lba» 
ñ i l e s , amas de casa: pa­
ra cocina, b a ñ o , azule­
jo s blancos, s e r i g r a f í a , 
pav imento plaqueta, ro ­
d a p i é . Mejores precios. 
«Azu le jos L ó p e z » . N u e ­
v o a l m a c é n Arzobispo 
P é r e z P la te ro , 18 í P l -
n a l parada Bus, F r a n ­
cisco Grandmontagne ) . 
C O M P R A R I A leña en­
cina. San Z a d o r n i l , 18. 
V í c t o r R a m í r e z . 

S E V E N D E remolque 
v i v i e n d a « C a r a v á n ». 
In fo rmes , B a r P l ñ e l r o . 
Plaza San B r u n o , 1. 
P O L L I T A S , vendo, dos 
meses, h u e v o de color. 
Hosp i t a l de l Rey. B a r 
Glo r i a . 

S E V E N D E N dos ves­
t idos n i ñ a P r i m e r a Co­
m u n i ó n , actuales. T e l é ­
fono 207369. Calle L e ­
g i ó n E s p a ñ o l a , 8, 7.s C. 
V E N D O per ro caniche 
dos meses. Reyes C a t ó ­
licos, 8, 3.«, E . 

Enseñanzas 

Compras 
y irentas 

B U E N A empleada de 
hogar necesito. H é r o e s 
de l a D i v i s i ó n Azu l , S, 
8 » , derecha. T e l é f o n o 
207333. 

N E C E S I T O chica fija, 
con informes. Aven ida 
G e n e r a l í s i m o . % 2.° 

C O M P R O lana v ie ja . 
Aven ida del C i d . T e l é ­
fono 223239 

S E C O M P R A N t o d a 
clase de ú t i l e s de cons­
t r u c c i ó n como tablones, 
aparejos de and a m i o 
carre t i l las , cestos, e t c . 
Interesados, l l a m a r a l 
t e l é f o n o 228587. 

S E D A N C L A S E S de 
F r a n c é s y t raducciones 
de I n g l é s . Te l é f . 200083. 
U N I V E R S I T A R I O da­
r í a clases de M a t e m á t i ­
cas, F í s i c a y Qu ímica -
T e l é f o n o 223006. 
S E N E C E S I T A profe ­
sor o profesora de La ­
t í n y Gr iego . L l a m a r 
t e l é fono 202492. 
P R E P A R A C I O N E S co­
mercio , caja, B a n c o s, 
contab i l i d a d, c á l c u l o . 
Grupos, i n d i v i d u a l , do­
m i c i l i o . T e l é f o n o 225405. 

L A T I N , M a t e m á t i c a s 
hasta 6.s, Bach i l l e ra to , 
E . Gr. B . Teléf . 208011. 

M A T E M A T I C A S , clases 
intensivas. Experlenclau 
Sanjur jo , 9, l.s, derecha. 
T e l é f o n o 205839. 
M A T E M A T I C A S , F í s i ­
ca, •Bachill e r, s e x t o , 
q u i n t o M a g i s t e r i o . 
A p a r t a m e n t o 8.» V i t o ­
r i a , 164. 

I N G E N I E R O da clases 
de M a t e m á t i c a s . C á l c u ­
l o , E s t a d í s t i c a y F í s i c a 
n i v e l u n i v e r s i t a r i o , 
C.U.A.— tA-A.0 .» . L a í n 
Calvo, 17. 

L I C E N C I A D A da c la ­
ses de L a t í n y Griego. 
T e l é f o n o 203892. 

V E N T A de pisos 
llave en mano, des-
l e 360 000 pesetas 
precio to t a l f ac i l i ­
dades diez a ñ o P 
In formes calle Po­
za, n ú m e r o 4, p r i ­
mero Sr Urbano 

Fincas 
•oaexiag sauopotu^saoo 
•dUUBduia * p B J A S B Í 
- u o i & sos\d »p VXKSLA 

V E N D O local de ¿00 
metros, s i t io c é n t r 1 c o 
agua y luz, para cua l ­
quier negocio. Informes 
A v e n i d a de l C id . 42. 
8.» A. 

V E N D O p a b e l l ó n en 
granja . San Zoles. n ú ­
mero 6. Feo F r í a s . 
V E N D O piso. Calefac­
c i ó n cen t ra l . Calle V i ­
to r ia . 259. 6.». C. 
P I S O p r i n c i p i o Aven ida 
Cid , ampl io , s o l e a d í s l -
mo , centrales, vendo, 
b u e n prec io A l b i l l o s . 
Vega. 36. 2.6 
V E N D O piso. Aven ida 
Reyes Ca tó l i cos , T e l é ­
fono 227059. • 
F I N C A S r ú s t i c a s com-
p r a m o s , e n B u n i e l , 
F randovinez . E s t é p a r , 
V i l l av ie j a de M u ñ ó . Ce­
lada del Camino . Paga­
mos precios ventajosos 
y al contado s e g ú n t i ­
t u l a c i ó n . Agencia Con­
de. Plaza Alonso M a r t í ­
nez, 7, A . 3.°. derecha. 
Burgos . 

t E D I F I C I O l C e n t r i q u í -
s lmo. instalado comer­
c io tejidos p r o p i o B a n ­
cos. Agencias . Í I n m e j o ­
r a b l e ! Plaza J o s é A n t o ­
nio.-— Prigo. Moneda 13. 
¡ M A G N I F I C O ! L o c a l , 
exento , calle M a d r i d , 
mucha fachada, 300 me­
tros. 300 s ó t a n o . ¡ Idea l 
solar negocio!.— Pr igo . 
Moneda 13, 

I D O C T O R E S ! 4.000 me­
tros , 60 fachada, rec­
tangu la r , dos m a g n í f l -
cos chalets. ¡ I d e a l c l í n i ­
ca. Colegios!— P r i g o 
l A R Q U I T E C T O S I So-
l a r con 40 metros fa­
chadas, cua t ro c a 11 e s, 
10.000 met ros cuadra­
dos. In igualable r e s I -
dencial . P r i n c i p i o Pa ­
seo l a I s la . ¡ U n i c o ! B a ­
j o precio.— P r i g o . 
¡ P R O P I E T A R I O S ! Es ­
tamos especializados en 
l a compra - venta sola­
res terrenos, fincas, ca­
sas, pisos.— Prigo. M o ­
neda, 13. 

¡ L O C A L E S ! 30. 60. 100, 
200 400 metros . F a c i l i ­
dades. Paseo Fuen tec l -
llaa. ¡ Idea les ! comer­
cios.— Pr igo 
¡ G A N A D E R O S l Granja 
10.000 metros, cochique­
ras para 1.000 cerdos. 
San Zoles— Pr igo . M o ­
neda 13. 

¡ N A V E ! D i á f a n a 2.00O 
metros, exenta, j u n t o 
c a r r e t e r a L o g r o ñ o . — 
P r i g o . 

¡ C O M P R O ! R ú s t i c a 300 
a 1.000 h e c t á r e a s B u r ­
gos - Palencia, V a l l a d o -
l i d . — Pr igo . 

I A P O R T A R I A o vende­
r í a ! Solar c o n s t r u c c i ó n , 
edif icio 22 viviendas , ha­
ciendo c h a f l á n , soleado. 
Paseo Fuen tec l 11 a s — 
P r i g o . Moneda, 13. 
¡ P R E C I O S O ! M o l i n o 
con huerta, j u n t o a r io . 
40 k i l ó m e t r o s Burgos.— 
P r i g o . 

P I S O nuevo, mejorado, 
calefacci ó n . a g u a ca­
l l en t e centrales, cuat ro 
habi tac iones . T e l é f o n o 
201666. 

S E V E N D E piso a es­
t renar , en M a d r i d , o se 
cambia por uno en B u r ­
gos. R a z ó n . Te l f . 227640. 
PISOS l lave en mano . 
Menos de 500.000 4 ha­
bi taciones V l v i e n d a s 
CasUlla, S. A V i t o r i a , 
247. 1». T e l f 220523 

V E N D O piso y m e s ó n , 
c é n t r i c o . Te lé f . 200538. 
L l a m a r tardes. 
C U M P K O solares edifi­
cables Ofertas al apar­
tado de Cotr^o? 250 

V E N D O bodega, c a s a 
con cochera y patio, luz 
y agua corr iente . T e l ó -
fono 23. V i l l ahoz . 
V E N D O t e r r e n o c o n 
planos para diez v i v i e n -
das. In fo rmes , t e l é f o n o 
31. O ñ a . 
¡ P I S O S ! Es t renar , 3 ha-
bitaclones, gran sa lón , 
b a ñ o , cocina, parquet. 
E x e n t o s . I n f o r m e s , 
G r a n Aven ida E l a d i o 
Per lado, n ú m . 4, m a ñ a ­
nas, de 11 a 1. 
A P A R T A M E N T O e n 
Gamonal , dos habi tacio­
nes, cocina m u y ampl ia , 
b a ñ o , h a l l y terraza. 
50.000 pesetas entrada, 
resto doce a ñ o s . T e l é f o ­
no 223963. 

Ganados 
y aperos 
S E V E N D E cosechado­
ra Yaya, co r t e 5 m. . p r i ­
mera c a m p a ñ a R a z ó n , 
A g r u p a c i ó n San Justo. 
Manciles 

V E N D O 140 o v e j a s , 
mayor parte con c r í a . 
Je remaro Regidor. San 
M i g u e l de B e r m u y (Se­
g ó v í a ) 

V E N D O cosech a d o r a 
« L a v e r d a » . de 2.50 de 
corte, con tanque. P re ­
c io Interesante L l a m a r 
al 220366. 

S E V E N D E ganado la­
n a r y vacuno, en H o n -
t o m í n . V i c t o r i n o G ü e -
mes. 

S E V E N D E ternero ra-
t lno , de q u i n c e d í a s . 
San M l l l á n de Juar ros . 
F lo renc io A n t ó n . 
S E V E N D E N 200 ove­
j a s con c r í a y 80 borras, 
en T a m a r ó n . E l o y V a ­
ras. 

V E N D O caballo s i l la y 
po t ra de dos a ñ o s . L l a ­
m a r 221533. 

V E N D E S E cosechadora 
« J o h n D e e r e » , m o d elo 
330, buen estado. F r u ­
tos Alonso . T o r n a d i j o . 

Huéspedes 
P E N S I O N derecho co-
c i n a, c h icas, chicos, 
completa . Teléf. 221178. 
S E A D M I T E N chicas a 
d o r m i r Pisones, 5 , 1 ° B. 
C E D O h a b i t a c i ó n sólo 
d o r m i r , M a r t í n An to l í -
nez 12. 3.« C. 
C E D O h a b i t a c i ó n caba­
l l e ro . T e l é f o n o 223075. 

C E D O h a b i t a c i ó n dos 
camas. C a 11 e V i t o r i a , 
Gamona l . Te lé f 222495. 
A D M I T O h u é s p e des 
p e n s i ó n comple ta o con­
ven i r . Carretera de L o ­
g r o ñ o 106 7.» A . 
D O Y C A M A S d o r m i r . 
50 pe s e t a s ; p e n s i ó n 
comple ta y cama, 115 
pesetas. Puebla, n ú m e r o 
2, I.» 

P E N S I O N c o m p l e t a , 
c a 11 o F r a nclsco Sar­
mien to , 6, l .« 
P E N S I O N comple ta O 
d o r m i r . Plaza Vega, 27, 
2.9, derecha. 
D E S E O , para estudian­
t e p e n s i ó n casa confor­
t ab le . Teléf . 20609L 
P E N S I O N . M a d r i d . 36, 
2.9, Izqda. 

Pérdidas 
P E R D I D A , s á b a d o 5. 
pulsera esclava, graba­
d a «Mar i* . G r a t i f i c a r é . 
T e l é f o n o 208908. 
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FRACASA E l LANZAMIENTO 
DE W NAVE ((SOYllZí) SOVIETICA 

Se cree puede afectar al proyectado experimento 
conjunto con E E . ÜU. previsto para Julio 

E Q U I P O D E C A M P E O N A S 

Moscú (Efe).— U n a na­
ve espacial "Soyuz" t r i p u l a ­
da y lanzada a l espacio el 
s á b a d o , volvió a T i e r r a au­
t o m á t i c a m e n t e el domingo 
por i n t e r r u p c i ó n del vuelo, 
h a d icho hoy la agencia 
de noticias "Toss", 

Loa dos hombres que i ban 
ft bordo de l a nave espacial 
—el coronel Vasily Lazarev 
y Oleg Makarov—, han l l e ­
gado indemnes a t i e r ra , h a 
dicho "Tass". 

L a agencia c i tando el cen­
t r o sov i é t i co de con t ro l de 
vuelo ha in fo rmado que un 
cohete propulsor de una na­
ve espacial "Soyuz" fue dis­
parado ayer desde l a U n i ó n 
Sovié t i ca para que la nave 
espacia, cont inuara los ex­
perimentos de la e s t a c i ó n 
espacia: " S a l y u z - é " . 

E n la tercera fase, el co­
hete «e s a l i ó de la t rayec­
to r ia prevista, y entonces, 
u n mecanismo a u t o m á t i c o de 
seguridad e n t r ó en acc ión 
e i n t e r r u m p i ó e l vuelo d i ­

r igiendo a T i e r r a la nave 
espacial 

L a "Tass" dice que l a n a -

Madr i t í (C i f r a ) .— T r a s ser 
depositada l a correspondien­
te f ianza, h a sido ordena­
da Judicia lmente l a puesta 
e n l i be r t ad de Federico V i -
l l a g r á n d i rec tor de " E l Co­
rreo de A n d a l u c í a " 

La flanaa fue depositada, 
a ú l t i m a hora de la m a ­
ñ a n a de hoy, po r e l defen­
sor del s e ñ o r V i l l a g r á n , Jo ­
s é M a r í a Ru iz G a l l a r d ó n . 

Inmed ia t amen te fue ex­
pedido por dicho Juzgado 
u n exhor to t e l e g r á f i c o a Se­
v i l l a , ordenando líi l i be r t ad 
del per iodis ta . 

R e c o r d a t o r i o s 
P r i m e r a C o m u n i ó n 

e i m p U o y s e l e c t í s i m o s u r t i d o e n 

e s t a m p a s , r o s a r i o s , l i b r o s . 

( A r t í c u l o s d e r e g a l o p a r a e s t a s 

f e c h a s , 

P A P E L E R l i l L T A O R A . 

V K o r i n , 1 $ 

ve espacial a t e r r i z ó suave­
mente a l Sudeste del pue­
blo do G o m o Al ta i sk , de l a 
Siberia occidental . 

Equipog de i n v e s t i g a c i ó n 
y de socorro t ras ladaron a 
ios cosmonautas a l c o s m ó -
dromo. 

L a "Tass" h a d i cho que 
los dos t r ipu lan tes e s t á n 
perfectamente. 

F R A C A S O D E L V U E L O 
E S P A C I A L 

Moscú (Efe) .— T r a s una 
demora de m á s de u n d í a , 
M o s c ú a d m i t i ó hoy el f r a ­
caso df un vuelo t r i p u l a d o 
que p o d r í a da r lugar a c ier­
tas dudas en cuanto a l a 
t e c n o l o g í a espacial s o v i é t i ­
ca, ante todo en r e l a c i ó n 
con el proyectado expe r i ­
men to con jun to "Soyuz -
A p o l o " previs to para J u l i o 
de este a ñ o . 

S e g ú n las informaciones 
fac i l i tadas por los s o v i é t i ­
cos, el f a l l o se produjo e n 
l a tercera fase del cohete 
cuyos ins t rumentos i n d i c a ­
r o n valores divergentes de 
los preestablecidos, ocasio­
nado a s í l a i n t e r r u p c i ó n 
de l experimento. Estas i n f o r ­
maciones d a n l u g a r a s u ­
poner que e n rea l idad, n o 
hubo n i n g ú n error grave de 
c o n s t r u c c i ó n en la c á p s u l a 
"Soyuz". 

R E A C C I O N D E L A N A S A 

W a s h i n g t o n ( E f e ) . — E l 
fa l lo t é c n i c o que i m p i d i ó l a 
puesta en ó r b i t a de una na­
ve sov ié t i ca "Soyuz" no t ras ­
t o c a r á los planes pa ra el 
encuentro espacial s o v i é t i -
co-nor teamericano previs to 
para Ju l io , se a f i rma hoy 
e n fuentes de l a " N A S A " . 

U n portavoz de la " N A S A " 
m o s t r ó hoy su "disgusto" 
por e l fracaso y su " a l e g r í a " 
porque los dOg astronautas 
r e t o m a r a n sanos y salvos a 
t i e r ra . 

L a p e q u e ñ a local idad danesa de Funder in Jut land estaba m u y orgullosa de su equi­
po femenino de pelota, que ocupaba un puesto de honor en la Pr imera Divis ión de l 
p a í s . Pero en medio de la a d m i r a c i ó n general, las nueve campeonas del equipo que­
daron embarazadas y d ieron a luz preciosos b e b é s de ambos sexos, con lo que e l 
rendimiento depor t ivo d e c a y ó v el eauipo ha pasado a la Segunda Div i s ión . Para 

colmo de males, la guardameta ha vuelto a quedar en estado interesante. 

(Foto F I E L ) 

A 
M a d r i d ( C i f r a ) . — I n v i t a ­

da, por el Gobie rno de l a 
R e p ú b l i c a Popular China, 
e m p r e n d i ó hoy viaje con 
dest ino a P e k í n , una m i ­
s i ó n de! Min i s t e r io de A g r i ­
c u l t u r a , presidida por don 
L u i s G a r c í a de Oteiza e i n ­
tegrada por altos func iona­
r ios del "Porppa", " I r y d a " 
e " l eona" . 

Se t r a t a de la p r i m e r a m i ­
s i ó n e s p a ñ o l a de c a r á c t e r 
ag ra r io que se desplaza o f i ­

c ia lmente a aquel p a í s , cuyo 
M i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a 
h a previsto u n a m p l i o p ro ­
g r a m a de v i s i t as t é c n i c a s a 
diferente provincias , ent re 
los d í a s 7 y 18 del p r e ­
sente sobre aspectos y 
t rabajos relacionados oon 
l a re forma y e l desarrol lo 
agrar io transformaciones en 
r e g a d í o , i n d u s t r i a n z a c i ó n 
r u r a l , r e p o b l a c i ó n forestal , 
c o m e r c i a l i z a c i ó n y sumin i s ­
t r o de productos b á s i c o s 
agrarios, etc. 
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perfumería r i d r u e j o 
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Se complace e n comunicar a su dis t inguida clientela que los 
d ías 7 a l 12 de A b r i l , ambos inclusive, se encuentra a su d i s p o s i c i ó n 
l a e s t h é t i c í e n n e diplomee Srta. Beñoga L a r r a z á b a l , de c o s m é t i c a 

C H E N Y U 

Para cuantas consultas crean oportunas. 

R E S E R V E H O R A P A R A T R A T A M I E N T O S 

PARQUE DE AVES 
EXOTICAS 
EN GALICIA 

Teo ( L a C o r u ñ a ) ( C i ­
f r a ) . — Con cerca de u n 
m i l i a r de especies d is t in tas 
c o n t a r á el parque a v í c o l a 
que se viene instalando e n 
l a aldea de V i l a c h a i ñ o , e n 
l a pa r roqu ia de Santa M a ­
r í a de Teo, e n esta locaU-» 
dad. 

Se t r a t a de u n parque 
a v í c o l a que se p r e v é llegue 
a ser ú n i c o en E s p a ñ a , for-v 
mando una a n t o l o g í a de 
aves de 70 p a í s e s del M u n ­
do. E n t r a r á en func iona­
mien to en l a p r i m e r a q u i n ­
cena del p r ó x i m o mes de 
M a y o . Cuenta ya con unas 
460 aves, pertenecientes a 
60 variedades. 

E l parque av íco la , p r o ­
piedad de d o n J o s é A n t o ­
n i o P i l le t , vecino de esta 
loca l idad que d e s e m p e ñ ó e l 
cargo de d i rec to r genera l 
del "Roya l Windso r S a f a r l 
Pa rk" , de Ing l a t e r r a , c o n ­
t a r á con 20.000 metros cua­
drados, en los que se i n s ­
t a l a r á n los animales , en u n 
p r inc ip ie s ó l o aves y r ep ­
tiles, pero es probable que 
se ext ienda m á s tarde, a 
o t ras especies. 

C o n t a r á igualmente con 
piscinas o a f e t e r í a - r e s t u r a n -
te y parques de recreo, es­
pec ia lmente pa ra los n i ­
ñ o s . 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34 telefono 207148) y Delegación (Vitoria, i3), de NUEVE Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A SEIS de la tarde, asi como en todas las Agencias de Publicidad Pnccio . Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras Cada palabra más, J,50 pesetas. 

P E R D I D A perro setter , 
de seis meses, color ca ­
mela, zona P a r r a l . Se 
R a t i f i c a r á . L l a m a r 
207712, 

Muebles 
V E N D E M O S mesa, s i -
jJas m e t á l i c a s of icina, 
^ p a r a s C a l z a d o s 
¿toiz. Moneda, 5. 
JE V E N D E despa c h o 
^ . e s t i l o , comple to i n ­
t u i d o a rmar io , t r e s i l l o 
* sillas. L l a m a r a horas 
* oficina a l t e l é f o n o 
223876. 

V E N D E M O S esta n t e-
f 1 ^ . t a r ima l i m p i a , ca­
ja c a u d a l e s . Calzados 

2. Moneda, 5. 

T e l e v i s o r e s 

T Ü D A N C A - T e l e v i s i ó n 
Reparaciones urgentes. 
I n s t a l a c i ó n antenas co­
lect ivas . I n d i v i d u a 1 e s. 
segunda cadena y co­
lor Avellanos. 4. T e l é ­
fono 205652. 

R E P A R A M O S al d í a 
televisores todas mar­
cas. Te le -Or ly . T e l é f o -
n - 200297. 

R A D I O Caracas. Repa-
r a c i ó n u rgen te t e l e v i ­
sores todas marcas a 
d o m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas 
colect ivas e I n d i v i d u a ­
les S e r v i c i o t é c n i c o 
M a r c o n l Calzadas, 18. 
T e l é f o n o 221529. 

R A J D Y T E L . Reparacio­
nes garantizadas t e l e v i ­
sor e s t o d a s marcas. 
F e r n á n G o n z á l e z , 40. 
T e l é f o n o 200956. 

R E P A R A C I O N t e l e v i ­
sores todas m a r c a s . 
Serv ic io urgente d o m i ­
c i l i o . T e l é f o n o s 2019S6. 
204657. 

« E L B E » . T e l e v i s i ó n , l a -
vaderas. Servicio t é c n l -
co oficial a d o m i c i l i o . 
T e l é f o n o 220294. 

T r a s p a s o s 

SE T R A S P A S A o se 
vende bar, por no poder 
atender. Teléf . 206734. 
¡ H O T E L E R O S ! H o s t a l 
30 habi taciones, come­
dores, cocina m o d e m i -
s lma, gran bar amer ica­
no, 7.000 metros, apar-
caderos coches. Situa­
c i ó n p r iv i l eg iada , car re­
tera nacional, 13 k i ló ­
metros Burgos. 3.750.000 
Prifro Moneda. 13. 
T R A S P A S O a l m a c é n de 
vinos . R a z ó n , esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

Varios 
S E T R A S P A S A auto- F U N E R A R I A San Jo-
servicio con o sin exis- s é . Traslados. E n t i e r r o s 
tencias. Informes, t e l é - Aven ida del C id . 83. Te-

L I M P I E Z A S , p u l i m e n ­
tos, abri l lantados. R o ­
gelio F e r n á n d e z . L e g i ó n 
E s p a ñ o l a , 2. 4a. L . apar­
tado 308. Burgos. Cen­
t r a l L e ó n Avda M a ­
d r i d . 66. Telf . 216069. 
A I S L A M I E N T O naves 
t u b e r í a s Recubr imien­
tos chapa Techo? a c ú s ­
ticos. Conductos Te l é ­
fono 460-43-49 Madr id 

S T Y L O S . L i b r e r í a 
Fotocopias de s d e 
50 c é n t i m o s . Junte 
C a p i t a n í a . T e l é f o n o 
209629 

fono 226670 l é f o n o 209452. 

P E L U Q U E R A S . D i s t n -
buidor de pelucas A l e -
xandre le v i s i t a rá a do­
mic i l i o l lamando t e l é f o -
no 220265 

S T Y L O S . Trabajos 
de impren ta entre­
gados en 24 horas. 
J u n t o Capi t a n i a. 
T e l é f o n o 209629. 

I M P R E S O S comer 
l í a l e s cartas t i m -
iradas, tarjetas de 
/ i s í r a . invi taciones 
prospectos de p r o 
oaganda etc. T A 
b L E R E S G R A F I ­
COS «D i a r i o de 
Burgos» , calle San 
'edro C a r d e ñ a 34 
e l é f o n o 207358 v 

• P a p e l e r í a T a g r a » 
; a l l e V i t o r i a 13 

H é f n n r 202*82 

I N V E N T O R n e c e s i t a 
socio con dinero, no su ­
per io r a 200.000 pesetas, 
para patentar u n i n v e n ­
to e n e l ex t r an je ro y 
para f ina l i za r e l i n v e n ­
to. I n f o r m e s , esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

O f f s e t 

v toda ciase de tra­
ja] os t i pog rá l l eos 
i h T A L L E R E S 
r R A F i r n s «Día 
í o de B u r g o s » Ca 
'e San Pedro Car 
( eña 34 feléfonr 
•̂ TJtüfi v iPape le r i í -

faeTR» ral le Vi to 
ia 13 T e l é f o n o 

'^2852 . 
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A R A N D A N A D I E S A B E N A D A D E L A L O T E R I A 
D e s p u é s de haberse cono­

cido la suerte de Aranda en 
el ú l t i m o soteo de la L o t e ­
r í a del pasado s á b a d o en 
que c o r r e s p o n d i ó el p r i m e r 
premio a una serie del m i s ­
m o n ú m e r o que fue v e n d i ­
da en l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
L o t e r í a s de esta p o b l a c i ó n 
y pese a las investigaciones 
por conocer a los a f o r t u n -
düs, hemos tenido que de­
sis t i r de nuestro i n t en to 
porque nadie sabe nada. 

Se djoe que ha tocado en 
t a l o cual lugar , hasta h a ­
cemos creer que los diez 
d é c i m o s h a n aido muy re ­
part idos pero en concreto 
nada as í es que tras este 
fracaso, hemos optado por 
desistir de la i n f o r m a c i ó n 
que p r e t e n d í a m o s proporcio­
nar a nuestros lectores. 

Se ve que los afortunados 
so mues t ran m u y reserva­
dos para que cierta clase 
de p ú b l i c o no sea a le r ta ­
da Si es ese el mot ivo , no 
podemos por menos de 
ap laudu t a l dec i s ión y es­
peremos que en o t ra oca­
s ión los premiados sean 
gentes m á s abiertas y que 
no t ra ten de entorpecer 
nuestra labor i n f o r m a t i v a . 

D I G A M O S A L G O D E L A 
A N O R M A L I D A D D E L 
T I E M P O 

Puede que resulte a lgo 
pesado el ins is t i r sobre el 
t iempo, pero dada su ra ra 
anormal idad , no podemos 
por menos que decir algo 

ESQ algo se refiere a la 
diveraidad de extremos que 
se vienen sucediendo si que­
remos por orden c rono lóg i ­
co, aunque a decir verdad, 
no encontramos r e l ac ión a l ­
guna entre los diferentes f e ­
n ó m e n o s que se vienen pro­
duciendo. 

T a n p ron to llueve como 
nieva, como hiela, todo el lo 
Insospechadamente porque 
así es en rea l idad: e s t á 
luciendo el sol y de p ron to 
S9 i n i c i a l a nieve que cae 
en algunas ocasiones i n t e n ­
samente y apenas s in n u ­
bes que lo jus t i f ique y lo 
mismo llueve como hiela o 
en cambio nieva, por lo 
que por regla general, n i 
se cumple el re f ranero cas­
tel lano que nos legaron 
nuestros antepasados, no 
p u d i é n d o s e pronosticar na ­
da en cuanto a l t iempo se 
refiere. 

Consideramos que lóg i ca ­
mente ya es hora de j ue 
m estabilice el t iempo, t an ­
to por la é p o c a del a ñ o en 
que nos encontramos, como 
por las necesidades de la 
t ier ra y de los seres h u ­
manos. 

F A R M A C I A D E 
G U A R D I A 

H i j a de don Ju l io M i r a , 
plaza del Caudi l lo , 13. 

CRONICA D E U N P A R T I ­
D O : A R A N D I N A -
A S T O R G A 

E n l a ta rde del d o m i n ­
go, el p ú b l i c o aficionado a l 
fú tbo l que con desprecio a l 
t iempo f r ío y a la hume­
dad fiados t a l vez del sol 
que br i l íó duran te todo el 
d ía , pero que e n g a ñ a b a , se 
d e s p l a z ó a l campo de de­
portes pa ra presenciar un 
buen encuentro y por con­
siguiente l a goleada, t en i en ­
do en cuenta el r iva l de la 
A r a n d l n » que era el i c l i s -
t a del grupo, se vio de 
fraudado por el fú tbol de 
barr io de los locales, que 
demostraron encontrarse en 
baja f o r m a como lo vienen 
acusando en las lomadas 
precedentes. 

E l v is i tante era el As-
torga que de antemano se 
coasid*5re como r>an comi­

do, pero las cosas no r e ­
su l t a ron a s í y es m á s , se 
expuso a perder a l g ú n p u n ­
to de los dos que se ven­
t i laban en este encuentro. 

E l colegiado b u r g a l é s . se­
ñ o r G u t i é r r e z G a r c í a , que 
estuvo correcto, auxi l iado en 
las bandas por los t a m b i é n 
burgaleses s e ñ o r e s Díaz V i ­
var y D í a z L á z a r o , a l i n e ó a 
los equipos, de la siguiente 
f o r m a : 

Astorga: A b a d ; T o ñ o , R a ­
m ó n , Dion is io ; Paco Q u i -
n l t o ; Domingo , B e n j a m í n , 
Pedro A n d r é s , Pé rez , Re­
dondo. 

A r a n d i n a : M a t é I I ; Ove­
jas, M a t é I , Soto; Espinosa, 
Felipe: Herguedas, Tobes. 
Rioo, M a n o l í n , F e r n á n d e z . 

Los jugadores locales l l e ­
vaban brazalete negro por 
el reciente fa l lecimiento del 
di rect ivo don M e l q u í a d e s de 
Blas (5 igualmente se guar­
dó un m i n u t o de silencio 
antes de empezar el en­
cuentro. 

Puesta l a pelota en j u e ­
go, enseguida se a p r e c i ó la 
diferencia ent re los Jugado­
res que se encontraban en 
el terreno de juego, mayor 
dominio local y una v o l u n ­
tad en los visitantes que 
con ello p r e t e n d í a n com­
pensar su infer ior idad , d i ­
r í a m o s t é c n i c a . En las f i ­
las blanquazules se no ta ­
ban las ausencias de Este­
ban, que no pudo acudir 
por un asunto par t i cu la r 
que normalmente a c t ú a l e 
central y G o n z á l e z , la teral 
izquierdo y Floren in t e r i o r 
derecho que se encuentran 
lesionados, teniendo el " m í s -
te r" que a r b i t r a r una a l i ­
n e a c i ó n pana cubrir ^sos 
tres puestos. Los cont raa ta­
ques de los leoneses que 
revistieron alguna peligrosi­
dad pero sin eficacia en 
el t i r o a puerta , se i n i c i a ­
ron en el m i n u t o 17 en que 
un delantero que se esca­
paba en so l i ta r io hacia la 
puerta de M a t é I I , fue ob­
jeto de una brusca fa l ta 
por M a t é I a l que el co­
legiado m o s t r ó l a ta r je ta 
blanca. S i a l jugador as-

SE NECESITA 
Conserje de noche a 

prueba, sueldo a con* 
venir, 

Dirigirse a: 

H i i m jyi i f l 
A R A N D A DE D U E R O 

(Burgos) 

Se traspasa 
B A R 

En A K A \ ü A J fc 
D U E R O oo» n« IÍ* 

dertc atender 
Informes Telí iOZIHIíi 

torgano le hubiesen dejado 
f ina l izar su idea, puede que 
las c a r a c t e r í s t i c a s del par­
t ido hub ie ran cambiado de 
tono, pero esa opor tuna f a l ­
t a lo i m p i d i ó . E l p r i m e r 
tan to de l a ta rde v ino en 
el m i n u t o 23 de esta par­
te, a l r emata r impecable­
mente Tobes de cabeza u n 
buen centro servido por 
F e r n á n d e z y oon este re ­
sultado se l l egó a l descan­
so 

A n t e este m í n i m o resul ­
tado, los visi tantes se cre­
cieron y a s í efectuaron sus 
dos sustituciones, saliendo 
Pedro el jugador -en t rena­
dor dfcl Astorga por D i o ­
nisio aunque o c u p ó la lí­
nea de ataque y Migue l 
por Reaondo. Con estas sus­
tituciones, el vis i tante se 
m o s t r ó m á s incisivo. En el 
minu to 17 por haber su f r i ­
do un t i r ó n Soto, que fue 
el me jo r de los locales fue 
sus t i tu ido por F ru tos ; en 
el 24 Herguedas saca ana 
fal ta a la a l tura de la l í ­
nea media vis i tante y T o ­
bes, al rematar con e l p i é 
consigue el segundo y ú l t i ­
mo t an to de l a tarde . T o ­
dav ía t e n d r í a que hacer la 
A r a n d i n a su segunda sus­
t i t u c i ó n que hizo en el m i ­
nuto 41. al retirarse, a l pa ­
recer, lesionado. Tobes o 
con ailgún t i r ó n a l que 
s u s t i t u y ó el j u v e n i l B a r r i u -
so que, saliendo de refres­
co, hizo gala de su fogosi­
dad y ardor en e l luego en 
los cuatro minutos que es­
tuvo en el terreno de jue­
go t e rminando e l pa r t ido 
con e l . resultado que deja­
mos consignado de A r a n d i ­
na 2, Astorga 0. 

Esta pobre v ic tor ia l ú e 
el f r u t o del m a l juego des­
arrol lado por la Arand ina , 
pues ante Un enemigo i n ­
f in i t amen te i n f e r io r Mmo 
fue el Astorga, el resultado 
hubiera haber sido de go­
leada v en verdad que los 
leoneses merecieron a l g ú n 
tan to p o i su d e d i c a c i ó n y 
e sp í r i t u de lucha acompa­
ñ a d o s de una f é r r e a vo lun­
tad 

L a A r a n d i n a , f r ancamen­
te of rec ió un pobre aspec­
to en el terreno de Jue 
go, con continuos fallos 
oasi acobardados por ¡os 
jugadores oponentes que no 
acertaban a t i r a r a puer­
ta, pues pese a las a r r an ­
cadas que h ic ieron, t a n só ­
lo en dos ocasiones tuvo 
que in t e rven i r el meta lo­
cal Por decir m á s , t ras ha­
cer lo difícil cuando se en­
contraban en boca de gol, 
lanzaban e l b a l ó n a los n u ­
bes. 

L a A r a n d i n a , pese a sa­
nar por 2-0, no a g r a d ó y 
si sigue en l a misma tó­
nica de f lojedad y de esa 
baja f o r m a t e n d r á que «m-
fr i r muchos disgustos en io 
que resta de temporada 
Innzando 9 saques de es­
quina oontra 4 los v i s i t an 
tes Se ve que el abuso de 
la Ind iv idua l idad fue el f m 
to del exceso de confianza 
ñ e r o hemos de in s i s t i r que 
estuvo a punto de sufrir 
un descalabro ante el co­

nsta del grupo, pero c l a r ó c a y ó po r l a noche hubiese ios leoneses, m á s acostum-
es t á . ' en el p a í s de los sido duran te e l pa r t i do que brados a ese t i empo que 
ciegos e l tue r to es el Rey" aguan ta ron e s t a i c o m e n t e los locales hubiesen hecho 

S i el agua y nieve que los aficionados, puede que algo m á s . 

C O V A R R U B I A S 
Representación plástica de la Pasión 

S E V E N D E 
G R A N J A 

para 30O cerdos cebo, con luz y agua corriente a 400 
metros de Aranda, muy barata. 

Teléfonos: 50 07 "2 y 50 07 17. 
ARANDA DE DUERO 

El comentario en esta ocasión 
riene que estar centrado forzo­
samente en la Semana Santa, 
que aunque fría y lluviosa no 
ha sido un óbice para que ha­
ya estado concurridísima. 

Hemos podido saludar a casi 
todos los asiduos del verano, 
que aprovechando las vacacio­
nes de estos días querían estar 
presentes, colaborando en ese 
acto, ya de toda la villa, que 
es la hapresentación plástica de 
los distintos «pasos» d ' la Pa­
sión de1 Señor. 

Los actos de culto de la se­
mana, con ese sabor misterioso 
que pide la liturgia tuvieron 
su pregonero en el P. Oña SJ 
ya de sobra conocido en esta 
oarroquia, que a su ve? dirigió 
la hora santa tanto a 'Of ma­
yores, como la especial para 
la ¡uventud. el Vía-Crucls en 
torno al Torreón y al rosario 
de consolación a 'a V'-a^n en 
la tarde de' «¡íKado. 

No es neoesario destacai ta 
general asístenHf» . iodos 'os 
actos, que tuvleroi. su expre­
sión masiva en la misa maye 
de! domingo de Resurrección 
con e' prólogo de a c ro r e s ló^ 
del encuentro, donde se pone 
de manifiesto la alegría de 'a 
Pascua 

Sin embargo el acto por an­
tonomasia lo constituye la pro 
cesión del Viernes Santo donde 
os jóve^f - •sn dls 

tintos cuadros plásticos l&x es 
^enas má^ -̂>c pp ia pg. 
sión. Es una modalidad que se 
viene reoiti»"-'- • - heos va­
rios años y que está teniendo 
una gran acentac'^n ñor bartB 
de orooios y extraños 

Este año. a pesar de la débil 
lluvia, se representaron las si­

guientes escenas: La oración 
del huerto; la coronación de es 
pinas; la condena Je f latos 
la primera caída; el encuentro 
con su Madre; el acto de a 
crucificaclón; Cristo crucificado 
Juntamente con los dos adro-
nes: el descendimiento; Cristo 
en brazos de su Madre; y el 
Santo Entierro. Dichas estado 
nes son escenificadas en 'os 
rincones más estratégicos de 
las calles y plazas de' casco 
urbano, tan apropiadas para 
este vfa-crucls viviente oor so 
sabor medieval. Las mismas 
son visitadas siguiendo e itine­
rario de la procesión que de 
esta forma se nutre de innu 
nverables visitantes; este año. 
se calculó en unos cinco mü 
los asistentes, por lo que resul 
tó un poco desordenada, oero 
sin perder el sentido de serie­
dad y admiración que e acto 
saquería. 

Al final cerraban la comitiva 
las autoridades locales, acom 
pañadas por una banda impío 
visada con músicos y ex-nvúsl-
cos del pueblo, que de una ma 
ñera desinteresada y bajo 'a 
dirección de don Julián Gonzá­
lez, músico mayor de la mis 
ma. puso las notas profundas 
y serlas de sus marchas lúgu­
bres a lo largo del recorrido 

Ternvinó la procesión, en el 
momento en que más arrecia 
ba el aguacero, con un breve 
acto en Is Colegiata, cantándo 
se como colofón una solemnísi­
ma Salve a la Virgen. Mad— 
de ios Dolores. 

El domingo de Resurrección 
todos los participantes se reu­
nieron en al salón del Tele 
club donde además de felicitar 
les por el éxito y el deseo de 
que no decaiga en la villa es*» 

espíritu de superación para 
años sucesivos, se les ofreció 
un aperitivo y un vino españoj. 

Aparte de este Informe ex­
clusivamente religioso, tenemos 
que dejar constancia del tjran 
número de visitantes que lian 
pasado por la villa en estos 
días "arece que este año el 
turismo va a estar en alza. 

Entre ios personajes impor­
tantes nos han visitado, entre 
otros, ios directores da ios mu­
seos Arqueológico y Etnográfico 
de Madrid: el P. Valero pre­
pósito general de los jesuítas 
para España, y ei embajador 
en funciones y primer ministro 
de ia Embalada de los EE UU. 

Es verdad que no llevamos 
la ouent' de las personalida­
des que nos visitan, pues la 
mayoría vienen de Incógnito y 
no suele- darse a conocer, pe­
ro enmo T N ^ t r f l sirve un bo­
tón 

Referente a bras. podemos 
decir que han comenzado las 
que servirán de ampliación del 
Hote Arlanza, sobre todo en 
una docena de nuevas habita­
ciones También está a punto 
de comenza' 'a cimentación de 
la única calle que aun no lo 
está ia de don Alejandro R-
de Vaicárcel, que por estar en 
el nuevo barrio de las Pa'^ 
mas sóle tieoe su servicio du­
rante el verano ya que está 
surcada de chalpts y casas ds 
veraneo 

De tiempo mejor no hablar, 
oorque desoués de un invierno 
tan primaveral, no nos agrad* 
una orimavera tan Invernal S« 
ve que estamos cambiando tan­
tas cosas, que hasta el tiempo 
se es tá contaaiando de nuestras 
locuras 

RACHEL 



M I R A N D A O l> A C T U I D A D 
D I A L O G O S C A L L E J E R O S 

—Esto es la "rclcche". don 
Juanito. Dos días malos y a l 
siguiente peor. 

—No rae diga nada don Pe­
pito, no me diga nada. Como 
siga esto así habrá que cantar 
aquello de "yo me volviera pato 
y tal y tal . . . 
- —Pero eso se' refiere al vi­
no, no al agua ¿ n o es de Ma­
rina...? 

—Sí, señor, de Marina. Veo 
que está usted bien en asunto 
musical. 

—Hay que saber un poco de 
todo. Por cierto, que hablando 
de música. . . 3ra sabrá que los 
ochotes sanjuancros están en 
marcha. 

—¡Vaya noticia! Pues algu­
nos llevan dos meses ensayan-
¿ó. 

—Ya, ya, pero quiero decir 
que están ullimando su prepa­

ración y que ya se saben los 
t í tulos de algunas canciones... 

—Si no se saben más que 
los t í tulos apañaos" estamos. 

— ¡ U y ! De eso no se fíe, 
porque hay "ochotes" que en­
sayan unas cuantas y luego 
cantan las que más les gustan 

—Bueno como usted diga, 
más por lo que he oído, este 
año habrá mucha calidad v 
más competencia. 

—Eso es bueno, compadre, 
que se "piquen", para que el 
Festival sea cada vez mejor. Y 
tengo entendido que este año 
volverá a haber velada clasifi-
catoria en el Cine I T I ¿qué le 
parece? 

—Yo no digo nada, que 
luego todo se sabe, pero si es 
así, debiera ser por eliminato­
ria. Y si no pues nada, como 
el pasado festival. 

D i a r i o e r a B u r g o s 

Se vende en: 

MADRID Kiosco Cibeles 

BILBAO Calle Elcano. núm. 35 

VALLADOLID Platerías 23 

LCXiROÑO Kiosco La Rosaleda 

v E Paracuellos Muro del (-armen 9 

C I U D A D 

m 

Las cosas requieren su t iempo. Esto puede ser una 
IQstificacion a l estado en que se encuentra este tramo de 
'a calle del R í o estado que en. estos d í a s de nieve y l l u -
^a, ha sido verdaderamente precario. 

Resulta que toda la zona a q u é pertenece esta calle, 
«stá ya urbanizada, mientras que e l ci tado t ramo no lo 
está y. po.- el contrar io presenta un aspecto lamentable, 
Con charcos v barros en abundancia. Puede que a la ho-

de asfaltar este t rozo , se tuviera en cuenta que había 
0bras sin terminar y por el lo, se optara en dejarlo para 
B á s adelante. Pero ahora , a derecha e izquierda e s t á ya 
todo edificado y, por tanto, se puede proceder a la pa-
v ,mentac ión y dejar conclu ida toda esta parte, que dicho 
^ de paso, se e s t á conv i r t i endo en una e s p l é n d i d a zona 
jjfbana, que enlaza, por una parte con el paso infer ior 
*e Arenal y por la otra con el Pol ígono. Res 'dencbl de 
Anduva. 

(Foto f U A N M U R O ) 

—Y hablando de todo un po­
co ¿qué le pareció el partido 
del domingo? 

—Bien, se ganó con mereci­
miento, aunque de poco nos va 
a servir, porque el Geta íe no 
cede ni un palmo de terreno. 

—¿Y el Burgos no cede j u ­
gadores? 

—Bueno, esa es una historia 
vieja. Está visto que una cosa 
es la amistad y otra muy dis­
tinta la colaboración, que d i ­
cho sea de paso, de momento 
no hace falta. 

—Pero ¡demonio! para el fu­
turo puede ser interesante. 

—Todo lo que quiera, pero 
así estamos desde hace años. 

— ¿ Y que hay de la marcha 
del presidente del Mirandés a 
Sevilla? i . 

—Nada, eso está solucionado, 
se queda. 

— ¡ M e alegro, hombre! Por­
que dicen que el que va a 
Sevilla pierde su silla. 

—Pues no hay de qué , se 
lo aseguro. Vitín Aguirrebeña 
as í me lo ha asegurado. 

—Cosa lógica, siendo como 
es agente de seguros. 

—Fuera bromas ¿eh? que 
como broma ya está bien con 
este mes de A b r i l . . . 

—De " a b r i l " el paraguas, di­
go yo. 

—Y de abrigarse bien, por­
que esto no hay quien l o 
aguante. 

—Peor sería no verlo. 
— ¡ H o m b r e ! Eso desde lue­

go. Aunque las pasemos canu­
tas, que no se rompa la cuer­
da. 

—¿Qué cuerda? 
—Vamos, que sigamos respi­

rando contaminación. 
— A h , vamos! Usted quiere 

decir que hay que resistir co­
mo sea. 

— Y a poder ser con buen 
humor, que ya vendrá el vera­
no. 

—Antes lia de venir la Poli­
cía Armada. 

—Eso ya lo veremos. A mí 
me parece que ya no puede 
durar mucho el temporal. Y 
los grises todavía tardarán, se­
gún tengo entendido. 

—Yo lo decía, porque pare­
ce que las obras del cuartel 
van a todo meter. 

—Desde luego, por mí, que 
vengan cuando quieran, pero 
que luzca el sol de una vez. 
Eso sí. 

AMOS SALVADOR 

E s t a s e r á l a p o r t a d a d e l p r o g r a m a 

d e l a s f i e s t a s d e S a n J u a n d e l M o n t e 

Juan M u r o nos faci l i ta boy ía r e p r o d u c c i ó n del boceto de la portada del programa, de 
las fiestas de San Juan del M o n t e , del que asimismo se h a r á n los carteles murales, pa­
ñ u e l o s , etc. E l lema del boceto es: "Contentos subimos, alegres bajamos", uno de los 
versillos de la popular canc ión "Coro H u m o r í s t i c o de San Juan", de la zarzuela or iginal 
del maestro Basilio Mi randa . 

E l autor, en esta ocas ión , ha sido el conocido artista local R a ú l G ó m e z Calvo, por en­
cargo de la C o f r a d í a Sanjuanera. 

COMENTARIOS DE AJEDREZ . 
Por R E Y 

Con la quinta ronda ha fina­
lizado la primera vuelta del 
campeonato de Radio Juventud, 
los resultados habidos en esta 
ronda final de ia primera etapa 
han sido los siguientes: 

R. Nobleza gana por 2,5 con­
tra 1.5 a P. Ganuza, por parte 
de los ganadores se alzaron con 
el triunfo San Segundo y Man­
dares frente a Ibáñez y Mario, 
hizo tablas Serrano con Rodrí­
guez y perdió Reymundo contra 
Ganuza. P. Bermejo, perdió por 
1 contra 3 frente a R. Narza, 
en el equipo vencedor ganaron 
los tableros defendidos por Zá-
rate y Hurtado y Saseta Cruz 
García y Soto perdiendo Sala-
zar frente a Rebollo. G. Gome-
tero gana por 2 a 1 a R. Ju­
ventud, por parte del equipo 
vencedor Ruiz gana a Canaíejo 
•/ Rueda y Lahoya hacen tablas 
frente a sus contrarios de turno 
Mariscal y Sáiz. 

La tabla clasificatoria des-
oués de terminada la primera 
-ueita es la que sigue: 

1 R. Narza, 14; 2. R. Noble-
7a, 11: 3. C. Gometero. 10; 4. 
P. Ganuza, 8.5: 5. P Bermelo. 
- N . « " Jitventud, 7. « 

En cuanto al torneo de la re- 11. Saseta, 3; 12. Rueda, 2,5; 
gularidad ha quedado estable- 13. García, 2,5; 14. Lahoya, 
cido como sigue: 2.5; 15. Reymundo. 2; 16. Cruz, 

1. Zárate , 5 puntos; 2. Hur- 2; 17. Ibáñez. 2; 18. Villada. 
tado, 5; 3. Mariscal, 3.5; 4. Sáiz. 2; 19. Rodríguez, 2; 20. Mario, 
3.5; 5. Serrano. 3,5; 6. Rebollo. 1,5: 21. Salazar. 1; 22. Soto. 
3; 7. Ganuza. 3; 8. San Segundo. 1; 23. López, 0; 24. Canalejo. 
3; 9. Nanclares, 3; 10. Ruiz, 3: 0 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A P A R A T R A B A J O S DE 
E N C O F R A D O E N PRESA, N E C E S I T A , A M B O S C O N 

E X P E R I E N C I A 

UN U A D O y DOS JEfES DE EQUIPO 
y cuyas condiciones son: 

De 25 a 40.000 pesetas para encargado mensuales y 

D e 80 a 110 Ptas. hora de t r á b a l o para jefes equipo. 

La d u r a c i ó n del contrato hasta t e r m i n a c i ó n de obra y 
sexo varón 

Dirigirse a la Oficina de C o l o c a c i ó n en 
C I S T I E R N A (León) 

L a Vd. siempre DIARIO DE BURGOS 

Puntos obtenidos por cada ju ­
gador según el orden de table­
ro. 

Primer tablero: Mariscal, 3,5; 
Rebolo. 3; Ganuza, 3; Rueda, 
2,5;" Reymundo. 2; Salazar. 1. 

Segundo Tablero: Zárate, 5; 
San Segundo. 3; Villada. 2; 
Ibáñez. 2: Cruz. 2; López, 0. 

Tercer- Tablero: Hurtado, 5; 
Nanclares. 3; Ruiz, 3; García, 
2.5: Mario. 1.5: Canalejo, 0 

Cuarto Tablero: Sáiz, 3,5; Se-
rrano, 3; Lahoya, 3; Saseta. 3; 
Rodríguez, 2- Soto, 1. 

Referente a los puntos obte­
nidos por orden de fuerza den­
tro de cada equipo. 

R. Narza: 1., 1; 2., 5; 3.. 5; 
4.. 3. 

R. Nobleza: 1., 2; 2.. 3: 3.; 
4. 3 

C. Gometero: 1.. 2.5; 2., 2; 
3.. 3; 4.. 2.5. 

P Bermelo- 1., 3; 2., 2; 3. 
3.5; 4. 1 

P. Ganuza; 1.. 3; 2.. 2; 3. 
1.5; 4.. 2 . 

R. Juventud: 1.. 3,5; 2.. 0; 
3 0; 4 35 
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más de 4 millones de ejemplares vendid 

Con el tomo 1 
Gratis el 2 por sólo 

1 0 0 
^ Pts. j 

d e s d e 1939 f m 

Cada semana L 
un libro lujosamente H | 

presentado 
y a todo color 

l a c o n t a m i r 

H o y l o s a c o n t e c i m i e n t o s s e s u c e d e n d e m a n e r a v e r t i g i n o s a . 

U n a l u d i n f o r m a t i v o , f r a c c i o n a d o e i n c o m p l e t o , n o s a s a l t a 

c o n t i n u a m e n t e . A l h o m b r e d e n u e s t r o s d í a s s e l e h a c e d i f í c i l 

v a l o r a r e x a c t a m e n t e l o s h e c h o s , f o r m u l a r u n j u i c i o , a d o p t a r 

u n a a c t i t u d . L o s L i b r o s G T v i e n e n a s a t i s f a c e r e s t a n e c e s i d a d . 

C a d a s e m a n a , u n t e m a v i v o y c a n d e n t e , t r a t a d o p o r P r e m i o s 

N o b e l y g r a n d e s p e r s o n a l i d a d e s d e n u e s t r o t i e m p o . D e l a 

c o n t a m i n a c i ó n a l a c r i s i s d e l a e n e r g í a . D e l n a c i m i e n t o d e 

u n n i ñ o a i o s r e g í m e n e s p o l í t i c o s . D e l a i n v e s t i g a c i ó n m é d i c a 

a l a p r o t e s t a j u v e n i l . D e l a r t e a b s t r a c t o a la p l a n i f i c a c i ó n 

e c o n ó m i c a . . . E n 1 0 0 v o l ú m e n e s , r e u n i d o s l o s t e m a s m á s 

i m p o r t a n t e s q u e c o n f i g u r a n e l e n t o r n o c u l t u r a l e n q u e v i v i m o s . 

C a d a L i b r o G T e s u n e s t u d i o c o m p l e t o y d o c u m e n t a d o , c o n 

t e x t o c l a r o y c o n c i s o , p r o f u s i ó n d e i l u s t r a c i o n e s a t o d o c o l o r 

y v a r i e d a d d e e s q u e m a s o r i e n t a t i v o s . 

L a B i b l i o t e c a S a l v a t d e G r a n d e s T e m a s - L i b r o s G T - p o r s u 

c o n t e n i d o , p r e s e n t a c i ó n y p r e c i o , a b r e u n a n u e v a e r a p a r a 

e l l i b r o y l a c u l t u r a . 

cada semana 
un diálogo 

con el mundo de hoy 

m 

C O N L A GARANTIA 

S A L V A T 

BBUOTECA S A L W DE GRANDES TEMAS 

Libros 
1 0 0 G r a n d e s T e m a s q u e c o n f i g u r a n n u e s t r a é p o c a 
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VITERI, AQUEJADO 
DE UN LEVE ESGUINCE 

Como es sabido, V i t e r i r e s u l t ó lesionado e l pasado 
domingo en el campo de la Cul tu ra l Leonesa, por l o que 
hubo de abandonar el terreno de juego a los cinco m i n u ­
tos del segundo» t iempo. 

En un pr inc ip io se t e m i ó que fuera un esguince. A y e r 
fue reconocido y se ha comprobado que, afectivamente, 
se trata de un esguince, pero leve y sin gran i m p o r t a n ­
cia, por lo que es muy posible que si la e v o l u c i ó n es 
normal pueda encontrarse en condiciones de jugar e l do­
mingo p r ó x i m o en Mallorca. 

Por lo tanto esta salida a León se ha desarrollado 
bien. Se ha logrado un valioso y abultado t r iunfo y n o 
ha habido la contrapar t ida de alguna baja, ya que M a -
chicha, t a m b i é n ret irado, es porque se r e s in t i ó algo de 
su dolencia en el r i ñón ; pero sin experimentar agrava­
c ión . Por c i e r to que Machicha so l i c i t ó e l cambio a l en­
trenador y se p id ió desde la banda, sin que e l á r b i t r o l o 
advir t iera y le autorizara. Entonces s i g u i ó la jugada y en 
esta misma es cuando cons igu ió el tercer tanto , redon­
deando una tarde ampliamente goleadora. 

EL CULTURAL-BURGOS 
(Viene de la p á g i n a central) 

tuvo un claro domin io y cont ro l del Burgos. E l cuadro 
local, que trataba de obtener fuerzas de su propia flaque­
za, no hizo más que sostener una porf ía sin orden ni c o n -
ciervo, para bailar al son de como tocaba la orquestada 
l ínea de atacantes y medios forasteros, que una vez que 
se a d u e ñ a r o n dei centro del terreno, organizaron todas 
las accionen de peligro para acercarse con faci l idad y sol­
tura hasta el marco de Bernardo, siempre a merced de 
los remates en corto, porque la defensa blanca fue u n 
c ú m u l o de desdichas. 

Creemos que con este; abultado tanteo en con t ra 
pocos piensan ya en el milagro, incluso los optimistas 
direct ivos que horas antes h a b í a n hecho sus c á l c u l o s y 
afirmaban con énfasis que t o d a v í a hab ía camino de sal-, 
vac ión paia esta nave, que si antes hac ía aguas, ahora 
tiene una a u t é n t i c a vía muy profunda y peligrosa. 

E l p a i a s i c ó l o g o entrenador, H a r o l d Campos, se equ i ­
v o c ó , y mucho, porque el Burgos fue el r iva l de mayor 
cuidado que iba a presentar batalla en L e ó n ; y no nos 
equivocamos en esto". 

Por su- parte, G e r m á n T u ñ ó n , de " A s " , enjuicia a s í el 
part ido: 

" U n fíitboi vulgar, sin ¡deas , por parte de los leone­
ses, sin c o h e s i ó n entre sus lineas, jugando cada hombre a 
su aire, sin cont ro l de la llamada zona ancha, con em-
barul lamiento entre los defensores y o t ro t an to de lo mis­
mo en los atacantes. Es decir, grandes lagunas por todas 
partes, falta de fuerza física en no pocos y, claro e s t á , 
de todo este desaguisado nada de e x t r a ñ o tiene que sa­
cara provecho el Burgos, sin que para ello tuviera que 
excederse en mostrar sus habilidades, ya que las' f a c i l i ­
dades que r e c i b í a de su contrar io se lo daban todo poco 
menos que hecho. Así , en los minutos diecisiete y t r e in ­
ta y dos de la jy imera parte se había adelantado con un 
par de goles el cuadro hú rga l e s , merced a dos fallos de 
los defensas H e r n á n d e z y Gorosiiaga, dejando a l extre­
mo V i t e n realizar t ranquilamente dos internadas con 
centros d t é s t e a su c o m p a ñ e r o Machicha, quien, en 
solitario 2n ambas ocasiones —antes las previas salidas 
de Bernardo, sin acierto, para atajar a Vi te r i - , m a r c ó a 
placer empujando e l ba lón a las mallas a puerta vac ía . Y 
l o curioso es que e l domin io c o r r e s p o n d í a en mayor es­
cala al equipo l e o n é s , pero tan mal l levado y con fú tbo l 
tan rud imentar io , ind iv idua l i s ta y t o r p ó n que allí no ha­
bía forma de dar con nadie que fuera capaz de vulnerar 
la meta de Gorospe. Unicamente un gran remate de ca­
beza de S a n t i b á ñ e z , que detuvo el citado Gorospe. un ri­
guroso penalty hecho a Ovalle, que t a m b i é n a t a j ó el me­
ta burga lés , intuyendo el lugar al que lo lanzara A r r í e t a , 
y d e s p u é s t i ros inofensivos de Eloy y Ovalle, cuando no 
otros lanzados sin fuerza n i p u n t e r í a . Lo con t ra r io de ios 
burgaleses, que aprovecharon las lagunas de su aciago 
adversario de hoy para atacar con nrofundidad y de 
manera práct ica . 

Y uii segundo t i empo en el que en mayor p r o p o r c i ó n 
t a m b i é n d o m i n ó la Cul tu ra l , pero de nada serv ía , por­
que los tremendos fallos v defectos lucren idén t i cos a los 
del anterior p e r í o d o con embarul lamicnto cuando ataca­
ban, cuando intentaban cortar los contraataques y, por ú l ­
t imo, a la hora de defender, por lo que en el m inu to 
veint icinco otra vez Machicha , solo en el centro del 
área, sub ía e l tercer gol al marcador y o t ro contragolpe 
tan bien llevado como mal atajado servía al inter ior So-
roa para sentenciar el part ido, ante otra salida desorde­
nada del meta Bernardo. Y el gol del honor para los lo­
cales fue a cosecuencia de o t ro penalty riguroso, ya que 
Nozal se l imi tó a empujar a Poli cuando Gorospe ya 
estaba en poses ión del b a l ó n y el jugador local intentaba 
a r r e b a t á r s e l o 

Buen t r iunfo del Burgos, que j u g ó lo suficiente y l o 
Preciso para golear, con u n juego m á s veloz, m á s t é c n i ­
co y una buena labor de conjunto , frente al colista del 
grupo, que con esta nueva derrota tiene camino l i b r e 
naeia la Tercera Div is ión" . 

Un resultado que no reflejó lo ocurrido 

[L DOMINIO DEL BURDOS PROMESAS ANTE EA CUEIURAE 
EA EN 2-0 

los burgaleses derrocharon entusiasmo frente a un equipo que 
jugó a la defensiva y practicó con éxito el fuera de jueác 

Salas, al sacar un comer, y Vélez fueron los autores de los 
goles que dieron la victoria al equipo local 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

Alineaciones: 
Burgos Promesas. — Lloren-

te; Peña , López, Terradillos, 
Cipri , Portugal, Salas, Maree, 
Carro, Andrés y Del Moral . 

A los veintinueve minutos de 
la segunda parte, Vélez y Ta­
jadura ocupan las demarcacio­
nes de Maree y Carro. 

. Cultural Promesas. — Gon­
zález; Vázquez, López, Pardo, 
Chiqui, Solero, Javier, Fe rnán 
dez, Teo, Pepín y Cariacedo. 

En el minuto veintiuno del 
segundo tiempo Maní illa susti­
tuye a Solero. 

Arbitro. — Dirigió el choque 
el colegiado loca] señor Sainz 
López que en líneas generales 
tuvo una aceptable actuación. 
Si bien, uno de sus l íneas , con­
cretamente Sainz tuvo algunos 
errores por lo que fue ábuclíeá-
do. 

0O0 

Aunque el equipo "a l ev ín" 
de la Cultural Leonesa no fue 
una perita en dulce, el Burgos 
Promesas terminó merendándo-
sela..., pese a que le costase 
nada menos que cincuenta y 
cuatro minutos meter el dien­
to para romper el 0-0, o lo 
que es lo mismo, para inaugu­
ra el marcador y anular el em­
pate inicial favorable al equi­
po visitante. Los' de " E l Plan­
t í o " terminaron adjudicándose 
claramente el partido y que 
supone mirar con más optimis­
mo el futuro de la temporada 
1974-75, aunque lo cierto es 
que por un partido no se pue­
den sacar conclusiones tan ra­
dicales y ante un equipo prác­
ticamente inofensivo aunque a 
ráfagas cvidi'.nció btlQn fútbol 
y practicase edii éxito el fuera 
de juego. 

De cualquier forma, lo que 
estuvo bien claro es que el 
Burgos Promesas dominó a su 
adversario que quiso vivir de 
las rentas v defender a toda 
costa el empate inicial . Decía­
mos que el equipo que pre­
para Solana dominó a su rival 
pero con poca profundidad y 
con bastante irregularidad, con 
altibajos en su rendimiento, 
aunque con afán de lucha v de 
triunfo, y finalmente, en los 
últimos minutos del choque un 
buen juego frente a su incan­
sable contrincante, que lógica 
mente tenían que icrminar 
merendando la perita que no 
fue nacía dulce. Si tardó en lle­
gar el triunfo fue porque los 
albinegros no lograban romper 
el dispositivo táct ico leonés. Un 
dispositivo que empezó siendo 
de mareaje por pares, de hom­
bre a hombre y que a veces se 
convirtió en el más puro v clá­
sico cerrojo donde a toda cos­
ta intentaron tapar huecos y 
de interceptar las ondanadas 
de los burgaleses hacia el mar­
co del cancerbero leonés. 

Los visitantes lucron amplia­
mente dominados durante los 
primeros cuárenia y cinco mi­
nutos Ante el insistente ago­
bio, la Cultural Promesas colo­
có el mayor número posible de 
efectivos ante su marco para 
impedir que los burgaleses hi­
ciesen diana. Así las cosas, y 
teniendo en cuenta que el cua­
dro leonés hac ía caer en la 
irama del fuera de juego —se 
señalaron siete— y que sab ían 
sacar el balón, desde a t rás con 
orden y contraatacar con cierto 
peligro más potencial que efec­
tivo, el Burgos Promesas cam­

bió de táctica para llegar al 
camino del triunfo. 

En este sentido, el equipo 
de Solana si no logró mover el 
marcador hasta el minuto cin­
cuenta y cuatro fue, en gran 
parle, por la malp suerte que 
tuvo en el tiro a puerta y en 
parle, también, porque a medi­
da que avanzaba el choque la 
defensa visitante se encontra­
ba con la aliada fortuna. 

En el minuto catorce y vein-
dós, González se luce a l dete­
ner sendos remates de Portugal 
y Andrés . . El Burgos seguía do­
minando. Jugando por los ex­
tremos con un fútbol abierto. 
En el minuto veinticuatro. Del 
Moral a puerta vacía , falla la­
mentablemente. Y ese fallo se 
repetiría cuando Carro, en el 
minuto cuarenta y cuatro es 
protagonista al lanzar fuera 
el balón. Fue una jugada de 
reboles y de postes y el ariete 
hizo lo más difícil ante el asom­
bro de propios y ex t raños . Hu­
bo otros disparos de Del Mo­
ral, Portugal, Salas..., que sa­
lieron bastante desviados. El 
cuadro local sí, luchaba deno­
dadamente pero sin lograr re­
coger el fruto de su dominio 
agobiador. En esle primer pe­
ríodo la Cultural se limitó a 
defender el empale y anoda-
mos solamente una ocasión» de 
peligro. En. el minuto treinta y 
nueve, fue un gran disparo dé 
Pardo que Llórente neutral izó 
en una feliz inlervchcion. 

Y como se empezó, es decir 
con empate a coro, los equipos 
se retiran a los veslu arios. Do­
ce córners llegó a sacar e l Bur­
gos Promesas que dominó pe­
ro ,np tuvo fprtunaj o mejor 
dicho, no supo buscarla. En 
las gradas * pocos aficionados. 
Mucho frío v alegría el Bur­
gos iba ganando en el "José 
Antonio Amil iv ia" 

Así las cosas se reanudó el 
encuentro. Y llegó el minuto 
nueve. Salas lanza un saque 
de esquina. Lo hizo con tanto 
efecto que fue a las manos del 
portero. Se le escapa el balón 
y es el primer tanto del equi­
po local. El cerrojo se hab ía 
abierto y llegó la serenidad. El 
Burgos Promesas encontró ya 
mucha más capacidad de ma­
niobra y más huecos por los 
que llegar a las redes rivales. 
Y, a los veinticinco minutos, 

Baloncesto 

EL 

España, en 
tercer luüar 

Mannhein (Alemania Occi­
dental) (Aifil). — Estados Uni­
dos al vencer a Turquía por 
98 a 85 se ha proclanvado 
campeón del torneo Albert Sch-
weizer de baloncesto juvenil que 
se ha venido disputando en esta 
ciudad alemana. 

.España ocupó la tercera posi­
ción al vencer a Polonia por 
69 a 61. 

Conductor: IB vida de tu 
prójimo sigue siendo im­
portante a pesar de que tú 
vayas ai volante Respétala. 

una cesión en bandeja de Te­
rradillos a Salas permite al ex. 
tremo adueñarse del esférico y 
sorprender a la defensa que 
estaba adelantada. Llega al 
á rea y opta por tirar a puerta 
cuando Portugal estaba apo­
yando la jugada y se encon­
traba en situación idónea pa­
ra ensayar el disparo. 

Y fueron llegando las oca­
siones pero el excesivo indivi­
dualismo de algunos jugadores, 
especialmente de Del Moral hi­
zo que el dominio fuese in­
fructuoso. 

Pero llegó el minuto treinta 
y ocho. Inteligente jugada de 
Andrés que tras salvar la en­
trada de tres adversarios cede 
en corto a Vélez que por bajo 
establece el definitivo 2-0. Fue 
un segundo tiempo de mayor 
calidad que el primero. El cen-
tro del campo ; estuvo mejor 
controlado por Portugal y A n ­
drés . En la defensa destacó la 
labor de Cipri muy seguro y 
el acierto de Terradillos. Ade­
lante nos agradó la labor de 
Salas. 

En cuanlo a la Culliual tuvo 
su mejor hombre en el inte­
rior izquierda Pep ín y merece 
destacar las inlcrvcncioncs del 
cancerbero González. 

En sínlesis terminó vencien­
do el mejor y hasta conven­
ciendo en algunas fases. Y 
desde luego ofreciendo un fút­
bol más animado rápido codi­
cioso y práctico que el de sus 
anteriores actuaciones. Y la 
afición abandonó las gradas 
satisfecha por doble motivo. 

¡ Enhorabuena a los vencedo­
res! ¡Lást ima que el San Juan-
Marvi perdiese los dos punios!! 

Sin embargo en una tarde 
fría muy fría los que estuvi­
mos en "Él P lan t ío" tuvimos 
doble alegría. 

LOPEZ O C l l O A 

GAMA H E R B I C I D A S E S P E C I A L E S 

U46 
¡ES E L MOMENTO ADECUADO! 

COMBATA LAS MALEZAS 
DE SUS C E R E A L E S . . . 

PERO CON SEGURIDAD PARA 
LOS CULTIVOS VECINOS 

DEFIENDA E L MEDIO AMBIENTE... 
F o r m u l a c i o n e s i d e a l e s p a r a 
c u m p l i r l a s n o r m a s d e l a 
o .m . a g r i c u l t u r a d e l 8 - X - 7 3 
y c o n l a s q u e U d . c o n s e g u i r á 
r e s u l t a d o s s a t i s f a c t o r i o s . 

- K V - F L U I D ( M e c r o p r o p ) 
- M - F L U I D ( M C P A ) 
- C O M B I - F L U I D (2 ,4 - D + M C P A ) 

R e g . D.G.P.A. n.0 1 0 3 5 0 / 7 7 
» » » 1 0 3 5 4 / 7 7 
» » » 1 0 8 4 9 / 7 7 

D'Stnbuidores: J o t i Luí» Alcalde 
Avda. José Antonio. 35 
APANDA DE DUERO - BURGOS 
Juan José VIAMU 
Tenerías. 20-VITORIA 

Deiegaoo. Sr. Santiago Zamanlllo 
P.* de Zotrilla 48. 5.' - O 
VALLADOÜO iTel 23 6 6 95' 

*• tfWeaMriMnh B»sr BASF 

p a r t e s , 8 d e A b r i l d e 1975 D I A R I O D E B U R G O S P A G I N A 23 



L A S Q U I N I E L A S 

Treinta y seis plenos, con más 
de dos millones de premii 

Los de trece percibirán 66.275 pesetas 
L a quinie la correspondien­

te a la pasada j o m a d a , ha 
quedado establecida como 
«sigue: 

Real Sociedad - M u r c i a . . , 1 
Elche - Real M a d r i d 1 
Granada - Zaragoza- . . . 1 
Betls A t h . de Bi lbao . . . 1 
Celta - Barcelona. 1 
E s p a ñ o l - M á l a g a . . . 2 
Las Palmas - G i j ó n . . . 1 
At . M a d r i d - Valencia . . . 1 
Salamanca - H é r c u l e s . . . 2 
Tar ragona - Orense 1 
San A n d r é s - Sev i l í a . . . x 
Baraoaklo - C á d i z 1 
Santander - C ó r d o b a ... x 
Leonesa - Burgos 2 

RE PA EtTO P R O V I S I O N A L 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Resul ta ­
do p rov i s iona l de las Apues­
tas Mutuas Depor t ivas Be­
néficas , correspondiente a l a 
jo rnada 31 de L i g a : 

Columnas, 92.399.936. 
Recauda c i ó n, 461.999.680 

pesetas. 
Cincuenta y c i n c o p o r 

Ciento de premios , 254.099.824 
pesetas. 

84.699.911 pesetas a repar-
t l r entre 36 acertantes de 
catorce resultados a 2.352.776 
pesetas cada uno. 

84.699.941 pesetas a repar­
t i r en t re 1.278 acertantes de 
trece resultados a 66.275 pe­
setas cada uno. 

84.699.941 pesetas a repar­
t i r entre 20.264 acertantes de 
doce resultados, a 4.180 pe­
setas cada uno. 

P E L O T A 

R e s u l t a d o s d e l a j o r n a d a 
d e l p a s a d o d o m i n g o 

Madrid (Alfii) . — Resultados 
de la octava jornada de la Li­
ga Nacional de pelota para afi­
cionados: 

En Logroño: 
Mano individual: Ramírez 

(Rioja), 18 Totirica (Asturias) 
2,. 

Mano parejas: Benito-García 
(Rioja), 22. Jadraque -" Larra 
zábal (Asturias) 13. 

Pala corta: Esparza - Gómez 
(Rioja) 40, Juan Carlos-Biera 
(Asturias) 21. 

En Madrid: 
Mano individual: Oacila (Cas-

PRECISAMOS U N P R O F E S I O N A I . C O N V O C A C I O N 
D E V E N D E D O R A N I V E L D E P E R I T O I N D U S T R I A L , 
con garra y verdadera val ía , que conozca a fondo la i n ­
dustria provincial y quiera labrarse un porvenir só l ido , 
en la venta de L U B R I C A N T E S reforzados con bisulfuro 
de molibdeno. grafito, siliconas, cargas me tá l i ca s , etc. 

I n k í a l m e n t e ofrecemos fuertes comisiones y exclu­
sividad. 

Los interesados pueden escribir a mano, a c o m p a ñ a n ­
do h is tor ia l profesional, directamente a ELESA, apar­
tado 1.086, M A D R I D . S e r á n contestadas todas las cartas. 

tilla) 18 Urlzar (Cataluña, 15. 
Mano parejas: Zuazoia-Oral-

zola (Castilla), 22 Del Villar-
López (Cataluña) 12. 

Pala corta: Larumbe Olar-
quiaga (Castilla) 40. Brugues-
Oterino (Cataluña). 23. 

En Pamplona: 
Mano Individual: Maíz (Na­

varra) 18;. Goroste (Alava) 9. 
Mano parejas: Choperena-

Martínez (Navarra) 22. Morv 
real-Compañón (Alava) 9. 

Pala corta: Arrastia - Escota 
(Navarra), 40, Larramendi-lrl-
so (Alava), 24. 

En Barcelona: 
Pala: Brugués II - Masip 

(Cataluña), 45 Hermanos Ba-
letena (Castilla), 35. 

En San Sebastián: 
Pala: Echevarría - Iraguirre, 

(Gulpúcoa) 45, Isusi • Bilbao 
(Vicaya), 40. 

Cesta punta: Aragón - Balda 
(guipúzcoa), 33, Montila - Cal­
za corta (Vizcaya) 40. 

En Vitoria: 
Pala: Leaicegui - Aspe (Ala-

va), 14. Arlabán-Eceolaza (Na­
varra) 45. 

Cesta punta: Hermanos Argo-
te (Alava) 28. Tlrapu - Ellalbe 
(Navarra) 40. 

£1 desodorante en plantillas H. Duran elimina rápida 

y radicalmente los desagradables olores de ¡os pies. 

Porque disocia (as sales y ácidos del sudor en sus 

componentes primarios, sustancias que oxidándose 

aisladamente no producen mal olor. 

.El desodorante en plantillas H, Duran no requiere aplicación 

constante. Basta ponerlo en'los zapatos. Y sólo deberá cambiarlo 

cuando lo haya deteriorado por el uso. Es decir, después de algunos 

meses. 

ñ C T U f l P € R m f l n í n T í m € n T í 
Í I l l í n T R f l S l / D . 1 0 L L Í U R € 0 S U S Z A P A T O S 

d c / o c l o f o n t G e n p l o n l l l b / 

I D Ü R A k 

L O ÚLTIÍTIO í í l D Í S O D O R f i f l T Í S 
d e v e n t a e n f a r m a c i a s es u n p r o d u c t o 

DE CIRIC EN E l VALENCIA 
Se dice que se producirá hoy 

Valencia (Alf i l ) . — El en 
tronador del Valencia C. F., 
Milovan Cirio, cesará mañana 
por la tarde, según medioa alle­
gados a la junta directiva del 
club. 

Mañana, dicha junta celebra­
rá una reuhión de urgencia 
—que hoy no tiene lugar por 
ser fiesta en la región con mo 
tivd del día de- San Vieonle 
l*'errcr—-. Sucederá a Ciric su 
ayudante (¡I también yugoslavo 
Dragan Milosevic. 

La docnmentación de Milo 
ssevie- será presentada mañana 
en la Real Federación F.spa 
ñola dé l'Yithol. 

El cese (Ifc Ciric estaba prác. 
ticamente decidido la semana 
pasada, a raíz dt; la derrota de 
" E l Molinón", donde el Valen, 
cía quedó apeado de la Copa 
del Generalísimo por fuerte 
goleada. Sin embargo, debido 
a que el equipo quedó en Ma­
drid en espera del partido de 
ayer, en el Manzanares, se pos­
puso el acuerdo hasta mañana, 
dando una ligera tregua por 
S" surgía ia recuperación fren. 

te al Atiético, pero los cinco 
goles encajados por el Valen­
cia han decidido indiulahlenien-
le el cese. 

P R U E B A H I P I C A 
E N L A D E P O R T I V A 

El pasado donvlngo, tuvo i li­
gar una prueba hípica, organi­
zada por el Club Hípico de ¡a 
Ciudad Deportiva Militar «Ge­
neral Yagüe» que, como en an­
teriores competiciones, resultó 
amena y distraída con bas­
tante afluencia de público, a 
pesar de la Inclemencia del 
tiempo 

Esta s-erie de competiciones 
que vienen celebrándose perió­
dicamente dan una Idea de! ¡n-
crenvento que está tomando es­
te deporta entre la juventud de 
nuestra ciudad. 

Se des tacó la prueba denomi­
nada «Jesús Jiménez» que pa­
trocinaba este gran aficionado 
ai caballo, de todos los burga­
leses conocido. 

La presidencia la ostentaba -el 
capitán general de la Región 
don Mateo Prada Canillas a 
quien acompañaban el general 
de Artillería don J o s é Hernán­
dez Ballesteros, presidente de 
la Ciudad Deportiva Militar y 
el titular de la prueba don Je­
sús Jiménez Izquierdo. 

Se disputó bajo la modalidad 
de parejas mixtas, en la cual 
tos componentes de la pareja 
dabían efectuar recorridos ps 
ralelos. sunvándose las fal t a s 
para el cómputo final, actua­
ron nueve parejas (12 caballos), 
nueve amazonas y nueve Ji­
netes, dándonos una lección de 
bien montar y demostrándonos 
todos ellos el aprovechamien 
to obtenido en las clases dia­
rias de equitación que el Club 
Imparte a sus socios. 

Finalizada ia prueba se pro 
cedj¿) a ¡o entrega de trofeos 
por e| capitán general, general 
Ballesteros y señor Jlmé n e z, 
quedando establecida la clasi­
ficación coiwo sigue: 

Primero. — «Gablca», señori­
ta Huertos y «Cordobés», señor 
López de Rivas 

Segundo. — «Dakar» señorita 
Mena y «Breve» señor Fuertes. 

Tercero. — «Guirlache», Se­
ñorita Jiménez y «Guyot», se­
ñor Cardo. 

Cuarto. — «Caprichoso», se. 
ñorita Dávila y «Solutivo», se­
ñor Diez, 

Quinto. — «Bengasi», señorita 
Guitlán y «Idolo», señor Alon­
so Miñón. 

Sexto. — «Antena», señorita 
Cabo y «Remolón», señor Dávi­
la. 

Séptimo. — ^Ribereño», se­
ñorita Tarrega y «indina», se­
ñor Nieto. 

Octavo. — «Allcun», señofita 
Alonso Miñón y «Trujillo», se­
ñor Pradas. 

Noveno. — «Alicun», señori­
ta Arnálz y «Ibi», señor Gómez 
Galarza 

En esta prueba vimos por 
primera vez la actuación de un 
nuevo caballo, «Breve», que es» 
peranfos siga cosechando éxi­
tos, como en su debut, para sa­
tisfacción da su propietario. Asi 
mismo se incrementó la plan­
tilla de jinetes noveles qua apa­
recían por primera vez ante el 
público la señorita María Tere 
sa Alonso Miñón y señor Pra 
da. 

E L E C T R Í C I D A D 

DEL A t J T O M O V U 

I . M R Í E 
A U T O S R A D I O S 

CASSETES 

Vi to r i a , 146. BURGOS 
Telfs . 223836 y 223837 

M o n t a ñ i s m o 

EXITO EN L A I I I TRAVESIA 
DE IOS PICOS DE ÜRBION 

Con un tiempo espléndido y 
abundante nieve-polvo, el pasa­
do domingo se celebró la l i l 
Travesía esquí-montaña de tos 
Picos de Urbión, organizada 
por el Club Alpino Burgalés, en 
colaboración con la Junta pro­
vincial de Educación Física y 
Deportes. 

A las ocho de la mañana se 
inició la travesía con ia parti­
cipación de 22 patrullas dedos 
montañeros cada una. El Itine­
rario que siguieron los 44 parti­
cipantes fue el siguiente: Lagu­
na Negra 1.710 (Control de sa­
lida) - Zurraquín, 2.182 (con-
trol)-Muela de Urbión 722% 
(ConíroiHlanos de ta Sierra 
2.138 . Laguna Negra (llegada 
oficial). 

En ei itinerario se Invlertie-

ron seis horas, ciasificandosí 
todas las patrullas participan* 
tes. Finalizada ta travesía tuvo 
lugar una comida de ctausurl 
y al fina! se hizo el reparto 
de los siguientes trofeos: 

Se otorgó el trofeo I.C.0. 
N.A., al veterano y ai benja" 

mín de la travesía Luis Cí* 
brlán y Leopoldo, padre e hijo, 
respectivamente. Posteriormeii' 
te se ©ntregar»n 50 medallat 
conmemorativas a los monta* 
ñeros clasificados y controles-

En Burgos contri opln'0* 
ne» equivocas sólo t d * * ' 
UD Banco de Sangres «I * 
la Hermandad de la Sefl^ 
ildad SüJa l 
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K u b a l a r e v e l ó l a l i s t a 

Quince ¡ugadores seleccionados 
para el partido contra Rumania 

Hoy en Madrid, concentración 
de los preseleccionados Sub - 23 

Madrid (Alfil). — Quince ju­
gadores han sido convocados 
por la Federación Española de 
Fútbol, a propuesta del selecclo 
nador nacional Ladislao Kubala, 
para concentrarse el próximo 
viernes, día 11. al mediodía, en 
Madrid, con ios que se formará 
el equipo que el día 17 jueves, 
se enfrentará a Rumania,' en 
partido de la Copa de Europa 
de Naciones. 

Los qulpce convocados son; 
Del Real Madrid: Miguel An-

gel, Camacho. Del Bosque. Ve-
tózquez. Pirri y Santillana. 

Atlético de Madrid: Capón. 
Irureta y Gárate. 

Athletic de Bilbao: Irlbar. 
Barcelona: Rexach. 
Granada: Castellanos. 
Murcia: García Soriano. 
Real Sociedad: Cortabarría. 

SELECCIONADOS PARA EL PAR­
TIDO ALEMANIA - ESPAÑOLA 

Madrid (Alfil). - la Fede­
ración Española de Fútbol, a 
propuesta del selecclonador na­
cional ha convocado a los si­
guientes jugadores para el par­
tido previo del torneo olímpico 
Alemania - España, que se cele­
brará el miércoles día 16 de! ac­
tual en Bielefeld: 

Real Sociedad: Artola. Muri-
lio, Idígoras y Satrústegui. 

R. C. D. Español: Blanch, Ra­
mos. 

F. C. Barcelona: Albadalejo. 

Athletic Club: Guisasola. 
Atlético de Madrid: Agullar. 
Granada C. F.: Santi. Quites. 
Real Betls B.: Cardefiosa. 

U. D. Salamanca: Robi. 
U. D. Las Palmas: Pepe Juan. 
Real Club Celta: Fernández Ama­
do. 

Hércules F.: Juan Carlos. 
Estos jugadores se concentra­

rán el martes día 8 en Madrid^ 

V C A M P E O N A T O 
DE M U S D E L A A M I S T A D 

Resultados de las partidas 
dispuiadaR ayer en los galones 
del Club Ciclista Burgalés . 

Club de Esgrima Burgos, 4 ; 
Peña San Juan del Monte, 2. 

Sociedad Unión Artesana, 4 ; 
Cabezas de Familia Zona Nor­
te, 2. 

Club Ciclista Burgalés, l ; 
Círculo Católico de Obreros, 4. 

Peña Cnitarrista, 4 ; Peña 
Sangar, 0. 

Sociedad Cicloturista El 
G d , 4; Cabezas de Familia 
Juan X X I I I , 1. 

Casa de Falencia, 1; Orfeón 
Burgalés, 4. 

Moto Club Burgalés , 4 ; Pe­
ña Rincón de Castilla, 1. 

Círculo de la Unión, 4; Pe­
ña Taurina, 3. 

Sociedad Real y Antigua de 
Gamonal, 3 ; Club Victoria -
Nido, 4. 

Hermandad de Alféreces Pro­
visionales, 4 ; Casa de Astu­
rias y L e ó n , 1. 

Peña Recreativa Castellana, 
4; Sociedad Santa Mar ía 'a 
Mayor, 3. 

Peña Jóvenes de Gamonal, 2; 
Círculo Deportivo San Juan, 4. 

Danzas Justo del R ío . 1; 
ADEMAR, 4. 

leu iisieit siempre DiARKI Oí BÜRWIS 

UEGO a INDEPENDIENTE 
El próximo jueves se enírenlará 
al Atlético de Madrid 

E l v e n c e d o r d e l p a r t i d o s e a d j u d i c a r á 

l a C o p a I n t e r c o n t i n e n t a l 

Madrid ( A l f i l ) . - Ha llega­
do al aeropuerto de Barajas a 
las tres y cuarto de la tarde 
do hoy la expedición del Clnk 
Atlét ico Independiente, que el 
jueves próximo se enfrentará 
al Atlético de Madrid, en el 
partido de vuelta correspon­
diente a la final de la Copa In­
tercontinental. 

L a delegación está integrada 
por dieciseis jugadores, al 

frente de los cuales Ik-gó su 
entrenador, Roberto Ferreiro. 

Todos se muestran de acuer­
do en que la eliminatoria no 
está decidida, pese a la mínima 
ventaja lograda en el partido 
de ida por el Independiente y 
pronostican que el encuentro 
del próximo jueves será difícil 
para ambos conjuntos, haciendo 
hincapié en que el Independien­
te viene a Madrid a gana). 

S E S Q U I 

Fernández Ochoa 
se clasificó segundo 

[n el slalom" gigante 
de la Capa de Eurapa 

Mayrhóteii »Austria) ( A l l á i 
Fernández. Ochoa ae ha cla­
sificado en segundo lugai en 
el "slalom'" gigante masculino 
por la Copa de Europa de es­
quí alpino alebrado hov .-n 
Mayrhofen, pruoba que hw 
ganada sorpredcntemenle pó) 
el checo Viisrolav <;!oclior. .qu" 
realizó Ion dos recorridos en 
un tiempo otal de 2-12-23/100 
Francisco Fernández Ochoa \n 
virtió 2-13-.%/100. 

J U D O 

Aceptable actuación del 
en el 

CamnMtii nacional 
la ssleccién de Madriil 
é l w los priiaeros 
puestos en lodos los pesos 

El paludo domingo, en la 
capital del Pisuerga, tuvo íu 
8ar la las< ríe clasificación dH 
Campeonato di España de 
categoría ninior. 

Se clasificó la selección de 
Madrid jue en todos los peson 
obtuvo lo« primeros lugares 
Estos faeron los resultados-
P^os ligeros, Cruz (Madrid) 
Santamaría (Burgos) v Ceñe 
(Extremadura): pesos medio.*-
Cabrero Madrid: Zarza ;Va 
Uadolid) - r.on7iie7 Je Burgo*. 
P^o» sanipesados, Villasant» 
¡Madrid), [¿i i . , 'Valladolid) ^ 
Kloja, de Hnrgoa. 

Servicio Rápido de M e r c a n c í a s 

(Transporte Integrado de Detalle 

EntrelvS 
días 
J p a r a l legar « 
* l a s l o c a l i d a d e s m á s 
i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a . 
N o m á s de u n d i a e n l a 
e s t a c i ó n r e c e p t o r a . 
P o s i b i l i d a d de r e c o g i d a 
y r e p a r t o d e la 
m e r c a n c í a a d o m i c i l i o . 

Trenes diarios 
i d i r e c t o s d e c i u d a d 

y a c i u d a d . c o m b i n a d o s 
c o n t r a n s p o r t e p o r 
c a r r e t e r a . ( M á s d e 3 . 0 0 0 
v a g o n e s p a r a s e r v i c i o 
e x c l u s i v o T I D E y m á s d e 
4 0 0 c a m i o n e s , q u e l l e g a n 
d o n d e n o l l e g a el t r e n . ) 

;
d e s d e o r i g e n a 
d e s t i n o . 

T a l ó n o f i c i a l d e 
c o m p r o b a c i ó n y s e g u r o . 

Estaciones y almacenes especiales 
J 

M o v i m i e n t o 
m e c a n i z a d o 

de m e r c a n c í a s . 
M e r c a n c í a p a l e t i z a d a , 
T r a n s p o r t e d e s d e 
l a S . O O O K g . 

Mínimo coste 
i S ó l o 0 , 0 0 5 4 p t s . 

J / K m . / K g . . 

B o n i f i c a c i o n e s a p a r t i r 

d e 1 4 0 K g s . 

Pida el folleto TIDE, 
o Infórmese en la 
Delegación Comercial 
Renfe más próxima. 

r e n f e : u n a v o l u n t a d e n m a r c h a . 
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E L E N 

I m p o r t a n t e s v i c t o r i a s d e l M á l a g a y H é r c u l e s , e n s u s s a l i d a s 
Muchos goles y clara victoria del Atlético de Madrid frente al Valencia 

Vigo (Alfi l) . — Por un gol a cero ha vencido el Celta 
al Barcelona. 

Celta — Rodri; Villa. RIvas, Aparicio, Navarro; Fernández 
Amado, Juan Castro; Sanromán. Doblas (Manolo) y Félix. 

Barcelona. — Sadurnf; Rifé, Gallego, Migueli, Albadelejo; 
Costas, Juan Carlos, Martí Filosía; Heredia, Clarés y Pérez. 

En e! minuto 4 de Juego, jugada de Doblas por el lado 
Izquierdo, centra, remata Félix, el balón da en un defensa 
y Sanromán que venía desde atrás , , establece el 1-0 que ser ía 
definitivo. 

E! colegiado anuló un gol al Celta a los 42 minutos, al 
entender que el tanto había sido precedido de falta por parta 
de Doblas a Sadumí. 

En ei primer tiempo dominó el Celta que superó a los 
catalanes mereciendo mayor ventaja. 

En el segundo tiempo, el Celta cambió de ritmo. Se quedó 
un poco en su luego y fue aprovechado por el Barcelona 
que reaccionó llegando en algunos contraataques a Inquietar 
a Rodri. 

Ha sido un partido de poca calidad aunque sí emocionante 
de cara al marcador y por la mínima diferencia que el 
Celta defendió a lo largo de 86 minutos. 

SALAMANCA, 0-HERCULES, 1 

Salamanca (Alfil). — Salamanca, 0; Hércules, 1. 
Salamanca. — D'Alessandro; Iglesias, Rezza, Lanchas; Ro-

bl , Juanjo (Muñoz); Alvarez Rial. Víctor, Pepín, Sánchez-Ba­
rrios. 

Hércuies — Santero; José Antonio, Quique, Andreu (Pa­
chón); Giuliano, Rivera; Juanito (Pepín), Baena, Barrios, Juan 
Carlos, Arieta 

El goi de la victoria del Hércules fue conseguido por ei 
conjunto alicantino en el minuto 36 de la primera parte, 
en que una penetración de Juanito por la derecha, con pase 
final a Barrios, permitió a é s t e , ante la parsimonia de la 
defensa local, conectar un fuerte cabezazo que ilegó al fondo 
de la red 

E' oa'-tido na sido de escasa calidad técnica, aunque con 
entrega total física de ambos conjuntos y el Hércules, du­
rante la orimera parte, con claro sistema defensivo. 

ESPAÑOL,1; MALAGA.2 

Barcelona lAlti l) . — El Málaga ha conseguido vencer al 
Español en campo de és t e por dos goles a uno, en un par­
tido de mai luego pero de mucha emoción, en el que la 
figura fue el árbitro Guruceta. con sus continuos desaciertos, 
que provocaron las Iras de' oúblico con algunos lanzamientos 
de almohadillas. 

Español — Bianch: Ramos, Ochoa, Molinos; Ferrar, Marfil; 
Cuesta Soisona Aslund. Marañón y José María. 

Málaga. — Melóndez; Irles, Monreal, Benítez; Maclas, Martí­
nez; Orozco, Vllanova Castronovo. Migueli y Requejo, 

A los 15 nlnutos. Marañón remata sobre la marcha estre­

llando ei balón en ei larguero. Sin embargo, a los 26 minu­
tos, en un contraataque del equipo andaluz. Ferrar derriba 
dentro dei área a Castronovo y el correspondiente penalty 
lo lanza muy bien por raso junto al poste Castronovo, lo­
grando el primer gol malagueño. 

•Reanudado el juego y en el primer minuto. Cuesta se 
encuentra sólo en dudosa sltuaciónción de fuera de Juego. 
Avanza unos metros y fusila sin remisión a Meléndez, logran­
do e! empate a uno. 

Se encrespan los ánimos y el árbitro muestra tarjeta blanca 
a Ferrer a los seis minutos por protestar y a los ocho a! 
entrenedor españolista por Igual motivo. 

El Españo. se lanza decidido al ataque buscando el gol 
de la victoria pero continúa sin tener acierto en sus rema­
tes y por contra es el Málaga el que logra el gol que deci­
dirá el resultado a los 21 minutos. Falta de Ferrer cerca 
del área que lanza Requejo y remata de cabeza Vilanova. 

El Málaga supo sacar mejor provecho de sus oportunidades 
y se hizo con la victoria gracias al tesón con que actuaron 
todos sus hombres 

GRANADA. 3 ; ' ZARAGOZA. 0 

Granada (Alfil) — Por tres goles a cero ha vencido el 
Granada ai Zaragoza. 

Granada. — Izcoa; Toñl, Fernández, Falito; Ederra, Mon­
tero Castillo: Santi, Castellanos, Dueñas, Parits y Quilos. En 
la segunda parte Grande reemplazó a Montero Castillo. 

Zaragoza - Irazusta: Rico. Blanco, Duñabeitia; González. 
Violeta: Rubial, Castany Diarte, Planas, Simarro. Ovejero 
reemplazó a Violeta en el descanso 

A los 28 minutos subió al marcador el primer gol en 
Jugada Individual de Castellanos que dribló a tres contrarios, 
se adentró en el área y de tiro fuerte ajusta al poste batió 
a Irazusta 

El segundo go^ llegó a los 39 minutos en Jugada Iniciada 
por Fernández con pase a Santi. Luego a Dueñas que hizo 
la pared con Oulles y és t e de tiro con la derecha sorprendió 
a! meta zaragocista. 

El tercero y último a ios 35 minutos de la segunda parte 
falta contra ei Zaragoza que ' loca Grande, cede a Dueñas 
y con enorme rapidez dispara a puerta enviando la pelota 
a la red 

El Granada ha sorprendido a los aficionados con un Juego 
ardoroso, con gran ansia de gol y espíritu de lucha, dominando 
totalmente al Zaragoza. 

BETIS, 2; ATHLETIC DE BILBAO. 1 

Sevilla (Alfil) — Ei Betis ha vencido por dos goles a 
uno al Athletlc de Bilbao. 

Betis — Esnaola; Bizcocho, Sabató, Guiñas. Biosca. López. 
Del Pozo, Alabanoa, Rogelio, Cardeñosa y Benítez En el minu­
to 41 de la segunda parte Anzarda susti tuyó a Rogelio. 

Athletlc de Bilbao. — Iríbar; Escalza, Astrain, Guísasela; 

Madariaga, Rojo I I ; Lasa, Villar, Carlos, Amorrortu y Rojo I , 
AIos 23 minutos laboriosa jugada de Del Pozo, con centro 

final que toca Iríbar, pero Benítez cabecea y marca para 
el Betis. 

En el segundo período, a los 20 minutos, nueva internada 
de Del Pozo y su centro lo toca Rogelio y llega a Benítez, 
quien de tiro esquinado consigue el segundo tanto para los 
locales. 

En el último minuto de partido, Rojo 1 sacó una falta al 
borde del área bética y Carlos de cabeza remató a la red el 
tanto bilbaíno. 

Meritorio y justo triunfo del Betis sobre ei conjunto vasco, 
porque puso mayor empeño en ello. 

Et equipo bilbaíno Jugó con exceso de pases horizantales 
y muy retrasados, quedando sólo en punta Carlos y Lasa, 
que en ningún momento lograron desbordar a la defensa hé­
tica. 

REAL SOCIEDAD. 2; MURCIA, 0 

San Sebastián (Alfil- . — Con el resultado de Real Sociedad. 
2; Real Murcia. 0. ha. finalizado el encuentro disputado en 
Atocha. 

Tarde fría y lluviosa Media entrada en ios graderíos y 
campo algo pesado. 

Real Sociedad. — Artola; Esnaola. Eicoro, Uranga, Corta-
barría; Corcuera. Amas, Zamora; Idígoras. Satrústegul y Boro-
nat.-

Murcia. — Eltlng; Laredo, Cor tés , Herrero. Camino; Lema, 
Murciano, Vera Palmes (Ruiz Abellán): Cristo. García Soriano 
y Juan Antonio. 

1- 0; Minuto 18. Centro de Amas a Idígoras que de cabeza 
pasa a Satrústegul que marca desde la misma línea de gol. 

2- 0; Minutó 18. Herrero Intercepta el balón con el brazo 
dentro del área y el árbitro señala oenaity que lanza Corcue­
ra y marca 

Fácil adversario para el once .ocai que se ha enfrentado 
a un Murcia poco peligroso. Salvo contadas jugadas produ­
cidas en el primer período, 'a meta de Artola no se vio 
Inquietada en ningún momento. 

ELCHE, 1; REAL MADRID. 0 

Elche (Alicante) (Alfil) . — Ei Elche venció merecidamente 
al Real Madrid en un partido de plenos aciertos locales. 

Elche. —• Esteban; Indio. González. Liómpart. Carrasco; Mon­
tero, Jaime Cano, Rubén Cano: Sltiá. Gómez Vtogino y Alfon-
seda (Melenchón). 

Real Madrid. — Miguel Angel; Camacho (Pirri), Benito, 
Del. Bosque, Rubiñán; Velázquez, Breitner, Netzer; Amando 
(R. Martínez), Santillana y Aguilar 

El único goi se produjo a ios 20 minutos de Juego. Lanzó 
Gómez Voglino un libre directo nuo oasó entre la barrera, 

(Pasa a la oágina siguiente) 

R E S U L T A D O S 
OFRECIDOS 

POR Y VERM0UTH 
G R A N Q U I N A D O 

D l B A R ( 
PRIMERA DIVISION SEGUNDA DIVISION T E R C E R A DIVISION 

Rea Socieoacl 2; Murcia, 0. 
Elche, 1; Real Madrid, 0. 
Granada 3; Zaragoza. 0. 
Betis 2; At Bnbao, 1. 
Celta, i . Sarce ona 0. 
Las Palmas. 1; So. Gijón. 0, 
Esoañoi 1 Má aga 2 ' 
At Madrid 5: Valencia, 2. 
Salamanca 0; Héroules. 1. 

J. Q E. P, F. C. Ros. 

Rea! Madrid 27 
Zaragoza 27 
Reai Sociedad ... « 17 
Barcelona 27 
At. Madrid 27 
Salamanca 27 
Betis ¿7 
Granada 27 
Es o? 
Valencia 27 
Hércules 27 
Celta 27 
Elche 27 
Las Palmas 27 
At Bilbao 27 
Gijón 27 
Málaga . . . 27 
Murcia ~ 27 

17 8 
12 7 
10 10 
11 5 

i 11 
8 11 

11 5 
9 9 

5 

9 3 
7 12 
9 8 

10 6 
9 7 
9 7 
7 10 

10 4 
5 9 

2 54 
8 42 
7 31 

11 45 
8 3 
8 28 

i4 ¿7 
9 29 

V r-
10 37 
8 27 

10 27 
11 26 
11 34 
11 21 
10 29 
13 24 
13 25 

25 42 + 14 
? 3 1 + 3 

26 30+ 2 
32 27+ 1 

27+ 1 
27+ 1 
2 7 - 1 
2 7 - 1 

2; " 7 - 1 
35 20 
29 26 
3k 2 6 - 2 

2 6 - 2 
2 5 - 1 
2 5 - 1 
2 4 - 2 

Rayo Vailecano 3. Tenerife, O 
Vallaaond, 2; Mallorca, 2. 
Sabadeíl. 2; Huelva 1. 
Castellón 2; Alavés. 1. 
Oviedo. 1: Barcelona At.. 0-
Tarragona 2 Orense 0. 
San Andrés 0. Sevilla. 0. 
Baracaido 2. Cádiz 1, 
Rácmg Santander. 0; Córdoba, 0. 
C. Leonesa 1: BURGOS, 4 

J. G. E. P, F. C. Ptos. 

33 2 4 - 2 
48 1 9 - 9 

Seviüa 
Santander 
Oviedo 
Córdobd 
Cádiz 
BURGOS 
San Andrés ... . . . ., 
R. Vailecano 
Castellón 
Tarragona . 
Barcelona At 
Baracaiflo 
Valladolid 
Tenerife .. 
Mallorca , 
Alavés 
Huelva 
Orense . 
Sabadell 
Leonesa 

30 18 
30 17 
30 14 
30 16 6 
30 15 6 
30 12 8 
30 9 14 

6 6 
8 5 

13 3 

30 14 
30 12 
30 
30 
30 10 
30 8 
30 10 
30 9 
30 8 
30 7 
30 6 
30 7 
30 S 

9 
10 

7 
4 12 
1 11 

11 10 
11 10 
7 13 

10 12 
6 14 
8 « 
7 15 
9 11 

11 13 
8 15 

10 15 

48 20 
41 26 
39 23 
Al 23 
45 38 
44 39 
23 21 
36 35 
34 31 
24 24 
31 42 
23 32 
36 34 
35 48 
33 4 
28 36 
26 35 
20 31 
43 52 
22 47 

42+12 
42+12 
41 + 11 
38+ 8 
36+ 6 
32+ 2 
32 
32 
31+ 1 
29— 3 
29+ 1 
27— 3 
26— 4 
26— 4 
26— 4 
23— 5 
23— 7 
23— 5 
22— 8 
20—10 

(GRUPO S K M ' N D O ) 
MIRANDES, 1; At Madrileño, 0. 
Salmantino, 2; Michelin, 0. 

.Béjar, 0: Real Unión, 1 
Eibar 0; S Sebastián. 0. 
Getafe 3; Pegaso i . 
Logmñés. 1; Calahorra, 0. 
TorreJón. 2; Castilla, 0 
Osasuna. 3; G u a d a ñ a r a , 1. 
Tudeiano, 7; Arganda 2. 
Moscardó. 0: Csrabanchel, O 

J. G. E. P. F. C, Ptos. 

Osasuna ... . 
Getafe 
MIRANDES . . . 
Logrofiés ... . 
Castilla 
S. Sebas t ián , 
Torrejón 
Carabanchei 
Pegaso 
Tudelano .. . 
At. Madrileño 
Salmantino . . . 
Moscardó . . . 
Elbar 
Rea Unión ... 
Béjar 
Michelin . . . , 
Guadalajara ... 
Calahorra . . . 
Arganda .. ... 

v -

30 24 
30 19 
30 15 
30 16 
30 13 
30 13 
30 9 
30 10 
30 10 
30 11 
30 11 
30 r>-
30 ' 
30 í 
30 11 
30 10 

3 3 
& 6 
8 7 
5 ú 

10 7 
fi 11 

13 8 
10 10 
i 11 
» 18 
5 13 

12 10 
11 I I 
10 12 

1 15 
p «4 

30 
30 
30 
30 

62 18 
62 29 
43 24 
4' 24 
40 28 
49 37 
33 31 
34 40 
30 39 
41 38 
37 33 
i6 45 
29 35 
% 42 
27 40 
26 45 
31 44 
27 4» 
36 57 
M 72 

51+21 
43+13 
38+ 6 
37+ 5 
36+ 6 
32+ 4 
31— 1 
30 
29+ 1 
29— 1 
28— 2 
28— 2 
27— 3 
25— 4 
26— 4 
2 5 - 4 
2 3 - 7 
21— 9 
20— 8 
19—11 
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o s p a r t i d o s d e P r i m e r a D i v i s i ó n 
(Viene de la pág ina anter ior) 

sin que pudiera hacer nada Miguel Angel por detener el 
•balón. 

La alegría desbordó ios graderios, ya que no sólo consi­
guió el Elche convertirse en el segundo equipo de Primera 
División que derrotaba a los blancos, sino que además hizo 
un juego brillante con posibilidades de un mejor tanteo. 

Puede decirse que Jaime Cano,- Montero y Gómez Voglino 
en el centro del campo, superaron a Breitner, Netzer y Ve-
lázquez, aunque és ta fue la mejor línea del conjunto de MIl-
Janic 

ATLET1CO DE MADRID, 5; VALENCIA, 2 

Madrid (Alfil). — Por el abultado tanteo de cinco goles 
a dos, el Atlético dr Madrid venció al Valencia. Al descanso 
se llegó con 3-2 

Atlético de Madrid — Reina (Pacheco); Meló. Heredia. 
Euseblo, Capón: Marcelino, Alberto, Salcedo (Baena); Agullar. 
Gárate y Ayala 

Valencia: Balaguer; Cerveró, Aníbal, Tirapu. Antón (Corde­
ro); Claramunt, Ferrer Diez, Barrero (González); Sergio, Qui­
no y Jara. 

1- 0: 1 minuto. Marcelino pasa en profundidad a Aguijar, 
falla Antón en el corte y el etremo fusila ante la salida 
de Balaguer. 

2- 0: 6 minutos. Centro de Aguilar y remate de Gárate a 
placer. 

2- 1: 21 minutos. Heredia falla al sacar de puerta, recoge 
Jara y bate a Reina que hace la estatua 

3.1: 35 minutos. Centra de nuevo Aguilar y Gárate con 
fronquilidao, remata hasta las mallas. 

3- 2: Minuto 36. Claramunt se hace .con la pelota atraviesa 

la barrera defensiva rojiblanca y dispara. Toca el balón Reina 
pero llega hasta la red. 

4- 2: 64 minutos. Una serie de remates y rechaces y si 
final, el balón acaba en la red a fuerte disparo de Marcelino. 

5- 2: 75 minutos. Avanza Gárate y envía el balón al centro, 
donde Agullar remata por alto, cruzado y lejos del alcance 
de Balaguer. 

Por el Valencia destacaron Jara, Claramunt y Sergio Por 
los locales, Agullar, cada ve más jugador, Gárate y Marce­
lino. 

LAS PALMAS, 1 • GIJON. 0 

Las Palmas (Alfil) . — Por un gol a cero ha derrotado 
la U.D. Las Palmas al Spórting de Gijón. La primera parte 
del encuentro finalió con el mismo resultado. 

Las Palmas: Carnevall; Martín, Hernández, Castellano. 
Páez; Félix, Wolff, Germán; León (Miguel Angel), Fernández 
y Felipe. 

Spórting: Abelardo; Fabián, Redondo, José Manuel. Piñel; 
Ciríaco (Fanjul) (Herrero). Garón. Valdés; Megldo. De Diego 
y Churruca 

El único gol subió al marcador a tos 36 minutos de la 
primera parte. Felipe recoge un rechace de la defensa con­
traria, se interna y manda un centro pasado que es rematado 
en bolea por Germán, haciendo Inútil el esfuerzo del meta 
gijonés. 

El encuentro ha sido francamente malo. Hubo muchos ner­
vios y un mareaje muy riguroso sobre las figuras que se 
consideraban claves en uno y otro conjunto. 

B A L O N C E S T O 

El equipo de la Deportiva M i a r 
jugará la tase de ascenso 

Tercera División nacional 
Hoy, el Comité provincial de Competición 

decidirá quién es el campeón júnior 
E l baloncesto h ú r g a l e s con­

t i n ú a siendo no t ic ia de p r i ­
mera magn i tud . Ha habido, 
h a y y h a b r á acontecimientos 
deport ivos y b u r o c r á t i c o s . 
S e g ú n rumores, esto empie ­
za a animarse. Pues bien, e l 
«caso» Depor t i va -Ar l anza se 
r e s o l v e r á hoy m i s m o e n l a 
r e u n i ó n que c e l e b r a r á e l Co­
m i t é p r o v i n c i a l de C o m p e t i ­
c ión . V a a resul tar una r e ­
u n i ó n m u y « i n t e r e s a n t e » . E l 
campeonato e n c a t e g o r í a j ú ­
n io r ha finalizado y el n o m ­
b r e de l c a m p e ó n t e n í a que 
estar en la F e d e r a c i ó n . P e r o 
hasta que e l C o m i t é no de--
c lda y haga jus t i c i a no sa­
bremos q u i é n s e r á e l cam­
p e ó n p r o v i n c i a l j ú n i o r en ca­
t e g o r í a masculinas. 

i 

e n s i l o s , s e c a d o r a s , s e l e c c i ó n , m e c a n i z a c i ó n , e l e v a c i ó n y t r a n s p o r t e , 

d e s c a s c a r a d o d e a v e n a y c e b a d a , m o l i n e r í a d e a r r o z , e t c . 

E s t o e s I M A D ; s e r v i c i o c o m p l e t o , r á p i d o ; e f i c a z . Desde el 
a s e s o r a m i e n t o e n la p l a n i f i c a c i ó n y t r a m i t a c i ó n d e l p r o y e c t o 

hasta la r e a l i z a c i ó n y p u e s t a e n f u n c i o n a m i e n t o de las 
i n s t a l a c i o n e s . T o d o . C o m p l e t a m e n t e t o d o . 

Y a ú n m á s : E l s e r v i c i o d e a s i s t enc ia t é c n i c a de I M A D e s t á 
a su e n t e r a d i s p o s i c i ó n . E n c u a l q u i e r m o m e n t o y l u g a r . A la 

h o r a q u e l o p r ec i s e . S e r v i c i o de p o s t - v e n t a q u e v i g i l a 
el b u e n f u n c i o n a m i e n t o d e la m a q u i n a r i í y asesora s o b r e 

su c o n s e r v a c i ó n , 

T o d o m u y r á p i d o . Para que us t ed n o p i e r d a n i u n a so la h o r a de su 
t i e m p o . T o d o m u y a c o n c i e n c i a . Para sacar a la p r o d u c c i ó n 
e l m á x i m o p a r t i d o . 

C o n f í e e n e l s e r v í c i o de I M A D . P o r q u e ¡ M Á D , r e s p o n d i e n d o d e la 
c o s e c h a , r e s p o n d e a s u c o n f i a n z a , 

< T M A n > R E S P O N D E 

D E L A C O S E C H A 

D e l e g a c i ó n : I M A D - C A S T I L L A , D i v i n a Pas to ra , 5 

T e l . 225984 ( V A L L A D Ó LID) 

S e g ú n fuentes allegadas a 
la F e d e r a c i ó n , nos han i n f o r ­
mado que si el caso no t i e ­
ne s o l u c i ó n p o r los hechos 
acaecidos, no h a b r á c a m ­
p e ó n j ú n i o r . L a respuesta 
e s t á en e l a i re . E l C o m i t é 
t e n d r á que resolver una p a ­
peleta nada f á c i l . Porque se­
guramente nadie r e c o n o c e r á 
su e r ror . Y decimos e r r o r 
po ique l o ha sido. ¿ Q u i é n 
s e r á e l responsable? P a i t a n 
menos de cuarenta y ocho 
horas para que la Federa­
c i ó n E s p a ñ o l a con o z c a e l 
nombre de l c a m p e ó n b i i r g a -
l é s que acuda a la fase d e l 
Campeonato de E s p a ñ a para 
j u n i o r s . ¿ H a b r á vencedor?, 
¿ s e a r r e g l a r á e l caso?, ¿ h a ­
b r á j u s t i c i a? E n f i n . espere­
mos los resultados. T a m b i é n 
h ic imos u n a p regun ta a l p r e ­
sidente ac tua l : ¿ q u é opina 
de l o ocu r r ido? Y nos d i j o : 
«La D e p o r t i v a , aunque t e n » 
ga la a u t o r i z a c i ó n ele los áoa 
juven i les para que jueguen 
en j ú n i o r , no es vá l ida , por­
que v a en c o n t r a del regla­
mento . E l secretar lo, sin que 
supiese nada su presidente. 
Armó la a u t o r i z a c i ó n » . 

No quis imos f o r m u l a r m á s 
preguntas. P i e e f r l m o s q u e 
sean ustedes q u i e n e s j u z -
gu e n las declaraciones d e l 
ac tua l pres idente . L o eme s í 
d i r é , es que e l abajo firman­
te no e s t á de acuerdo con 
el s e ñ o r presidente. La e x ­
p l i c a c i ó n es t a n sencilla que 
no necesita explicaciones y 
porque a buen entendedor 
no le hacen f a l t a muchas pa­
labras. A h o r a f o r m u l o una 
pregunta a don Teodomiro 
G o n z á l e z , ¿ q u i é n manda e n 
íá F e d e r a c i ó n Burgalesa...? 

L A D E P O R T I V A A L A F A ­
SE D E A S C E N S O A T E R ­
C E R A 

Y a es of ic ia l , el equipo de 
la Depor t iva M i l i t a r acudi­
r á a la fase de sector c l a s i -
f ica tor io para e l ascenso a 
Tercera D i v i s i ó n Nac iona l . 
E l p r ó x i m o domingo v i a j a r á 
a Santander para enfrentar­
se al equipo de L a Salle. E n 
esta categorja de s é n i o r se 
p r o c l a m ó vencedor con toda 
ju s t i c i a e l equ ipo del A r l a n - -
za M o r a l Cayuela , pero no 
pod i ' á jugar la fase ya ou© 
en c a t e g o r í a nac ional m i l i t a 
ya u n equipo con su m i s m o 
nombre y que pertenece a 
la misma sociedad. 

E n s í n t e s i s , l a Depor t iva 
a. l a fase de ascenso, sust i tu­
yendo al equ ipo arlanclsta. 
H o y , r e u n i ó n d e l C o m i t é y 
por eso l a e x p e c t a c i ó n e s 
enorme. 

L O P E Z O C I I O A 

ün arbitro de foy 
resultó muerto 

Sania M a r t a (Colombia) ( A l -
ni ) . — Un á rb i t ro do fútbol 
resultó muerto ayer y on es­
pectador gravemente herido, al 
término de un partido »•» él 
estadio "Eduardo Santos", de 
esta capitaK La Policía dijo 
que finalizado el partido Unión 
Xíagdalena - Atlét ioo B u c a ra-
man-a se produjo un tiroteo 
entre "hinchas" en el que mu­
rió el árbitro y otra persona 
resultó muy gravenvnte hrr í -

hartes, 8 de Abr i l de 1973 
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Nuevo avan 
por las derrotas 

Triunfos rotundos 
Los tres equipos burgalesas 

jugaban esta vez -en casa. A 
los tres les otorgábamos mu­
chas posibilidades de alzarse 
con el triunfo, no obstante la 
amenaza .Je suponía sobr to­
do, ja visita del Cultural Pro­
mesas. Por supuesto que tam­
poco había que olvidar que' el 
Bembibre estaba mejor situa­
do que los sanjuanistas, pero 
éstos habían sido capaces de 
empatarle aquí ai Valladolid, 
por ejemplo. Lo cierto es que 
la Gimnástica y el Burgos Pr. 
confirmaron--al pronóstico, fa--
liando, precisamente, el San 
Juan Marvi, que era también 
el más necesitado. De este ;..o-
do. mientras los burgalesistas 
consiguen un nuevo avance dis­
tanciándose más d-s sus Inme­
diatos seguidores y mantenien­
do la diferencia que les separa­
ba del Zamora, y en tanto v ^ e 
los de la capital de la Ribe­
ra mejoran asimismo su posi­
ción, el otro conjunto local per­
manece estancado en perma­
nente riesgo de descenso. ¿Se­
rá capaz de reaccionar favo­
rablemente en los partidos que 
restan? 

El líder justificó, aunque sólo 
fuese a ráfagas, ante la Pon-
íerradina, por qué continúa en 
el primer puesto, del que va 
a ser muy difícil apearle. Ga­
nó con plena autoridad. 

Claro que en ese aspecto, de­
bió ser mucho mayor la que 
Impusieron el Cacabelense, el 
Ciudad Rodrigo y el Guardo, 
frente al Peñaranda, la U. D. 
Toresana y la Gimnástica Me-
diñense, respectivamente Sólo 
en esos tres encuentros se, c;on-
tabilizaron dieciocho goles, una 
cantidad respetabilísima, si se 
tiene en cuenta lo difícil que 
se ha puesto eso de abrirse 
camino entre los defensas y 
batir al portero. Aún as í , el 
Cacabelense le hizo seis dia­
nas, cinco el Ciudad Rodrigo 
y otras cuatro, los palentinos 
del Guardo. 

Los espectadores del encuen­
tro Sava - Benavente debieron 
aburrirse de lo lindo, ya que 
al parecer, fue pobrísima la 
actuación de ambos conjuntos. 
Nuestros colegas vallisoletanos, 
al referirse al Sava —concreta­
mente, en el comentario que 
firma E. B.— escriben: Sa­
va está en decadencia tremen­
da, roto en sus líneas y en i 
moral, Insalvable del descen­
so». 

Se nos ocurre que de esa de­
bilidad, entre otras, debe y aca­
so hasta pueds sacar prove­
cho el San Juan Marvi. 

Normal !a victoria del Venta 
de Baños sobre los de La Ba-
ñeza, ya que bien podía consi­
derarse contrarrestada la pe­
queña diferencia de puntos fa­
vorable a estos últimos en la 
clasificación por la ventaja que 
para los primaros suponía ac­
tuar en casa. 

Gran marejada la que debió 
desencadenarse en el campo de 
fútbol de Cuéllar, de donde el 
Valladolid Promasas se llevó el 
empate a cero y un punto oo-
sltlvo. Al parecer, se registra­
ron algunas Incidencias que el 
árbitro no sancionó de acuerdo 
con ef parecer de los especia 
dores, parte de los cuales inva­
dieron el terreno de juego una 
vez finalizado el encuentro ha­
ciendo objeto de sus Iras a fu-
gadores y directivos vallisole­
tanos, al árbitro y a sus jue­
ces de línea, según se hace 
constar en la «Hoja del Lunes» 
de la capital vecina. 

Reprochamos odo aquello iO 
cual desborda los caucaes de 
la deportividad y de la correc­
ción en el comportamiento, 

VICTOR MANUEL 

de sus inmediatos segu 
del CaeaMos, Guardo y Ciudad Rodrigo 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N 
Cacabeios, 6¡ Peñaranda, 2. 
BURGOS PR. 2; Cultural Pr.. 0. 
Zamora, 3; Ponferradina. 0. 
G. ARANDINA, 2; Astorga. 0. 
V. ds Baños, 2; La Bañeza, 1. 
C. Rodrigo. 5; Toresana, 0. 
Sava, 2, Benavente, 2. 
S. JUAN MARVI; 2; Bembibre, 4. 
Guardo, 4; Medinense, 1. 
Cuéllar, 0; Valladolid Pr.. 0. 

I. G. E. 
. . . 30 20 

30 18 
30 16 
30 17 
30 17 
30 16 
30 15 

Zamora . . . 
Burgos Promesas . 
Val ladol id Promesas 
Ponferradina 
Cul tu ra l Promesas . 
C a c á b a l o s .... . . . . 
Ciudad Rodrigo . . . . 
Guardo . . . 30 
G. A r a n d i n a 30 
Cué l l a r 30 
La B a ñ é z a 30 
Venta de B a ñ o s . . . . . . 30 
Benaventf 30 
Bembibre , 30 
P e ñ a r a n d a 30 
G. Medinense . . . . . . 30 
C. D , Sava . . . . . . . . . 30 
U . D . Toresana . . . . . . 30 
San Juan M a r v i 30 
Astorga . . . . . . . . . . . . 30 

14 
14 
12 
12 
12 
9 

10 

P. 
4 
5 
6 
7 

10 
9 

10 
12 
11 
13 
14 
12 
14 
15 
16 
19 
20 
19 
19 

F. 
59 
61 
53 
52 
59 
54 
55 
53 
54 
47 
47 
53 
32 
51 
42 
29 
35 
36 
31 
28 

C. 
19 
18 
20 
36 
35 
41 
44 
38 
47 
34 
45 
58 
44 
62 
72 
53 
62 
70 
64 
66 

P í o s . 
46 + 16 
43 + 13 
40 + 10 
40 + 10 
3 9 + 9 
3 6 + 4 
3 6 + 2 
3 4 + 4 
3 2 + 2 
3 1 + 1 
2 9 + 1 
28— 2 
27— 3 
26— 4 
23— 7 
2 1 — 9 
19—13 
1 9 - 9 
17—11 
14—14 

BODAS - B A N Q U E T E S - C O M I D A S 
Consulte nuestros precios. I nv i t a c ión baile de boda. 

UTILICE PÜZ-350tUN CEMENTO 
A PRUEBA DE SIGLOS 

/\PÜC4C/0A/ES.' 

•Todas las pruebas de h o r m i g ó n 
armado y en masa 

•Obras marít imas y en 
terrenos yesíferos y 
agresivos, (incluso 
cuando contienen suí* 
lato m a g n é s i c o ) 
Pudiendo utilizarse 
TAMBIEN.0 con áridos 
que serian reactivos 
con los cementos tipo 
PORTLAND. 

'Obras sanitarias 

'Albañilerla etc., efe 

P U Z - 3 5 0 

P U Z - 3 5 0 

V[arvi5 c a d a v e z 
r e a d e l d e s c e n s o 

E l d o m i n g o , f u e d e r r o t a d o ( 4 - 2 ) p o r 

e l B e m b i b r e , e n e l c a m p o d e P l a s t i m e t a l 

Con asistencia de un público mos que no era precisamente tuara de zaguero derecho, re-, 
que en realidad no esperába- de los destacados— empezó a t rasándose Montes, al igual que 
mos debido a la Inclemencia mostrar mejores hechuras' y lo hizo Ovidio y pasando Se-
del tiempo y al hecho de .Je también más brillantes y efec- villa ai ala izquierda del ata. 
en «El Plantío» se jugase a la tivas individualidades y a par- que. para que el recién incor-
misma hora, práct icamente, un t i r de ahí, las cosas rodaron porado ocupase la derecha, 
partido mucho más interesante, por otros derroteros. En el mi- Hemos escrito que Montes y 
se celebró en el campo de la ñuto 18, a la salida de un sa- Ovidio retrasaron sus posicio-
empresa Plastimetal, el partido que de esquina, el extremo de- nes, por lo que fácilmente se 
San Juan Marvi - Benvbibra, recho leonés, Digón, envía a gol supone, aunque cueste creerlo, 
que fue, en muchos aspectos, y el balón lebota en el tra- que hubo intervalos de tiempo 
y sobre todo por lo que se re- vesaño. Siete minutos después , en que no obstante, el impor-
fiere a los de casa, un calco en otro de los continuados acó- tanto favor del viento.los san-
de anteriores actuaciones, con sos del Bembibre, remata el juanistas jugaron replegados e 
todo lo • que , aquéllas tuvieron propio Digón, otra vez al poste incluso se vieron" comprometí-
de negativas. -Lógicamente, el sin que las posteriores e inme- dos con alguna frecuencia por 
resultado final tañía que ser diatas intervenciones de Páez los malabarístríos de algunos 
también esta vez negativo, be- e Izquierdo obtengan mejor re- jugadores léoneses , que gracias 
neficiándose de ello el conjunto sultado. Por fin, en el minu- a é s o y sólo por eso, perdieron 
leonés , mientras que los san- to 29, el también leonés Podrí* las que nosotros consideramos 
Juanistas aumentan sus negati> guez lanza una falta a la al- otras magníficas ocasiones de 
vos y las posibilidades de per- tura de la línea media local haber ampliado su cuenta de 
dar su actual categoría. y es Izquierdo quien de certero goles a favor. Pero sigamos el 

Los comienzos fueron buenos remate de cabeza, establece el orden cronológico, 
y prometedores, (También esta envpate a un gol. 
frase la hemos repetido en an- Entendemos que era un grave El ánimo de los espectadores 
teriores ocasiones). Sólo habían error el iue estaban cometien- se vio reconfortado en el mi' 
transcurrido un per de minutos do los jugadores del Bembibre, ñuto 16, ya que en ese momsn-
de juego, cuando Mariscal pa- empeñados en apurar la Juga- to, un envío largo de Marcos 
s ó la pelota a Rodríguez y és t e da casi hasta la misma boca fue aprovechado por Temiño y 
tra? de sortear a un contrario, ca de gol, en vez de aprove- empalmando con la cabeza la 
tiró por bajo y cruzado ba- char la fuerza del viento para trayectoria del balón, batió al 
tiendo al meta visitante. Hemos haber prodigado los disparos de meta contrario. Con el 2-3 en 
de hacer constar que el equipo lejos en todas las posiciones, el marcador, podía darse paso 
local estaba situado de cara al No olvidemos por otra parte, a nuevas ilusiones, que raque-
fuerte viento reinante. Por tan- que el dom'ingo la puerta san- rían, no obstante, una buena 
to, la acción y el gol conse- juanlsta estuvo defendida por dosis de optimismo, 
guido resultaban más mérito- Calvo, un muchacho que hacía El partido discurría tan plá-
rios. Pero aún quedaban nvu.- su presentación y que, natural- cidam'ente, tan correctamente, 
chos minutos por delante y era mente, tenía que acusarlo, por que dio asimismo la Impresión 
preciso saber luchar, para sos- más se empeñara en mostrar- de que no ser ía preciso el uso 
tener y aumentar la ventaja se sereno. Pues bien, a pesar de tarjetas. Pues no fue así. 
adquirida. Y entonces ocurrió, de todo los forasteros, entre En el minuto 24 salió a relucir 
como otras veces, que e l con- los que habremos de destacar la primera para castigar la 

a su medio volante Fernández, protesta ds Alejandro. La se-
por su brillante rendimiento en gunda, en el minuto 39, iría 
el corte y en la creación del dirigida a Montes, por entrar 
juego, siguieron most rándose con, dureza a un contrario. Y 
superiores y más incisivos, ob- aún hubo una tercera —minu-
teniendo como fruto de ello, el to 44—, para Pipo, por hacer 
segundo gol, que se anotaron observaciones al árbitro. En el 
a los 35 minutos, al rematar internvedio se había producido 
Digón.^a placer, con la cabeza, la sustitución de Ovidio por Pl« 
un centro de Páez. Era el co- po, concretamente en el minu-
mienzo de la derrota, por más to 29 y en el minuto 34, cuar* 
que se pensase en el viento a to gol" del Bembibre, obra de 
favor del segundo tiempo .on Izquierdo, culminando una pro-
sus posibles favorables conse- longada y hábil Jugada perso-
cuencias. Era preciso mantener nal de Digón, en la que sorteó 
esa mínima diferencia, si es que a varios jugadores sanjuanis-
no se llegaba a neutralizarla, por tas. casi pegado a la línea de 
s i acaso. Pero apenas si hubo córner. 
tiempo para pensarlo, porque En resumidas cuentas, otra 
tres minutos después de que- ¿mQig¡ 8¡n paüatlvosi y para 
dar deshecha la Igualada, los co|m0) abultada, que ensonv-
visltantes cobraron nueva ven- bi.ece aún más |a situación y 
taja. Fernández envió la pelo- el horizonte del San Juan Mar­
ta sobré el áwa local, falló el V|_ 
defensa Alejandro estrepitosa- Dirigió el encuentro el colé-
mente y Páez, cómodamente , g]a¿0 \oc&\ señ0r Alvarez. ha. 
batió a Calvo, de tiro cruza- ciéndolo con facilidad y acierto 
do, l legándose al descanso con en l íneas generales, 
el tres a uno adverso. 

Que conste aquí, sólo, porque ALINEACIONES: 
queden laá cosas en su justo 
punto, que los propios direc- BEMBIBRE: Alvarez; López, 
tivos sanjuanistas que acompa- Pinero, Neira; Rodríguez, fer-
ñaban a los Informadores de- nández; Digón, Izquierdo. Páez, 
portivos, reconocían y comen- García y Díaz, 
taban la pobre actuación del SAN JUAN MARVI: Calvoi 
equipo loca!. Justificada, si se Kiko, José Luis, Alejandro; Ro* 
quiere, por el cúmulo de con- drfguez. Marcos; Sevilla. Mon* 
trarledades que se ha cernido tes. Mariscal. Ovidio y Temí-
sobre ellos, pero evidente e 'n- fio. 
discutible. En el descanso Kiko fue sus-

Para <s! segundo tiempo, Kt- tituldo por Pétete y a los 29 
ko fue sustituido e.i las filas minutos. Ovidio fue reemplaza-
íocales por Pétete . Este cambio do por Pipo, 
supuso para Marcos que se si- VICTOR MANUEL 

trincante de turno —-ya dijl-

C E M 
C a l d e r ó n d e L a B a r c a . 4 - 3 T e / f 2 t 2 6 5 4 SANTANDi 

PISO D E 170 ms 
APTO PARA OFICINAS 

S E VENDE 
EN C A L L E MADRID NUM. 21. V> 

INFORMES: Teléfonos 207011 y 203953 
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r L o s a n d a l u c e s i g u a l a r o n a c e r o e n S a n A n d r é s , m i e n t r a s 
q u e e l R á c i n g c e d i ó u n p u n t o a n t e l a v i s i t a 

d e l V a l l a d o l i d ( 2 - 2 ) s f r e n t e a l 1 
SabadeM (Barcelona) (Alfil) . 

El Sabadell ha vencido al Re­
creativo de Huelva por dos go­
les a uno. 

Arbitró el asturiano Acebal, 
que estuvo regular. 

Sabadell: Martínez; Lacam-
pre, Santanvaría, Lavín; Santl, 
Reselló; Vallovera, Rodríguez. 
Parra (Palau), Estéfano y Ser­
gio. 

Huelva: Espejo; Sivianes. To-
ñánez. Isabelo; Azuaga, Cayue-
la; Coradino, Conejo, Morón, 
Jeromo (Poli) y Del Cura. 

El primer gol lo consiguió el 
Huelva a los 6 minutos del se­
gundo tiempo, por mediación 
de Del Cura, que aprovechó un 
fallo de Reselló y del guarda­
meta Martínez, quien se halla­
ba muy adelantado. El gol 
del err/pate se produjo en ei 
minuto 37, a¡ sacarse una fal­
ta contra la puerta de Espe­
jo que ejecutó Estéfano y re­
mató Vallovera. El gol de la 
victoria llegó en el minuto 45 
del segundo tiempo, oor media-
ció:! de Paláu, a pase de La­
vín. 

Marcó primero el Huelva con 
lo que consiguió desconcerta-
al Sabadell. Realmente, e! on­
ce de casa no lograba cruzar 
el rwedio campo con un mínimo 
de garantías para el tiro a gol 

y es por ello que su reacción 
no llegó hasta el minuto 37 y 
merced al tanto del empate. A 
partir de esta jugada, la reac­
ción arlequinada fue distinta. 

Aunque la mayoría de los ju­
gadores habían adelantado su 
posición en el campo, no se 
veía continuidad en sus juga­
das y el público daba mu«8-
tras de conformarse con el re­
sultado de empate. El gol de 
Paláu vino a cambiar irremi­
siblemente el signo ae. partido 
cuando ya no había tiempo, pa­
ra más jugadas. Este tanto fue 
protestado por los jugadores 
del Huelva, quienes ¿.legaban el 
fuera de juego de su autor, ha­
biéndose producido un pequeño 
altercado entre el árbitro, de­
legado de campo y varios juga­
dores visitantes. 

EMPATE DEL SEVILLA AMTE 
EL SAN ANDRES 

Barcelona (Alfi l) . - El San 
Andrés y e| Sevilla han em­
patado a cero goles. 

Arbitró el colegiado guipuz-
coano Olasagasti que amonestó 
a Tovar. del San Andrés. 

San Andrés : Echevarría; Ro-
dri, J o sé , Moya; Curta Tovar; 
Setena, José Manuel. Garrido 
(Díaz), Blanquito y Pujol. 

Sevilla: Paco; Hita. Jayo, San 
J o s é : Jaén, Rlvas; Lora, Blan­
co, Acosta (Plaza), Rubio (Es­
párrago y Birl-Biri. 

El encuentro ha resultado in­
teresante, sobre todo por la vi­
sita del Sevilla que aspira a 
ascender a Primera División. 
Este equipo ha dejado constan­
cia de su valía. Sin embargo, 
el empate puede considerarse 
justo, ya que ninguno de los 
dos equipos merecieron perder 
pues ambos derrocharon gran­
des energías en un terreno pe­
sado a causa de ' las últ imas 
lluvias. Ocasiones de marcar 
las hubo y claras aunque tam­
bién estuvieron muy repartidas 
ya que mientras Curta dispuso 
de una muy buena, para el S. 
Andrés, Blrí-Blrl tuvo al me­
nos ún par de ellas en las que 
pudo hacerse con algo positi­
vo para su equipo. 

CLARA VICTORIA DEL RAYO 

Madrid (Alfil). - El Rayo 
Vallecano ha vencido por tres 
goles a cero al C. D Teneri­
fe. 

Arbitró el extremeño Congre­
gado, que tuvo una deficiente 
actuación. 

Rayo Vallecano: Andrés ; Ga­
lán, Luna, Gallego, Uceda; Fe-

si Usted desea saber 
par donde se anda 

PAMESA, primera marca en la fabricación de revestimientos 
cerámicos, recomienda estas direcciones para conocer, a fondo, la 
calidad, belleza y ventajas de PAMEG RES/EXTE RI0R (recubrimiento 
de fachadas) y PAMEG RES/SUELO (solado de interiores). 

En estas direcciones le esperan los Distribuidores dé PAMESA, 
hombres expertos, auténticos elegidos, para ofrecerle a Usted el 
asesoramiento y el servicio técnico más completo. 

PAMEGRES/EXTERIOR EN LOS FORMATOS 20 x 10 
PAMEG RES/SUELO EN LOS FORMATOS 20 x 30 y 30 x 30 
CURVILINEO 30 x30 

Son u n p r o d u c t o c e r á m i c o de 

AVIMENTOS MEDITERRANEOS, S.A. 
C/ ALCORA S/n ALMA20RA (CASTELLON) 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

Premio a 
la calidad 

M A T E R I A L E S CONSTRUCCION 

ALMACENES Y OFICINAS 

SAN J U L I A N , 7 • Tel . 20 43 51 20 36 42 

FABRICA: 
SAN PEDRO CARDENA, 130 
Tel. 20 66 59 

BURGOS 

Unes, Lo, Salamanca; Bordóns 
(Benito). Pótele y Marcial. 

Tenerife: Báez (Donvínguez); 
Estévez, Molina, Juan Miguel; 
Lesmes, Salvador; Ferrelra, 
Medina, Mauro (Lolfn), Gllber-
to 11 y Gilberto I . 

Goles. — En el minuto ocho 
de la segunda parte, saca de 
banda Artero y Uceda se que­
da solo con la pelota, tiran­
do cruzado para alojar el balón 
en las mallas. 

A los 15 minutos. Galán bota 
una falta y Salamanca, de há­
bil remate de cabeza, logra el 
segundo gol. 

En el minuto 22, Lo, desde 
gran distancia, consiguió el 3-0 
definitivo. 

EL MALLORCA EMPATO EN 
VALLADOLID 

Valladolid (Alfil). - El en­
cuentro de fútbol entre los on­
cee del Mallorca y del Valla­
dolid ha finalizado con e| re­
sultado de empate a dos goles. 

Arbitró el valenciano Garda 
Carrión. que fue muy protesta­
do pues dio un auténtico con­
forto de silbato. 

Valladolid: Llácer (Martínez); 
S a l v i . Docal, Pérez García; 
Puig - Viñeta, Agustín; Astrain, 
Landáburu, Alvarez, Lizarraide 
y Amarillo. 

R Mallorca: Campos; Garáu, 
(Frigols), Platas, Sahuguillo; 
Mariano, Tinín (Nebot): Maca­
rio, Urquía. Mansilla. Urru-
churtu y Bartolí. 

Goles, — En el minutos dos 
Alvarez consigue el primer gol 
para su equipo a' rematar un 
buen servicio de Landáburu 
tras un fallo de la defensa vi­
sitante 

Erí el minuto 28, fue castiga­
da con Ubre Indirecto una sa­
lida de Llácer con el pie en 
alto, IncOnvprensibl'smente sin 
que nadie le acosara., la falta 
la lanza Urruchurtu .sobre Ma­
riano y és te de disparo raso, 
consigue el tanto del or'mer 
empate. . "'" 

En ei minuto 31. Astrain al 
aprovechar el rechace ¿3 un 
defensa visitante, de tiro cru­
zado, consigue batir a Campos. 

~Y-a en la segunda parte en 
el minuto 32. en una jugada 
sin peligro, Mariano envió un 
balón raso sobre el cendro' nél 
á rea y Urquía ade'antan.iose -a 
la salida del portero y a 'a 
defensf "" ' "^ 'eWna ogró to 
car el balón que se coló en 
la red mansamente. 

Era el empate definitivo. 

EMPATE DEL CORDOBA EN 
EL SARDINERO 

Santander (Alfil). - Empate 
a cero en el Sardinero, que en 
lógica, debía conform?r a 
ninguno de los dos equipos as-
oirantes a una de las tres pía 
zas de ascenso a la Prim-ara 
División Pero el terreno de 
juego no estaba apto para la 
•Táctica del fútbol. 

Quizá ei más conformista fue 
el Córdoba porque lograba un po­
sitivo pero hoy el Rácing pe­
se a luchar por el triunfo no 
pudo lograr batir la meta de 
Molina, uno de los hombres 
más destacados del conjunto 
andaluz 

La primera parte fue de do­
minio santanderlno. El Córdo­
ba por su parte, se defendió 
bien. Su melor hombre, el ve­
terano Onega, subía balones de 
un modo constante a su de'fln 

tera. no muy eficaz de cara 
al gol. 

Tras el dominio santanderlno 
de la prlrr.'era parte, la segun­
da fue dura para los jugadoras 
y de ella nació un conformis­
mo por parte de los dos equi­
pos, l imitándose ya . el Rácing 
a un desconcertado ataque por 
querer Inclinar el marcador a 
su favor, cosa que no pudo lo­
grar. 

Santander: Santamaría; Díaz. 
Camus, Espíldora; A 1 c o r t a 
(Santl), Chinchón; Ufarte (Se­
bes), P o r t u , Aitor Aguirre. 
Errandonea y Zuvlría. 

Córdoba: Molina; Poyoyo, Sa­
las, Dominichi; Varó, Urbano; 
Martínez, Onega. Juárez. Me­
llado y Rivero (Escalante). 

VICTORIA MINIMA DEL 
REAL OVIEDO 

Oviedo (Alf i l ) . — Real Ovie­
do: Dujkovlc; Carrete. T e n s l . 
Chema; Jacquet. Vicente; Ja­
vier, Irlatts, Mariano. Aíarcón 
y Cortés (Maxl). 

Barcelona A t l . : Castell; Fus-
ter, Sánchez, Corominas; Moré 
(Alcart). Laguna; Fortes, Ma­
cizo, Durán, Martínez y Ca­
rrasco, 

Arbitró el colegiado murciano 
Campillo, que tuvo una mala 
actuación. 

En el minuto tres de juego, 
Irlarte Inicia una jugada por 
el lado derecho del ataque lo­
cal. Pasa el balón a Cortés y 
és t e desde su posición de ex­
tremo lo centra sobre el área 
barcelonista para que Mariano 
de cabeza, remate invparable-
mente el único tanto del par­
tido. 

El Real Oviedo ha sido supe­
rior a lo largo de los 90 mi­
nutos a su rival y la diferen­
cia de un gol no refleja la su­
perioridad de los locales sobre 
el Barcelona A t l . que si bien 
en ningún momento adoptó tác­
tica defensiva alguna, las oca­
siones más ¿taras fueron del 
Oviedo 

EL ORENSE DERROTADO EN 
TARRAGONA 

Tarragona (Alfil) . — El Ta­
rragona ha vencido al Orense 
por dos goles a cero. 

Arbitró el andaluz Sr Medina 
Díaz que estuvo bien. 

Tarragona: Lapiedra; Angel. 
Robleo. Pañi, Guerra, Compa-
ny; Castillo. Prieto ÍChacón), 
Roldán. Masferrer y Totó. 

Orense- Fonsoca; José Luis, 
Casimiro García BlancO; Birl-
chinaga, Ordax: Tucho. Nelhi-
no, Pousada. (Pachín) Chin-
churreta y García 

El árbitro mostró tarjeta de 
amonestación a Ordax por pro­
testar una decisión y a Nelhl-
no. por entrada dura 

(El 1-0 a los 53 minutos).-
Castillo saltando junto a Fon-
seca, remata de cabeza un pa 
se de Masferrer 

El segundo gol fue obra de 
Totó. también de cabeza, cuan­
do iban tanscurridos ochenta 
y cinco minutos de juego 

Muy deficient2 el encuentro 
que ofrecieron tarraconenses y 
orensanos con victoria justa de 
ios locales, por su mayor domi 
nlo y empeño. El dominio del 
Tarragona en la segunda mftad 
fue más Insistente que en la 
primera y aparte de los oos 
goles, disfrutaron de otras va­
rias oportunidades desperdicia 
das «ni extremls» por sus de-
1enteros. 

PARTIDO SOSO Y ABURRIDO 
EN CASTELLON 

Castellón (Alfi l) . - Por dos 
goles a uno venció el Castellón 
al Deportivo Alavés. 

Arbitró el colegiado vizcaíno 
Burgos Núñez sin probleirías, 
si bien los visitantes protesta­
ron el segundo gol castellonen-
se por supuesto fuera de juego. 

Castel lón: Raclc; Bablloni. 
Corrales, Severino (Fermín); 
Martín Santos. Andrés; Clara-
munt, Saura, Cioffi, Ortega y 
Torres. 

D. Alavés: Rodri; Frutos, Ca­
talán, Moreno (Castillo); Ara­
na, Montejo; Cervera (Pana), 
Ortigosa. Urlona, Arámbarri y 
Frechilla. 

1-0: 4 minutos de juego. Pa­
se de Saura a Cioffi que cru« 
za un gran disparo. 

1- 1: 34 minutos. Penalty con­
tra el Castel lón por zancadilla 
de Martín Santos logrando el 
empate Urlona. 

2- 1: minuto 35. Centra Mar­
tín Santos. Cioffi pasa medido 
a Claramunt que lanza un fuer­
te disparo y marca. 

Parecía que el Castellón con 
su gol temprano, iba a lograr 
una victoria abultada, pero, tras 
el descanso, con su ventaja mí­
nima se jugó una segunda, par­
te anodina, en la que sólo ca­
be destacar una gran jugada 
de Cioffi desde el centro deü 
campo con pase a Claramimt 
y de é s t e a Toñín que devolvió 
a Cioffi que lanzó un fuerte 
disparo 

Partido soso y aburrido en 
el que el triunfador no parecía 
e| vencedor de una senvana an­
tes a domicilio. 

PARTIDO EQUILIBRADO EN 
BARACALDO 

Baracaldo (Vizcaya) lAl f i l ) 
Sobre un terreno de juego en 
muy malas condiciones, el Ba­
racaldo ganó al Cádi? oor. dos 
goles a uno. 

Baracaldo: Bilbao; Zuiuaga, 
R. Escudero, Carlos; Abiega, 
Oñaederra; Regúlez (Sálnz), 
Benito. Larreina, Tasio v Ga-
•ray, ... j . . ,. , . . . 

Cádiz: Bonilla; Cenitag'oya; 
Herrero, .Díaz, Puig; Isguro, 
Carvallo,. Eloy; Farias (David). 
Mané y Morí (Villalba). 

Arbitró muy mal el catalán 
Luque J iménez. 

Buena entrada en las gradas 
de Lasesarre y expectación por 
el partido e% el que los . dos 
equipos se jugaban mucho 

Goles: A los 11 minutos ds 
juego, se adelantó el Cádiz en 
el tanteador a consecuencia de 
un córner lanzado por Carva­
llo y rematado de cabeza, oor 
Mori. 

Dentro de este mismo perío­
do. Regúlez, a los 29 minutos, 
fue zancadiileado dentro d e 1 
área. El árbitro decretó penal­
ty y Benito transformó la fal­
ta en el gol del empate. 

A- cumplirse la media ñora 
de juego del segundo telmpo. 
en uno de los ataques fabriles 
sobre la meta gaditana. La­
rreina efectuó un pase corto a 
Tasio quien hábilmente mandó 
por encima del portero, lo­
grando ei 2-1 final 

El érbitro mostró 9 tarjetas 
blancas repartidas entre ambos 
equipos, y una roja, a| capitán 
visitante Eloy, por haber sido 
ya amonestado anteriormente. 
Esto ocurría en el óltimo mi­
nuto del encuentro. 
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U n g o l d e M u ñ o z I I d i o l a v i c t o r i a 
a l M i r a n d é s s o b r e e l A t . M a d r i l e ñ o 

E l vienlo y el barro res taron vistosidad a l partido 
Floja entrada en Anduva, para presenciar este en­

cuentro. L a tarde, desagradable a causa del fuerte vien­
to, fue empeorando según transcurría el partido, que se 
jugó con lluvia y al final con nieve, con lo que el te­
rreno de juego, ya blando, acabó embarrado y pesado. 

E l partido era de compromiso, puesto que el equipo 
madrileño venía necesitado de puntuar y, por otra parte, 
el Mirandés había evidenciado en los dos últimos en­
cuentros, flojedad en sus líneas de cobertura. Pero, evi­
dentemente, la reincorporación de Haro y el debut del 
juvenil Aurelio, han vuelto a dar consistencia a la zaga 
rojllla y con ello solidez a todo el equipo. Pese al corto 
resultado, la victoria fue totalmente justa y de haber 
tenido su tarde Muñoz I I . el resultado pudo ser más 
amplio, ya que el excelente ariete local tuvo dos oca­
siones claras de marcar, además del gol que consiguió. 
E s decir, el Mirandés, aun luchando contra el viento y 
el mal estado del terreno de juego, hizo méritos más 
que suficientes para superar a su rival y alzarse con la 
victoria, aunque ésta se viera comprometida por la es­
casa ventaja adquirida. 

A R B I T R O Y ALINEACIONES 

Dirigió el encuentro el colegiado señor Alvarez Sán­
chez, asturiano, que cometió algunos errores, pero que 
en líneas generales estuvo bien y cortando las pocas 
brusquedades que surgieron, amonestando a los roji­
blancos Atienza y Vargas, por juego violento. 

«Atlético Madrileño».— Del Moral, Atienza. Torán, 
Vargas, Rodríguez, Ruiz, Prado, Gordillo. Emilio, Abar­
ca y Manrique. E n la segunda parte salen Salcedo por 
Manrique y Tomás por Prado. 

«Deportivo Mirandés».— Muñoz I , Aurelio, Lecumbe-
rri, Haro, Braceras. Usló, Azcona, Andueza, Muñoz I I . 
Víctor y Solanas. E n la segunda parte salen Celaya y 
Pachi y se retiran Solanas y Víctor. 

E L PARTIDO 

Comienza el encuentro y a los pocos minutos el Atlé­
tico Madrileño estrella un balón en el larguero, mostran­
do su peligrosidad. E l Mirandés comienza a dominar y 
lanza varios saques de esquina, alternados por otros 
de los madrileños que no renuncian al ataque, pese a 
la presión mirandesa que, por otra parte, no es dema­
siado efectiva, por cuanto que tanto Muñoz n óomo los 
dos extremos son sometidos a severo mareaje, mientras 
que Andueza y Víctor juegan atrasados. Así van trans­
curriendo los minutos, sin que el marcador se mueva 
y con escasas oportunidades de jugar la pelota dentro 
del área. Sería casi a l final cuando Solanas se hace con 
«n balón y lanza un formidable disparo, raso y coloca­
do, que sirve para que Del Moral se luzca salvando un 
gol. Termina la primera parte con el empate IniciaL 

E n la continuación, cesa el fuerte viento que ha so­
plado durante la primera parte y comienza a llover, 
con lo que el terreno de juego se va poniendo pesado y 
resbaladizo. A los cuatro minutos, Muñoz recoge un ba­
lón casi en el centro del campo, salva la entrada de los 
defensas y completamente solo avanza hacia el marco 
contrario. Cuando el gol parece inminente, el delantero 
mirandés, quizás por querer asegurar el disparo, pierde 
la pelota a manos de Del Moral que había salido a la 
desesperada, desaprovechando una clarísima oportuni­
dad de Inaugurar el marcador. Mejor suerte o mayor 
acierto había de tener, un minuto después, cinco de 
juego de esta parte, cuando Azcona pasa a Braceras 
éste a Muñoz I I que. de cerca, marcó el gol que había 
de suponer la victoria para el Mirandés. Aún tendría 
Muñoz otra gran oportunidad de marcar, pero tampoco 
acierta en el remate. 

A partir del tanto el Mirandés juega mucho mejor 
y aunque no prodiga el disparo, en algunas ocasione---
está a punto de aumentar la ventaja, en particular er 
jugadas muy peligrosas de Azcona y en el lanzamiento 
de las varias faltas ouc la defensa le hace al extremr 
mirandés. 

Y sería precisamente Azcona el que lanzaría un gran 
disparo que pudo convertirse en gol. Otra jugada de 
Víctor, al lanzar una falta es aprovechada por Solana.? 
para pasar a Braceras que, delante del marco rema+n 
alto, fallando otra oportunidad. Otro ataque mlrandé? 
se traduce en córner que es sacado y Pachi, por pre­
cipitación, remata en difícil postura quitando el dispar" 
a Muñoz. 

Hsta el final y aún con el escaso margen de un 
gol, el Mirandés no se ve inquietado por su rival qu<; 
acusa el barro y apenas si hace otra cosa que evitan 
más goles, llefríndose al minuto noventa con el mi.om* 
resultado de uno a cero a favor de loa locales. 

E l Mirandés lamó diez saques de esquina por cuatr" 
el Atlético Madrileño. 

COMENTARIO 

Mal primer tiempo en el que los dos equipos andu­
vieron al garete, a causa del fuerte viento. Pocos mé­
ritos para uno y otro y juego muy rápido y competido 
pero embaruMado en el centro del terreno. E n la se­
gunda mitad, el Mirandés jugó durante veinte minuto1 
muy bien y en ellos pudo conseguir más de un gol. Dr 
nuevo nud'mns ver que el bloque funcionaba perfecta 
mente v la defensa no acusaba los fallos de otras tarde-

E l Atlético Madrileño, con jugadores jóvenes en fr 
mayoría, puso entusiasmo a lo largo de casi todo e 
partido, pero desde luego, dMa mucho de responde-
a lo que cahp esnerar de un filial de un equino de Pn 
mera Nos gustó «sobremanera el hacer del extrem-
Abarca, un chaval de dieciocho años que promete se' 
una figura. E l M'-pn^és volvió a ser el equipo sólido i " 

sus buenas tardes, con una defensa segura, en la que 
Aurelio no desentonó en absoluto, a pesar de que co­
menzara nervioso. Magnífico Braceras en la media, con 
Andueza muy trabajador y Víctor algo bajo de facul­
tades, pero siempre atento al mando en el centro. Usló 
y Lecumberri muy bien, mejor el primero y adelante, 
excelente juego do Muñoz I I , poco acertado en el re­
mate, algunas cosas de Solanas y un gran segundo tiem­
po de Azcona. E n conjunto, un buen partido, con esca­
so reflejo en el marcador. Pachi y Celaya cumplieron 
en el tiempo que jugaron. 

R U E D A D E P R E N S A 

Angel, entrenador del Atlético Madrileño, se presen­
ta pronto a los Informadores: 

—¿Su opinión sobre el partido? 
— E l gol ha sido precedido de mano del «siete» y no 

debió llegar al marcador. 
—¿Entonces no es justo el triunfo mirandés? 
—Si. eso sí; porque han tenido más oportunidades 

que nosotros. 
—¿El Mirandés? 
—Está bien, tiene fuerza y el barro le ha ido me­

jor que a nosotros. 
—¿Se ha jugado duro? 
—Miren ustedes, el terreno no estaba para tonterías. 

Se ha jugado fuerte, pero nada más. Ahora bien. Var­
gas sé ha dedicado todo el segundo tiempo a «cazar» 
a Azcona y el extremo le ha ganado siempre, además 
de ganarse merecidamente una tarjeta. E n el prüner 
tiempo, que ha jugado como debía, Azcona no se ha po­
dido mover. 

—¿Aspiraciones de su equipo? 
—Librarnos de la promoción; no podemos esperar 

más. Ahora que dentro de un par de años tendremos 
un gran equipo, para aspirar a Segunda, en cuanto va 
yan Incorporándose los juveniles. 

—No hacemos más preguntas, les deseamos buen 
viaje y quedamos a la espera de Beascoechea, que no 
tarda en aparecer. 

—¿Satisfecho? 
—Sí: se ha jugado bien, sin los fallos defensivos de 

otras tardes. 
—¿ Aurelio? 
— E l chaval ha jugado bastante más de lo que yo 

esperaba en éste su primer partido oficial. 
—¿Se han podido marcar más goles? 
—Desde luego, pero con uno ha valido para ganar. 

E n el primer tiempo, por el viento se ha jugado mal. 
E n el segundo se ha mejorado mucho. 

—¿Seguimos con aspiraciones de la segunda plaza? 
—Muy pocas; pero hasta el final nadie puede sa­

berlo. Nuestra misión, primordialmente debe ser ir pre­
parando el equipo para la próxima temporada. 

—¿El domingo se puede ganar en Calahorra? 
—SI las líneas de atrás responden como hoy, se­

guro que ganamos. 
—A lo visto esta tarde, ¿qué opinas de esas «posibles 

cesiones del Burgos al Mirandés? 
—No creo que se produzcan, pero además pienso que 

no nos hacen falta en este momento, en que debemos 
preocuparnos de fomentar la cantera local. Esas ayudas 
debieron lleg-ar hace un mes cuando nos quedamos sin 
defensas y estábamos en condiciones de alcanzar, mejor 
que nadie. la segunda plaza. Ahora ¿para qué? Como 
diría un castizo..., blanco y en botella... 

Dejamos la conversación y nos retiramos buscando 
el calor de la ciudad. Sobre Anduva, después de la nie­
ve, está cayendo un formidable chaparrón, hace frío. 

MONEO GOMEZ 

1RUPO PRIMERO 

Guemica, 7; Astillero, 0. 
Ensidesa, 2: forreiavega. 1. 
Lugo, 2; Sestao, 0. . 
furón, 2; iauda , 0. 
Giión, 2; Coruña 1. 
Lemos i; oran ''aña. 1. 
Ferro-, 0; Urvvftrsitario 0 
Bi'ba'' At . "J; 0nnte.;edra. 2. 
Bascoma. 3: anqreo. 1. 
(liiecho, ?; Daiencia, 1 

RUPO TERCERO 

Vinaro?, 1: Onteniente 2. 
Yedano, 3; Algemesl, 0. 
Gerona 3: "ob'ense. 0. 

L I A D O S 
D I V I S I O N 

cevame, 4; Ciuaaaeia, 1, 
Manresa, 1; lortosa. 0, 
Huesca, 5; Lérida, 0. 
Caiella, 1: Mestaíla. 1. 
Ibiza, 3; Vilíarreal. 0. 
Constancia, 2: larrasa. 0. 
Olímpico f: Villena, 0. 

GRUPO CUARTO 
6ada|0¿. 5, Hellin, 5. 
Po-tuense 2; '\lgeciras. 1. 
Eldense, 3; Mejilla C. F.. 0. 
S cernando 2; Extremadura, 2 
Jerez, 1; Linares, 0. 
Ma-oeila, 2; Almería. 0. 
Jaén, 0; Ceuta. 0. 
S O Meiilla, 2; R Granada, 1 
Linense, 0; 0. Sotelo, 0. 
Cartagena, 0; Orlhuela, 0. 

N T A N T E 
PARA FABKICA DE G R I F E R I A INTRODUCIDO 

EN E l GRFMIO. 

Abstenerse no reúnan condiciones. 
Dirisirve al Apartado 6^9, ZARAGOZA 

• • : • < 

; • . 

LA JORNADA PROXIMA 
S E G U N D A D I V I S I O N 

Oviedo Tarragona 
Castellón - San Andrés 
Sabadell • Baracaldo 
Valladolid -Santander 
Tenerife - Leonesa 
Mallorca Bl RGOS 
Huelva - Córdoba 
Alavés Cádiz 
Barcelona At. - Sevilla 
Orense - Rayo Vallecano 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(GRUPO SEGUNDO) 

Getafe - Logroñés 
Eibar lot rejón 
Béjar Osasuna 
Saímantinc • ludelanc 
At. Madrileño - Moscardó 
Michelin Carabanc hel 
Real Unión - Arganda 
San Sebastián Gnitdalajara 
Pegaso Castilla 
Calahorra MIRANDES 

P R I M E R A P R E F E R E N T E 
Venta ae Baños Ciudad Rodrigo 
G. ARAND1NA - Sava 
Zamora - Bemhibre 
BURGOS PR Guardo 
Peñaranda - Cuélla» 
Cultural Pr. • Valladolid / r . 
Ponferradina Medinense 
Astorga-SAN lUAN MARV1 
ta Bañeza Benavente 
Toresan^ Carabeloc 

PRIMERA REGIONAL ORDINARIA 
Rayo Saias 
V, Nela-Gasset 
Capiscol - Brujesca 
Michelin S D Militar 
Fuentecillas Jardajos 
Lermeño Vadillos 
Juventud Alcázar 
Pradrlnenar A' ^urealés 

S u f f i x y B a r n o n 
Dos herbicidas 
selectivos para el 
control de avena 
loca en ios cultivos 
de trigo y cebada 

I 

Al eliminar la avena loca de los cultivos de trigo y cebada se 
consiguen aumentos de cosecha espectaculares y el cereal 
puede crecer libremente, sin la competencia de la hierba. 
Suffix, en trigo y Barnon en cebada, aplicados entre el ahija­
do y el encañado de los cereales, proporcionan un excelente 
control de la avena loca. 

Distribuidores: 
Agro-Sein 
Avda. Reyes Católicos, 8, 8.° C 
Burgos 
Tels. 22 12 23 - 25 27 99 
Aurelio Alonso Pascual 
Aranda de Duero 

, Tel. 50 00 68 

Suffix y Barnon son la 
inversión más rentable 

Agroquímicos 
Shell 

Texto aprob. D.C.P. A. 
N." Reg. Suffix, 8890 77 Cat. B. 
Bernon, 11301 75 Cat. A (AB) 
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HORIZONTALES: 1.— Tienda de bebidas. 2.— Hacer 
corta de árboles. 3. — Zanja formada por las aguas llo­
vedizas. 4.— Tiene. Enfadar, enojar. 5. ~ Mancha en el 
cutis. Secos, estériles. 6. — Decadencia, Deslucido. 7.— 
Coja un estado de laxitud. De cada año. 8. — Se re-
pondrá de una enfermedad. Naipe. 9. — Arbusto de flo­
res moradas y olorosas (pl). 10. — Tienda oriental. 11.— 
Religiosa 

VERTICALES: 1. — Preposición. 2. — Posos de los 
líquidos. 3 — Abadejo. 4. — Interjención despectiva.» 
Ponen al fuego. 5. — Rinoceronte. Haces aberturas pa­
ra los botones. 6. — Membrana natatoria de los peces. 
Mamífero que tiene el cuerpo cubierto de púas. 7. — 
Canalillo hecho a una tabla. Parte saliente del tejado. 
8, — Gozne o bisagra. Terminación verbal. 9. — Piel 
curtida del carnero (pl.). 10. — Isla griega. 11, — Astro 
con luz propia. 

Solución ai anterior: 

HORIZONTALES: 1. — Par. 2. — Yates. 3. — Ga­
las. 4. — |ToI Ajados. 5. — Dilo. Ocasos. 6. — Obolo. 
Amaga. 7. — Sésamo. Acal. 8. — Rosita, Os. 9. — Seres, 
10. — Poros. 11. — Sos. 

VERTICALES: 1, — Dos. 2. — Tiber. 3. — Golosos. 
4. — Ya, Olas. 5. — Pala. Omisos. 6, ~ Atajo. Otero. 
7. — Resaca. Aros. 8. — Dama. Es. 9. — Cosacos. 10. 
Sogas. 11. — Sal. 

y VA D E CUENTO... 

DIBUJOS m S I E T E E R R O R E S 

4.000 AMAS D E CASA 

Sí, 4.000 amas de casa de 
Londres han elegido a Erig 
Spenoer, repartidor de una 
importante lechería "Pri­
mer gentleman de Gran 
Bretañana". Eiste título tan 
ansiado lo debe principalmen 
te, a su perfecta urbanidad. 

Erig, cuidadoso por no des­
pertar a sus clientes a la 
hora temprana de su re­
parto, calza zapatos con sue­
la de crepé y maneja oon 
tan extraña "dulzura" las 
botellas de la leche, que no 
recuerda él, que se le ha­
ya roto alguno de los cas­
cos. Por otra parte, jamás 
se olvida de servir ningún 
pedido y por si fueran po­
cas todas estas virtudes, de­
vuelve siempre correcto el 
cambio de moneda. 

Breve: es amable, sonrien­
te y discreto. Para acabar, 
es un modelo de conciencia 
profesional. No hay, pues, 
por qué sorprenderse al sa­
ber que ha alcanzado el tí­
tulo de "primer gentlenman 
de Gran Bretaña". 

E L ARTE DE TALIA 

Uno de los más pintores­
cos directores de teatro, cu­
yo nombre no hace al caso, 
tenía una forma muy per­
sonal para, contratar a las 
artüstas novatas, que no 
tenían otra misión en es­
cena Que la de abrir una 
puerta del decorado y nun-
ciar: " L a señorta está ser­
vida". 

Pues bien, una de esas 
artistas noveles, con gesto 
de profundo enfado, abor­
dó a un cronista anuncián­
dole: 

—Esto se ha terminado. 
Dejo el teatro. E l director 
acaba de aumentarme el 
sueldo. 

—Pero —respondió el cro­
nista— ante ese avance de­
bería sentirse contenta. 

—No. desde luego, no. Le 
daba quinientas pesetas al 
meg y ahora me exige rail. 

EN CABELLERA D E L A 
NOVIA 

E n la hora grata del atar­
decer, cuando una pareja de 
novios tras dar un paseo, 

I se deciden a despedirse. Y 
el doncel, sintiéndose ro­
mántico y cursi hasta la 
pared de enfrente, dice: 

—Querida Leo. qué guapa 
estás. Déjame volver a mi­
rar, aunque no sea más 
que por un instante la be­
lleza de tus cabellos; pare­
cen como ei fueran de se­
da. 

—¡Anda éste! —exclama 
la novia—; pues no me los 
han hecho pagar al precio 
de verdaderos. 

NECESIDAD U R G E N T E 

Tristán Bernard había si­
do invitado a comer por el 

barón de Rothschild. Y a 
les postres, el gran humo­
rista le dijo a su anfitrión: 

—Usted que es tan rico, 
mi querido amigo, ¿quiere 
hacer una buena acción? 

—¿De qué se trata? —pre­
guntó R. 

—De prestar diez luises, 
diez pekuefios y desgraciados 
luises, a uno de mis ami­
gos. 

—¿Tanta necesidad tiene? 
—jOh, sí! ¡Oh, sí!... EB 

para que los devuelva. 

¿A QOB ^SOCIACIOM SE VA A APUNTAR USTED? 
(Ft>R5ü5 RESPUESTAS ÍES CONOCEREIS) 

Solo 

PRESENCIA-¿Z, 
MI ABOGMO, 

BL CAUTO 

N 
BL TACAÑO 

¿CUAtíTO 
m v QUE 

PASAR? 

EL RECELOSO sm* 

¿SUBEN BE NBEV 

Elución a los siete errores: 

. I , Ventana. 2. — Nube 3. — Pelo. 4. — Ladrillo. 
5' — Ladrillo. 6. — Manga. 7, — Nube. 

EMPRESA SIDEROMETALURGICA DE BURGOS 

NECESITA PERSONA 
\ NIVEL DE MAESTRO INDUSTRIAL 

Para Deparaaiento de Control de Calidad. 

Con experieacta y servicio militar cumplido. 

INTERESADOS, dirigirse por escrito a la referen, 
cía 13.281 de esta Administración. 

(R, O. C 13.281) 

En Burgos, contra opi­
niones equívocas, sólo existe 
un Banco de Sangre: el de 
la Hermandad de la Segu­
ridad Social. 

Algunos vendedores están especulando eon las existencias. 

Por Rafael ESCAMILLA 
Cuando apenas ha dado tiem­

po de encajar la última y re­
ciente subida en el precio de 
ios vehículos automóviles de fa­
bricación nacional, ya se habla 
y hasta se especula con una 
nueva subida que, según fuen­
tes fidedignas, debía haberse 
producido a primeros de Abril. 
Dos meses, pues, entre una y 
otra subida, aunque por fortu­
na esta última aún no se ha 
producido. 

Hemos dicho que se habla y 
hasta se especula con la nue­
va subida, y lo decimos con 
razón. Ha habido y hay vende­
dores, nos consta, que alerta­
dos por esa posible subida han 
retenido los vehículos «n exis­
tencia para venderlos luego con 
el nuevo precio y obtener asf 
unos beneficios extras. Una 
maniobra muy generalizada en 
muchos sectores comercial e s, 
pero que no había salpicado 
aún al automóvil, al menos de 
forma tan descarada, posible­
mente porque sin crisis no ha­
bían necesidad de recurrir a la 
picaresca. Ahora, en plena cri­
sis el vendedor —algunos ven­
dedores— optan por retener los 
vehículos de que disponen para 
cuando se produzca la subida 
añadir a su habitual comisión 
la diferencia entre el precio 
antiguo y el nuevo, obteniendo 
con ello un beneficio tan sus­
tancioso como ilegal, o al me­
nos deshonesto. Hay casos, nos 
consta, en que el cliente, ante 
la texltura de marcharse sin 
coche, o de tener que adqui­
rirlo en su día con el aumento 
incorporado, optan por llevarse 
el «único» modelo que según el 
vendedor tiene en existencias y 
que, lógicamente, va cargadísi­
mo de accesorios y demás pe­
rifollos que lo hacen poco más 
o menos tan caro como con la 
subida. Al cliente le cuesta lo 
mismo y cree, al menos, que 
se lleva un coche extra. Esa es 
la táctica: esa es la especula­
ción. Una táctica y una espe­
culación que perjudica, por su­
puesto, al fabricante —porque 
no está la situación como para 
retener vehículos; que bastante 
recargados están ya de por sí 
los stocks—, y al propio mer­
cado, porque especulación es 
sinónimo de desorden. 

En cualquier caso, los espe­
culadores van a Jugar con un 
factor muy importante en con­
tra: et retraso en la subida que, 
al parecer no va a producirse 
en todo el mes de Abril y 
¡quién sabe!, tal vez por algún 
tiempo... 

La situación está un tanto 
complicada. Por un lado, los 
fabricantes, haciendo uso del 
actual Régimen de Vigilancia 
Especial, han propuesto a la 
Junta Superior de Precios el 
nuevo aumento, que viene —o 
más bien vendrá— a ser un 7 
por 100 aproximadamente so­
bre los precios actuales. La an­
terior subida, de primeros de 
Febrero pasado fue de un 7 por 
100 de promedio, porque si bien 
hubo algún modelo que subió 
el 8,5, otros lo hicieron sólo en 
un 5,5 por 100. Pero esa ante­
rior subida, la justifican los fa-
fricantes como correspondiente 
a la petición que se hizo en 
Septiembre, y por tanto atri-
buible al año pasado. 

Con el Régimen de Vigilancia 
Especial, los fabricantes propo­
nen el nuevo aumento que con­
sideran apropiado, y la Junta 
de precios tiene un mes para 
contestar. Si no lo hace, se en­
tiende que lo aceptan, y auto­
máticamente los fabrican t e s 
implantan el nuevo precio. Pe­
ro si hace algún reparo, hay 
otro mes más para estudiar a 
fondo el tema y tomar medi­
das en cualquier sentido. La 
petición de esta nueva subida 
se hizo a primeros de Marzo, 
de modo que de no haber puesto 
ningún reparo la Junta de pre­
cios, el nuevo precio debería 
haber comenzado a regir a 
partir del día 4 de este mes 
de Abril. Como no ha ocurrido 
asf. es de suponer que la Junta 
de precios no vió de buen gra­
do el aumento propuesto, tan 
reciente todavía et anterior, 
porqué la imagen inflaclonista 
que se crea no es muy alenta­
dora que digamos. 

Puede que para Mayo, sal­
vando ese otro mes que prevé 
la legislación, se apliquen los 
nuevos precios. Pero tas nue­
vas medidas de tipo económl-
o, la política de congelación 
de precios, pueden dar al tras­
te con la subida propuesta, y 

(D. D. A.) 

todo siga como hasta ahora. 
Somos conscientes, Justo es de­
cirlo, del mal momento por el 
que atraviesa la industria au­
tomovilística, y hasta de las te­
rribles consecuencias que le 
depararía el no con c e d e r 
un nuevo aumento. Todo ha su­
bido para ella, desde la mate­
ria prima basta la mano de 
obra, y en proporciones mu­
cho mayor que ese 7 por 100 
solicitado. Si no hubiera au­
mento, la situación podría ser­
les caótica. Sabemos lo que es­
tá ocurriendo en otros países, 
donde los aumentos han sido 
tan espectaculares que preferi­
mos silenciarlo. 

Una nueva subida, en por­
centaje de un 7 por 100, podría 
estar justificada —aunque dé 
hecho las subidas sean todas 
antipopulares— habida cuenta 
de que todo sube, y no preci­
samente en esas proporciones 
mínimas. Pero lo que no está 
ni estará Jamás justificada es 
la especulación que en torno a 
la subida pueda producirse, o 
se haya producido... La época 
actual es propicia para los via­
jes para el estreno de coche, 
para las ventas en una pala­
bra. Aprovecharse de ello, ju­
gar con tas apetencias del 
client'? utilizando el «chantage» 
de la posible subida es algo 
que debería cuidarse tanto o 
más que el mismo control de 
precios. ¿No les parece?... 

MÚ 
¿Te gustó el pretendiente? 

Solución al jeroglífico: 
Allí casi estío. 

D O N C E L E S P o r O L M O 
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EXPOSICION DE ARTE 

V i t o r i a , 1 3 - T e l f s . 2 0 2 8 5 2 y 2 0 9 1 4 8 - 9 
SOLICITE INFORMACION 

Plmom Penh (Camboya), — E l sargento Neang Song, 
de 28 años d é edad, descansa en un hospital militar, 
d e s p u é s de haber sido sometido a tratamiento m é ­
dico por las graves heridas de metralleta que sufrió 
el domingo. Fue evacuado en hel icóptero desde 
Neak Luong, a unos 50 ki lómetros al Suroeste de la 
capital. Preguntado sobre si las fuerzas gubernamen­
tales podrán contener a los comunistas, respondió 
negativamente. — (Telefoto C I F R A G R A F I C A - Ü P Í ) 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). —- El «Boletín Oficial del Estadoo publicará 
mañana, martes, entre otras, las siguientes disposiciones: 
Jefatura del Estado. — Decreto ley sobre medidas de política 
económica y social. = Presidencia del Gobierno. — Decreto £.0-
bre política de precios. = Información y Turismo. — Orden por 
la que se crea ei Consejo asesor de programación de Radiote­
levisión Española- = Hacienda. -— Ordenes por las que se 
aprueban los convenios fiscales, de ámbito nacional, entre la 
Hacienda pública y las agrupaciones dé equipos de Primera 
y Segunda División de la Real Federación de Fútbol para la 
exacción del impuesto general sobre el tráfico de las empresas 
durante el periodo de 1.° de Julio de 1973 al 30 de Junio de 1974. 

• UNiCEF: LLAMADA URGENTE 

Madrid (Cifra). — La Asociación UNICEF ha dado a conocer 
una llamada urgente para salvar niños vietnamitas. Dos mi­
llones do niños viven un terrible drama en estos momentos 
en Viétnam. La UNICEF, en colaboración con la Cruz Roja, pro­
cura salvarlos de esta tragedia. La Asociación ruega a todos 
los españoles su colaboración, para lo que se pueden ingresar 
donativos en las cuentas «UNICEF niños Mundo» en cualquier 
Banco o Caja de Ahorros. Para otras colaboraciones, dirigirse 
a las delegaciones provinciales UNICEF o al apartado 12.021 o 
teléfonos 4017600 - 04 - 08 de Madrid. 

• SUPLEMENTO DE UN DIARIO EGIPCIO DEDICADO 
A ESPAÑA 

El Cairo (Efe). — Un suplemento de ocho páginas dedicado 
a España, ilustrado con una gran fotografía del Jefe del Estado, 
aparece hoy en el diarlo cairota «Al Ahrám». En él se dice 
que «España es un país que siempre ha estado al lado de los 
árabes y del derecho, opuesto a la agresión y colaborando en 
el desarrollo de Egipto». Se recuerdan también los lazos histó­

ricos y culturales que unen a España y el mundo y se pone de 

O N E T O 

El presidente del GÉierao no tiene previsto ninlfin viaje al extranjero 
No se confirman las noticias de un desplazamiento presidencial 
a Washington, Roma y Bagdad 
Se presenta una nueva asociación: Alianza Popular de Izquierdas 

Madrid (De nuestra Redacción).— «El presidente del 
Gobierno, Carlos Arias Navarro, no tiene previsto nin­
gún viaje oficial próximamente», ha manifestado a este 
Cronista una fuente cercana a Presidencia del Gobierno, 
comentando las informaciones difundidas por una Agen­
cia española en torno a tres supuestos viajes presiden­
ciales. 

Según esta agencia, que reproduce como fuente de 
información un despacho del pex^iódico Italiano «U tem­
pe», el presidente tendría previsto para este año visitar 
Estados Unidos, I tal ia e I rak. La visita a Washington 
seria eminentemente política, para contribuir a liberali­
zar la imagen presidencial^ la de Roma habría que re­
lacionarla dentro del contexto de relaciones Iglesia-Es­
tado y, por último, la de Bagdad serviría para mejorar 
las relaciones entre los dos países. Como se recordará 
hace unos meses la plana mayor del Gobierno de Bag­
dad fue huésped del Gobierno de Madrid durante cerca 
de una semana. 

Ante estas informaciones, fuentes cercanas a Cas­
tellana, 3, han manifestado a este informador que a me­
nos que a muy altas instancias esté planeado este pe-
riplo, no existe ninguna información al respecto, por lo 
que cabe considerarla como carente de fundamento. 

f á g a s e s u s c r i p t o ? d e 

r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

PobíaCÍÓfl ''im*«v^mT^Umm«á — u ... 

Caite ~ ~ . . ™ , . . , , u . . a N . ' - . . 

P i s o - ™ » » Deseo luserlbirse o DIARIO DE ¡ 

a partir de! día (I) — de? mes de 

efe 1975 por un per íodo d e - — . . - * -

(mes, frlmestre, semestre o oHo). 
(1) U» íUKripcionet comienzan «i !.* y 15 de coda mej. 

Capital: 212 ptat. el mu. 
futro dt la capitalt Trtmtstrol, 625 pfas.; Samastraf/ 
1.3S0 ptac; Anoal, 2.500 ptat. 

NOTA.—loi jujertpeionet de fuero de la eopltol te W o n por un 
ptn'odo de mates como mínimo. 

Desdo su toma de posesión, el presidente del Go­
bierno, señor Arias, sólo ha h e d i ó una visita oficial Ha 
hecho ahora un año que el señor Arias presidía l a 
delegación española que asistió en Par ís a los funerales 
por el presidente francés George Pompidou. 

LOS OBRERISTAS 

Después de los proveristas los obreristas. Obreristas 
se han definido los promotores de la asociación Alianza 
Popular de Izquierdas, que han presentado l a pertinente 
documentación en el Consejo nacional del Movimiento. 
Lea populistas de izquierda (la izquierda no hay que 
identificarla, han dicho, con el partido comunista), han 
convocado esta noche una rueda de Prensa en Madrid, 
en l a que han Intentado explicar que ellos no tienen 
nada que ver con ningún grupo político concreto. «No 
somos —han dicho— copia de n ingún grupo extranjero 
n i de ningún grupo político concreto. Queremos ser, so­
bre todo, originales», partidarios en algunos casos (no 
han concretado), de la reforma constitucional y de cam­
bios en el Estatuto conforme comience a rodar, piensan 
dirigirse a la clase media y, ante todo, a la clase traba­
jadora «Nuestra base ideológica —han declarado, des­
pués de numerosas preguntas sobre el mismo tema— 
es la doctrina joseantoniana actualizada». 

Recelosos ante la llamada Alianza del Pueblo (la 
asociación promovida por los señores Fueyo, Romero y, 
antes, Herrero Tejedor, entro otros) los promotores de 
la nueva Alianza Popular de Izquierdas afirman que 
ellos han llegado antes a l Registro y que, si se produ­
cen problemas a la hora del nombre ellos tienen prio­
ridad. 

A l ser preguntados sobre la situacioón política en 
Cataluña (la Asociación nace en Cataluña, aunque tiene 
aspiraciones nacionales) uno de los promotores afirmó 
que aunque ahora en algunos sectores tiene preponde­
rancia el partido comunista, confían én que en el futuro 
la acción política en los distintos sectores la lleven ellos. 

RICARDO DE LA CIERVA 

Lleno «hasta la bandera» en e l Club Siglo X X I . don­
de ha ocupado la tribuna el tan atacado Ricardo de la 
Cierva, director general de Cultura Popular con Pío 
Cabanillas. Lleno completo y también pesimismo en el 
orador de la «Historia para o l futuro». Porque pesimis­
ta en su pronóstico a pesar de las esperanzas, ha dicho, 
que había en e l programa del 12 de Febrero del presi­
dente Arlas. Pesimismo y escepticismo ante, ha seña­
lado, las posibilidades reales de una democratización 
profunda en plazo inmediato «aunque el 12 de Febrero 
sirve como útilísimo antecedente y ha propiciado, con 
su propio sacrificio parcial, e l descrédito de las fuerzas 
ininovilistas que se le oponen?. 

relieve el hecho de que España es el único país europeo que 
jamás ha tenido relaciones diplomáticas ni económicas con 
Israel. Se dice asimismo que España ha utilizado su influefv 
cia ante los países hispanoamericanos para convencerles dé la 
Justicia de la lucha de los árabes contra el sionismo. Parte del 
suplemento está dedicado al resurgimiento económico de Es­
paña y a su cultura. 

• SIGUEN LOS ASESINATOS EN ARGENTINA 

Buenos Aires (Efe). — Los cadáveres de seis personas, muer­
tas a tiros, fueron hallados en las proximidades de la localidad 
«Ciudad Evita», no lejos de Buenos Aires. Hasta el momento 
no han sido Identificadas las víctimas. Por otro lado, en La 
Plata, un alto jete militar, el teniente coronel López Osornio, 
frustró un atentado contra su vivienda y mató a uno de loa 
terroristas complicado en la acción. 

O MAS PETROLEO EN EL MAR DEL NORTE 

Londres (Efe). — Un Importante descubrimiento petrolífero 
fue anunciado hoy por una de las compañías que efectúan 
prospecciones en el Mar del Norte. El consorcio «Hamilton 
Brothers» dijo haber taladrado un pozo profundo que contiene 
una importante bolsa de petróleo. La exploración se efectuó 
en una de las zonas ya inspeccionadas por esta compañía y en 
(a que anteriormente se habían detectado importantes canti­
dades del producto. El nuevo descubrimiento se cree podrá 
permitir una producción de 60.000 barriles diarios de petróleo, 

aunque no se ha especificado el comienzo de las tareas de 
explotación 

• USA YA NO DEPENDERA DE MARRUECOS EN LOS FOSFATOS 

Lon Angeles (California) (Efe). — Una compañía norteame­
ricana anunció hoy que pronto comenzará a explotar unos ricos 
yacimientos de fosfatos en California que terminarán con la 
dependencia de los agricultores de este Estado de los fosfatos 
de Marruecos. Denny Denninsoh. presidente de la«Coyuma Phos-
phate Corporationo, reveló hoy que su compañía comenzará 
la explotación de los yacimientos en e! Condado de Santa 
Bárbara, junto a las faldas de la Cordillera de los Padres. 
Según Denninson, las reservas de fosfatos de este yacimiento 
se calculan en más de 70 millones de toneladas, que permitirán 
una producción inicial de 300.000 toneladas anuales y más 
tarde se aumentarán a 500.000 toneladas al año. El presidente 
de la corporación explotadora de los yacimientos, que perte­
necen ai Estado norteamericano, dijo que loa agricultores ca-
lifornianos podrán comprar el fosfato producido aquí a 20 
dólares la tonelada, en comparación a ios cien dólares por tone­
lada que cuesta el fosfato marroquí. Añadió que esta fosfato ca-
lifornlano es más. rico- que el marroquí y capaz de producir un 
veinte por ciento más en las cosechas. 

• EJECUCIONES EN PERSIA 

Teherán (Efe). — Han sido ejecutados esta mañana los 
dos Iraquíes que el mes pasado secuestraron un avión «Bpeing 
737•> iraquí, Informa la agencia de Prensa del Irán. Los secues­
tradores, Fuad-Al-Queltan y Taha Nalml, fueron juzgados por un 
Tribuna! militar y ejecutados por un pelotón de fusilamiento. 

LO «SEÑALAN» PORQUE 
VENDE LA LECHE MAS 
BARATA 

Santander (Cifra). — El pro­
pietario de una tienda de co­
mestibles de esta capital ha 
sido victima de una insólita 
«pintada» por vender barata la 
leche. 

La víctima ha sido Joaquín Gó­
mez Alonso, que tiene una tien­
da de comestibles en el paseo 
del General Dávila, número 264, 
el cual, según ha denunciado 
a la Policía, se encontró con 
la puerta toda pintada de b^ea. 

Según el denunciante, la pin­
tada sa debe a que vende el 
litro de leche a' un precio más 
barato de lo autorizado, segdn 
se lo han señalado en un anó­
nimo los autores de la «pinta­
da». 

UN ELEFANTE MUERE AL 
TRAGARSE UNA BOTELLA 

Pistola (Italia) (Efe). — Un 
pequeño elefante del parque 
zoológico de Pistola (al Norte 
de la región italiana de Tos-
cana), murió hoy al tragarse 
una botella. 

El animal, que tenía cinco 
años de edad, y que respondía 

al nombre de «Yumbo», se tra 

gó una botella de refresco que 
dsbió ofrecerle algún visitante. 
Se da el caso de que «Yumbo» 
estaba acostumbrado a las bo­
tellas, ya que. Importado re­
den nacido desde la India, fue 
criado con biberón. La memoria 
de estos animales Induciría a 
oYumbc» a repetir sus expe* 
riendas pero se tragó la bo­
tella, muriendo asfixiado. 

Las investigaciones para es­
clarecer quien hizo el absurdo 
obsequio al animal, no dieron 
resultado hasta ahora. 

UN «TESORO» EN CAJAS DE TE 

Londres (Efe). — Miles d« 
dólares en diferentes moneda» 
extranjeras fueron descubiertos 
por la Policía en una de 'a8 
terminales de la «Brltlsh Air­
ways», en el aeropuerto de 
Heathrow, según se informó h^/-

El hallazgo se realizó el |9 
de Marzo, y es uno de los más 
importantes llevados a cabo po' 
la Policía del aeropuerto. Has­
ta el momento, s é contabilizaron 
monedas por valor de cinco 
mil libras esterlinas, pero a' 
parecer, todavía hay más b l i ^ ' 
tes y valores que sumar a esa 
cifra. El dinero estaba escon­
dido en cajas de t ó . 

Soberbia al votante es debilidad da carácter. Tú slgu* 
siendo tú cuando conduzcas Respeta todas las norma*-

Peatón: antes de cruzar la calzada, mira dónde e5lá 
al paso de cebri No te precipites nunca Pued« s8' 
f t l t t 


